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Êle tem razão. Não pode haver 5010 fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o '
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar as elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corri!lir a acidez, com CAL-MA.

v

MACHADO
PRODUTORES:

Depois que comecei a usar

* à base de carbonato de
cólcio e de magnésio

DÊ NOVA VIDA ÀS SUAS TERRAS COM

AMARAL,
( Empresa d e mineração a u t or izado o fun cionar pelo decre t o -lei n .? 30. J0 2 de 26. J0 .5 J )
AV. J o ã o Conceição, 445 - End. Teleg. "CALMA" - Fone 674 - PIRACICABA, SP
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NOSSA CAPA . . .
Segu ro por M aria T ereza, caçula do D r . Jultnho, ap r esen t amos em n ossa
capa o notavel GUAT AM BU, ost en t ando sua orig i n a l .ma n ta, ap ós sagr ar-se
CAMPEA O J UNI OR n a Exposição Es tadual d e F ranca _ 195 7. Per t ence ao
p lan t eI da: tradi cional Fa zenda: Santa Gemm a, p ropried ade do ur. Julio B .
da Cost a Filho, em Franca. .

Gu at am bu éostituiu uma das grandes .at r ações do cer t am e, pois con quistou
seu t i t u lo en tre cerca d e 100 concorren t ês, e i sto na m aior vivei ro d e gado
gi r d o Pai s. Seu pai f al o sau doso T riu nfo, su a m ãe a r en omaâ a G afiei r a .
D escen de, por ta n to, d i retam en t e d o G aiollIo i m p or t ado, q u e f oi gr an d c onete
do planteI da Fazenda San t a Gemma.
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ROSSELlNI - outro reprodutor holandês sueco do' nosso planteI. E' filho de Reints X, provado, com 29
filhas, com a produção média de 5.357 kg de leite eorn 4,76 % e de 79 Fokje 72, que, em doze lacta­
ções controladas até 7955, produziu 70.337 kg de leite e 2.634 kg de gordura com 3.74 %. Seus avós
paternos são Reints .FRS, com 76 pontos e Diamants Trijatje, que, em nove lactações, produziu 52.547 kg
com 4 ,30 %. Seus bisavós paternos são: Hein FRS, 87 pontos e Wassenaar LIII, com 34: 762 kg e 4,25 %;
T ri fo rtjes Diamant, FRS, 77 pontos e Trifortjes XV, FRS, que produziu 50.834 kg de Ieíte com 4.00 % .
Pelo lado materno sõo seus avós: Ceres Optimist e 757 Fokje 27, com 39.779 kg de leite, e 7.498 kg
de gordura com 3,82 % em sete lactações. Seus bisa vós paternos são: Deyne Optimist FRS, Preferente e
Ce res XLV, com se is la cta ções e 34.479 kg de leite com 4,05%; Maries Bouke XI e 89 Fokje 7, com sete

lacta ções e 32.2~2 kg de leite e 1774 kg de gordura com 3,64 % .

PRODUÇÃO LEITEIRA OFIC IAJ,.MENTE
CONTROLADA PELA A . P. C. B.

S E R Á UM PRA Z ER R ECEBER
SUA V I SI TA

VENDA PERM ANENTE DE REPRODUTORES P.O. E P.C.
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H O L A NDÊS
PURO DE ORIGEM REGISTRADO

L EI L Ã O

7 O A N I M A I S (M A C H O S E F. E M E A si

duas secos consecutivos obrigam-nos o restring ir nosso plantei

filhos e filhos de nossos g randes touros e vocos impo rta da s do

CANADÁ e ESTADOS UN IDOS

Com controles até mais de

10 .0 00 QUILOS

21 DEJULHO
13 HORAS

Dar emos a oportunidade de escolher até 3 de nossos 6 touros

de serviço (todos os 6 com mõ es qu e superam 9 .100 kg, t rês

de 10 .000 kg.l

Gado sadio; premunido, com garanti0 de :

saudei

fertilidade

produçõo

va cina do contra corbunculo, afto sa ,

as femeas contra Brucelose

na GRANJA "E'LIZABETH"

de RQLF MEYERHEIM

em CO LON IA VA LDENSE, DEP. COLONI A, URUGUAI

entre Montevideo e Buenos A ires

pedir detalhes, pedigrees, catalogos no

estabelecimento ou a

PONC E DE LEON & DUTRA, Rondeau, .1908, Montevideo

ou em S. Pa ulo, telefonar 7-6668 (Dona Ana).'

ou no Rio, te lefona r Niter ói 2-3279 (Doutora Hílde)



11~as, o segundo e tambem grav
senao (!a 11 E xposição-Feim de Ga~
d.o Lnd ian» este ve na parte de diuer­
t l11l en~O! public o», E ' sabido qu e uma
exposiç ão of erece atrativos para. 'm ld ­
ta. g~n te. Não só o chefe da [amilia
tem m /cresse em visita-la, cxamin cn:
do os reprodu/ores, quando é criador
O:l~ POStel do assunto, mas toda a [a­
m zl1a.. E' bastante conhecida entre
os~ ~l'ladores bl'asilâros a lat'ga pu­
blicidadc qu e se fa z da exposição de
~allas, no T exa s, onde toda a, famí-
h.a encon tra tll(!o o qu e deseja, prin­
cip almen te variado pl'etexto para
p~lss:zr !toras, agrada veis e in esque.
ciueis, as q~tazs chegam a atrair pes­
soas de diferentes classes e profis­
sões . Gente qu e 'nada tem que ver
com a pec/l(~ria acaba entrando para
o rol dos cria dores, som ente p01' cau­
sa d e uma etcp osiç ãa i E quantos ne­
gócios e conll eâmentos S{[O realiza­
dos, simplesm ente porque alçueni foi
atraido por tini rodeio ou outro di­
v er tim en to, qu e no final beneficia os
criad m:es? Pois, bem. Tudo isso foi
esquecido na II E xposiç{[o-Feim :
nada, muito pouco se f ez qu e pudesse
arrancar - da fazenda possiueis com­
pradores.

Notou-se acentuada preocupaç ão
d e [a eer da exposição uma font e de.
renda. Não fôra isso, como explicar
essa. total ausencia de publicidade,
essa [raquissima e pauperrima parte
de festejos ? O saldo verificado 71a, I
Exposição de Gado I n dia n o, que al­
cançoic a casa dos trezentos mil cru ­
ze iros, ao que se die, foi recolhido
ao Fundo 'de Pesquisas do Departa­
mento da Prod uç ão Animal. ' 'A t é aí
nada d e mais, pois todos consideram.
essa uma oportuna aplicação de ca­
pital. 11:[as, agora, parece qu e houve
real. preocupação de obter novo e
polptulo saldo, o que n em siquer pro­
cura1'am esconder alguns dos orga.ni­
zadores. 01'a, não achamos qu e ex­
posições dêsse ca'l'ater devam. ser de­
ficitárias, como o s{[O fortem ente pa­
ra a naç{[o as ,cham adas exposições
nacionais. lHas, daí a tm'narmos as
exposições, o?'ganizadas com a coope­
l'açiío dos, c1'ldd(Jres e à suá custa, em
even tos para cu stear serviços qu c
nor~nalll~ente .cabem ao Estado, vai
mm.ta dlstanc'la, .
. Reconhecen~os . os esf orços d e qua,­

st todos os tecnzcos c organ'izadorcs
q!l e c~JOpC1'aram nesta exp osição
tem szdo o sustentacul0 e m esmo a
razão do êxito d e tantas outras ma.s.
niío podemos d eixar d e fazer ' esta~
obs ervações e 7'eparos. .

11 EXPOSIÇÃO-FEIRA D;E GADO INDIANO '
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d I d~nallgdllrada nos pri~neiros dias d e Abril, a 11 E xposir.tio-Peira d G -
o 71 uino ecorre u prat icam ente con t d . _Y • e a

uma semana depois quasi d t tiO o as as exposu;oes, r!1/ccrranrfo-se", " mo es amen e,
. E..ste foio seg und o certame realizado no recinto da Ar;ua Br . ' .
znstalaçoes para bo vinos estavam inteiramente reservadas' para allcadclt~as
diano. O primeiro, com o muitos d evem estar lembrados f oi . o[pa

d
o 11/ ­

1956, inaugurando a sér ie d e exposições especializadas d e'garl r?all~n o. fC II~
b I o - . <' o inc uino , oi

uma e a eicp osiçao, em que tivemo s a representação de que havia I .
bonita para ser exibido, não só em 8 . Paulo como tomb em en"" E"f it r. Cz 111(11:<;

• 7 d '- , " eJS .üc os ut-
sinnos, nota am ente i1:Izn as. b'sse certame foi muito beni sucedido . '
d e mui . <, " , em m elO

e muito en tusiasm o, e com resultados dos mais in t l ressan tes Do p 1 t I' d , 7 • • o I o (.·e
Vlstr: e conçraçamentode criadores, foi dos mais profícuos, pois, n essa opor-
tunz.dade, n.ascera~. nada m enos,.do qll.e três associações ' espe cializ adas, as
quais, reunindo crza~m'es _de. bovinos Gl~ e Guzerá e d e suinos, passaram a
preencher la:cun~s at~ en tc~o zncom pre ensl.velmen te existentes em nosso m eio.

,0, exito fôra tao an.'l11~adm· que se inipunha .cont,inllar essa orientnção,
sem duvzda alguma; das ~na1s promissoras. , E assim iiuemos o segundo cer­
tan,l e, . do flu al, porern:, nao se pode (alar r ~mpregando_os m esmos adjetivos,
pois, ~nfelzzmente, deixou algo a d esejar. l' ao porque nao se fundassem no uas
associações, pois os. claros foram preenchidos naquele ano, n em porque essas
associações permanecessem inaiioas : a associação do Gil' e á do Guecrá es­
tiveram presentes em todas as atividades, cooperando ef icien t emen te, ao passo
que a associação d e .cria40r~s .d.~ suinos rea.li~01l. uma. cerimonia que marcou
.J inicio d e seus trabalhos d e r eçistro genealog1Co, o que veio mostrar que essa
en tid ad e parece que não ficará apenas no papel. AIas, à II E XPOS1:çiío-Peira
de Gado' Indiáno faltou ent usiasm o, faltou vida: arrastou-se ela por toda a
semana, um pouco prolonqada pela modificação do regu lam en to, que det er­
minui seja o julgamento f eito antes da inauçuração.

, D esde o' começo s êaiti u -se que o' êxi to nãoseria identica ao anterior. O
concurso de julgamento; da' outra feita muitissimo disputado, falhou : facul­
dades pobres e distantes não estiuerani em condições de enviar sitas turmas
para disputa-lo n em .os criadores q1lt:ze~am fazer papel d e [u ie , poucos
enviaram seus representantes para tal tremo.

O julgamento processou-se normalmente, como tem ocorrido em tan­
tas outras ex posições, pois se r etornou á orientafrlo d e comissões d e ,i-ulga:
m ento, abandonando-se a inovação d e que decorriam o calmo e a respousabi­
lidade do jU'iz u nico ,

l1I as onde. o certame, ao que ..parece, não foi f eliz, foi no setor dos lei- :
lões, cu.ja #mportancia n'.ão é preciso assinalar, e no que diz respeito â anima­
ção propl'iamente dita, isto é, os ' dioertimentos.

S endo uma E xposição-Feira, como o nome o diz, as vendas assumem o
maior in te resse . O sistema. de leilões, há pouco tempo alterado, t em trazido
1'esultados animadores: com bem orientada publicidade prévia; um catalõgo
que informe a m'igem dos animais apregoados, adequado ambiente, al{Jum am­
1Jaro econ omico como o propiáado pelo financiamento, tem sido util, mo­
d if ica-nelo ve lhos siste m as de n egócios. Observamo-lo nos primeiros leilões
organizados d entro d êsse sistem a, n em sem p re inteÍ1'amente seguido, em vir­
tude do atrazo cam que eram apresentados os catalogos. E, d esde. que pla­
n cJados, os anteriores leilões d e gado indiano foram disputados e intm'essan­
t eso lIl as, d esta vez tal não ocorreu, A publicidade esteve' últeiramente au­
sen te. N oss<:s observadO/'es ouviram as mais a.margas queixas dos criadm'es.
Pouco, quas~ nada se f ez no sentido de divulgar o qu e es tava acontecendo
no 1'e ci~lt() .-la Ag~/(~, Branca e, principalmente, o que se clesejava v ender .
N uma. epoca de dlfwu~dades fúwn ceiras, .como a que atravessamos, o leilão
d ev er/{(, m ere!}er ,esp eCIal cal'l:1l 1~o dos organizãdóres da ·"é.7;·p os1:çrl o e tal não
acont ece,u: nu o so () catalogo. r~e ~xou m uito a d es,eja7', tal contO a publicidade,
COlH O rde. o mo me nto. de sei' 'lllw zado o leiliio, 1l'il1guem (n ém o próprio "leüoei-
ro !) salna onde serra l'eatizaâo! " " .

q uan cZo iniciado o l eü - t' o o. • •

t . d A o ao, , w emos O 21loporfll110 'lo11czdente crzado p elo
sr. secre an o a grlClIltura, fruto dos desentendim t l' . . .
/' orllO est adual e ,... fe.deral conl 'l'e flexo~ .: lO . ~n ,os po ~ttCo.s en h e o go ­
capí.tulo nw /'eceria inai(}re~ reparo~ " pl <:,.JUG1 ~la1,S pat·u os crzac,lores. Este

que serao fe~tos em 01lfl'a oportunidade.
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VOSO I~RETORES'IfA 'ASS'OCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
A. diretoria da A ssociação Paulista de Criad ores de B ovinos eleita, em

Marçu -uitim o está empl eauirüividade. Os trabalhos roiin eiros, que d eram
n om e e conceit o 'u essa. sociedade , continuam a. ser executad os com en tusias­
mo, mas oUÚos em pl·een.dimen tos est ã» em estu do, de nuineirc. que maior m:n~

da possa. Vil' a ser SU({ , folha de serviços â pecuaria e á oçricultura: N ão ad­
mira. qu e tal esteja. acontecendo; pois se trata der-criador es m oços, ainda. não

ga sto.'1.., pe las v icissitudes qu e a protissão que abraçara m. cos tum a. t razer a
quantos a ela se dedicam. Todos eles hlgressarmn agora .'no quadro d e di­

rete res, escolh idos en tre os associados como os maie capiiees d e infundir sa~l ­

gu e novo às atividades da A.P.C.B.. Não qu e os anteceesores se tiv essem an­
quilosado e m erecessem substituição, mas sim, porque as iniciativas p or eles
tomadas ulthnamcI~te · C(J?n tnmanho êxit o:' i1npôem uma, som a d e t rabaüio
que sômenie gMlt e 'n ova: poderia facilment e disp ensar. E eles n iio somen te
se dispueeram a. prosseguir no caminho traçado, mas tomb em já de lineiami
novos rumos a. tomar, em setores ainda n ão palmilhados p ela Slla assaciação .

A " Revis ta dos Criadores. ", .que aconipanlui pa sso a passo as at ·ivida­
d es da associação de qu e é orção, abre -esp aço n este llUm el'O para. a apreseu-

.iação i ndivid'llal dos no vos diretores, o qu e faz, 'porém, sem ll enhm~l intuito

d e li son ja , mas ape nas com o alto objeiioo d e m ostrar aos leitores quais são
os hom ens a qu e estão aqora confiados os destinos da A ssociação Paulist a d e

Criadores de Bovinos,

José Boniiacio Couti­
nho Noçu eira - Nascido
a 3 de Dezembro de 1923 ,
filho de Paulo Nogueira
Filho e de R egina .Cou ­
tinho Nogueira, o atual

b ,

presidente da A .P.C.E. e
casado com d. Maria The­
resa C. Prado Nogueira,
tendo cinco filhos . ·Es­
tudou 110S ginn~ios São
Bento e Rio Branco, for ­
mando-se, pos~eriormente.

da U nive rsida de de Sao
P aulo, Su a ' a tividade
na F áculdacle de 'Direito

hoje está sen do des~nvolvida nas empr esas fundadas I?<?r
seu Avô, o sa u doso dr. Paulo de A. Nogueira, antigo
presidente da Associação Paulista de Criadores de ~o­
vinos. José Bonifacio é d íretor-superinteudente 'da Usina
Açucareira Ester; que, sob sua direção, t eve grande: de­
senvolvimento nos ultimes quatro anos, duplicando su.a

. produção para 500,000 sacas d e ..a çuear. Ocupa, aindl:, ,os
cargos de diretor -p r esid en t e da.:Comp anh ia de Admíuis-

'JUNHO DE 1957, '

tração e R epresentações E ster, diret or-superintenden t e
da Com erciar A çu careira e Cafeeir a e diretor-superin­
tendente da Comp anhia A grícola São Quirino. na qual,
juntamen te com seu irmão P aulo Nogueira N eto, r ealiza
interessante: trabalho de r ecuperaçã o de velha fazenda,
no municipio de Campinas. Nessa propriedade são produ­
zidos hoje cerc a d e 2.000 'l it r os de leite diários. ccom r e­
banho de gado holandês. É , ainda, presi'dent e da S oci e­
·dade Harmonia de T enis, pertence ao Conselho Con..sul­
tivo do Banco F ed eral de. Créd ito e, da ·f ir ma .D ur at ex
.s/A, e aos conselhos f iscn is Cl~ Art efacto s de M et al D eca
e A.rm l,lze.ns Gerai s Santa Cr uz. F az p arte (~O 90ns~el.11O
DelI~~l~~.t! VO da U nião Cultural B rasil-Estados Vii~dos,
te ndo exe rcido o ciü~go de di r etor do J oekei CIub de São
P aulo íü erce

A

. ( ]' e No t - iad . d - ; aIos, . "ua a uaçaô como CrIa 01' e CclY

puro-sangue n o H aras S ão Quiriuo. A paixonado cr iador
e lavrador o atllal'd id 1 t "lb'l!ho., c c P lZeSl en te tem uma Yl( a ( e 1<' .
que pret ende 1 - d . . d A P C B .
\ i ao esmerecer n a presiden eia a " ::" '

1: mparado co' . l' , torHl de. d'· . .... . rno esta por comp an he iros ele ( lI .e .. '
III Iscutlvel ' I A _ .. . . . . . . n a sua

.. va 01', espera êle p od er cump n r COI 1 '
promessa d . . . . .. li os a tos
" te ' .. e r eahzar u ma cestãó "J)l'OflCIIIl par 1 1In eress 1 b • • r (li C as -es ( a entidade .e; p ar a as nobres obJetn o
-se dos p e' . .. '.. CUarlstas ç1e São Paulo. .':. ~ .. .. - .
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Granja Irohv o d f .
1

. J " n e ormo u um bom plantei de hola d ê
proc UZIa 2.500 litr os de leite tipo A mant d 1 n es:
vacas estabuladas e qua - ' c en o duzentas

tI'O silos aereos de 900
toneladas. Juntament e
com o SI' Alb erto F er­
raz impor tou anima is
de alta linhagem da Sue­
cia . E ' membro do Con
selho Técnico da Asso­
ciaçã o Brasil eira de Cria­
dores de Bovin os da Ra­
ça Holandesa. F ez parte
da Comissão E~ecutiva
da I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro. Diretor
Secr etario de Ricardo
Lunardelli SIA. , estabe­
lecida no E stado do Paraná com usina de café'
Co-propriet ário de varias fazendas de café e :a~ açucaro
E st ado , no Paraná e Goiás. '" o, neste

Carlos Alberto W il ­
ly Auerbacli - Ex-dire­
tor tesoureiro da Ford
Motor Co. no Brasil.
Sempre gostou de lidar
com gado e há muitos
anos vem formando a
Granja Bôa Vista, em
Mogi das Cruzes. Seu
plantel hol andês não é
grande, mas de qu alida­
de. Das sete vacas r e­
gistradas na Categoria
de Longevidade do Ser­
viço de Contrôle Leitei­
ro duas são criação del e,
estando uma del as, a vac.a Únic a, em primeiro lugar quan­
to a produção de ma.nteIga e em segundo, quanto a leite,
'co~. qu arenta. e oito toneladas. Crê firmemente no
espir 'i to de :qm pe: desde moço, pertenceu a clubes e
foi vice-presIdente do Esporte Clube Pinheiros.

Orlando de B arros
P ereira - Em Rio Clar o,
fo i presidente da · Coope­
rativa de Laticinios, da
Associa ção Rural e da As­
socia ção Comerc ial. Foi
possuid or de esplên dido
plantel holandês verme­
lho , com produção diaria ­
mente cont r olada pela
A.P. C.B. Por va rias ver
zes foi juiz da raça em
exposições , como em São
J oão da Boa Vista, em
Caxambu e na Exposição
Nacional de 1948. Hft
doze anos é membro do conselho da A.P C B S '. _ . ' . em-
pre coope rou para a org~I1Izaçao de entidades de elass
pois acha que só por meio destas será possivel ao er ia.
dor ou fa zendeiro f azer prevalecer seu direito,

João Laraya - Criador em j aearei, Granja Hilda,
o~de mantem um esplendido planteI J ersey , puro de
orlg;m .e por cr uza. Ainda há pouco tempo importou um
esp lên dido lote da Suecia. A produção leiteira do planteI

é ofi cialmente controlada
p ela A .P.C.B. Todavia
sua maior atividade diri~
ge-se para a p ecuária de
corte, não só de gado

. f ino como para engor da.
Ainda agora, na II Ex­
posição de Gado India­
no, realizada na Agua
Branca, um produto de
su a cr iação, Cananêa,
apôs r ardua escolha, foi a
R eservada Campeã da
Raça. Seu plantel de
Guzerá e Nelore está na
Fazenda Santa Silvia em

Garça. Em Tapera, municipio de Paranapanema e na
f azenda Orelha da Onka, em T rês Lagôa s, Mato Gros; o,
d edica--se à criação e engor da de gado para corte. Acre­
dita firmemente no trabalho associativo e no futuro da

.A..P.C.B.

Paulo J[i bielli de Carvalho - Advogado e fazendeiro,
nascido em Be lo Hori zonte. Filho do dr. Daniel de Car­
valho, ex_minist ro da Agricultura e ex-deputado federal
por Minas Gerais. 'I'em 35 an os. Foi proprietário da

t». S evero Gomes ­
Formado em Direito pela
universidade ·de São P au­
lo. Moço ainda, t em ape­
n as 30 anos, com seu pai ,
Olivo Gomes, dirige a Fa­
zenda Sant 'Anna do Rio
Abaixo. . E xtensas são as
suas areas de cultur a no
Vale do Paraiba, nas
quais se prati cam os me­
todos mais moder nos e r a ­
cionais de produção.
Cria m J ersey , animais
originarios dos mais afa­
mado s planteis da ilha

qu e empresta o nome à r aça, vencedores de campeonatos
da raça em cer tâmes nacionais e r ecordistas de produção
leiteira em varias categori as, no Ser viço de Contrôle Lei­
teiro da A.P.C.B. Em 1956, seu r ebanho foi o vence dor
do Torneio Leiteiro do Vale do Paraiba . Cria ainda Ne­
lore e faz cruzamento industrial de Zebu e Devon. É

encar r egado do Departamento de Produção Leiteira da
Sociedade Rural Brasileira. Acr edita que somente pela
união, os criadores conseguirão fazer valer e impor seus

direitos.
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TRaTORES DIESEL
até 67 HP

TRJlTORES TRICICLOS
para plantio e cultivo

para ·qualquer problema agrícola •••

o
11:'

TRJlTURES DE E: TEIRJlS

POLVILHUDEIR"S
de grande capacidade

para trabclhos agrícolas

e industriais

,

1\\\\rhá uma
soluÇãO:

~OHN DE.ERE
M4QUlNJ!S PJl qJl
FOR: JlGEM

/

COLHEDEIRns
E CDt,!BINIIDIIS

AUMENTE' O RENDIMENTO DE SUAS TERRAS • MECANIZE SUA LAVOURA
Assistência- Téenco • Peças Sobressalen!es • Peça o catálogo geral.

Representante exclusiva para os e: todos de São Paulo, Paraná e Mato Grosso:

.ão Paulo: ruo Brig Tobias, 475 - le i. : ~ 7 - 0Ll - C. Postol : 44
Curit .ba : Ru a Comenda dor Araúj ·) , 2,9 - leI.: 2673 C. rostal: 1064
Ribe:rão Prêlo: Av. Francisco Junqueira, 19 • Tel. : J373 - C. Postal: 502
S. J. do RIo Frêto: rua General Glicério, 3235 • Te '. : IB76 • C. Postal : 579



Veja como é fá cil aplicar : limpo-se um o lheiro por
m 'l e com um funi l derramo-se no canal de cada olhei ro

25 de
" Q M ATA" em pó. Se houver um fo le

gramas •
ou bomba de p ressão, a d os e podera ser a penas
de 20 gramas. Insuflo-se ar logo a pós o apl icação

e em seguido topam-se os orifícios com torrões
de terro ou b uchos de fo lhas. O gás que

se desp rende moto o s saúvas, em pou co s minutos,
em todos os recantos do formi g'!eiro.

UM PRODUTO DA

QUíMICA INDUSTRIAL MEDICINALlS S.A
Rua D. Veridiana, 177 - slj . - São Paulo

OQPERATIVAS E NA S BO AS C ASAS DO R A M



FALA O PRESIDENT E

- - UM MEIO ; NU.NCA UM FIM
José Bonifacio C. Nogueira

Presidente de - Associacão Paulista
de Criadores de Bovinos

De todos os zootecnistas estrangeiros que te­
mos conhecido como juizes de exposições, um cau­
sou-nos a maior impressão, pelo profundo sentido
de suas decisões e pela justeza de suas observações,
à margem de nossa pecuária. Outros visitantes não
fízeram escola, uns por não terem tido tempo bas­
tante para assimilar a realidade de nosso meio am­
biente, alguns por já estarem demasíadamente ar­
raigados a prmcipíos e condicionamentos técnicos,
bons e válidos para países de ecologia muito diversa
da nossa. O grande técnico Julio F. Genoud fez es­
cola e encontrou seguidores, porque suas idéias e
lições ecoaram como uma autêntica mensagem pro­
motora do nosso desenvolvimento.

Uma das teses pelas quais mais insistiu Julio
F. Genoud é a da definitiva transformação de nos-

I sas exposições em um meio para o progresso zoo­
técnico , ' deixan do de ser um fim em si mesmas._
Nenhuma 'observação mais acertada para um am­
biente onde as premiações exercem verdadeiro fas­
cinio sobre os criadores. Aqueles certames devem
servir de' traço de união entre produtores, que a eles
acorram para mostrar e explicar o sentido .do tra­
balho que estão realizando no campo, servmdo de
motivo para que os técnicos e os companheiros _de
luta troquem opiniões sobre as diversas orientaçoes
seguidas, procurando chegar a denominadores co­
muns, capazes de nos conduzir a sólidos criterios
de uma seleção definida. A exposição, assim enca­
rada, é um m eio propulsor de progresso. Uma taça,
um campeonato ou um amontoado de medalhas,
nada significam, se tais conquistas não foram ob­
tidas dentro de principios nacionais e racionais.

Julio F. Genoud ao justificar as suas deci­
sões, dava as razões por que preferia a "vaca fun­
cional", com reservas .b iol óg ícas bastantes para
uma produção economica, animal consistente e ro­
busto , de ossatura forte, capaz de enfrentar as nos­
sas montanhas, o nosso campo ácido, a pobreza
proteica de nossas rações e as penosas caminhadas
que o gado brasileiro é obrigado a fazer em procura
do seu alimento natural. E pareciam-nos perf~ita­
mente justas as razões pelas quais outro ammal
fôra derrotado, apesar de ser mais bonito, ~ais har­
monico, mais estilizado, mas sem condiçoes para
resistir à rudeza de nossa realidade tropical. Assim
dsve ser um julgamento construtivo.

Estamos às vésperas de uma grande exposição .
leiteira. Os criadores devem não sóniente apresen­
tar o seu gado, para ven dê-lo ou receber a maior
parcela de premios m as para debater os principios
JUNHO DE 1957

diretivos de seu trabalho zootécnico. Os juizes,
igualmente, pautarão sua escolha tomando como
ponto de partida o equilibrio entre as apreciações
universais modernas acêrca do tipo de gado verda­
deiramente leiteiro e as suas adaptações às nossas
condições tropicais.

Com tais objetivos, estaremos todos reunidos,
durante o certame, em mesas redondas promovidas
pelo DPA, SRB e pela nossa APeE, afim de poder­
mos retomar a rotina de nosso trabalho com um
pouco mais de consciência e conhecimento de nos­
sos .problemas. E desde logo, então, cuidaremos
de consolidar um tipo nacional de gado leiteiro e
de formar estirpes e familias, dentro de cada raça,
capazes de criarem efetivamente um rebanho bra­
sileiro, liberto dos preconceitos europeus e norte­
-americanos.

Existem, nas diversas raças, tipos, variações e
mutações que-melhor se adaptam à topografia das
ilhas, das montanhas, dos planaltos e das planicies
e aqueles que mais facilmente se adaptam, devido à
adequada pigmentação da pele, aos climas frios ou
às regiões cálidas. O problema liga-se tambem à
qualidade do solo e ao aproveitamento da for ragem
existente. A análise e a observação de todo esse ma­
terial' nos há de mostrar o rumo recomendável ao
nosso trabalho de selecionadores, seja no equacio­
namento do problema 'da criação de novas raças,
seja no necessarío aprimoramento das já existentes

\ e apenas à espera de um trabalho mais sério de
aclimatação.

Rw~t:1a\:n:''''>'''lRnm[
~ DA1;o~~~o:~:!,~:Hf~H.PO
ff.1%Y'v. II ARAM ES LISOS - Golva nizados, p o-
%tK lidos cobreados e recosidos para t odos,~ww1 ' os fi ns .
n.lw-w ARAME OVALADO - GRAM POS P/ ·II CERCAS· T UBOS GALVA NIZA DOS
:'A'ü' PREGOS
11i~ Aos melhores preços da praça #

~lt~~' "PRODUTOSA~RO-INDUSTRIAIS Sf~'
~"jil • Ala mod a Clovelond, 19.5 ( m fIoonte à Esta-
l# . ~ão d O'Sor oc obano) - Fon e 51-8134
i;%A SÃO PAULO - End. t log.: "Áramll"

I'L~~~.,...w~d*li~:~:::_~~iià~::~~J
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A 'ENTREVISTA DO M~s

OPRÕXIMO lEILÃO -DE UINOS

- Sr. Guilherme Kawall

o sr . Guílherms Kawall é um dos maiores cria­
dores ~e ~umo~ do Estado de São Paulo, fato que o
levou a dIretOrIa.?a Associação que reune essa nu­
m erosa classe. ~lIas~ essa novel agremiação já conta,
en.t re .suas realizaçoes,. u?I grande êxito, que foi a
prImeIra m ostra es:peclalIzada de criação de porcos
efetuada n esta Capital. A proposito, ouvimos-lhe as
seguintes palavras ;

- A I Exposição de Suinos realizada no Parque
da Agua Branca, juntamente com a II Exposição­
-Feira de Gado I n diano, sob o patrocinio da Asso­
ciação Brasileira dos Criadores de Suinos, foi além
de nossa esp ectativa. O n um ero de inscrições
ultrapassou ao que permitiam as acomodações, fa­
zendo com que a Associação t om asse providencias

afim de que as futuras exposi çoes sejam feitas
anualmente e separadas para cada raça. É pensa­
mento tambem da Associação realizar suas mostras
isoladamente, ocupando todo o recinto do Parque
da Agua Branca. Para isso, seria necessario dividir
com tabuas os galpões que atualmente servem
à exposição de bovinos. Pertencendo São Paulo à
zona -chamada Brasil Central, viria essa iniciativa
trazer um grande beneficio para o mercado de suí­
nos, havendo possibilidade de aumentar muito o
mercado de compra e venda de suinos.

Foi dado o inicio ao registro genealogico, tendo
sido sómente aceitos em concurso os animais ante­
cipadamente registrados. Esse registro será feito
doravante atendendo a solicitação dos associados,
que deverão fazer seu pedido à Associação, a qual
enviará um técnico ás fazendas dos interessados.

No leilão de suinos, ficou constatado o valor
dos animais registrados: todos eles tiveram saída
facil e por preço razoavel.

O . rato de ter sido feito um leilão de suínos.
que seria uma novidade entre nós, poderia parecer,
à primeira vista, um tanto arrojado; verificou-se,
todavia, no decurso das licitações, que os animais
tiveram saida satisfatória, na conformidade do in­
teresse dos expositores. Na Exposição de Gado Lei­
teiro que será realizada no Parque da Agua Bran­
ca, de 15 a 23 de Junho, haverá uma secção desti­
nada à Associação Brasileira de Criadores de Sui­
nos, que está aceitando. inscrições. também-para o
leilão, que será realizado j:rntamente com o de bo-
vinos, durante aquele certame. .

Faço um apelo a todos os assocíados para que
procurem, na Secretaria da Associação, que funcio­
na provisoriamente no Parque da Agua Branca, o
Dr, Fidelis Alves Neto a fim de regularizarem sua
situação. . . _

Todos os criadores que amda nao fazem parte
da Associação devem inscrever:se~ ou solicita: por
carta o envio de propostas. Esta fixada a anuídade

. em Cr$ 500,00 e jóia Cr$ 1.000,90. Poderão tambem
os associados procurar, naquela Secretaria, os livros
de registro, comunicação de nascimento, cobertura
e registro de ninhadas que se encontrem à venda.

ADUBOS -
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Procure vêr na

II EX PoS I Çi o DE GADO LEITEIRO
os produtos expostos pela

GRANJA.
S Ã O QUIR I N O

e conhecer a orientação
de seus selecionadores

Tel. 6481 • Caixa Postal, 297 • Campinas

Sàmente
apresentaremos
produtos
nasc idos
no pa ís,
17 crioulos,
se ndo al gumas
femeas co m
linhagem materna
se lec ionada no
Brasil desde
1917, ano
em que
imp ortamos as
a scendentes.

•



De 15 a 23 de Junho, na Agua Branca

Mistas" Exposição Feira de Bovinos das Raças Lit
A MAIOR MOSTRA PECUAR IA JÁ REALIZADA NO PAiS

Está marcada para o dia 15 de Junho proximo, a.nteriorI!1ente apontadas, e se possivel , com atra­
no -!,~rque.da Agua ~ranca, a inauguração da II Ex- tívos maiores para o publico
posíção-Feíra de 'BoVInoS das Raças Leiteiras e Mis-
tas e de Equinos das Raças Marchadoras, promo- 470 ANIMAIS INSCRITOS
vida pela Ass. Paulista de Criadores de Bovinos. Coo- ~er~a de 470 exemplares estão inscritos, o que
peram nesse empreendimento a Associação Brasi- constituí recorde absoluto em certames já levados a
leira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, efeito no País. Os animais de raça holandesa são
a Associação de Gado Jersey, a Associação Brasi- mais de trezentos, sendo cerca de duzentos e ses­
leira de Criadores de Gado Guernsey, a Associação senta malhados de preto e sessenta malhados de
Schwytz do Brasil, a Associação do Herd Book Ca- vermelho; os Schwitz são quarenta e nove , os Jersey
racu, a Associação de Criadores de Bovinos da Raça quarenta e um e, afinal, os normandos dez.
Mocha Nacional, a Associação de Criadores de Ca- Trata-se, pois , da maior exposi ção já realizada
valos Mangalarga e Associação de Criadores de Ca- no País, acrescendo a circunstância de que se trata
valos da Raça Campolina. A organização está a somente de gado especializado para a produção lei­
dargo do Departamento da Produção Animal. Alem teira, pois apenas umas seis dezenas de cabeças
de gado, serao expostos produtos derivados de leite pertencem a raças mistas. De outras vezes, tem-se

t " . conseguido levar à Agua Branca cerca de trezentos
e ali~s, :naqui~as en:a .~nalS lIgado~ á criação e e cinquenta animais, p_orém produtores d~ c~rne e
exptoração de gado Ieíteíro e de equmos. . "leite. Além disso, serao expostos e desfilarão na

A Associação Paulista de C.riado~·es de Bov~os . pista, equinos das raças m~r~hadoras , assim como I
vem promovendo todas as provldet;LcIas n_ecessanas serão apresentados mostru áríos de produtos deri-
para que este novo cer tâme const ítua nao apenas vados de leite e afin s, máquinas e materiais ligados
a continuação do t rabalh o realizado na exposição à criação e à exploração pecuária.
de 1955, mas t ambem ~e apresente sem as falhas Haverá tambem secções de suinos e de canarios.

Da saúde do seu gado depende seus lucros!

armas seguras con tra

as mo/estias da criação

Produto garantido pela

qualidad Inconfundível @C I
~r ~~" _4~tZ..~

---=-=-~- jJ

CIA. IMPERIAL DE INDÚSTRIAS QUíMi Ca S DO BRASIL
R. Xavier de Toledo, 14 . 8.° And. - C. Posta l, 6980 - S. Pa ulo "': FILIAIS: Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - Bahia - Reci fe

Tenh a em sua fazen d a um es­
t oque de SULPHAMEZAT HI­
NE PHENOVIS e BABESAN
e fique tranquilo qua nto à
saúde dos seus rebanhos! P ro­
cure conhecer as aplicações
d e SULPHAMEZATHINE, .
PHENOVIS e BABESAN e
comprove os r esultados!
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TROFEUS, TAÇAS E MEDALHAS

No ' que respeita ao interesse dos expositores,
acaba~ de ser assentadas algumas providencias,
q~e VIsam emprestar maior significação aos pre­
mios que venham a ser outorgados aos animais ex­
postos . Assim é que serão oferecidos trofeus aos me­
lhores criadores de cada raca de conformidade com
a ta~ela de po~tos a ser est~belecida. A Asociação
Paulista de Criadores de Bovinos fará essa oferta,
procurando assim prestigiar áqueles que efetiva­
n:'-ente criaram os animais e que, portanto, produ­
ziram para o País exemplares de alto valor zootec­
nico..Outras entidades oferecerão premios aos
expositores melhor classificados incluindo-se na
apuração desses resultados, os p{'emios obtidos na
categoría de estrangeiros. Para essa disputa, con­
tínuam a ser aceitas ofertas de premios.
. No que_respeita a taças, estabeleceu-se que

somen!e serao. concedidas a campeões, reservados
campeoes e conjuntos, sendo as medalhas destinadas
a 'premios de colocação, mesmo no caso de ofertas.
VIsa essa decisão valorizar as tacas como premios
de maior expressão. ~ ,

LEILÃO E FINANCIAMENTO

O leilão deverá desta vez revestir-se de interes­
se maior que os anteriores. Resolveu-se modificar o
c:t te120 da ordem de entrada dos animais para as li­
cItaç~es ~ obedecer-se-á á escala estabelecida pela
pr:mmçao, entrando em primeiro lugar os cam­
peoes? depois os reservados e, a seguir, os primeiros
premies, os segur:dos, os terceiros e, afinal os por- .
tagores de mençao honrosa. Terão assim melhor
oportunidade os animais que mais se tenham sa­
lientado na exposição e que, logicamente, devem
obter melhor preço, dado que representam maior
valor zootecnico.

O Ministerio da Agricultura, como de costume,
proporcionará financiamento àqueles que tenham
pree~chido as exígencías legais para esse fim esta­
belecídas. A proposito, convém ,salientar que os pe­
cuarístas já se desfizeram da falsa idéia, em geral
~Ol!lln~e em nosso meio, de que o que vai a leilão
e somente o rebutalho, as sobras, os alcaides. Como
em toda parte do mundo, em nossas exposições o
q~e se apregoa agora são animais de grande valor,
de.cuja; posse se priva o seu detentor não porque lhe
sejam Imprestáveis, mas porque constitui essa ven­
da u~ bom negocio: ninguém cria gado para fazer
coleçao de animais e sim, para vendê-los .. .

A verba federal disponivel são dois milhões de
cruzeiros. Os criadores interessados devem inscre­
ver-se na Associacão Paulista de Criadores de Bovi­
nos, à Rua Frederico Abranches, 37, ou no Depar­
tamento da Produção Animal, fornecendo dados que
serao encaminhados ao representante do Ministério
da Agricultura. As condições de financiamento são
?5 % à vista e o restante a prazo de tres anos, a
Juros de 5 %.

AS LIçõES DO JUIZ úNICO

~ .julgamento dos animais expostos será feito
porjurz único, um para cada raça, inovação já ex­
perImen tada com grande êxito em certames ante-
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riores. Ademais, essa avaliação não se processará
como anteriormente, nas antevésperas da abertura
da: exposição, mas, sim, durante esta, isto é à vista
do público, que poderá acompanhar de pertb os tra­
bal~10s do julgador. Os animais já não se apresen­
tarao nos galpões ostentando suas rosetas mas as
conquistarão depois de abertos os portõe's. Dessa
maneira, ouvindo as explicações do técnico e juiz
as quais serão transmitidas por altofalantes, os in~
teressados terão ensejo de colher verdadeiras lições
pois os convidados para a difícil tarefa de outorga~
premios são todos especialistas na matéria.

Dentre eles se salienta o sr. Ruben Leonardo,
grande técnico uruguaio, que, tendo como secretário
o sr. otto de Mello, zootecnista do Departamento da
Produção Animal, se incumbirá de julgar os exem­
plares da raça Holandesa malhada de preto, que
constituem mais da metade dos inscritos, somando
cerca de duzentos e cinquenta. O sr. Ruben Leonar­
do é profundo conhecedor de gado leiteiro. holandês,
com larga experiencia de exposições, pois tem ser­
vido de "jurado" nas exposições do Prado e de Pa­
lerno, os dois certames maximos da pecuaria uru­
guaia e argentina, respectivamente.

A RAÇA HOLAN:DESA MALHADA DE VERMELHO
E A SCHWITZ

A raça holandesa malhada de vermelho, que
ultimamente estásendo muito bem vista por certo
numero de criadores, comparecerá à Exposição com
cerca de sessenta cabeças. Há grande interesse em
torno desse.gado, porque ainda há pouco foram im­
portados da Holanda varios exemplares, escolhidos
a dedo entre o que de melhor existia naquele país.
Trata-se de raça considerada mista, isto é, produ­
tora de leite e de carne, mas a tendencia dos nossos
criadores é faze-la produzir apenas leite. Os exem­
plares expostos serão julgados pelo sr. Francisco de
Paula Assis, tecníco do Departamento da Produção
Animal, secretariado pelo sr. Manuel José de Alcan-
tara. ..

Com um total de cerca de cinquenta exempla­
res, a representação do gado Schwitz será das maio­
res já apresentadas ao público pelos criadores dessa
raça. Trata-se de bovinos da melhor qualidade, que
atestarão o desenvolvimento desse setor de criação
em nosso Estado. Ultimamente, foram importados
dos Estados Unidos cerca de trinta exemplares, al­
guns dos quais. os melhores, serão exibidos agora.
Além disso, 80 % dos restantes da representação os­
tentam sangue de origem norte-americana. Trata-se
de raça considerada mista, mas a tendencia dos
criadores nacionais é transformá-la também em lei­
teira somente: a esse objetivo obedeceu a recente
importação. Aliás, trata-se de raça de grande pro­
dução leiteira. No serviço de .controle leiteiro da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, ela se
classifica em igualdade de condições com a Holan­
deza, preta ou vermelha, para ingresso no Livro
do Merito.

O sr. Romulo Joviano, tendo como secretario o
sr. Olinto Araujo, julgará os an imas Schwytz. A seu
cargo ficarão também os bovinos Jersey e Nor­
mando.
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NOTICIAS" DA

.EXPOSiÇÃO DE ZEBU AAGU
R ealizou-se de 6 a 14 de a bril: no P arque

da Agua Branca, nesta Capital, a II Ex­
P?sição-Feira de Gado I ndiano, promo­
vida pela Associa ção dos Cri adores de
Nelore do Brasil e pela Associação dos
Criadores do Gado Gil', com a partícípa- :
ção técnico-administra t iva do Departa­
mento da Produção Animal e colaboração
do Departamento Nacional da Produção
Animal, do Ministéri o da Agricultura e
de associa ções de agricultore s e de cria­
dores de S ão P aulo e de outros Estados.

DESINTEGRADORES

MARTELOS E FACAS

modo 56

Trituram

Moem

Picam

Des/ibram

Produtos secos

ou verdes
modo 54

Os desintegradores podem ser forn ecid os
com motores elétricos, a gasolina ou Diesel

P i 5 f ri b u i d o r e 5.:

(2ia.<:Faf,iDB astos
Comércio e Indústria

R. de Jcneiro - S. Paulo - B. Horizonte · P. Alegre. J. de Fora ' Cur itiba

Sõo Paulo
Rua Florêncio, d e Abreu, 828 . Caixa Postal, 2350

Enderêço Telegráf ico:- "NIFAF" • Tel. 35·2111

dores de Nelore do Brasil ; José Edgard
Pereira Bar reto , presiden t e da Associação
de Criadores de Gado Gil'; Dario Freire
Meirelles, presiden te da Associação de
Cr iadores de Bovinos da Ra ça Holandesa;
prof. Euclid es Onofr e Marti ns , diretor da
Faculdade de Med icina Veterinária da
USP; dr, Jorge de Abreu, r epresentante
do Instituto de Zootécnica do Ministério
da Agricultura ; DÍlrval Garci a de Mene­
zes, da Confederação Rural Brasileira;
representante s de ou tras entidades de
classe e a utoridades civis e militares e
elemen tos do corpo té cn ico do Departa­
mento da P rodução Animal e outros ór­
gãos"da Secre taria da Agricultura.

Falaram os srs. Alipio F erreira de Cas­
tro, presidente da Associa ção de Criado­
res de Nelo re , o dr, José Edgard Pereira
Barreto, presiden te da Associação de Cria­
dores de Gado G il' e o dr. Jaime de
Almeida Pinto , que, em nome do sr, go­
vernador do Estado decla rou in augurada
a II Exposição-Feira de Gado Indiano e
acentúou que o De pa rtamento da Produ­
ção An im al prossegu ir á em ritmo acele­
rado, no fomento da criação de gado in­
diano das ra ças de corte e das raças lei­
t eiras.

Se guiu-se o desfile de an imais premia­
dos , que foi precedido de. uma revoada
de pombos. P assaram pela pista do re­
cinto de exposições do Pa rque da Agua
Branca , re produtores bovinos das ra ças
Gi l', Nelore, Guzerá e Chianina. Foram
apresentados também exempla res de b ü­
falos e do gado Santa Gertrudes e alguns
reproduto res equinos.

Termin adas essas demonstrações, as au­
to ridades e convidados percorreram " os
pavilhões onde se achav am os reproduto­
res das esp écies bovina, equina, as ín ína,
suína e ovina. Em seguida foram reali­
zadas a s demonstrações da Escola de Vol­
teio da Fo rça Publica.

O ENCERRAMENTO

Ap ós t er sido cumprido, durante a se­
mana , o pro grama organizado para a II
EXPosiç ão-Feira de Gado Indiano, reali­
zou-se, no dia 14 a cerimonia de encerra ­
mento. Presidiu-a o dr, João Barrisson
Villares, t endo estado presentes diretores
das entidades de classe , grande número
de cr iadores, altos funcionários da Se­
cretaria e do Ministério da Agricultura,
represen tantes da Faculdade de Medici­
na e Veterinária e da Escola Superior de
Agricultura «Luis de Queiroz» da Univer­
sidade de São P aulo.

F alou inicia lm ente o sr. Alipio Ferreil'a
de Castro, presidente da Associaç ão de
Cri adores de Nelore do Brasil, que se re­
feriu á importancia; ~o cer tame, como de­
monstração das atívídades pecuarias que
t êm sido desenvolyidas na região do Bra­
sil Cen t ral . Manifestou os agradecimen ­
tos da entidade que preside a os criadores
que a tenderam a o apelo que lhes foi en ­
dere çado pa ra a reaüzação do certame.
Em segu ida , o dr. J osé Edgard Pereira
Barreto, presidente da Ass ociação de air
do Brasil, externou agradecimen tos de

REVISTA DOS CRIADORES



DE TRADIÇÃO"

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA S. A.
RUA SÃO LUIZ, 161 - CAIXA-POSTAL, 8086 - FONE, 35-3141

SÃO PAULO - BRASIL
liA MARCA

Ii1//I/I

VETERINÁRIO
Cx. com 6 amps. 20 cm3

50

Cx. com 6 amps. 10 cm3
/I /I 50 /I /I

Cx. com 6 amps. 10 cm3
/I /I 50 /I /I

Cx. com 6 amps. 10 cmâ
/I /I 50 11 /I

Cx. com 6 crnps. 10 cm3
/I /I 50 1/ 1/

Cx. com 1 amp. 20 cm3
/I /I 25 amps. 1/

/I /I 50 /I 1/

ex. com 5 amp. 20 cm3
1/ /I 25 1/ 1/

Da Escola de Agricultura «Luis de Quei­
roz » de Piracicaba vieram - os seguintes
alunos: Vitor Jaques Morais, Romeu de
Almeida Uchoa, Klauss Rank, R onan
Kudo, Edson R. Bastos, Haus Landgraf,
A. Camargo Penteado. Luis M onteiro Curi,
Guido Zambeza e Luis Carlos Mendes.

Os criadores que participaram do C::m­
curso foram os srs. Solon dos Santos. Jo­
sé Corsaleti, Andrés Castilho Filho, Teo­
doro E. Duvivier, Badu Rocha, Verissimo
Costa . Junior, Francisco L. Cintra, Alipio
F. Castro, Alberto FranCo do Amaral,
José Roberto de Vasconcelos, Jcsé Vicente
S. Pedreira, Isaltino Degasparí, ouuner­
me Machado K awall, Luciano S. P ais
Cruz, Haroldo Fontenele, Si xto Campos e
Pedro de Paula Leite Morais.

Notamos que est iveram ausentes ou tras
Escolas, que toma ra m parte no Concurso
de Julgamento do ano passado. o que veio

(Conc;luc na pá g . 18 l
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USOPRODUTOS PARA
Calciocantrol

Tôn ico ca rd íaco

Cytosan Veterinário
Anti-a nê mico
est imulante

Ferrohepatina Veterinária
Tônico hepát ico

Vitamina B, - (240 mg)

Vitamina B, - (500 mg)

Vitamina C - (4 g)

Turfitone
Tônico esti mu lante

seu espirito critico, de modo a saberem
analisar, com maior. facilidade, seus pró­
prios animais.

Os representantes da Faculdade de Me­
dicina Veterinária da Universidade de S.
Paulo foram divididos em cinco turmas:

1) - Justino H. Cornejo Saens, Mauro
Bergamo, Eduardo Harry Birgel, José Pli­
nio Pascoal e Luis Ferreira Martins;

2) - Pedro Pinto de Morais, Armando
M. Iost, José C, Camargo Andrade, Ro­
berto Moreira e José S. Machado Filho;

3) - Cassio R. C. Moreira, José Luis
M. Barreto, Emerenciano J. Cunha, Os­
valdo Teixeira Pinto e Romeu Macruz;

4) - Paulo Melo, Cicero Carvalho, Os-
vald o Suga, Helio Ladislau Stempniewsky
e Vicente do Amaral;

5- - Milton Antonio Michelis, Manuel
A. Silva C. Portugal, Nobuyassu Tamura
e Pedro Luis Grasso.

todos à colaboração que os poderes pu­
blicso emprestaram ao certame.

Encerrando a solenidade, os promoto­
res do certame, juntamente com o dire­
tor-geral e o diretor da Divisão de Fo­
mento do D.P.A., fizeram à entrega dos
premios conquistados pelos criadores.
VISITA DO EMBAIXADOR DOS E U A

Esteve em visita à TI Exposição-Feira
de Gado Indiano o dr, Ellis O. Bríggs,
embaixador norte-americano em nosso
Pais, que se fazia acompanhar de mem­
bros de sua embaixada e do consulado
desta Capital. Recebido pelo dr, João
Barissson Vilares, diretor-geral do D P .A.
e pelos srs. dr. José Edgard Pereira Bar­
reto e Alipio F. de Castro, presidentes da
Associação de Criadores de Gil' do Brasil
e da Associação de Criadores de Nelore
do Brasil, respectivamente, e membros
da Comissão Executiva Central, foi o
ilustre diplomata conduzido às tribunas,
de onde ' assistiu um desfile de animais
premiados, especialmente organizado em
sua homenag<~m.

O dr. Ellls Briggs percorreu os pavilhões
onde se achavam os animais inscritos,
mostrando-se também interesse pelas má­
quinas aartcotas que faziam parte da
mostra. Em seguida visitou denendenctas
do Departamento da Produção Animal,
tendo~se mostrado vivamente impressio­
nado com que lhe foi dado ver. Ao se des­
pedir, declarou que os animais da raça
zebu que acabara de ver nada deixavam
a desejar, pelo que felicitava os criadores
e os organizadores de exposição-feira.

CRITERIO DE JULGAMENTO
Antes de ter inicio o julgamento, esti­

veram reunidos os térmicos do Departa­
mento da Produção Animal, membros da
comissão organizadora e do Iurl. renre­
sentant-s das entidades patrocinadoras
do certame, a fim de estudar o critério
a ser adotado na elassíftcscão dos ani­
mais expostos. Ficou decidido que seriam
consideradas, em igualdade de condições,
as caracteristicas raciais, de acõrdo com
.0 registro gen"alóg1co, e as caracteristicas
economicas , isto é, as que indicam cs bons
produtores de carne. Procura-se dessa ma­
neira, ao mesmo temno que preservar a
pureza da raça, considerar tambem o va­
lor economi,..o dos bovinos. Com esse
mesmo objet ivo, todos os animais foram
pesados, adotando-se, assim, o que já se
fez em Uberaba, no ano passado. durante
a exposição que ali se 'realizou. Esta me­
dida já é consequ êncía dos certames Que
vêm sendo realizados no Estado de São
Paulo, especialmente as provas d'! ganho
de peso: indicam uma nova orientação,
substituindo a preocupação pelas carac­
teristlcas exclusivamente morfologicas _
as raciais - por outra. Que leva em con­
sideração as caracteristicas economtcas,

CONCURSO DE JULGAMENTO
O prC'grama da exnosícão teve inicio

pela realização -do Concurso de Julga­
mento dos Animais, iniciativa do Depar­
tamento da Produção Animal, com a nar­
tlcipação de criadores e estudantes, Tra­
ta-se do julgamento dos reprodutores ex­
postos, por alunos de escolas de agrono­
mia e medicina veterinária e pelos cria­
dores. Dessa maneira, ao mesmo tempo
que se preparam futuros técnicos, possi­
bilita-se aos pecuaristas desenvolverem
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Impressões dos expositores sobre o recente certame
.. . .

da pecuária de corte de São Paulo
-

Que acha melhor: u ma exp osi-
ção de n ove dias ou seja 't r ês .d~as
de julgamento e- seis de expo..:;Içao,
leilão, et c., ou uma exposi çao de
quinze dí às com três di as ~e _julg~­
mento e doze di as de expoSIçao, Iei­
lão, etc. f

Qu e n os diz da organização do
leilão e promoção de ven das 1 Que

sugestão t em a f azer 1

Que acha' desta exp osição 1 D eve
dest inar-se ela sámen te a cri~dores

ou de um modo geral deve interessar
à colet ivi dade 1 Qu e sugere que se

faç~ n esse sen t ido 1

Quanto ao julgamento ach a qu e o
a tual siste ma satisfaz? Tem al guma

sugest ão a fazer 1

A exposição de ga do indiano no
Parque da Agu a Bran ca ofereceu­
nos oportunidad e de ouvir ad ian­
tados criadores a r esp eito do que
ocorre com os cer tames realizados
naqu ele logradouro, bem como sobre
os p rogressos qu e se verificam em
nossa pecuaria. As r esp ostas que nos
proporcionaram vão r eproduzidas
em separado. Aqui consignare mos
apenas as perguntas que a todos fi­
zemos visando obter um con jun to,
de r espostas que constitua uma
am ostra do pensamen to da colet ivi­
dade presente ao grande cer tame .

E is as nossas p erguntas:
- Tem V. S. conco r r idd a ou t ras

exposições 1 D esd e quan do 1 Pode
no s contar alguma cous a de ex po­
sições anteriores ? Pode men cionar
alguns preinio s conquistados em ou­
t r as / exposições 1

AGRICOLA AROEIRA LTDA.
JUA A:JGUSTA. 2974 - FONE: Q~'"

sAl> PAUlO

•
REV IST A ' DOS CRIADORES

f eitam ente definidas e m padriies
seculares e d e que , 110 caso do nos­
so País, esta m os ainda numa fase
d e evolução, em que se selecionam
as raças indianas, sem que saiba
a que tiwo se Illí d e chegar. Por
esse motivo, a comissão de três
[uises se m e apresenta como a
mais adequada, pois permitirá que
a troca d e idéias e d e pontos de vis.
ta r esulte na uniformização de ba­
receres , l1Ul11 m eio termo em que
coincidam as opiniões do criador
e do t ecn ico, T eremos, então, fixa­
do um modelo, mediante o Qual o
juiz ún ic o poderá um dia aferir
os animais sujeitos á sua aprecia­
ção.

Em todos os tiaiscs de adianta­
da pecuaria d e corte, o leilão é o
processo adotado pmoa a v enda de
gado. Todavia, não s e deve fazer
repasse. D esta f eita, o êx it o do
nosso leilão foi parcialmetlte pre­
judicado pelo repasse, Aliás, as
taxas de arrematação ou v enda de­
v em ser cobradas 's e m pre d e acor­
do com o pl°eco maior, nunca pelo
preço alcançado no r epasse

O financiam ento proporcionado
pe{o Ministerio da Agricultura
constitui uma grande ajuda oficial
aos criadores, os q"uais já não po­
d em dispensá-la. E' m esmo 1I11l

grande fator d e progresso e de ex­
pansão da p ecuaria. Proporciona­
do aos criadores, coloca o 1I0SS0

País no m esmo nivel em qu e se
e ncontrarn outros paises, na ma­
n eira d e v ender os produtos de
sua pecuaria.

Um r eparo final, ainda: quinz e
dias é duração d emasiada para
uma eocp osiç ão, S ete dias não bas­
tariam, e n t re a e nt r ad a e a saída
do gado?

Americasnas
nos de nota os vultosos empregos
de capital que gran d e s empresas
têm f eito ultimamente neste ramo,
de exploração pecuaria, o f/.u;e da
bem um ideia do progresso [a rea­
lizado e das possibilidades do ga­
do d e corte. Ademais, há a con­
.s id e r ar o surgimento d e novas ra­
c as como a Santa Gerturdes e .a
~ , . . am abrir
C h ianina as quOls zrte r d
novos ca~IPos para o trabalho e
criação e d e cruzamentO. Esta.s
duas raças apareceram pela pn­
rne ira v ez n esta e x p os içã o, o. q1!:.e
veio dar maior r ealce e proJeçao
ao certame. Aliás, esta exp os ição
foi melhor que a do ano passa~o:
n ão sómente contou com mOlor
numero de inscr icões, mas tarn ­
bem , d e animais d e melhor qua­
lidade, principalmente no que res­
peita á raça N elore; d e minha pre­
d ileção.

O p;oblema do juiz unico ou da
comissã o triplioe de jztÍzes... H á
quem m encione como e xem plo a
ser imitad o a p':ax e do juiz unico
n o julga m ento das raças eur opeas
d e b ov inos pl'odu tore s d e carne.
Esquece-s e, n o entan t o, d e qu e,
nesse caso, s e trata de r aç as cen­
te narias, com caracteris ticas pelo.

zebuoVito rioso
Faz e ndeiro em Jundiaí, o -d r .

Gers on 'P r at a vem, há mais de
v inte anos ap resen t an d o animais, . -
d e s ua criacão e m exp oslç oes , o
que lhe tem ~ v alid o a conçuista de
m uitos premios, entre os quais oa­
r ios pr i m e iros premios nas ex p o­
sições e s pecializad as d e .gad o ° das
r aç as in d ian as. Gran de e n tuszasta
do zebu, vem pr opu gnando por sua
difusão n o P ais -e mes m o no E x­
terior o q u e tem f eito m ediante
exp ortacão d e magnifcos e xem pla­
res par'a o M exico, a Venezuela,
Paraguai e Argentina. A ° ascen­
dencia qu e tem entre os c~za~ores
levou-o á direção da A ssooioçoo d e
Criadores da Raça N elore , ,:m que
t e rn a seu cargo a tesourana, e ao
conselho da S oc ie dade Rural Bra-
sileira.

O dr. Gerson Prata fa lo_u-nos
entz' s ias m o da expan sao d oc om " ~ ~ . d S I

gad o indiano na A m ersca ou :
_ C ons idero vitoriosa a implan-

- d e z e bú nas z on as d e climataçao ° d
t PicaI. A pecuan a d e corte a

1' 0 , b . I p '
A e r ica ja s e aset.a ne e , 01S e111

rn d M . , A'tos paises, o eX1CO a rge-n-
n lUZ • - f .. s u a crzaça o se az intensa e
una, D B °1 - ,

° ,·t osaln e n t e . o rasu ; nao e
pl ove T daoi - di. 1"["1' o aura, sao tg-pl°eclS0 .... . "
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JUREMA DE STA. AMIN TA, 1.0 premio e Cam­
peã Jun ior, ti tulo a rrebatado a 30 concorrentes.

JUSSARA DE STA. AMI NT Â, 2.0 prem io

TH aDORO ,EDUARDO DUVIVI ER

Escritório no Rio: -Av. Graça Aranha, 57 - 5.° andar

Hermogenio Silva
FAZENDA

Telefones 57- 1164 e 42-0463

A L, E G R EMONTE

Estado do Rio

*
E. f. L.

AMINTA)(SANTA

Com J urema Sta. Aminta, J ussa ra Sta. Aminta, Jura Sta .
Aminta e Jaraguá Sta. Aminta, classificou- se como o
MELHOR RAÇADOR NELORE o touro FAKIR DE STA.
AMINTA, pai dos animais acima, que formaram o MELHOR
CONJUNTO DE FAMILIA.

JARAGUÁ DE STA. AMINTA, 2. 0 premio na categoria de
18 a 24 mêses, em que concorreram 68 animais.

DE PONTA A PONTA... SEMPRE NA PONTA!
Concorrendo apenas com 5 animais conquistamos 8 premios, incl us ive o mais importante

de todos: O MELHOR CONJUNTO DE FAMILlA DA RAÇA NELORE

J URA DE STA. AMINTA, 3. 0 premi o; só foi
vencida por suas irmãs Jurema Sta . Aminta e
Jussara Sta. Aminta .

JUN CAL DE STA. AM INTA , 1.0 pre mio e
MELHOR MACHO CONTROLADO.
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VIAGEM DE ESTUDOS - Seguiu para Milão por via aérea, o conhecido zaatecnista e
indu~t~ial,. Dr. Fabiani Fabiani, diretor da Tortuga - Companhia Zaotecnica Agrária.
Participara do .Congressa . Internacional de Zootecnia, a se realizar brevemente na Itália.

EXPOSIÇÃO DE ZEBU.
<Conclusão da pág, 1S1
diminuir, em parte, o interesse do torneio.
Não sabemos o motivo de tal ausencia,
mas a credi tam os que tinham sido difi­
culdades financeiras, as qu a is, dado que
uma exposição é sempre uma oportuni­
dade de aprender, deveriam t er sido afas­
tadas, qu ando n ão pelos promotores do
certame, pelo menos p elos govern os ou
pela direção das escolas.

ANnnAIS INSCRITOS
A exposição reuniu cerca de 700 repro­

dutores selecionados de diferentes raças e
especíes, assim distribuidos: .

417 bovinos: Nelore, 184; G il', 179; Gu­
zerá, 38; Santa Gertrudes, 8 e Chiani­
na, 8.

6 bufalos da raça J afarabadi.
45 equinos: Fins Militares, 34 ; Persa, 7;

P .S.r., 2 ; Arabe, 1 e p iquira, 1.
3 asmínos: Brasileira, 2 e Catalã, 1..
2 muares da raça Mestiça Catalã.
202 suínos: Wessex Saddleback, 78;

Duroc Jersey, 44; Landrace, 38 ; Edels­
ehweín, 8 ; Nilo Canastra, 7; Piau, 6; Po­
land China, 1; Laridrace x Duroc Jersey,
4' Landrace x EdeIschwein, 1 e Wessex
S~ddleback x Duroc Jersey,. 15.

COMlSSÚES DE .JULGAMENTO,
Estavam assim constituidas as comis-

sões de julgamento: ' _ .
Bovinos de raça Nelore: dr. Joao Barís­

son Vilares, dr. W alter C. Miranqa. dr.
E vandro B. Monteiro e dr. Alfonso Tun-
dí sí, secretário. . .

Bovinos da raça Gir: dr, BraSIlIano C.
Al ves, prof. João S . Ve iga,. d:. Romulo
Joviano e dr. Geraldo A. RIbeIro, secre-
t a r io. _

Bovinos das raças Guzera e outras de

corte: dr. Alberto ·A. Santiago; dr. Leo­
vigildo P. Jordão, dr. Adernar Corrêa e
Alfonso Tundisi, secretario.

Equídeos: dr. Pedro F. Gouveia, dr. Ma- ,
noel X. de Camargo, dr. José Homem de
Melo e dr. otto de Melo, secretario.

Suinos de raças nacionais: dr. Jorge
Macario de Melo, dr. Geraldo A. Ribeiro
e dr. Luiz Paulim Neto.

Suínos das raças estrangeiras: dr. Argeu
C. Leite, dr. Antonio T. Viana e dr. Otto
Melo.

PUBLICO E RENDA

Visitaram a li Exposição-Feira de Gado
Indiano cerca de 30.000 pessoas, tendo

24.000 pago ingressos, que deram a renda

de Cr$ 240.000,00, importancia essa que é

destinada ao Fundo de Pesquisas e que

poderia ter sido muito maior se o publico

encontrasse maiores atrativos na Agua

Branca.

- e não me arrepe-ndi ainda... A
produção de carne ou de leite me
agrada muito. E se me dedico ao ·
Guzerá, é porque considero essa
raça indiana a ideal para as condi­
ções de nosso meio: trata-se de
animais fortes, rusticos e preco­
ces.

Esta exposição está ultrapassan­
do a do ano passado, devido á
qualidade dos animais exibidos e
áS,"ovas raças apresentadas: Os
crtadores de Curvelo estão bem
representados, mas foi peque"na a
quota a eles destinada o que veio
p~ejud!car a represe1ltação Guze­
ra : somente três inscrições lhes
couberam, quando deveriam ser.
n o m~n.i,!,o , doze, numero que já
permttt~ta a formação de conjün­
tos valtosos. A gente vem de tão
lonl[e que não compensa a traba­
lheira o t raz er tão poucos -an im ais ,
Por essa mesma raz ão, a distancia
~ que estam os, no norte de Minas,
e que preferir ia exposições mais

Dois Gu%era' por
o nome do sr, Bbhrem Epi­

phanio P ereira é conhecido dos
nossos leitores. Fazendeiro no mu­
n ic ipio m ineiro de Curvelo, des­
'de 1939 co nstantemente compare­
ce co m seu gad o a exposições na
Agua B raanca e n elas v ê seus es­
fo r ço de criad or coroados de va:
liosos pre m ios . P rocuramos OUVI­
lo 11O R ecinto Fer nan d o Costa,
onde se encontrava, v in d o de S!1O
F azenda X arquea da, com o [ito
especial de aco mpanhar os traba­
lhos da segunda exposição-fe ira. A
conversa se estabeleceu fa cilme?z­
te e amistosamente decorreu. DIS­
se-nos ele:

_ A criação de gado zebu da
,'aça Guz erá já é uma tradição d e
nossa fam ília. E tenho a satisfa­
ção de diz er que o primeiro casal
dessa l'aça que importei custou­
me seisclmtos cruzeir os... A qui on­
de m e vê, com este s sessenta e se­
te anos bem v ividos, desde os do ­
ze qu e m e dedico a esta atividade
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600 •cruzeiros •••
longas. Os animais teriam mais
tempo para se recuperar para o
julgamento, IZÓS poderiamos pre­
parar melhor os galpões e, afinal,
fazer algum negocinho...

Todavia, os criadores paulistas
e os tecnicos do Departamento da
Produção A nimal estão de para­
bens pela iniciativa de realizar ex­
posições especializadas e fazem
jus aos nossos agradecimentos pe­
las -atenções que nos disPensam.

Os leilões são outra iniciativa
que se está firmando, oferecendo
ao vendedor ou ao comprador
uma oporttmidade de tomar o pul­
so do mercado, vendendo ou com­
prando uma res por aquilo que ela
realmente vale. A prop osita, C01l­
sidero valiosa cooperação a do fi­
nanciame1lto do Ministério da
Agricultura, que assim concorre
para o fomento da p ecuaria de cor­
te.

Em 1954, gostei muito do traba­
lho do juiz unico, mas o julga­
m ento po r u m a comissão sat isfaz
tombem ple-na rne-nte;

REVISTA DOS CRI ADORES
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MARTELO;
RESERVADO
CAMPEÃO
NACIONAL
DA RAÇA
GUZERÁ,

num certame
em que
estiveram
presentes
os melhores
planteis
do Brasil.

AM SEUS PRODUTOS PREMIADO·S (N A. .

EXPOSIÇÃO DE -GADO INDIANO

CRIAÇÃO SELECIONADA
DAS RAÇAS

NELORE E GUZERÁ

VENDA PERMANENTE
PE MACHOS E FÊMEAS

NELORE E GUZERÁ

FAZENDA SÃO VICE"NTE
AGUAS DE IBIRÁ (CATANDUVA)

Informações:
S. Paulo - R. Jacarézinho, 182 - Tel . 8-3777
Catanduvg - C. Poste], 91 - Tel. 76

CANDELARIA - 1.0 premio na categoria de mais de
50 meses. Foi um dos pontos altos do grande cer­
tame de 1957.

CONJUNTO NELORE, formado por Candeiaria, 1.°
premio entre as fêmeas de mais de 50 meses; Qua­
drilha, 2.° premio entre as fêmeas de 36 a 43 meses;
Palida, 2.° premio entre as fêmeas de mais de 50 me­
ses e Tcnk, 1.° premio entre os machos de 36 a 43
meses, na maior parada de gado Nelore do País.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA GUZERÁ, formado
por Espia, Escova, Eleição e Esporão. Outra vitória
maiscula do nosso plantei no grande certame pau­
listano.
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Paulo ·grande centro •arlo
Alberto Alves Santiago

Eng. Agr. - Zootecnista

REVISTA DOS CRIADORES

R AÇA NELORE

ga do Santa Ge r t rudes. O Estado de Sã.o
Paulo, a mais importante reg ião agrico­
la do País, gran de cen tro in dust ria l e
comer cial , pas sa a ocupar um dos pri­
meiros postos, quanto ao desenvojoj,
mento e valor de su a pecuaria e pro­
dutos derivados.

Os pavilhões reservados ao conjunto
Nelore foram, durante todo o tempo que
durou a exposição , os mais movimen­
tados e objeto da atenção e curiosidade
do público, criadores e técnicos. O exa­
me dos exempla res expostos foi , por ve­
zes , d ifícil, dada a formação de grupos
de pecuaristas absorvidos pel as discus­
sões sobre as qualidades de certos re­
produtores e t ecen do considerações a
respeito da prova vel colocação dos con- .
correntes. Posteriormente , emit iam su a
opini ão sobre os resultados dos julga­
mentos, geralmente favoráveis, embora
se notassem algumas vozes discordan­
t es, o que nunca dei xará de acontecer,
pois nem a mais sábia das decisões po­
der á agra dar a gregos e troianos. E em
qu es tão de ga do zebu, nunca haverá una­
nimidade e uniformidade de pensar de
criadores ou de técnicos.

A representação Nelore foi 'um dos
pontos altos do certame. E' evidente a
elevação do nivel qu alitativo do conjun_
to, muito superior ao do ano passado,
quando os cri adores da g~ande ra~a_bran­
co-cinza organi zaram uma exposiçao, na
qual o gado G il' const ituiu o maior atra_
tí vo, tan to pel a dominancia quantitati va ,
como pelo cuidado e a cer to na escollia
e no preparo dos reprodutores. Os ««ne­
loristas» a ceitaram o desa fio e demons_
traram a possibilidade de exib irem no be­
lo parque paulista m agnífic os reprodu_
tores vindos de todos os quadrantes do
Estado e da s unidades visinhas . .

Os t rabalh os de julgamen to decorr e_
ram de va gar, possibilitando à assistencia
acompanhá-los com toda a a te n çã o. No­
ta-se a pre feren cia po r es te ga do, po r
parte dos criadores ; mesmo os n ão ex­
positores detinham-se por mai s tempo n a
apreciação do exame e classifica..ção do
Nelor e, o qu e é confirm ado pela expan­
são mais rápid a desta raça, compa ra t j;
vamente às outras varieda des zebuínas,

O elevado n um er o de con corre ntes, em
quas e to das as categor ias, possib ili tou à
comissão julgadora dist r ib uir to dos os
premies previstos, a lém de n umerosas
menções honrosas, nas categorias mais
concorridas . Não podemos, naturatman.,
te , citar todos os animais classificados. ,

co.rsístema que expõe muito o técnico às
crticas e à íncompreenç ão de certos ex­
positores, foi restabelecida a antiga pra­
xe de comissão de três membros. Isto,
na opinião de alguns dos mais adianta­
dos pecuaristas, significou um passo pa­
ra traz em nossa evolução. Os julgamen­
tos decorreram sem explicações ao pu­
blico, pelo microfone, o que a nosso ver
representa uma falha.

E ' de toda a conveníencía qu e, te rmi­
nado o julgamento de cada categoria, o
juiz disponha os exemplares em ordem,
de acordo com a classificação, e faça
uma preleção sobre os motivos que de­
terminaram a escolh a. Diante do animal,
pode analisar suas qualidades e defei­
tos, empregando o metodo comparativo
e justificando os prerníos concedidos.
Medida de grande alcance, torna as ex­
posições altamente instrutivas, esclare­
cendo criadores e le igos e ensinando a
alunos a técnica de julgar os animais ex­
postos. Os espectadores, ouvindo dos jui­
zes as necessarias explicações, podem
aceitar com maior facilidade algumas de­
cisões que, de outra forma, talvez n ão
se jam compreendidas.

Antes do inicio do julgamento, reu­
ni ram -se membros da Comissão Execu­
ti va central e das Comissões Julgado­
ras, a fim de deliberar sobre a orienta­
ção dos trabalhos. Decidiu-se que o cri­
tério a a dotar na classificação dos re­
produtores bo vinos de todas as raças de­
veria considerar: a ) a caracterização da
raça segundo os padrões do re gistro ge­
nealogi co; b ) as qu alidades economicas
de produção de carne. Esses dois pontos
de refere n cia seriam balanceados em
igualda de de va lor es , a fim de estabele­
cer a harmonia entre a pureza r acial e
a fin alidade economica. Os r esultados do
julgamen to confirmaram o a certo dessa
decisão.

. I?e uI? modo geral, a segu n da expo­
sIça?-feIra foi um atestado do desen­
votvímen t-, e sobretudo da multíplícída­
~ade de aspectàs das a tivida des ' pecua­
n as de S. Paulo. No seu cons tante es­
forço para o progresso do Estado e ele ­
vaçao. de sua economia, o paulista lan­
ça mao das mais variadas especies e ra­
ças . ? ga do Zebu, or igin a rio da I ndia , é
s~lecIonado com o mesmo carinho de ­
dica do aos bovinos das r aças finas eu ­
ropeas: prosseguem os t rabalhos com
as raças nacionais Ca racu e Mocha; des­
c(Jbre-s~ e re cupera-se um rebanho de
raça SI~dhi vermelha, remanescente da '
grande I~portação de 1930; a umentam
o~ planteIS de bufalos; chegam os Ch ia­
mnos e multiplicam-se as entradas de
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o desempenho da função de m embro de
. comissões de julgamento, nas di versas ex­

posições n acion ais e regi onais r ea lizadas
n os últim os quinze anos, em São Paulo,
Minas e Bahia, vem -n os permitindo
acompanhar atentam ente o d esenvolvi­
men to da criação de bovinos, particular­
mente a evolução das raças originárias
da India.

E ' ponto pacffico .que a pecuária bra­
si leira tem progredido n otàvelm ente,
em quase to dos os seus setor es. D êstes,
o m a is im portante , sob. o aspecto eco­
n omico é indiscutivelmente o dos bo­
vinos tan t o de corte como leiteiros. .A r

segudda exposição-feira da A gu a Bran­
ca , m elhor do que palavras , co~fIr~a a
veracidade dêsse conceIto. A dí versída­
de das raças apresentadas e o eley~d?
contingente de a lgu m as torn am dIfICII
uma apr eciação ob jeti va do gado expos­
t o P r ocura r em os, n o en tanto , da: :lOssa
~pressão de zoote~nista e de JUIZ de
alguns dos tipos bovmos.

Na segun da -EXPosição-F~ira for~m
inscritos 406 bovinos e 6 b úf alos, assi m
distribuidos, de acordo com a raça, ca­
tegoria e sexo :

Nelore
Gir
Guzerá
Sta. Gertrudes
Chianina
Btifalos

I primeira vez, o con-
Vê-se que, pe a . u quanto a o n umero

j unto Nel~re SUP~I~ 'a representação da
de animaIS expOS o -, o deixa de ser síg­
r aça Gil', fato q1!-e n a vimos a compa­
ruJicativo. A no~, ~e raça bran ca, ís­
nnando a evoluçao
so n ão surp re en deu.

r notado foi a pre -
o ut ro po n to a se na catsso-. de gado noVO,

do minancIa no caso das raças
r ia de controladoS , de trinta meses,

. e com menos tzebUInas, . o contrário dos cer a -
para os d~maIs ,n~s qu ais predominava o
rnes a nterrores, a cha mos que o in-

rado Sem pre é
gado e . sob todos os aspectos, . a
te ressant e, _ de exem pla res de pouca Ida­
a presentaçao d grau de a diantamen­
de revela dores . çOões e do maior ou me-

, ossas cna
to de n de se us mentores.
n or acerto .

s julgamentos, t ívernos
No qu e tanJi~i:aoções em r ela?ão ao

algumas mO do Em vez do Juiz uni­
certame passa .
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primeiros prêmios ; fo ram classificados
81 animais, sem contar os premíos es­
peciais atr ibuidos a os ca mpeões - ma­
chos e femeas - r eser vados campeões e
melhore s animais das ca t egor ias de con->
trolados; nesse número n ão estão
computados, igualmente, os conjun tos
premiados. Seria enfadonho m en ciona-
los individualm ente. .

Expuzeram animais criadores d est e
Estado, bem com o de Mt rias G erai s , e
até do Paran á ; vimos ga do de Uberaba ,
Curvelo e Mon te Santo e da localidade
paranaense de Londrina. A rep resenta­
ção paulist a , a ma is n umerosa. era ori­
ginaria de Fran ca , R ib e;rão Preto , R 'n­
cão , Colina , Mirassol, São José d o R to
Preto , P edregulho e B a r-ret os, De Três
Rio s, no Estado do R io, vieram tam bem
alguns animai s. .

Alguns lctes revel avam a or íent a cão
de seu propríetar ío, no sentido da sele­
ção funcional , dando a o gado Gil' exce­
lente conformação pa ra cort e. Alcançado
o objetivo inicial. ou seja a pureza do
rebanho, a a tenção dess es criadores vol­
t a-se, naturalmente, pa ra a conforma­
ção e peso, t ão im po rtantes qua n to a pu­
reza. O con junto G;r es teve bom, mas
n ão superou o do certame a n terior.

RAÇA GUZERA'

P ara os que vimos trabalhando em
favor da bela raça d- s chifres em ltra ,
foi moti vo de sa.t ísfacão a apreserrtacã o
de relativamente n umerosa e, sem duvi­
da, excelen te representação Guzer á . Há
m uito t em po não se viam tantos exem­
plares desta raça, em cer ta m es de n oss o
Estado .

Criadores paulistas, mineiros e flumi ­
neneses resolveram m ostrar que con t i­
nuam partidarios sin ceros da grande ra­
ça cinzenta : apresentaram oeírnos -exern ­
pla res, tanto do pon to de vist a . ra-ríal
como das funções seonomtcas VIsadas.
I ntegrando a comissão julgadora desta
raça pudemos examinar aten tam en te o
coni~nto enquanto se procedia à clas­
sificação. Vamos, por isso, \10S deter na
sua apreciação.

Os melhores exemplares da r aça fo­
ram em nossa opin ião, os vin dos de Ca n­
tag~lo, de propriedade de João. Carlos
Burgues de Abreu, -filhf' e contmuador

' da grande obra de J oã o d~ Abreu, um
dos maiores cria do re s brastleiros d e Ze -
bu. A F'a zr-rrda Itaóca sempre renresêri ­
tou importante fon t e de reprodutores,
sendo a ortg- rn de quase todo o gado
Guzerá paulista. Compre'mde-se, por es ­
se motivo, que o citado criado r t enha
proced ido com criterio e esmero na es ­
colha e preparo de se us an ima is . D esse
lot e saiu o campeão da ra ça , o t ou ro
Gla diador , e a ' campeã, a reprodutora
Tulipa, filha de Sa m na t ia ,. a . n os:)O ve r
a mais bela femea Guzera j a rn ars ex­
posta em certame paulista . <?olccou-se
em terceiro lu gar, n a categoria de ~e­
meas adultas , Mazurca, do m esmo .cn::­
dor ; a novilha Jangada ob t eve o. p r rrner ­
ro lugar na sua cat egoria . O c.o~Jtll1to de
Cantagalo foi po r ta n to , claSSIfIcado co­
mo o melhor da ra ça.

O segundo conjun to, qu a n to a raça _e
tipo, foi o do caprich oso criador J"~o
La raya ; de sua fazenda. a Sa n t a SII-
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dic ional costume desse estabelecimento,
desde os tempos do grande pioneiro Pe­
dro Marques Nunes.

O melhor conjunto de familia , sempre
'd if ícil de se formar, e que por isso mes­
mo re vela os meritos de um proprieta­
rio, foi o de Theodoro Eduardo Duvivier,
cujo plantél está localizado na Fazen­
da Monte Alegre, em Hermcgenio ' Sil­
va, no municipio de Três Rios, no Esta­
do do Rio. Er a integrado por J araguá,
Juçara , Jura e Jurema, todos «de San­
ta Aminta», filhos -do já not ável repro­
du to r Faquir de Santa Aminta. Indice
do capricho e cultura deste criador é o
ca talogo que organizou e fez distribuir,
comemorando os vinte e cinco anos de
ativida des como criador e selecionador,
sempre bem sucedido. rmpresstonou-nos
a extraordinaria uniformidade deste
gr upo de família, todos tão parecidos que ,
chegamos a dizer, pareci am ter sido fei ­
tos segundo um mesmo molde.
' Muitos outros animais, pr incipalmen­

te os primei ros colocados em cada cate­
goria, mereciam ser apontados, o que
não fazemos para não ' tornar excessiva ­
mente longo este despretencioso comen­
t ário. Revelam suas caracter isticas ra­
ciais, conformação e esmerado preparo,
o cuidado que um 'grupo de criadores
competentes e caprichosos 'vêm dispen­
sando ao gado Nelore. Os trabalhos se­
letivos, conduzidos inteligentemente e
sem esmorecim ento, farão da Nelore 'a
mais impor tante raça zebuína brasilei­
r a .

Aos visitantes, criadores e tecn icos
não escapou um detalhe importan te: o
do Nelore f óí o unico pavilhão onde se
viam afixados dados referentes ao peso
de alguns animais, em diversas idades,
cabal demonstração de que se vem pra­
ticando' a sel eção funcion al.

R~ÇA GIR

A raça Gil' é a que concorre , em to ­
das as nossas exposi ções, com o maior
numero de exemplares, bem como a que
atingiu, no Pais, a maior pureza racial.
Mu ito te mos fal ado , em estudos, arti­
gos e comentários, sobre esta raça ze­
buina; já focali zamos seus problemas
mais importantes e as solu ções ' que se
nos afig uram as mais acer tadas. Não ire­
mos, por isso , re pisa r um assunto ba stan ..
te conhecido.

A representação Gir , sen do n umerosa ,
contou com apreciavel contingente de
animais de classe. Raras for am as ca­
tegorias em que não se c~ncederam os

JACAZIN HOS DE LAM INAS DE PINHO PARA REPLANTE E I'
PROTEÇÃO DE M UDAS DE CAFt, EUCALIPTUS" CITRUS, ETC.:

f":: _ t posssível resolver(em) de uma v ez pu'ra sempre o angustioso pro-
bl ema do s JACAZINHOS, sendo os de L MINAS DE PIN HO usado. ho] ..
em larga escala com ótimos resultados c com reais vantagens ~õbre

todos os seu. s imil a res, Inclusive o bolainho de Bombú, po r ser MUI TO
MA IS BARATO, MAIS PRATICO E RAPIDO NO USO: FAC I LME~TE

T RA NSPORTA VEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
T ERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO T EMPO, PROTEG E A PLAN TA
CON T RA ENXURRA DAS E AREIA, e na REGA A AGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, INF ILTRA NDO-SE AO S POUCOS ATE' A BASE,

to rnando m ínima a p erda de m udas.

MADEIREIRA SANTA RITA
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim" 860 - Tel, 9-9366
SÃO PAULO

J A C A Z IN HO DE
LAMINA DE PINHO

pois nada menos de 72 deixaram a pista
ostentando a roseta de premiado, fóra os
premios esp ecia is , rela t ivos a cam pe ona­
tos e a conjun to s. P or esta ra zão, vemo­
nos obrigados a fazer r eferencia a penas
aos exemplares que se desta cara m pelas
suas cara cter ist icas de ra ça ou fu ncio­
nais, ou provenientes de fa mosos plan­
teis, responsaveís pelo m elhora mento da
raça.

O melhor r epresentante da raça foi,
índubít àvelmen te, o touro T irano, ex­
posto pelos irmãos R ub en s e João Hum­
berto de Carvalho, triangulinos atual-

, mente· residentes em Ba r retos, pa ra on­
de levaram seus pl a nteis , reunidos n a
Fazenda Indiana, de p ro priedade do cria­
dor e zootecnista Dur val G a rcia de Me ­
nezes, sucessor de P edro Marqu es Nu­
nes. Recebeu,com j ustiça, o t it ulo m gxí ­
mo, tambem dado no a no pas sado a Su­
cesso, dos mesmos proprietários.

A rose ta de reserv a do campeão coube
ao reproduto r Shangai , de p ropriedade
do sr. Alber to F ra nco do Am aral, F a­
zenda Retiro Ale gr e, em Pereir a Ba rre­
to; teve um sério concorr en t e no to u ro
Florin , vindo de Garça , da F a zenda San­
ta Adelina, de Guilherme Campos SaIles.
Foi um páreo trabalh oso e di fí cil pa ra
os juizes, dadas a s qualidades de am- .
bos.

A campeã Nelore foi Un a da India­
na, magnifico produto da F azenda In­
diana Ltda., de Campo Gran de, D. F. ,
ta mbem de Dur val Garcia de Menezes.
Este caprichoso selecionador t eve, assim,

,/ a satis fação de ver classificado, como os
melhores representantes da raça, o casal
portado r de sua conhecida marca. A posi­
ção de reservada cam peã foi conquista ­
da por Unida , p roven iente da F a zenda
São Sebas ti ão de Barretos.

Na categor ia de anima is novos. . temos
a destacar o garro te Núcleo, de pro ­
priedade de Natal Rocha Primo, de Ub e­
raba. Ostenta a conceituada m arca VR,
pois é crioulo de ' T orres Homem Rodri­
gues da Cunha, F azenda da Ilha, ' no
Trtangulo Mineiro. A m elhor fêm ea con ­
trolada -foí Jurema de San ta Amin ta , do
distinto criador Theodoro Edua rdo Du- .
vívíer, que t anto te m trabalhado pelo
engrandecimen to da raça Nelore . T emos
a impressão de que essa novilha será
fut ura campeã, po r suas característ icas
rac iais, desen volvimento e confor mação.

Agradou a todos o m elhor conjun to
da raça, formado pelo garrote Za gal e
novilhas Vasa , Variada e Una , todas
chamadas «da Indiana », segun do o t ra-
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- pouco mais de dois anos ; à primeira foi
concedido o primeiro premio e à outra,
um terceiro. Era evidente a superiorida­
de de Ke linda, mais dentro do padrão
da raça , ao passo que sua companheira
apresentava pouco «cupim » e pêlos mais
longos e crespos, m ais proprios da raça
Shorthorn.

Apenas três machos compareceram à ­
pis ta. Um garrote, Torazinho, agradou
por estar bem dentro do «stan dard» do
Santa Gertrudes, apesar de seu umbigo
um pouco excessivo, mas não hesitamos
em coloca-lo em primeiro lugar, sem
competidor. Seu pai, o reprodutor Tora­
zo, como bom representante da raça, não
poderia dei xar de receber tambem .o

_me smo premio. Estes m achos e as duas
n ovilh as pertencem aos srs. Theodoro

v ites para a pa rticipação no certa­
m e d evem ser f eitos com uma 011·
tecipaç ão mininra d e seis meses,
prazo que se exige para a prepa·
racão dos animais.

No que respeita a julgamento,
m eu parecer é que seria interes­
sante a instituição do sistema de
consignação de pontos, o qual da­
ria ao criador orientação melhor
e mais certa, quanto ao rumo a to­
mar. Ele [içaria sabendo que tal
caracteristico ou predicado do ani-

. mal valeu tanto e tal outro valete
mais ou valeu -menos, de maneira
que saberia para qual deles deve­
ria voltar 1~Jaior atenção. E há ain­
da a considerar que, nesse caso, o
trabalho po deria ser executado
apenas por uma pessoa ou por uma
comissão de três, O julgamento
poderia ser feito durante o tra1I!'
correr da exposição, a qual 1100
deueria ir alem d e nove dias, p6'
riodo que satisfaz ple-namente-

Pareceu-me inovação itltelige11:
te o indicar na baia que a res OI

colocada irá a leilão. Todavia, me­
lIzor seria ainda se tombem, antes
do inicio dos pregõ es, desfilassem
na pista todos os animais a ser li·
citados. A nu.nciar-se-ia, então, o
preço de cada qual, o que deveria
tambem constar do respectivo oa­
talogo;

As instalações provisorias onde
se realizou o leilão, ao que acre­
dito, não devem ter satisfeito aos
interessados. E' preciso localiza­
lo melhor, E, por falar em , leilão,
n ão compreendo que se faça re­
passe dos animais não arremata­
dos: deve ser abolido de qualquer
maneira, A final, o leilão (e P01"

. que não o proprto certame') rnere­
ce um pouco mais d e propaga11da.

A A CRIÁOORA

Iniciamos o julgamento pelas femeas.
A primeira examinada, 'Amer ica na , esta­
va caprichosamente preparada e revela­
va excelente desenvolvimento para a ida­
de , pois não havia completado um ano;
bem caracterizada, receb u o p rimeiro
premio, embora não tivesse concorrentes.
Pertence ao sr. Guilherme Campos Sal­
les , criador de Garça, que trouxe dos Es­
tados Unidos um dos melhores lotes de
gado Santa Gertrudes, para sua nova
f~zenda, situada em Nova Odessa, pro­
xi mo à antiga fazenda de criação de ga­
do Caracu. Um bezerro nascido no Bra­
sil , o de nome Segundo, teve um segun­
do premio; como a femea, pertence
tambem aos srs. -Oampos SaIles e Mac
Harding. A segu ir foram apreciadas as
novilhas Ke linda e K e boa , ambas com

Veio de Curoelo; em Minas _G e­
rais, para assistir a I I Exposição­
Feira de Gado de Raças Lndianas
este criador de Gado Guzerá. E'
o sr, Adauto de Paula Penna,
membro de tradicional [amilia de
criadores, especializados de há
'muito nessa raça. Em verdade, seu
magniiico plantei é totalmente ori.
ginario de antigo gado de seus pais,
o saudoso sr, Cristiano Pena e sua
esposa d. M ercedes de Paula Pen­
na. E não é marinheiro de primei.
ra viagem: já conquistou varios
campeonatos da raça em eocposi­
ç õe s nacionais e regionais. Por es­
sa razão, sua palavra a respeito do
assunto que nos preocupa apre·
senta grande oalor:

- Sinto-me á vontade - foi-nos
dizendo, em resposta á nossa per­
gunta - para lembrar que todo o
plantei de Guzerá de Curoelo, de
onde vieram alguns exemplares
para esta exposição, tem origem no
primitivo plantei CP, que é a mar­
ca de Cristiano Pena, meu pai. E
não posso deixar de acrescentar
que muito me alegra ver que aqui
na Agua Branca, nesta exposição
que é, sem duvida, um passo adian­
te (pois está muito melhor no que
respeita a qualquer das três ra­
cas) a ' representação do Guzerá
~onsta de um total de animais que
é o dobro da de 1956 e, o que é
mais importante, formada de ani­
mais d e melhor qualidade. Aliás,
minha opinião é que se deveria
aumentar para doze ou quinze re­
z es a quota de cada criador. Em
verdade, 'não vale a pena compa­
recer a um certame irn portnnrissi­
m o C01no este apenas C01n-t r ês ou
quatro animais, Ademais, os con-

via, em Garça, provibham o touro Whis­
kY, primeiro premio na categoria de 36
a 43 meses, a 'r ep roduto ra Cananeia, re­
servada campeã e mais Boneca e Laran­
geíra, todas muito bem caracterizadas,
diznas concorrentes das vacas d Can­
tagalo. .

A criação paulista esteve ainda re­
presentada por animais da criação de
Angelo Zancaner & Filhos, de Guarara­
pes, e sobretudo pelos da Viuva João
Zancaner & Cintra, de Catanduva. A
estes pertencem o touro Martelo, consi­
derado o reservado campeão, e o melhor
conjunto de familia.

Digna de encomios a atitude. do~ cria­
dores de Curvelo, srs. Efren EplfanlO Pe­
reira. Ernesto e Antonio de Salvo e
Aloisio e Adauto de Pa~l~ pe~na. com­
parecendo a .esta expoSlçao-felra e t~a­
zendo os seus produtos. Bem avalía-

as dificuldades que enfrentaram,
:O:a a distancia a que se encontram;
mas não permitiram que o gado de
ourveto. o grande centro do Guzera, es­
tivesse ausente deste grande certa~e.
Atitude bem diferente da de tantos cria­
dores paulistas que deixaram de trazer
seus animais ... .

por isso, compreendemos perfeít.a-

te que não tenham os curvelanos
men t - mais numet razido uma represen a çao -
rosa e molhor preparada, caso em que le­
vanta ria m maior nume~o de prermos.

C ntando com apreclavel numero d~
o e dedicados, podera

criadores
ã r~~~~~~1,tar a posição que já

o Guzer ossa pecuaria zebuina e .a
ocupou e:r; n elas suas inegaveis qualt­
que faz JUs .P uito h a verá de con­
dades. Para lsso'f mrma da Associação dos

er a recem- o '1corr d Guzerá do Brasl,
cria-a:0r~s de Ga ~ncentivo aos partida­
c.onstltuUld~ ~: chifres em lira e cola-
~~:a~~or:~ seu aper!eiçOamento.

RAÇA SANTA GERTRUDES
. - paulistas têm a presen -

As expOslçoes noVOS motivos de
ta.do, _ todos ~n~~i~~ tivemos, pela pri­
a traçao. Na . I contingente de bu­
rneíra vez, . a p reclave divididos pela raça,
falos, devldame~t~ mento e classifica­
para efeito de iU g::o dos pecuaristas e
çâo. Agora , a. a ença r tada pela exibição
do publico fOI des~:res da famosa raça
de diversos; exem: ta G erturdes.
n or te-amencana. a n i com o m aior in-

Como zoote?TIlsta'e~~rar n a pista, para
teresse que ~os _ os primeiro s exem­
exame e classif1Caça~, ns já nascidos no
pIares dessa raça, a ~ ais a lgu ns filhos
Brasil. Eram bons .anlII~o :<Kin g Ranch»,
de reprodutores sal~o~ de bo vin a. Esta
berço da nov~ var~~i~ta anos de inte~i­
resulta de malS ~e ara a formaçao
gen te tra:balho o~~n~d~lra produtividade
de um t IPO boví . ' ara viver e
e sUficienteme~~~df:;:~ a deersas da re­
pr~sperab.~~~ do Me xico. Esse gado reu­
gíão do .dade de produção de uma
ne a capaclin gleza _ a Shor thorn - à
granc~e r aça rusticidade p roprias do Ze­
r es istencia e patrimonio hereditario, em­
bu, Em seu . a afaste de noSSOS ze-
bo~a o fe~~l~~esentes os "gen s:l> deter­
bUll10S, es lta produção de carne e
minantes ~a .a pela resistência do gado
os responsavels b ien tes desfavoráveis.
da India a a m

~~ -



SHA I· RESERVADOCAMPEÃO NACIONAL

SHANGAI - 1.° premio e RESERVADO CAMPEÃO NACIONAL DA RAÇA NELORE, na
11 Exposição Nacional de Gado Indiano. t filho dos renomados raçadores Campeão e
Fabula. Nascido em 16--5.

PEDRO MARQUES

BRASIL A SELECrONAR O

IMPORTADO

PLA.NTEL. É SEME'NTAL DO ' Or.

UNICO C'RIADOR NO

GADO NELORE

o NOSSO

NUNES, O

BRASILEIRA - 1.0 premio entre as fêmeas de me­
nos de 30 meses. Exito e Pureza são seus póis .
Nascida em 13-11-5 4.

BRASILEIRA, BRIOSA e BANDOLINA, respectiva­
mente, 1.° premio, Menção Hon rosa e 3.° premio, na
11 Exposição de Gado Ind iano - S. Paulo - 1957.

A verdadeira grandeza de uma raça de gado não é monopolio de nenhum c riador.
a gado que vele mais muitas vezes está onde menos se espera . Procurem nos

visitar antes da compra de um reprodutor f ino.

Dr. AL ERTO FRANCO DO AMARAL
f AZ EN DA RETiRO ALEGRE • PEREIRA BARRETO • ESTA DO DE SÃO PAULO

L



o comparecimento de bufalos, nos
certames da Agua Branca e do Interior,
especialmente em Franca , Itapetinin ga ,
Barretos e R ibeirão Preto, está-se to r­
nan do frequente, quase uma norm a .
Tendo contribuido para o seu melhor
conhecimento, em nossos meios pecua­
rios , sentimo-nos satisfeitos com o au­
mento do rebanho e o surgimento de

FINOSREPRODUTORES

n ovos n úcleos de criação e seleção des­
sa útil espécie doméstica .

Esses bovideos vêm sendo sístemàtíca­
mente classificados e julgados em cate­
gor ias, como os ' dema is. Deixaram de ser
considerados mera cu riosidade. já sendo
encarados como va liosos produtores de
ca rne e de leit e, par t icula rmen te em re­
giões em que a exploração dos bovinos
é limitada por fatores am bien tes, como o
cli ma , solo e recursos ali mentares, des­
favoraveis ou insufi cien tes para o gado
europeu e m esmo para os mestiços ze­
bus.

De São Miguel Arcanjo importante
cent ro de criação de bubalinos, vieram
três casais, um t ipo Mu rrah e outros
cruzados com J afarabbadi ; r epresenta­
ram a criação dos sr, Comendador Um­
berto Yemma e de s eu genro, sr. Aldo
Beretta.

Primeiramente fora m j ulga dos os gar­
rotes, todos dentro da mesma categoria ,
pois apresen ta vam , em medi a , um ano
de id ade; o prim eiro premio coube a
Iran , filho de R a já; o segundo colocado ­
foi Alecrim , filho do reprcduto r Pa­
raiso e o terceiro, Na val , produto de Pa­
mil'. No te-se que o cria dor, destinando­
os a venda , (eve o cuidado de -trazer pa ra
a exposição animais de linha gens dife­
rentes, dando origem a diversas corren­
tes de sangue, . n o caso de adquiridos
por um m esmo comprador. que não
terá , ass im , Inconvenientes da consan­
guinidade estreita.'

'A melh or no vilha foi J a va II, segui­
da de Maia , em segundo luga r, e de Olum­
bra, em tercei ro ; fo rma vam um belo c: n ­
junto , tanto pel as caracterist ica s r aci ais
e funcion ais, como por estarem conve­
nientemente prepa radas.

Digno de louvores o t rabalho desses
cidadãos de origem itali ana, mas per­
fe itamente ra dicados em no sso Estado.

e ntant o, que a gran de e m presa
ob edece-lhe á orientação tecnica,
o que e m presta grande sign ifica­
cão a seus pare ceres. Raz ão pela
qual aqui damos sitas respostas ás
nossas perguntas:

- Este é um excele nte certame,
frut o do esforço d e particulares,
conjugado com o dos [uncionarios
da Agua Branca. T êm sido incan­
saveis os t ecnicos do Depm~tamen­
t~ dá Producão A nimal da secre­
taria da A gricu ltura no t ra nsf or ­
mar o E stad o de São Paulo 110

maior centr o de re produt ores f i­
nos do Brasil. No qu e respeita a
detalhes de or gan iz ação, m eu pa­
r ece r é qu e a d u raç ão d o certame
d e v e ser curta e qu e é .acertado o
julga m e nto po r tema c om issão de
três es pecialistas. Tanto que os
v ereditos de ago ra, n o qu e l'espei­
ta ao N elore fo ram muito f eliz es...
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DECENTRO-

lha, seguida de Marta, que se colocou
em segundo lugar. Na categoria de fe­
meas de '3 a 4 anos, classificaram-se, em
segundo lugar, Latina e, em terceiro,
Poppea.

A melhor reprodutora do conjunto
pareceu-nos .Oassia , primeiro premio na
classe de mais de 4 anos, motivo pelo
qual recebeu tambem o titulo de cam­
peã da raça; foi seguida de Lucrecia ,
que le vantou o terceiro premio.

O desenvolvimento rapido e os gran­
des pesos alcançados pelos animais da
raça Chianina requerem certos cuida­
dos dos criadores, Animais que com um

_ano de idade pesam 400 quilos, aos dois
anos, 600 a 800 kg e, normalmente, mais
de 1.000 kg, quando adultos, exigem ali­
mentação abundante e de alto valor nu­
tritivo. Em nossas terras de fertilidade
media e muitas vezes baixa, com grami­
neas pobres, não será facil cria-los sa­
tisfatoriamente, a n ão ser com o recur­
so a suplementos minerais. A adaptação
às nossas condições de clima e sistema de
criação ' é, por enquanto, uma incognita,
a n ão ser que sejam mantidos em es ta­
bulaç ão permanente, regime sabidamente
anti-economico. Consta-nos que serão
utilizados em trabalho de cruzamento
com gado de sague zebuino, visando a
produção de novilhos de corte. Neste
caso, teremos mais uma interessante ex­
periencia no programa de melhora do
gado produtor de carne.

BUFALOS

s. · PAUL~ ,
O dr, Teodoro Eduardo Duoioier

é ge rente de estan cias Iruoivier
S , A ., que mantem propriedades
agricolas e m A oaré, São M an oe l,
B arret os e no municipio [luminen­
se de Três Rios. Em 1931, come­
cou a lidar com o N elore e a con-
~ I

correr a exposições. Em 1933, na
exp osição de Petropolis, conquis­
t ou u m primeiro premio com o
t ouro A ladim, criaç ão do sr. Fla­
v io Lemgruber, touro que, vendido
por três m il crux eiros, em 1933,
ao sr, Octacilio Lemgruber, foi pai
de Tango, afamad o to u ro e com­
[e ão nacional da raça em B elo
H orizonte.

A s E stancias · Duoioier estão
presentes sempre ás nossas expo­
siçõe s, Com exem plares desta ou
'daqu ela região de sua rêde, Mas
ele, particularmente, raras v ezes
tem ex ib ido produtos d e suas pr o­
priedades privadas. S abe- se, 110

Quartim Barbosa e José d.e Souza _Quei­
r oz asscciados em uma importação de
gado do Texas. Sou~emos que o lote foi
di vidido entre eles, estando parte na
F azenda Cresciumal, em V 'me, e parte
na F azenda Maristela, em T8;~baté. Mul­
t ip lica m -se, assim, os plarit éis ~e gado
Santa Gertrudes, no Estado de Sao Pau-

lo . - ' lh CApresentado pelos 51'S. G u' e~me a m -

S Sal les e Royden Mc Ha rdm g. o re-po . . - . I
du tor T exas agradou a eomissao JU-

P~~ora pelo ot imo desenvolvi~enta, ma~­
~. conform a ção como an~mal de COl-

lCab caract orização raCial , receben-
te e oa - -t it ulo de campeao da raça.
do .o . r ess ão pessoal é de que os

Nossa lI~P des importados seriam mui­
Santa Ger ru ara o Shortorn, pois
ta «p uxa dOS» :rpresentam pouco cupim
quase todos _a de garupa muito seme­
e conform~ç~dCY európeu. Esse fato tal­
lhante_ à d ria maiores in convenientes,
vez n ao te d stinem a cruzamentos com
de sde que se e explora ção de gado de
gado zebU, n a

corte. _ dos Sa n ta G er t rudes per-
A introduçaoensiveis m odifica ções no

míte prever ~ '-o de ga do produtor de
sistema d~ crlaçaàvelmente r efl ex os fa­
carne, tera prlovão das raças indianas,

. n a se eça
voravelS nduzidas para o «a pu: a -
a té agora . co em m ui tas p reocupaçoes
menta» raCIa l, s lvimento de suas run­
quanto ao d:sen vo

ções econom lCa s.
CH I ANINA

R~ÇA ue despertou natu-
o ut ra novlda~e, q xibição de um cori­

ral interesse. . fOI ~ae raça Ch ia n in a . que,
'unto de bOvlno~ tem se u «h abit a t » n a
J .. n da da Italla , . Chl'ana n o centroonu do n o .

cíão do vale t as n um erosa s va-res- . I D~n re la
da pen in su a.. - esta se destaca pe
l'eda des bovm as, nho a vantaja do.

r tama . h'precocidade e, . a Chia n ina , POIS, a
'J á conheclamoSassados, tivem os opor­

uns quin ze anos p inar a lgunS exempla-
n idade de ~x~ml AraraS na Fazen­

~~s ' n o m u n icIPlO d~ropriedade do casal
da Sa n t a Cruz. de ativos que desconhe­
F abio p rado. po~ rn n ucleo desapareceu.
cemos, esse antIgo ostos na Agua .B~·a:n­
Os repro dutoreS

t
~~ em 1955 , por mlcl~-

. m da I a ' M tarazzo e, ap s
ca Viera Gianandre~ _ a efetuada n esse
t iva ~o::. de premum çao , en ca m inhados
o pen o a rque, fora~ em Jundiai.
mesmo p . ApareCIda, J'u lga men -

G ran Ja o seu
para a s p ro ceder a e n a literatu-

Coube-nofi zem oS com ba: n a revista
t o, ? qliuena especia lm en ep rin ciPioS ge-

íta a , , e nos .
ra n ica «Zoot~cn:a» . 'u lga m en to ~e all1:
~ d apreclaçao e J quaisquel es pe
ra15 e aplicam a . Muito n os
~ais, qUgeru~amentos ~:tCll1C~:' muito boa
cies ou rrote MlI o,. e exce­
agrad°::w.~ã;,a bem caract~;i:dOpelo qual
cOlyordesenvolvimento'l;: o primeiro pre­
íen e .ta mOs em dar- ncorrentes. O
não heslbora n ão t ivesse ~o anos e ineio,
mio em m dOIS

'odutor Italo, Cate 'za do pareceu-nos
rep: bem carac ri ue con cerne à
mUlto anterior, no q ossudo e
in ferior ~~o; talvez um

f
?~UC~assivel de

conformente selado, dde el natural ganh o
llgeiram com a ida e e f . classifica-
se a grav ar ste motivo, 01por e
de pesa. gundo lugar, bas tante: Ma-
do em se adaram .

As femcas agr d a melh or noVI-
. ns idcra a

dalena fOI cO

_ 2 4



OONALO
STRANG
FAZ E N D A

CO R R E G O
A Z U L

ARAÇATUBA
E. F. N: B.

AVANÇADA SELEÇAo ECONOMICA
o NOSSO TRABALHO NÃO SOFRE INJUNÇÕES DA " M ODA" OU DE QUALQUER FATOR PSEUDO-CIENTI­
FICO. SELECIONAMOS O GADO NELORE PELA -SUA EXCEPCIONAL RUSTICIDADE E CARACTERISTICAS
ECONOMICAS, VISANDO DAR AO BRASIL UM PRODUTO CAPAZ DE COMPETIR A NTA JOSA M ENT E

I ' NOS MERCADOS INTERNAÇIONAIS DE CARNE.

PRODUTOS APRESENTADOS EM SÃO PAULO

11 EXPOSiÇÃO DE GADO'INDIANO
Na primeira fot o : ITATIAI A, HARMONIA, HÉLICE e HORDA,
resp ectivamente, 2 .° pre mio , Menç ã o Honroso , M enção H~n­
rosa . e 3. ° premio, cl assifica ção ind ividual obt id o no !"olo r
mos t ro de ga do Nelore do Brasil. A seg ui r, o mesmo conJunt~,
acresc ido do ga rrote ABIO, m ostra o excelendo de se us otn,­
bu tos econo micos. Em baixo ABIO, 1.° premio entre os ga r­
rot es de 12 o 15 meses, vendido ao criador Veriss im o do Costa
Ju nio r (Ne nê Costa ), por trezentos mil c ru zeiros.
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40.000,00, ao sr. O tacilio A. Santos ; Caia­
pó, o-s 50.000,00 ; Ca r rasco, crs 30.000,00;
Sucesso , Cr$ 20 .000,00; Do rado, Cr$ .. . .
20 .000,00 e D em asiado, Cr$ 20 .000,00, es­
tes ult im os animais a o sr, Giannicola
Matarazzo; Devoti , D en vo, Ditado, Du­
cal, Dist ant e, D en t ro , D orriel, Dalmario,
Denrogo, p or Cr$ 20.000,00, cada um, à
Comiss ár ia Ag r icol a São J oão S.A.;
Oanton, Dancoli, Dino e Domestico,
também por Cr$ 20 .'000,00, cada um, à
firma J. B. Alenca r Comissár ia Expo r­
t adora S. A. ; Arapei, Miramar, Vagalu­
m e e Vassalo, Cr$ 20 . 000,00, cada um, ao
sr., Luciano de Olive ira; Bamba, Cr$ .. ,
28.000,00 ; Boni tão Cr$ 30 .000,00; Guin­
daste, Cr$ 32 .000,00, ao sr. Luis P1;uden­
te Cor r êa ; Cabeço te e Cabaré, por Cr$
20.000,00, cada um, a o sr. Job Ferreira;
Helsínki,' Cr$ 50 .000,00, ao sr . Nelson G.
Barros, Gen eral, Cr$ 25.000,00 , ao sr.
Job Ferrei ra e Zumbi da Indiana, ao
sr , F r ancisco M. Siveira , por Cr$ .
45 . 000,00.

Foram ven di dos 25 an imais da raça
N elore, 16 da raça Gil' e 1 d~ Santa Ger:
trudes, O que a lcançou maior preço fOI
Bagdá , da raça G il', ven di do por ors
100 .000,00.

- A s no ssas exp osl:ções estão evO­
Iuindo incessaaitem ente. A cada ano
qu e passa, as r epresentações m ellio­
rani considerauelsnen te . lTeja agora.:
este gado q ue aí se encontr a é S1lP'!;,
rior ao que se ap resentou em 1955 e
- o qu e é mais im p ortan t e - 1'e­
presen ia os no ssos .m elh 01'es planteis.
'I'u d a v ai c01'1'endo bem. ilf as m e pa­
rece que houv e 1I-111a· falha de orqa­

'n ização : em ve rdade , t eria sido mui­
to mais inter essante qu e se tivesse
colocad o o gado a' ser neçocia âo em
galpões sepam dos e se não se tiv esse
[eiio esses exem p lare s en trar na pis­
ta para julgamento. E , por falar em
julgam ento, est ou em que o ideal é
continuar com a pra1.:e de comissões

d e t rês [uiees.

No m e1l en te nde r prosseguiu o
ilustre criador - a exposição dev o
dura» senipre no v e dias, r ealizasulo­
se n o m ês ele abra . E os leilões deuem

_ con tinuar , pais, com as [acilidados
d e [iauniceiamenio e a r eumiiio de 1' 0­

produtores de v ar ias p1·oced.encias,. o
po ssiv el comprador t em muito mmo-

. r es p ossibilidades de acertar na es­
colha do animal d e que pr ecisa para
se1i plamtel .

VEN;DIDOS

SUPERIOR

ANIMAIS

GADO

Foram ven di dos, com financiamento
do Minis tério da Agricultura, os se guin­
t es a nimais: B agdá, por o-s 100.000 ,00,
ao sr. Afranio Junqueira ; Veludo, Cr$
35.000,00, ao sr . Miguel B randileoni ;
P amir, por Cr$ 20 .000,00, ao sr . W alter
S. do Nascimento; Segundo, por Cr$ . . . . .
80 .000,00, ao sr. Luís Prudente Corrêa ;
Clarão, Cr $ 30 .000,00, a o srs. Ma r io e ' Ar­
tur da Conceição ; Pamir (138 ) , Cr$ . . . .
20 . 000,00, ao sr, Antonio Bartolomei ; F ir­
me, Cr$ 45.000 ,00 a o srs. Mario e Ar
tur da Conceição ; Erboso , Cr$ 40 .000,00 ,
aos mesmos compradores ; Bigode, Cr$
25.000,00, aos mesmos compr a do res ; P a ­
mil' (242) . Cr$ 25 .000,00, ao sr. Walter
S . do. Nascimento ; D eputado, -Cr$ . . .. .'.

o dr, Alberto Franco do Amaral,
m edico, deixou-se seduzi r pe la 'p e­
cuaria : abtnuldrunc o consultor ia e o
hosp it al e lá se foi para 0,<; confins
da N oroesie, a criar e selecionar o
seu gado. « R etiro A legre" é sua f a­
zen da, no municipio de P ereira B ar­
r eto, L á reside coni sua esp osa, . a
'1n1tÍ gentil â . V era Gom es Fran co do
Amaral, que sabe fa zer com que se
justifique o n ome ' da estan cia.
O di stintó casal não t em p erdido as
ultimas, exposições: P elo menos, d es­
de 1953, pois o inicio de seu. plantel
data de 1 951.

No" R etiro A leg re' ' , seleciona-se
gado bovin o da ra ça N elore. Lá es­
tão ho j e cerca de quinhentas cabe­
ças, capitaneadas p01' alguns dos me­
lhores raçaâoree do' no ssa E stado.
D est e 1954, v em esse re banho levan­
tando premios. N esse ano, em' Ara­
çatu ba, seu representante F eitiço f oi
o cam peão da ra ça. Em 1955, em
Bauru, Campeãozinho f oi o R eserva­
do Campeão da Raça. Em 1 95 4 , foi
o umico cria-d07' a conquistar um pri­
m eiro premio em Barretos.

? riad or assim, caprichoso e bem
or ien ta do , dev eria di zer-nos coisas
valiosas a 1'esp eito do certame. En­
co?~~ramo-lo, com pessoas sLe sua [a­
milia, a percorrer às galpões. Acõm ­
panhani-lo, an otando as seguin tes
respostas ás nos sas p e;'g11.ntas:

1/ EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO INDIANO

, Com o a conteceu n o a n o p assado, o lei­
lão de bovinos na II Exposição-Feira de
Ga do Indiano não conseguiu despertar
o inter esse que se espera va. O .,num er o
de animais ven di dos (42 ) e a ím p or tan ­
cio. de Cr$ 1 .210 .000,00 a lcançada este
a n o, inferior á do a n o passado, que foi
de Cr$ 1.376.100,00 , .b ern most ram o de­
sinteresse dos compradores. N ão com­
preendemos como um certame p a tro­
nado por associações como as de Gil' e
Nelore a inda com financiamento do M i­
nistéri~ da Agricultur a , n ão tenha con­
seguido a lcançar o ob jet ivo visado, no
setor m ais impor tante de uma exposí­
ção-feirá como é o leilão. Ac reditamos
que um dos mot ivos dos fracos r esulta­
dos do leilão t en ha sido a rea liza ção do
«r epa sse». G rande n um er o d e compra­
do res certos de que os a nimais poderiam
ser postos à /venda por preços mais bai­
xos deixaram de fa zer ofertas, do que
resultou a retirada dess es anim ais da
licitação. .

P a ra o futuro convi ria qu e os ergam-
zador es insistissem tambem junto aos
criadores para que en viem com antece­
dencia de do is m eses, pelo m enos, a . n~­

laçã o dos animais inscritos par a o lei­
lão. Com essa p rovidencia , o . prova vel
comprador p oderia, com m a is va~::r,
consul t ar o ca t alogo , para , n~ ocasiao
do leilão, t er uma opin ião m ais segura
quanto a o qu e pretende comprar,

O MINISTÉRIO E O FINANCIAMENTO

Por ocasião da a bertura do leilão,. o sr.
Jaime de Almeida P in to, secretario d.a
Agricultura, manifestou-~e c?ntra o cr~­
térío a dotado pelo MimstérlO da A~I­
cultura na concessão de . financiamento
p a ra os pregões. A proposlto, o sr. P aulo
Fróis da Cruz, d iretor-geral do D~Par- '

i I da P rodução Animal,ta m en t o Nac ona .
. istério vem fman­

esclareceu que o Mín
ciando os leUões de animais em . todo o

. r egistrado ne-Pais sem que se tivesse
, - ' m o acon t ecen-

nhuma r ecla m açao. o mes - tem
do em São P aulo, onde tamb ém. nao

testo Acredita o dlretor-ge-havido p ro . .
ral do D .N.P.A. que o ponto de VIsta do

. J a ime de Almeida P int o seja o me~-
5 1. . lt naod Secreta ri a da AgrlCu ura,
::diZ:ndo com .a op ini ão das entidad~s
interessadas. Por ou tro lado, é de .O~I-

. se o Es tado es tá em condiçoesn íão que , .
d a os interesses dos cnadores,de aten er
u n íque àq ue le Ministério, que po-

q~com _
derta atender, em maiores proporçoes ,
a05 criadores de outros Estados, que se
encontram em condições menos satis -

fatórias .
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Confirmando centenas de prognosticas, TIRANO sagrou-se GRANDE CAMPEÃO ~NAC IONAL, na
maior mostra de gado Nelore do Brasil, a 11 Exposi !;ão Nacional de Gado Indiano, realixada recente­
mente em São Paulo. ' Assim, o nosso plantei co nquistou o BI-CAMPEONATO ' DA RACA N ELORE,
pois, em 1956, na I Exposição Nacional de Gado Indiano, o nosso reprodutor CLARIM foi, igual­
mente, o GRANDE CAMPEÃO NACIONAL. Ainda nesta oportunidade apresentamos A RESERVADA
CAMPEÃ DA RAÇA. -

Sintetizando cientificamente as rncis puras e aprimoradas' linhagens do País, o
nosso plantei se f irma como verdadeiro BANCO DE SANGUE DA RAÇA NELORE.

\ -

Campeão Nacional
T

Grand e,

I ,O
Nelor e

.RUBENS E JOÃO HUMBERTO' DE CARVALH,O,
Fa z e n das B ru ma do e Li mo e-i ro Ba rretos

DURA, DATA e DEBANDADA, concorrendo na mesma categoria, c1asificaram-se respec tiva mente ca m
1. 0 premio, 2. 0 premio e Men!;ão Honrosa. São filhas do campeão nacional Ti ra no.



(Con tinua na pág. 30)
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15 a 18· m eses

c02. 0
- P AMIR - Exp . João JunqUelra Fran-

- F az . S . Geraldo - Barretos S · P I
3 .° - CHEQUE - Exp . AgOst~hoa~e a~s~

margo Moraes - Faz. S ta . MarIa _ RI . <
- São P aulo . . n ....o

M . H. - CLARÁ O - Exp R
Castro D ln lz _ F'a H" aym u n do de
_ São Paulo . az , armon tn - Barretos

M . H . - P AMIR-242 - Exp. Ar? Santos _
F a z. S t a . F é - Barretos - São Paulo
18 a 24 meses .

1. 0 - G ANDI - Exp . Sl x to de Campos '
. 1.0 - G ANDI - E xp . Arly MoreIra _ Fa z

AgUa Az u l - Barre tos - São Paulo .
2 . ° EQUADOR - E xp . Sl xto d~ Cam os

J~russl - F az . S ta . Ade lald e _ Barretos
P­

Sao Paulo .
3 . ° - ERBOSO - Exp . Mo ysés MuSSI

F az . S ta . Luzia - Barret os _ São Paulo
M . H. - SUCO - E xp . Mozart Ferrelm'­

Faz . Boa Sor te - Barr etos São Pau'o
M . H . - HELSINSKI - E xp. RUbe~s de

Andrade Carvalho - F az. Brumado _ Bar­
r etos - São Paulo

M. H. - EDUCADO - Exp . AlcIdes Carlos
Nog~elra - Ch ac . Murombl - RIbeIrão Preto
- Sao Pau lo . ,

M . H . - HABITO - Exp . Pedro Rocha
Oliveira - Faz . S ta . F é do Cedro _ Ubernba
- Mi nas Gerai s .

M . H . - WHISKY - Exp . Seleção de Gado
Glr T enente J aclntho & Filhos _ Faz. Vera
Cruz - F ranca - S ão P a ulo .
24 a 30 meses .

2. ° - CONDE - Exp . I smar Ja.clntho _
F ranca - São P aulo.

3. ° - ELEITOR - Exp . Slxto de Cnmpos
J~russl - Faz. Sta . Adelalde - Barretos .­
Sao P aulo .
. M. H . - DAKO - E xp . Sl x to de Caropo!!

J arussl - F a z . S t a. Ad el a lde _ Barretos _
São Paulo .

M . H . - DISPARATE - Exp. Chrysó gono
Rosa da Cruz - Chac . São José _ Barretos
- Sáo P aulo .
Fêmeas de 8 a 12 meses

I . ° - SYNDIA - Exp . João França SImões
& Gera ldo França SImões - F az . Ouro Bran­
co - Ba rretos - S ão P aulo .
12 a 15 meses

2 .° - ENf:IDA - . Exp. Jolio Franco Simões
& G er aldo França SImões - Faz . Ou ro Bran­
co -:- E-arret os - S ão Paulo .
15 a - 18 m eses

2 . ° - ESCALDA - E xp. Slxto de Campos
J arussl - Barretos - São P aulo .
18 a 24 meses

1. 0 - MINERVA - E xp . An is io José Mo­
r eIra - F az . S . J os é - Mlrassol - São P aulo

2 .° - EPOPEIA - Exp. Ar t hur Nasclment~
Co sta - Faz. Sta . Cruz - RIbeIrão Preto _
S ão Paulo .

3 . ° - ANABELA - Exp. João F r ança SI­
mões & Geraldo França Simões - Faz . Ouro
B ranco - Barretos - São Paulo .
M.~. - SULT~NA - Exp . AnisIo José

Morelr.. - F az . Sa o José - Mlrassol _ Sã
~~. o

M . H : - PERPETUA - Exp . Anisio José
MoreI ra - F a z. S ão José - Mlrassol _ São
Paulo .

M. H . - BIZERTA - E xp . S eleção de G ad o
Glr T enent e J aclntho & Filhos _ F az. v era
Cruz - Barretos - São P aulo .
24 a 30 m eses

L V - DALILA - Exp . Slxto d e CampO.
J a russ l - F a z . S ta . Adelalde · - Barret vs _
São P a ulo .

2.° - DARIRANHA - E xp . o m esmo
3. ° -::- CACHAÇA. - Exp. Ernesto Jun~ue!In

Fran co - Faz . S. Crlstovam _ Colina _
S ão Paulo .

M. H. - TOSCANA - E xp . - João F rança
Simões & G eraldo F r ança Simões _ Faz.
Ouro Branco - Barretos - S ão P aulo .

M. H . - DUPLICATA - Ex p. Slx to de
Campos J aru ss l - F az . S t a. Adelaldc _
Barr-etos - S ão P aulo.

ESCOLA

premiodos

UMA
,
E

ME~OR CONJUNTO DE FAMíLIA _ (m es ­
ma mae) DARIRINHA, ESCALDA _ Exp. Slx­
to de Campos Jarussl - F az . S t a. Ad el a ld c
- Barretos - S ão P aulo .
i\fachos de 8 a 12 m eses

1.0 - IMPRESSIONANTE _ Exp. Ismar
Jaclntho - Faz . S ta . Alclna _ Fr
São Paulo . a nca -

2. ° - PAMIR - Exp. Ismar J a clntho _
Fa z;, Sta . Al clna - F ran ca _ S ão Paulo.

3. - FABULOSO - Exp. S lx to de Campos
Jaru~i - - F az . S ta". Ad el a lde - Barretos
- S ao P aulo.

M . H. - CARIMBO - Exp . Ernesto Jun­
queira Franco - Faz. S. Crls tovam - Collna
- São P aulo.

M . H . - DIAMANTE _ Exp . Ernesto Jun­
queira Franco - F az . S . Crlstovam _ Colln a
- S ão Paulo .

- 12 a 15 meses

2. ° - J ONG - Exp. Rubens de Andrade
Carvalho - F a z . Br'urnadn - Barre t os
S ão Paulo .

3.° - MINUANO - Exp . Ago stinho de
Camargo Mora es - Faz . Sta . MarIa - R incão
- São Paulo .

~.1 . H . - AREADO - Exp. Ago stin h o de
Cam a rgo Moraes - F a z . Sta . MarIa - R incão
- S ão P aulo .

pelos alunos das escolas praticas
d e agricultura e pelas faculdades
superiores d e agronomia, mas pe­
lo publico leigo, que muito lucra
Com o que ai lh e é dado v er.
. Quanto a aspectos particulares

das nossas ex posiç õe s, ac ho que o
julgamento dos animais apresen­
tados deve ser. f eit o por uma co­
;',issão d e três tecnicos. E, 110 que
respeita á duração, parec e-me que
o prazo d e quinze dias é razoavel,
a fim' de que o gado se re fa ça da
mudança . A liás, alguma providen­
cia precisa ser tomada afim de
que diminuam as demoras nas es­
tradas de f erro, as quais d epaupe­
ram os animais. E Itá uma ressal-

,. va: a ex p osiç ão d e quinz e dias
tem o inconveniente d e se tornar
dispendiosa para o criador, que,
por esse motivo, muitas vezes se v ê
obrigado a reduisir o numero d e
suas inscrições.

Os leilões muito têm contribui­
do para o d esenvolvimento dos ne ­
gocios, assim facilitados . O repas­
se, porém, deve ser abolido, por­
qu e pode acontecer que com pra­
dores ladino s fiqu em na especta­
t iva de uma aquisição por preço
menor... De meu lado, não repas­
so m eus animais, os quais t êm um
preço sóm ente .

• o

cmmcrs

EXPOSICÃO
.:>

~ EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO INDIANO

Relação de

UMA

RACA GIR
ANI MAI S CONTROLÂnos

J ?AMPEÃO DA RAÇA - "KINNAR - Exp
oao Junquelra Franco - Fazenda S . G e:

r aIdo .- Barretos - S ão P a u lo .
RESERVADÓ CAMPEÃO - GUARUJA _

Exp. João França SImões & Geraldo F rança
S~mões - Faz . Ou ro Branlo - B arretos
Sao Paulo.

CAMPEÃO DA RAÇA - SIMPATIA - E xp .
Slxto d .e"Campos J arussl - . F a z . S t a . Ad elald ê
- Barretos - S ão P aulo .

RESERVADA CAMPEã - MAN CHETE _
Exp . Evaristo Soares de Faula - Faz. Cor­
t u m a - Cúrvelo - MInas Gerais .

MELHOR MACHO CONTROLADO - IM­
PRESSIONANTE - E xp . Ismar J a cintho _
F az. ·S t a . Alclna - Franca - S ão Paulo.

MELHOR Ff;MEA CONTROLADA - DALILA
- E xp . Slxto de Campos J arussl - Faz. S ta .
Adelalde - B arretos - S áo P aulo .

MELHOR CONJUNTO D A RAÇA - VUA­
RUJA. ALVORAD~ CANAA. PROMISSÁO _
E xp. João França Simões & Geraldo França
Simões - Faz. Ouro Branco - E-arretos ­
São P aulo .

MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA - (m es ­
m o pai ) - JUREIA, MANCHETE, ORIENTAL,
NAJO/A. - Exp . Evarlsto Soa r e5 de P aula ­
F a z . - Cortume - o urvero Minas G erais.
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o e ngenh e ir o agron orn o Fer.
nando V ascon cellos 'R ibe ir o, f or­
mado pela Escola d e Piracicaba

"e m 1927, há mais d e quinze anos
concorre a ex p os iç ões nacionais e
regionais, apresentando exem pla­
res d e seu N elore criado e m Bar­
retos. E n ão sómenfe concorre,
mas se salienta, tendo levantado,
e m 1956, o titulo d e campeii o d es­
sa raça, po r intermedio d e um dos
re produt ores de sua criação, Co-

.nheced or das raças indianas e
grande estudioso d e assuntos d e
pecuaria, e m ge ral, v eio a ser con­
v idado pa ra exerce,' fun ções d e
juiz na ex p os iç ão d e Bauru, nas
qua is se houv e com grande ex ito,

- Desta v ez, a represe 1ltação do
Nelore fo i superio r á da exposi­
ção de 1956 - d isse-nos o compe­
tente criador e tecnico, - O Gir,
apesar d e ter t ido representação
menor, gan hou m u ito e m qualida­
de. O Guzerá, por seu turno, su­
perou muito o do 0110 passad o, em
fjtlo11tidade e qualidade . O que
quer dizer que não sóm ente a
criação tem progredido, mas t arn­
bem" o interesse pelas exposições
tem aU111entado . Aliás , uma eccpo­
s i ção é sempre uma escola, li r eoe­
lar a evolução da pecuaria, deven­
do ser ap ro v eitada não sómente



G Z E R Á J . -A.
• Manso, letieiro e manteigueira, ' com produção de até quilos de leite 'd iá r ios e até 11 %

.de teor gordu raso .

• Mais de meio século de seleção.

• O mais indicado para cruzamento com as raças leiteiras européias, para c lto produção e
aumento do teor gorduro'so.

GLADIA DOR J. A. - T ULIPA J . A. ·- MAZURCA J . A. - JANGADA J. A.

Com quatro animais, obteve 8 prêmios na 11 Exp os ição Feira de' Gado Indiano, em São Paulo, 1957.

Melhor conjunto da raça .
Melhor conjunto fam ília (mãe).
Campeão da raça - GLAD IADOR J . A.
Campeã da ra ça ·- TULIPA J . A.
Três primeiros prêmios.
Um terceiro pr êmio.

VENDA PERMANENTE DE GARROTES

João de . Abreu FAZENDA ITAÓCA

JUNHO DE 1957

MUNICIPIO DE CANTAGALO

Estrada de Ferro Leopold ina

Estação de Bôa Sorte - Fone 10

ESTADO DO RIO
_ 2C)-



o leilão é uma iniciativa que se
vai firmando, disciplinando o pre­
ço de acordo com a lei da oferta e
da procura. Poderá haver repasse,
mas desde que não haja alteração
no preço inicial: o animal entra­
rá para o repasse com o m esmo
preço,

em período de evolução, devemos
continuar a constituir comissões
julgadoras. P enso tambem que a
duração de quinze dias para o cer­
tame é um tanto longa e dispen­
diosa; todavia, não vejo outra so­
lu ção, pois somente assim se con­
segue que o gado seja julgado an­
tes da inauguração e possa osten­
tar tabuletas com nomes e desig­
nação de pre rnios, que orientem os
visitantes.

Desde 1943, o dr, Pedro de Pau­
la Leite Moraes 'vem concorrendo
a exposições com gado zebu, con­
seguindo muitos premias. Seu plan­
tel está na Fazenda Santa Maria,
em Rincão, cidade servida pela
Companhia Paulista de Estradas
de F erro. Sua opnião é a de que
quem conhece realmente o que é
uma ex p osição :

_ Em linhas gerais, esta exposição
está boa, mais bem organizada que
a anterior e acredito que tenha /
atingido seu objetivo. Foi pequeno
o numero de visitantes, o que pa­
rece dever-se a falhas de publici­
dade: executada esta a tempo, te­
ria aÚaido maior numero ' de in­
teressados. Quanto ao julgamento,
como os raças indianas ainda estão

Leilão - Iniciativa que se firma 3.° - ESPIA - Do mesmo expositor.
REGISTRADOS
Machos de 30 a 36 meses

2.° - IRAN - Exp . Alolsyo de Paula
Penna - Curvelo - M. Gera is.
36 li 43 m eses

1.0 - WHISKY - Exp. João Larnya _
G arça - São P aulo.
maís de 50 meses

1.0 - GLADIADOR - Exp. João de Abreu
- Cantagalo - Est. do Rio.

2.° - MARTELO - Exp. Vluva João Zlln­
caner & Clntra - Catsnduva - São . Paulo.

3.° FLUMINENSE - Exp. Ernesto de Sal­
vo - Curvelo - M. Gerais.

. M . H. - CIGANO - Do mesmo expositor.
Fêmeas de 30 a 36 meses

'1. 0 - JANGADA - E xp . João de Abreu _
Cantagab - Est. do Rio.

M . H. - PRIMAVERA - Exp. Donllld W.
Strang - Araçatuba - S. Paulo.
36 a 43 meses .

3.0 _ BRUXA DO BONSUCESSO - Exp.
Angelo Zancaner & Filhos - I Guararapes ­
São P aulo.
.Ma ls de 50 meses

1.0 - TULIPA - Exp. João de Abreu
Cantagalo - Est. do Rio.

2.0 _ CANANÉA - E xp. João Lllraya
Garça - São P aulo.

3.0 _ MAZURKA - Exp. João de Abreu ­
Cantagalo - Est. do Rio.

M. H . _ PENUME'RA - E xp. Vluva João
Zancaner & Cmtra - Catanduva São Paulo.

M . H. - LARANJEIRA - E xp. João Lllrnyn
- G arça - São Paulo.

Temos fi ni ssimo planteI dessa raça . Aceitamos reservas
pa ra bezerros, desmamados, puros d~ origem registrados.
Dispo mos ai nda de alguns touros Importados (2 orios)
aclimatados.

RELAÇÃO DE ANIMAIS .. .
M H _ INDIA - Exp . S eleção de Gado

G ir 'Te~ente J acintho & F ilhos - F az. v era
Cru z _ Barretos - São P aulo .
lI-Lais de 50 m es es

1 o _ S IMP AT I A - ExP · S ixto de Campos
. ssl _ B'llrretos - S ão P aulo . .

J~ _ MAN CHET E _ . E xp . E va r lsto S . d e
2. lo M inas Gerais .

P a u la - C~~~~;-_ Pxp . S lxt o d e Campos
3.' - AR S ão paulo .

J a r ussl - B arre tos
A

- E xP E varisto ·S. d e
H _JUREI - .

M . . Mi n a s G era is.
P a u la - curvelo -LONA _ Exp. S ix to de

M H - B ARCE. . Barre t os - S ã o P aulo .
Campos J arussi - ExP E varisto S .

M H - ORIENTAL - .
d e P atrla _ curvelo - Minas G erais .

M H _ CABOITA - Do m esmo expositor .
M: H : _ NAGOIA - Do m esmo ex p osi t or .

RACA GUZERÁ
- AÇ A - GLADIADOR -

CAMP EA O D A R c ant a g alo _ Estado
Exp. : Joã o d e Abreu -

do R io . O M ART E LO-
R ESE RVAD O CAMPEAn er- & _ Clntra _

E xp. : Vluva J o ã o Z anc a
Catanduva - São P a u lo .

TULIPA - E xp.
CAMPEA DA RAÇA - lo _ Estad o do

João de Abreu - Ca n t a g a

Rio. _ CANANÉA
R ESERVADA CAMPEA - S P aulo

Exp . João Lara ya - G arç a - . .

RAÇA CHIANINA
ANIMAIS IMPORTADOS

CAMPElí. DA RAÇA - CASSIA - Exp. G1an­
n andrea Matarazzo - Jundlal - São Paulo.
!\Iachos de 12 a 18 meses

1. 0 _ MIRTO - E xp. Glannandrea Ma­
t ara zzo - Jundial - São P aulo.
30 a 48 meses

2.0 _ ITALO - Exp. Glannandrea Mata­
~razzo - Jundlai - São Paulo.
8 a 12 meses 8

2. 0 _ MARTA - Exp.. Glannandrea Mata­
r a zzo - Jundial - São Paul,o.

ANIl\lAIS REGISTRADOS

J\lach os com menos de 30 meses
2. 0 _ 'ELMO - Exp . G astão Fontoura Bor­

ges _ Uberaba - Minas Gerais.
3 .0 _ INJETOR - ExP. Solon dos Santos

_ Barretos - São Paulo .
30 a 36 meses

. 1. 0- MILIONARIO - Exp . Celso Garcia
Cid - Londrina - P araná.

2 .0 _ DILÚVIO - Mozart Ferreira - Bar­
retos - São P aulO".

M . H . -'- TOSCANO - Exp. Odilon Lemos
J aclntho & Hlglno J áclntho Calelro - Franca
- S ã o P aúlo .

M . H . - ORIxA - Exp. B varlsto de Paula
_ Curvei o - Minas Gerais .
36 a 43 m eses

2 . 0 - PRíNCIPE - Exp. Ernesto JunqUelra
Franco _ CoIlna - São P aulo .

3 .° _ CRUZADOR - E xp. AniSio Joséo e
Moreira - Mlra ssol - São P aulo .
43 a 50 m eses

1. 0 _ KINNAR - E xp . João 'J u n q u elr a
F r a nco _ Barretos - São P aulo . _

2 . 0 _ BAGDA - E xp. Agos t inho d e C .
Mora es _ R incão - São P aulo .
Mais de 50 meses

1 ° _ GUARUJA - Ex P . João França SI­
mÕ~B & Gera ldo Fra n ça S imões - Barretos
- São P aulo .

2.0 _ TRIUNFO CABURÉ - Exp. Slxto d e
Campos J arussl - Barretos - São Paulo .

3 .0 _ J AGUAR - Exp. Odilon Lemos J a­
clntho & J aclntho Hlglno Calelro - Franca
- S ão P aulo .

M. H . - ESTRATO - E xp . Ernesto Jun­
quei r a Franco _ CoIlna - São P aulo.

M " H . - ALE CR IM - E xp . Mo zart F er­
r eira - Ba rretos - S ão P a ulo .

Telefone

GERTRUDES

Melhor conjunto de raça - GLADIADOR
- TULIPA - MAZURKA - JANGADA ­
E xp. João de Abreu - Cantaga lo - Es t .
do Rio.

Melhor conjunto de f amilla (mesmo p ai)
- ESPORA0 - ELEIÇAO - ESPIA - ES­
COVA - E xposição Viuva Zancaner & Cln­
t r a - Ca tanduva - São P aulo.

M elhor conjunto d e f amllla (m esma mãe )
- JANGADA - GLADIADOR - Exp. João
d e Abreu - Cant a galo - Estado do Rio.
Machos de 8 a 12 meses

2 .0 - AÉREO -r- E xp. Ernesto d e S alvo -
Curvelo - M. G erais . ,
15 <li. 18 meses

2 .0 - PALERMO DE BONSUCESSO
E xp. Angelo Zancaner & Filhos - Guara-
rapes rr: São Paulo. .

M. H . - 357 - BATALHA0 - ..Exp . Ephrem
Eplfanlo P ereira _ Curvelo - M ina s Gera is .
18 a 24 meses

1.0 - PALERMO _ Exp. Aloysio de Paula
Pena - Curvelo - M . G era is .

2 .0 _ NARDO DA INDIANA - E xp. Fa­
zenda Indiana Ltda. _ Campo Gran,de
Distrito Federal.

.3.° - PLUTAO _ E xp. Nestor Corrêa
S t a . Cr uz d as P almeiras - São P a ulo.
24 a 30 meses

2.° - PENEDO _ E xp. Nestor Corrêa
S t a. Cr uz d as P a imelras - Sáo P aulo.
F êmeas de 18 a 24 meses

2.° - ELEIÇAO _ E xp. Vi uva João Zan­
can er & Clntra -'- Catanduva _ S ão Paulo.

•
Praça Julio Prestes, 141. _

5 1-3 52 3 Sr. Antonio Carlós.

I

SANTAGADO

INFORMAçõES :

3 0

(Conclui na pág. 321
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AR A-A-MÃE no ANO

GRANDES ~ CAMPEÕES

---.,.,,--~--..__._... . .

EM

TRINTA DIAS

GAI 0/L Ão \

GRANDE CAMPEÃO ESTADUAL
FRANCA - MARCO DE 1957
MÃE: ARAUNA -~ PAI: PAMIR

GRANDE CAMPEÃO N A CI ON AL
SÃO PAULO - ABR IL DE 19 57
MÃE: ARAUNA - PA I: CALIFA

Or. JOÃO JUNQUEIRAFRANCO FAZE N DA S. GERALDO
BARRETOS

ARAUl'lA ainda amamentava Ga !olão, CAMPEÃO ESTADUAL DE FRANCA, quando se sagrou CAMPEÃ REGIONAL DE BARRET OS, e m
1953: No ano seguinte, vinha a S. Paulo conquistar o t itulo de RESERVADA CAMPEÃ NACIONA L, e já trazia no vent re o atua l
CAMPEÃO NACIONAL DA RAÇA GIR, o extraordinário Kinnar. No mesmo ano, em Barretos, Arauna obtinho o título de GRAN DE
CAMPEÃ ESTADUAL. Assim, neste ano de 1957, teve a sua grande consagração, ao ver dois de seus filhos conqu istarem os títulos
máximos de S. Paulo e do Brasil, no curto período de 30 dias. Por fe ito tão expressivo, bem que merece, dent ro da espécie bovina, o
t itulo que .Ihe conferiu um cronista especializado: A MÃE DO ANO.



•

o ZEBU -fRODUTOR DE CARNE
A F azenda Indiana conhecido

estabeleciment o - de criação, insta­
lado e m Campo Grande , no Dis­
t r ito F ederal. :obedece á orien ta­
ção tecn ica d e u m grande especia­
lista - o dr, Durval Garcia d e
Menezes - cu ja co.mpete n cia a
le vo u a c on qu istar nesta exp osi­
ção o m aior numer o de pre tnios e
bem assim os m elhores. A liás, não
ad,;lira que isso ten ha aco ntecid o,
quando s e sabe que o ilustre cria­
dor foi professor d e z ootecn ia e
já ex e r ce u a d ire ção d o d eparta­
m ento d e fom ento da criação ani­
mal do Ministér i o da Agricu ltu ra,
cargos d e qu e s e afastou para se
d edicar inte iramente á cr iação,
c onvocad o que foi por gran des e m ­
p resas. S ua opinião tinha, pois, pa­
ra nós, excep cional i mpartancia.

Nu ma das manhãs e n s olarad as
d aqu eles d ias d e f esta na Agua
Branca f oi-nos d ado c onversar
uns in;tantes como o dr, G arcia
de Menezes, que n os fez int er es ­
santes d eclar ações:

_ H á cer ca d e vinte anos -
d isse-nos ele - venho aco m pa­
nlwndo as exposições nacionais e
regio~wis de animais.. H oje, não
p osso d eix ar . d e asstnala~ que. o
progresso re m si~o_ const~era.vel.
A s ultimas exPOStçoes, principol­
mente, vieram r e v elar que f eliz­
mente passam os a c om .preender
que a v erdadeira eco,!ol111a d o ze­
bu r eside na pr od u çao d e carne:
os reprodutores eebuin os d e hoje
estão sendo habilmente seleciona­
dos no sentido da con for m aç ão e
do ganho d e peso. A F azen da
Indiana coopera nessa campanha,

, prova a circunstancia d ec o /n o e .
t er conquistado aqut os nt elh ores
premias e de ter s id o a d etentora
do maior nurnero d e tro f eus, T o­
davia, não é d e hoje , m as d e lon­
J!a data Qu e isso acontece. ~a~te
lembrar-lhe Que , e m eocp osi ç oe s
anteriores, le vantou campeo natos
e m 1922, 1936, 1938, 1939, 1946,
1947, 19.50 e 1954, sem contar os re­
sn'vad os cam peões e cam b e ãs,

RELAÇÃO DE ANIMAIS .

(Con cl usõo da pág. 30)
F ê m ea s com m enos d e 30 meses

1 o_ ORQUíDE A - Exp. O dilon Lemos
J a cintho & J a clntho H lglno calelro - Franca
_ S ã o P a ulo .

2 0 _ URUAMA - Exp . Evarlsto S Oar es de
Paulu _ curvclo - Mi nas Gera is .

- 32 -

Considero esta exp osiç ão m e­
I1lOr que a do ano passado, princi­
palmente no que r espeita á ra ca
Nelore, que apresentou reprodu­
tores d estinados a influir n otada-

. m ente na produção de car ne. A
prop osito, desejo lembrar qu e o
cr iad or de zebu fino d eve at entar
para as caracteristicas raciais, pa­
ra a genealogia, para a conforma­
ção e para a capacidade de ganho
de p eso que o reprodutor de v e os­
t entar: As ex p osiç ões especializa­
das, nesse particular, desempe­
nham pap el ed ucat iv o m uito m aior
que as d emais, pois põem e m e v i­
den cia uma objetividade econ om i­
ca.

O criador brasileiro ainda não
está preparado para receber com
isenção d e animo o julgamento dos
seus animais. S e seus interesses
são contrariados, o juri está erra­
do ... Sou pela instituição do juiz
unico, d esde que se trate d e pes­
soa que t enha perfeito conheci­
m ento da ra ça e da economia do
animal s ub metido á su a apre cia­
ção.. Todavia, co mo sn ão é [a cil en ­
contrar' e speciali stas assim capa­
citados , a comissão de três m em­
bros é o m elhor, pois divide as res­
ponsa·bilidades.

O pagam ento d e todas as d es­
pesas da exp osiç ão pelo cr iado r
acho-o uma sobre-carga excessiva,
principalmente se considerarmos
que ele está e m preendendo uma
prop aganda valio saa para a raça.
No futuro, as associações de cria­
dores d ev erão cuidar d e e m prestar
sua colaboração aos criadores,
com o objetivo de lh es diminuir es­
ses e ncarg os. E quanto á dura ção
d o certa m e , penso Qu e o mais in ­
d icado é uma ex p osição d e nove
dias .'

In fe lizmente, o leilão , ótimo
m eio de venda d e r eprodutores
não tem sido compreendido po/
aq ueles que necessitam d e repro­
dutores para seu rebanho. M as,
de v emos continuar. T odav ia, sou
contrario ao r epasse.

3 .° - FARRA - Exp . R en a t o Cel eiro
F r a n ca - S ão Paulo .
30 a 36 m es es

1.0 - AL VORADA - E xp . João F rança
S imões & G eraldo F rança Simões - Barre tos
- São P aulo .

2 . 0 - GUAT EMALA' - E xp . P edro Rocha
Oltve tr a -:- Ub er aba - Minas G era is .

3 .° - S ERENATA - J oã o França Simões
& G eraldo França S imões - B ar retos _
São P a u lo .

M. H. - G ER MANI A - E xp. P edro Roch a
Oli veira - Uberaba - Mi n a s Gerais

M. H . - MA CALÚ - Exp . Evarlst~ S . d e
Paula - Curvel o - Minas G erais .

M . H . - CHILENA V - E xp . J oão França
S im ões & G era ld o França Simões - B a rre tos
- Sã o P a u lo .
12 a 18 m eses

M . H . - DIACUí - E xp. Síxto . d e Campos
J a r u ss l - B a r r etos - S ã o P a ulo.

M . H . - DIETA - D o m esmo exp ositor.
36 a 43 m eses

1. 0 - CAN AÁ - Exp. 'J oã o F rança Simões
& G er a l d o F r ança S imões - Barretos - S ão
P a u lo .

2 . ° - PROMISSAO - Do mesmo expos itor.
3 . ° - AT ALA NTA - Exp . E va ri sto S . de

P aula - ourvero - Minas G erais.
M . H. - SER R ANA - E xp . J amll Seme

C url - Martinópoll s - S ã o Paulo .
43 a 50 m eses

1. 0 - ANAJA - E xp . E varls to Soares d e
P aula - ou -veio - Minas G erais.

2 .° - N OIVA - Exp . An is io José Moreira
- Mlra ssol - S ã o P a u lo .

1.0 - MAD ALE NA - E xp. Giannandrea
Matarazzo - Jundial - Sã o Paulo.
30 a 48 m eses

2.° - LA TINA - Ex p . G lanna ndrea Ma tll­
r a zzo - J u n d la l - S ã o P aulo .

3.° - POPPEA - E xp. Glannan drea Mata­
r a zzo - J u ndia i - São P a ulo .
l\taís d e 48 m eses 8

1. 0 - CASSI A - E xp . G ia n n a ndrea Mata­
r a zzo -Jundllll - S ão P aula .

3.° - LUCREZIA - Do m es mo ex p ositor .

RAÇA SANTA GERTRUDES
P ÚRO S DE ORIGEM - ANI l\I AI S NACIONAIS

CA MPEÁO D A RAÇA - TEXAS - E xp.
Guilherm e Campos S alles & R oyderi Me .
Hardfn g - G arça - S ã o P a ulo. .

. I\I a ch os d e 18 a 30 m es es 8
2.° ' - SEGUNDO - E xp. G uilherm e Cam­

pos S a lles & R oyden M e . H arding - G arça
- S ã o P a u lo. .
Fêmeas de 8 a 12 m eses

1. 0 - AMER I CANA - Exp. G u il h e rm e
Camp os S alles & Royden Me . H arding ­
G arça - São P a ulo. -

A N I l\IAIS IMPORT ADOS
I\l a chos d e 12 li 18 m es es . 8

1. 0 - TOR AZINHO - E xp. Theodoro Quar­
tim B arbosa & Jos é d e S ouza Queiroz _
T aubaté - São P a u lo.
18 a 3 m es es 8

1.0 - T EXAS - E xp . Guilherme Campos
Ba lles & R oyden Me. H a rdln g _ G a r ça _
São P a u lo .

A6RICOLA AROEIRA LTDA.
N&l AUIUSTA, 2'7. - fONE: 10-4'"

slo PAUlO

REVISTA DOS CRIADORES



D a boa alimentação depende a ma ior produção

do seu rebanho le it eiro

RAÇÃO SANTISTA, de alto valor n u tr itivo,

rica em fósforo, cálc io e sai s minerais e p reparada

- dendro do mesmo padrão de qualidad e que sempre

caracterizou os produtos da S. A . M O I N H O

SAN TIS TA, garante maior p rodução do se u

rebanho leiteiro durante todo o ano

Também raç ões para
a v es, equinos e suinas

PED IDOS' A: S.ft. MOINHO sunsn INDUSTRlftS GERaiS
s. Paulo : Largo do Café, 11 - C. Postal, 507 - Tel. 33-6111 • Rio deJaneiro : R. Teóf ilo O ton i, 15
5.° andar - Caixa Postal, 1190 - Telefone 52-4000 - . Santos: Rua Xavier da Silvei ra , 86
Ca ixa Po stá I, 121 - Telefone 2-3151 • Campinas : RuaA lv ar e s Mac h ad o, 1299
e Rua 'Fra ncisco Teodoro, 200/210 - C. Posto I, 456 - Tel. 5583 '. Mogí das Cruz es: Rua Dr,
Deodato Werth eimer, 20 - Cai xa Postol. 301 - Telefon e 893 • S. Roque : Rua Ruy Ba rbo sa , 67



A POTASSA - favorece o desenvolvimento das plantas desde o iniCIO

tornando-as sadias e resistentes contra a sêca doen­
ças e pragas, auxi lia o frutificação e o teor de 'acúcar
e amido, possibilitando, pois MAIORES COLHEITAS
E DE MELHOR QUALJ DADE.

E ADUBOS
7.0 andar

SÃO PAULO

AGRICO LA AROEIRA LTOA
l UA AUGUSTA. 2974 - FONE: 11I-.4"j,

s10 PAUl.D

M . H. - ORLEA - E xp . Viú va Zancaner
& Clntra - Faz. S ão Vicent e - Iblrá ­
S ão P a ulo .
24 a 30 m es es

1. 0 - CACH OE IRA - E xp. R u bens e Jow
H . d e Carva lho - B a r r e tos - S ão P au lo

2 . 0 - CA CHUMBA - E xp . o m esmo .
3.° - BAND OLINA - E xp . Al ber to F . do

Am a ral - P ereira B arre t o - São P au lo
Machos com menos d e 30 m es es

1. 0 - ZAGAL DA I ND I ANA - Exp . F az .
Indiana L tda . - Ca m po Gra n d e - D .s t rito
Federa l .

2. ° - TANGO - E xp . P a u lo P iz a de L ara
- G a rça - S ã o P aulo . '
30 a 36 m êses

1. 0 - B AMB A - E xp. Os wa ldo e R en a t o
R o ch a Miranda . - F a z . Sta. 'Alb er t in a _
Buri - S ão P a ulo ;

2.° - BAEPENDí - E x p . R ubens e João
H . d e Carva lh o ::- F a z . Brumado - B a rre t os

S ã o P a u lo .
3.°_ BULICHO E xp . o m esmo .

36 a 43 m es es

COM O A DU B A R
RACION ALME N T E

Somente adubos

completos

concentrados

equilibrados,
contendo AZOTO - ÁCIDO FOSFóRICO
- POTASSA, constituem o base de safras
abundantes!

Solicite informações e folhetos gratis:

BRAS. DE POTASSA
da República, 270
Postal n.? 6.082

elA.
Praça
Caixa

.~\. \ " ' I '"
, ,\ \ \ I

\ ' \ , I \ \
\ I li .

\ \ I 'I \

M . H. _ DEVOTO - E xp. Jorge W. Franco
& Fernan d o V . Ribeiro - B arre t os - .S ã o
P a u lo.
18 a 24 m eses

M . H . - DEVOTO bbm bbb
1 .° - Z ATU D A ,I ND I ANA - E .<p . F a z enda

I ndia n a Ltda. - C a mpo Gra n d e - D is t r i to
F ederal .

2 . 0 - J ARAGUA DE SANTA AMINTA ­
E xp . Theodoro E ..lua rdo D uviv ie r - T r ês
R lvS - Es~ado do RlO.

3 . 0 _ CADASTRO - Exp . R uben s e 'J oã o
Humberto de o arvarno - F'az . aao P edro ­
J und. a i :- S ã o P a u lO.

M . H . _ N.li:BULOS O - E xp . B adú R och a
_ R ancho G r a n d e - Uberaba - M.na s
G era is .

M . H . _ Z íNGARO DA INDIANA - E xP .
F a zenaa t nd.ane LUla , - C a m po Gra nde ­
D .s t:ri to F'edera ! .

M . H . _ Z ARCO D A INDI AN A - E xp . o
m esmo .

M. H . NAPOLIS - E XP. B a d ú Rocha -
trberaba - M rnaa Gera lS . .

M. H . _ NARVAL _ E xp . o mesmo exp o -
sit o r. .
, M . H . _ NAZARENO - E xp . o m esmo .

M. H . _ D EVE R A _ E xp . Slxto d e Ca m ­
os J l>russi _ Faz , S t a . Adelalde - B a r r etos
-- S ão . P aulo .

M. H . _ D ANTON _ Exp . Jor g e W . F ranco
& F ernando V . R ib ei ro _ F az. sta. H enria­
que t a - B arretos - S ão P a u lo .
24 a 30 m eses

l.í - NÚCLEO - Exp , Badú Roch a ­
Uberaba - Minas.

2 . 0 _ D AM ASCO _ E xP, Jorge W . Franco
& Fernando V. Ribeiro _ B a rre t os - S áo
Pau lo .

3 .o _ BARROSO _ Exp . Alberto F ranco
do Amaral _ Faz . R e t i ro Al egre ~ p e r eira
Barreto - S á o P a ulo .

M . H . - B AÚ _ E xp . Antonio R en ato
Prata - F az . Bela Vi s t a _ B a rre t os - S ão
P a u lo .
Fêmeas de 8 a 12 meses

1.0 _ DURA _ E xp . Ruben s e Joã o H .
de Carvalho _ B arr etos _ .Bão P a ulo .

2 .° - D AT A _ D o mesmo ex p ositor.

BúFALOS - RAÇA JAFARABADI
MACH O S

1. 0 - IRAN - Ex p .- Ald o B erett a - S ão
Miguel Arcanjo - S ã o P aulo .

2 .0 _ ALECRIM - Do m esmo exp os ito r .
3.0 _ NAVAL - D o mesmo expositor.

FÊMEAS
1. 0 _ J AVA II - E x p . Al d o B ere t ta - S ão

Miguel Arcanjo - S á o P a u lo.
2 .0 MAIA _ Do mesmo ex pos i tor .
3. 0 _ OLUERA - Do m esmo exp ositor.

30 a 48 meses
1.0 - TORAZO - E xp. Theodoro Qua.!1;im

B arb os a & Roy den Mc. H ardin g - G a r ça ­
S ão P a ulo .
Fêm eas d e 18 a 30 mes es -

1. 0 - KE LINDA .,.... E xp . Theodoro Quar tim
B arbos a & Royden Mc. H ardlng - G arça ­
S ão P a u lo

3.0 - KE B OA - Do m esmo exposito r.

RAÇA NELORE
ANIMAIS CONTROLADOS

CAMP EAO D A R AÇA - TIR ANO - E xp.
R u b ens e 'J o ã o H. d e Carvalho - F az. Bru­
mado - B a rre tos - S ã o P a u lo .

RESERVADO CAMPEÁO - SBANGAI ­
E xp. ~Derto Franco d o Ama r al - F az. Retiro
Alegre _ P ereira E 'llrre to - S á o P aulo. •

C AMPEA D A RAÇA - U N A D A INDIANA
_ E xp. F a z enda Indiana L t d a . - F az. Indiana
_ Campo G r a nde - ' D is tri t o F e d e r a l.

RESERVADA CAMP EA - U N IDA - E x p .
Ver issim o Cos ta J uni or, F az . S ão seb astião
_ B arret os - S áo P aulo.

MELH OR MACH O CONTROL ADO - NÚ­
CLEO _ E x p . B a dú ,RO c h a - R anch o G rand e
U beraba - Minas G era is. r

MELHOR n MEA CON T ROLADA - JU­
REM A D E S ANTA AMINTA - E xp. T h eodoro
Eduard o Duvi v ier - F az. Monte Alegre ­
Três R ios - Est. d o R io.

MELHOR CONJUNTO D A RAÇA - Exp .
Fazen da I ndia n a L tda. - F az. Indiana ­
C a mpo Grand e - D .st rl to Federal - VASA
D A I NDIAN A. VARIADA ' D A I NDIANA, U N A
DA I NDIANA, ZAGAL D A I NDIANA.

MELH OR CONJUNTO DE F AMíLIA
(mesmo pai) - J ARAGUA D E SANTA AMIN­
TA _ JUÇARA D E SANTA AMINTA - JURA
DE S ANTA AMINTA - J UREMA DE S ANTA
AMIN T A _ E xp. Theodoro Edu ardo D u v ívrer
_ Faz. M onte Alegre - Três 'R ios - E s t. Rio .

l\1ach os de 8 a 12 meses
1.0 _ AFOITO D A INDIANA - Exp . Faz.

Indiana Ltda . _ F az. Indiana - Campo
G ran d e _ D ist r i to F e d eral.

2 .0 _ D EBUTANTE - Exp. Rubens e João
H u mberto d e c arvalho - Faz . B r uma do ­
B a rre t o s - S ão P aulo.

3.0 _ AF AMADO D A INDIANA - E xp .
Fazenda Indiana L tda. - F a z . I n d ia n a
Campo Gra nde - D is t r ito F ederal.

M . H . _ D OU R ADO - E x p . AIlpio F . d e
Castro _ Faz. Retiro Al eg r e - P ere.ra B a rreto •

_ S ã o P a u lo .
12 a 15 meses

1. 0 _ AB I O DA I NDI ANA - E xp . Faz enda
Indiana L tda . _ Faz. I ndiana - Ca m p o I

G rande - D is trito Federal.
2 .0 _ ASIATICO _ E xp . P a ulo P iz a d e

Lara _ F az. c asca ta - G arça - S á o P a ulo .
3.0 _ BAN DIDO - E xp . O m esmo.

1E a 18 m eses
1. 0 _ JUNCAL DE S ANTA AMINTA

Exp. Theodoro Eduardo D u vivier - F a z .
Monte Aleg r e _ Três Rios - Estad o do R io .

2 .0 _ NONO _ E xp. B a d ú R och a - R ancho
Grande _ Uberab:l - Minas Ger ais .

3.0 _ NIDOR - E "<P. E:adú Rocha - Ran­
ch o Gran de _ U bernba - Minas G er a is .

M .H . _ ZUMBI - ExP · F a z enda Indiana
btda. _ Campo Gran d e - D is t r i t o Fed eral.

M. H. _ D EVANEIO - E xp. Jorge w .
t.'ranco & Fernando V. Ribeiro - Barretos
- S lio paula:

M . H . _ CARANDIR Ú - E xp. R ubens e
Jolio H . d e Carva1l1o - Barretos - São P a ulo.

- 3 4 - REVISTA DOS CRIADOR ES



Reação à tuberculina em vacas tratadas pelo ZOODRAZID

Praça Cornelia, 96 - Telefone 62-4178 e 62-4035 - São Pau lo

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS OUIMICOS S.A.

ZOODRAZ I D

M . H. - D ILETA - E xp . Vluva Jo!o
- São P aulo .

3 . 0 - MORENA - E xp. N oemia P i r es C as­
tan h o Dorreux & Outros - F a z. S ta . Maria
.:.... Lav in ia - S áo P aulo .
Zs n caner & c int r a - F a z. S lí.o Vieent e ­
Iblrá - São P aulo .

M . H . - AMER I C ANA - E xp. Paulo P iz a
de La r a - Faz . Casca ta - Garç a - S lí.o
P a ulo .

M. H. - ARARUAMA DO BONSUCESSO ' ­
Exp. Angelo Za neaner & Fllhas - F a z . Ban­
sucesso - Guararapes - S ão Pau lo .

M . H . - E xp. P a u lo P lz a de L a m - F az .
Casea t a - G a r ç a - S ão P aulo.

.M H . - D AM A - E xp . Guilherme C a m ­
p os Salles - Faz . s t a . Adelln a - G arç a ­
S á o Pau lo.

M . H . - G AITA DE BONSUCESS O - E x p .
Angel o Zo.nc a n er & F llhos - Fo.z. B onsuc esa o
- G uarnrapes - São Pau lo .

•
,

Esquema de Antes da . 1.° mês 2.° mês 3 .° mês 4 .° mês 5 .° mêstratamento inicio

25 em'; -vaca +diàriomente - - - - -

25 em' ; vaca
2 ve zes por + - ou ± - - - -
semana I

,N OV O

ESQUÊMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO

5 cm 3 de ZOODRAZID por 100 kg de p êso vivo , por via s ubcu tâ nea , 2 a 3
vezes por semana, durante 8 a 12 semanas. As dos es não deverão ser inferiores a
20 cm 3 por injeção, mesmo em animais de pesos menores que 400 kg .

A eficácia do tratamento de ve ser acompanhada com provas de tubercul ina ; o
tratamento só deverá ser suspenso quando houver duas prova s negat ivo s, fe ita s com
interva lo de um mês.
ZOODRAZID - preparação oleosa contendo;

a) Isoniazida o agente esp ecífico para o t ra tamento da tuberculose.
b) Piridoxina - evita ' os fenomenos secundários da isoniazida sôbre

o metabolismo e sôbre a produção de anticorpos.
c) Vitamina D2 - garante uma calcificação . rapida das lesães tuber-

culosas.
dl Agentes repelentes a água - tornam a absorção do ZOODRÀ Z ID

suficientemente lenta para permit ir a tratamento com n úm e ro
pequeno de ln ie ções.

Embalagem; - Vidros cam 200 cm 3.

Graças à sua cornposi çoo o ZOODRAZID é lentamente absor v ido, proporcio­
na ndo nive is te rapeuticos durante vários d ias; que permitem, resultados excelentes
em tempo curto e com poucos injeções.

A reação à tubercul ina é o pro cesso ma is facil e exe q uive l de contralar a t ube r­
culose bovina . Pelo tratamento com o ZOODRAZID, em doses u teis , a negativa ção
ocorre, como se ver ifica pela quadro seguinté ;

Erradicação da TUBERCULOSE
bovina, com

1.0 ...:. UNA DA INDIANA - Exp . Fazen d a
Indiana Ltda . - Campo G rande - Distrito
F ederal.

2:0 - UN IDA - Exp . Verisslmo Costa
Junior - F az . São Sebastião - Barre tos
S ão Paulo .

3 .0 - CATITA - Exp. P aulo P iza. L ara
F a z. Casca ta .:.... G arça - Bâo ..Paulo.

M . H . - LINDOIA ' - E xp. Guilherme
Campos S al es - Faz. S t a . Ad elln a - G arça
- 8 ão Paulo .

M . H. - BONECA - E xp . P aulo P lz a d e
Lara - F az . Cas ca t a - G ar ça - São P aulo .

M . H . - PETECA - Exp. Paulo P lza de
Lara - Faz. Casca t a - G a r ça _ S ão Paulo .
Mais d e 50 meses

1.0 - CALEND ARIA - E xp . V luva J olto
Zanca n er & ' Clntr a - F a z. Bão Vi cente _
Ibir á - Sã o P aulo ;

I 2 .° - P ALIDA - E xp . Vluva J oáo Za n ­
can e r & Ci ntro. - Faz . S ão Vicente - Ibir á

3. ° - AFR ICA D A INDIANA - Exp . F a­
ze n da I ndia n a L tda . - Faz . Indiano.
Co.mpo G rande .:..... D is t r i t o F edero.l.

M. H . - MIM AD A - E xp . Pau lo Plza d e
Larn - G arço. - S ão P aulo .

M. H. - DEBANDADA - E xp. Rubens e
João H. de Carvalho - B a rretos - S ã o P o.ul o.

M . H . - DI AFONIA - Exp . o m esmo .
15 a 18 m es es

1.0 - ANTONIETA - E xp . P a ulo P íza de
Lara - F az . Ca s cato. - G arça - S ão P aulo .

2 .° - COPA - E xp. Rubens e João H . d e
Oarvathc - F az . Br'urnado - B a rretos ­
São Paulo .

3 .0 - CRISTALIN A - E xp. Verissimo
Costa Junior - F a z . S íio S eba s tiíio - Bar ­
r etos - S ão P aulo.
18 a 24 m eses

1.° - JUREMA DE · S ANTA AM I NTA ­
Exp . Theodoro Eduardo Duvl vi er - Três
Rios - Estado do Rio .

2 .0 - JUSSARA DE SANTA AM INTA ­
Exp. o m esmo.

3 .° - JURA DE S ANI A AMI NT A - E xp .
o m es mo.

M . H. - CIDADE - E xp . Veriss imo Co sta
Junior - Barretos - S ão P o.ul o .

M . H . - CORAÇAO - E xp. o mesmo.
1. 0 - TANK - E xp . v tuva João Zancaner

& Clntra - F o.z . S . Vicen te - Ibirá - S ãõ
Paulo .
43 a 50 meses

1.0 - SHANGAI - E xp. Alberto F . do
Amaral - P ere ira B arreto - S ão P aulo .

2.0 _ FITEIRO - Exp. P aulo Piza d e Larn
- Garça - S ão P aulo .
Mais de 50 m eses

1.0 - TIRANO - E xp . Xo.petuba - Monte
Alegre d e Min as - Minas Gerais .

2 .0 - FLORIN - E xp . Gullherme Campos
s auea - F a z . S t o.. Adellno. - G a r ço. - S ão
P aulo .

3 ;0 - J ARAGUA - Exp . P a trlo Piza de Lara
- Faz. Cascata - G arç a - S ão P aulo .

M . H. - CALE~DARIO - E xp. P aulo Piza
de La ra - F az . Ca s cata - G arça - São P aulo.
F êm eas com m enos .de 30 m eses

1 .0- BRASILEIRA - E xp . Alberto Franco
do Am aral - F a z. R etiro Alegre - P ereira
Barreto - São P aulo. '

2 . 0 - ITATIAIA - E xp . Donald W. S trnng
- F az . Córrego Azul - Ara çatuba - S lto
Paulo .

3 .° - HORDA -, E xp. Donald W . S t.rarig
- Faz. Córrego Azul - Ara çatuba - S ão
Paulo.

M. H . BRIZA _ E xp. Alberto Franco Ama­
r al ..:.. Faz . R etiro Alegr e - P er etra B arreto
S ão P aulo.
30 a 36 meses

1.0 - VAS A DA INDIANA - Exp. F a zenda
Ind iana Ltda. - Campo Gra nde - D istrito
Fede ra l.

2.0 - VARIADA DE INDIANA - E xp . F a ­
zenda Indiana Ltda . - Campo Grande ­
DiBtrlto F eder al.

3 .0 - VALOR OSA DA INDIANA - Exp. Fa­
z en d a Indfana L tda . - Campo Grande ­
D is t rito F ederal.

M . H. - ANGATUBA - Exp . Osvaldo e
R enato Roch a Mira n:Ia - . F a z. S t a . Albertin a
- Burl - S ã o P aulo .

M . H . - NOBREZA - E xp . Gullherme de
Campos Salles - F a z . s ta. Adelln a - Garça
- São Paulo. •

M. H . - H ÉLICE - Exp . Donald W . Str ang
- F az. Córrego Azul - Araçatuba - S ão
Paulo .

M. H. - HARMONIA - E xp . Donald W.
8trang - F az . Córrego Az u l - Araça t \ lba ­
ssc P aulo .
36 a 43 m es es

1.0 - ALA8K A E xp. Osvaldo e R enato
R oc h a Mir a nda - F a z . 8 ta. Al b ertina ­
B uri ...:... Bão P a u lo .

2.° - QU ARILHA - E xp. V luva João Zan­
can er & cintr a - F a z . S lto Vicente - I b lrá

s ao , P a ulo .

43 a 50 meses

r
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I EXPOSICAO DE SU
. -..,

SUINOS P REM I ADOS

. Aproveitando á oportunidade da realização da li Exposiç~­
-Feira de Gado Indiano, no Parque da Agua Branca, a Associa­
ção dos Cri adores de Suino~ r ealizou a I Exposição de Suinos,
no periodo de 6 a . 14 de abr ll . _ .

A mostra, que contou com a cotaboracão do Departame~to
da Produção Animal , veio evidenciar o pro~es.so que os cria­
do res brasileiros têm conseguido nesta especIa1Jda~e.. Reprodu­
tores das raças Wessex Saddleback, Duroc-Jersey, Nilo. Canastra
e exemplares obtIdos do cruz?-mento d~s raças Land:a~e e Duroc-

J
_ foram reunidos em compartImentos especiais na Agua

- ers . y . - 6 d e
B desper t an do muito mteresse, n ao s o numero e r -

ranca. lid d d .'._ rodutores expos tos, m as também ~ qua a e os ammais, ~s
p . gundo a fiançam os entendidos, foram os melhores Já
qu aIS, se .
exibi dos. . . . . d . t I gico

Nessa ocasião, as sinalou-se O, micro. .0 regis ro ~en:a o 1
. em nosso Pais sob o patroc1lllo da Assocíacao Bra-

de sumos ' . . t .. ' d Criadores de Suínos. O fato se ravestíu de Impor ancia
sIlelra e . I' d t f 11ínocultura nacIOnal e va orizou, e cer a orma, a
Pa ra a su . f - d, . _ FeI'ra de Gado IndIano, uma vez qu e o ato se eu
ExP°slçao- ,
durante a re alização desse cer t ame. . .

Dura n te a solen idade falaram _os srs: Jalm~ de .A11;Ielda
. t creta rio da Agricultura; Joao Bansson VI1ares, diretor

Píll o, se . R to C t L 'Re . tro Genealogico de Sumos e ena os a ima, pre-
~od t gISda ..~sociação B rasileira de Criadores de Suinos.
sIen e n>:> . ' I ístO F idelis Alves Ne to, depois de assina ar que o regis ro

I sr : vem sendo feito para a raça Berkshire desde 1875,
genea o~:oa riuroc desde :1883 e para a raça 'Hampsh ire desde
para a . ç • O que ora se a lmeja é dar va lor ao trabalh~
1893, afI!-"m ou. ~edicam à seleção dos su ínos, pe rmitir que daqui .
daqu~les que se asse a dar o verdadeiro va lor aos anímaís que o
em dian t e seI p esse 'que passe a ser a t estado n ão mais pelo
m ereçam , ~a or . lrn po r en ti dade. por uma ~ntidade oficiali-
do no ou criador e SI . ' 1 ' '

. 1 d penden te e ImporCIa .»
zada, p u blica:, n em' o a ~er regist rado foi Sta r Av Lindbo, da

O primeIro su .' A to .. ' po rtado da SueCla, propriedade do sr. n . mo
raça Landrace , tlffi "~"ro Esse a nimal nasceu em 28 de Julho
Macek, de San o =--- . .
de 1953.

O juigamento dos su ínos inscritos apresentou o seguinte

resultado~ SADDLEBACK : m achos de 4 a 7 meses: 1.·, n,v 84,7,
RA.Ç • n .v 845, 15 de propriedade da Coop. Agro-pecua.na

reg. 25, 2. , . h de 7 a 10 meses : 1.., n. ·3 , reg. 33. da sra. DIVa
Holambra; mac os tnhal: 2 . n .v 771, reg. 44, do sr . A. Macek ;
S. Gonç~ve~o d: i3 me;es :' '2 .•: n .• 513, reg. 26, da Holambra.
ml;lch os , e . d 16 m eses : 1.., n,v 1.318, reg. 50 (Reserv ado
Machos de mais _e Levy de Amparo ; femeas de '4 a 7 meses:
campeão) dos IrmaosHola~bra; 2.• 130. reg. 43, da finna Est3vão
1.., n .• 863. reg. 4, da Cia Ltda ., do P araná; femeas de 7 a 10
de Almeida Campos & 32' da sra. Di va S. Gonçal ves ; 2.· , n .v 13,
meses : 1.· , n .v '74~ , reg. ~ . fe meas de 13 a 16 meses : 1.. , n ,v 452,
reg. 19, do s~. Joao L!l:ra:aI:tori T r uzzi & Cia . Ltda., de Bragança
reg . 47, da firma SarzI,. 48' do mesmo propríetar ío: femeas
P Iíst a : 2 · n .s 441 lego C - d .a u 1 . ' ., ' :. n ." 621, reg. 5 ( arnpeã ), e proprie-
de mais de 16 mes:s . /'~. 156 reg. 35, .R eservada campeã), do
dade da Holambra, 2. , ' . 't dos) com mais de 16 meses:
sr . João Laraya; machos (:mPo~ a Holambra
1.•, n .· 246, re g. 25 (campea~)'m:C:hos de 4' ~ 7 m eses : 1.., n .·

RAÇA DUROC-J~~EY . os & Cia. Lt da.; '2.· , sln, de
310, de Estev~o de AlmeIda c a:fp7 a 10 meses: 1.. , n.· 68, reg.
D'mãos CorreIa Porto; machoS e . 2.. 105 7J é Ed gard Pereira Barreto FIlho; ., n. , r eg.,
13, do sr. os . t r i . machos de 10 a 13 meses ; 1.·, s/n ; am­
do mesmo pr~Pdneda dO . I rmãos Levy; machos de mais . de 16
bos de p rop n e a e e - ) 2 • • 480. 1 . na 1.277, reg. 1 (R eservaqo Campeao e ., n . . '
meses . . , . . dade de Estevam de Almeida Campos & Cla .
reg. 6, de prop~le 4 a 7 meses ' 1. s /n ' 2.· s /n.; de propriedade
Ltda.; ~cme~s . :ia P or to . fe~e~; de '7 a 10 mese~ ; 1.0. n .· 44,
de Irmaos Olr da Camp~ã) , do 'sr. João La raya , e 2.', Chiqulta,

g 10 Reserva 13' 16 ' ese ' 1 O , •re . . , . de Irmãos Levy ; femeas de a m . ., ~l .
propnedad~ .Campeã) , de Estevam ~e . Al?leida Campos ~ Cla.
,1.212, reg. o 1 239 do mesmo proprlet a rlO.
Ltda.: 2.· , n. . ,

- 36 -

RAÇA LANDRACE : machos de 4 a 7 meses; 1.. , n .o 287, reg.
4; 2.•, n .• 286, reg. 3. de propriedad e do sr. Antonio Macek; ma­
chos de 7 a 10 meses: 1.0, n .• io, re g. 17, de Irmãos Levy; 2.•,
stn. ; do sr. Wilson M. Caldeira; machos de 10 a 13 meses ; 1.0,
n, v 136, reg. 23, de Estevam de Almeida Campos & Oía . Ltda. ;
maC!IOS de 13 a 16 mes es: 1.. , n .• 328, reg. 15 (Campeão), de

.I rmaos Levy ; machos (importados) com mais de 16 meses : 1..,
n .v 331, reg. 1 (Reservado Campeão ), do ser. Antonio Macek:
femeas de 4 a 7 meses: 1.. , n .• 291, reg. 6 e 2.•, n .O290, reg. 5, d~
sr, Antonio Mocek ; femeas de 13 a 16 meses : 1.. , n .• 506, reg. lI,
de propriedade da ClCMA; 2.· n .• 213, re g. 8, do sr. Antonio
M,:cek; femeas com mais de 16 meses : 1.., n .•326, reg. 9 (Cam­
pe ão ) , do sr, Alberto Ferraz; 2.· , stn. , de Irmãos Levy .

RAÇA EDELSCHWElN : machos com mais de 16 meses: 1.•,
n.v 121, Si cgfried (campeão) ; fem eas de 4 a 7 meses: 1.., Chica-04
2.· Linda-03; femeas de 10 a 13 meses: 1.. , Boneca-0.235; femeas
com mais de 16 meses : 1.0 , Amorosa-0.127 (Campeã) , todos do sr,
Antonia Macek.

RAÇA BERKSHlRE: machos de 13 a 16 meses: 1.•, Araruva
Blouth, da firma Estevam de Alme ida Campos & Cia. Ltda.

RAÇA POLLAND CHINA : machos de 4 a 7 mese: 1.. , Ara ­
ruva Ipiranga, da firma Estevam de Alm eida Campos & Oía.
Ltda. .

RAÇA NILO CANASTRA: machos com mais de 16 meses: ­
3.•, n ,v 169, reg. ' 3, do s r, Jo ão Laray a ; -fem eas com mais de 16
meses: 1.0, n .• 1, reg. 2; 2.•,2, reg. 1, do mesmo proprietario.

Star Av Lindbo, da ' raça La nd ra ce, 'prime iro reprodutor inscrito
na Associação Brasileira de Criadores de Suinos.

LEILÃO DE SUINOS

No leil ão de suinos foram vendidos 15 animais, sendo 12 da
raça Wessex Saddleback e 3 da raça Du roc-Jzrsey, Dos primeiros,
os que alcançaram melhores preços foram os seguintes: o de n ,s
863, n .• 33 do catalogo, ven dido por Cr$ 10.000,00 para a Tecela­
gem Paraiba, de Jacarei, o de n. · 460, n. · ·60 do catalogo, vendido
por Cr$ 9.800,00 ao sr. Sebastião F ernandes Oli veira, de Cabo
Verde (Minas Ge rais); e o de n .· 606, n. · 59 do cata'logo, vendido
por 6.000,00 ao sr. Augusto .Mota Pacheco. Os outros obtiveram
preços qu e fo ram de Cr$ 5.000,00 a Cr$ 2.600.00. Os resultados
da venda dos suin os da raça ,Duroé-J ersey foram os seguintes :
Bartir a Aeropork, n. O 102 do catalcgo, vendido por Cr$ 5000 ,00
a o sr. Helio de Matos Pimen ta ; Cece Aeropork-273, n .· 103 do
catalogo, ven dido por Cr$ 5.000,00 ao mesmo comprador; e
Duque-459, n .• 80 do catalogo, vendido po r Cr$ 3.000,00 ao sr.
Jenuino Viana. '

A venda total atingiu a lmportancia de Cr$ 70 000,00 e o
numero de animais inscritos para o leilão foi de cerca de noventa.

Cumpre n otar que esta foi a primeira vez que su4Ios re ­
gÚ?trados f oram postos em leilão n o Brasil.

REVISTA DOS CRIADORES
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rço a roça0...

ração,

•'eem a poderosa fórmula

previne o aparecimento das c no­
molias conseqüentes de uma alimentação deficienre em
sois minerais:

• S.ovinos
• Equinos
• Suínos
- Ovinos
-Av es

• deficiência orgânica
• raqu itIsmo
• ossos fracos e deFormados
• aberração e perda do apetite
.• b õcro ou "popa"
• peste de secar "ou,ma' do cole'"
• baixa fertilidade .

- sais minerais íededes

MINER5AL com • SIi!lB. ~dicibnado à
contribue paro o fortalecimento ideal dos

~~~~
~~.SIi!lB

MINER5AL com • • não
custa ' ma is. é prótica e econ õmi­
co. ~ vend ido em recipientes qu e
servem de balde. Existe um tipo
de MINE:RSAl com S M C pe­
ro codo espécie animal I-

f OLHETOS e INFORMAÇÕES

LAPEL - LAVOURA E PECUÁRiA lTDAv
Ruo Libero Bodor ó, 158 - 12.• andar - Co njunfO 1206
Telef o nes 36·4087e 51·0S05 - Ca ixa Poslo l 1317 - SÃO AULO



,e adequada ao.s animais,
em qualquer época do ano.
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'VIAGEMAO MÉDIOS. FRANCISCO
VI - Chique-chiq ue e outras plantas xerófitas

L. P. Jordão

o viajante que percorre as trilhas que se insinuam pela
caatinga ou que sobrevoa, a pequena al tura , a região setentrio­
nal do Médio São Frnacisco, dep ara , aqui e acolá, com maiores
ou menores qu antidades de pl antas xerófitas, de caules cane­
lados e espinhentos, cact ác eas de fo rmas bizarras, que confe­
rem ao local uma c õr peculiarmen te Inconfundível. Tais são
os Chique-chiques (ou Xlque-x íques) , de ramos tortos e su­
culentos, que abrangem plantas dos gêneros Cereus e Pilocereus,
tais como Cereus (ou Cactus) peruvianus, Mill ou Cereus (Pilo­
cereus) , gounelli , Weber, C. zehentneri e P. setosus, que se
afirma serem ricas de Cálcio e de gran de valor al ímentícío para
o criatório; os Mandacarus, Cereus mandacaru ou jamacaru,
D. C., Cereus geomet rizans, Mart. ou Oereus pe rnambucensís,
Lem, que dão frutos ca rnosos e vermelhos, de caules erectos,
armados de esp inhos, ca nelados, h exagonais, podendo atingir
apreciável altura, assemelham-se a imensos candelabros, so­
bressaindo na paisagem sêca e desolada , da qual é complemen­
ta r, numa-atitude de p ro testo. Apresen ta varieda des, tais como
o Mandaca ru de leite ou Cu m anã , o Maridaca ru vde três quinas
ou Cardo ananá e o -Ma n daca ru de boi, ou de faixo, ou Fachei­
ro, Cer eus squam osu s, G uerke ou P ilocereus piauhyensís (Guer­
ke) Werd, de valor possivelmen te su perior ao, de outros man­
dacarus, se gundo a opin ião de cri adores de Juazeiro e que, pelo
fato de te r o t ronco m ais duro , pe r mite ser aproveitado para
postes, 'caibros, r ipas e obras leves ; o R abo de raposa Leoce reus

. zchute ur í, Br. et Rose ou H ar risia adscendens -(Guerke ) Br.
et Rose; a Coroa de frade, Melacac tus bahíensís, (Br, et Ro­
se) Werderm e M. viola ceus, P feiffer qu e não pode ser pas tada
pelos anim ais, devendo ser cor tada e queimados seus acúleos,
ta lvez a mesma cactác ea descrita por Euclides, que lhe dá o
nome de Cabeça de frade, deselegante e monstruosa , de for­
ma elipsoidal , a cavala da, de gomos esp inescentes, con vergindo­
lhes no vér t ice superior , a formar uma flôr única , intensa­
mente rubra, crescendo à altura de meio me tro, na caatinga,
contendo um suco aquoso, adocicado, usado pelos animais e pelo
homem, em doces de compota e refrescos. Essas cactáceas ,
pelo fato de serem a rmadas de acúleos, precisam ser flamba­
das antes de serem dadas aos an imais. Para êsse fim existem
vários processos. Um deles consist e em cortar os caules me­
nos grossos e lenhificados, a mo ntoá-los e atear-lhes fogo, apro­
veítando-se a coívara e as cinzas para a criação. Outros proces­
sos, condenados pelos que visam a preservação das espécies,
reside em dei tar fogo diretamente à planta por diferentes meios,
inclusive lança-chamas , dos utilizados para comba te aos acrideos,
derrub ando-se tô do o espé cime, já sem espinhos.

Essas cactáceas , tais como os pastos arbóreos, por serem
recursos alimentares n a turai s da caa t in ga, como o são em mui­
tas regi ões sêcas do globo, deveria m merecer melhores cuida­
dos, de modo a evitar seu paula t ino desap arecime nto.

•

A "palma dace", quase sem espinhos, constitui .
excelente recursa alimentar no Nordeste, onde se
está criando gado de boa producão de leite com
essa cactácea e farelo de caroço de algodãa. O dr,
Hélio Macedo Rocha, competente veterinário da

. Comissão do Vale do São Francisco, é um dos maio­
res propagandistas dessa forrageira em Juazeiro e
municipios limítrofes.

A PALMA

Duas plantas forrageí ras merecem atualmente as atenções
dos técni cos preocupados com o problema allinentar do gado
no Vale do São Francisco: uma é cactácea, não existen t e na.
região, simplesmenJ;e denominada P alma ; outra é leguminosa,
tainbém extranha , mais conh ecida por Algaroba .

As Palmas pert-encem ao gênero Opun tia , n ome que pa rece
derivar de opuncía ou Opunte, cid ade' da antiga G récia . M ui­
tas são as espé cies conhecidas , algumas das qua!s são f orra­
ge ír às, outras ornamen tais. Se gundo Menezes (1949). a d esíg­
nação é impropriamen te usada na Bahia pa ra a P a lma tóri a

" sem espinhos. O me smo autor, ao lado de várias cactá ceas do
gênero Opuntia , t ais como a O. brasiliensis H aw, de tronco ci­
líndrico, O. bahíensis, O. vulgaris, MUI, que são conhecidas do
povo como Palmatória do diabo e Palma tó ri a gra n de, egist ra
a P. meuda , Opuntia inamoena K . Shum, de articulas p eque­
nos , sub-arbórea, com flores amarelas e en carnadas e a P al­
matória sem espinhos, Opuntía tuna, MUI ou O. burbanki,
'nome dado-em homenagem ao célebre h ib ridador calíforniano,
que a selecionou de modo a produzir uma ca ct ácea arbustiva,
xerófita, inerme, pre ciosa para o ga do, especialmente nas for­
tes estiagens, em vista de sua composição com a bundante água.
O mesmo Menezes refere que a O. tuna apresenta-se em duas
variedades: gigante, de rápido crescimento e doce, ambas mui-
to resistentes. .

Roseveare (1948) , autor de monogr afia sõbre pla n tas for­
rage íras da América Latin a , cita qu atro espécies -de O purrt ia :
dillenii, Haw, de caule ci l índrico n a bas e e muito ramíficada,
sendo os articulas, segundo Pio Corrêa (926) , quando pr ivados
dos esp inhos, de valor fo rra geiro , embora po uco alimentícios ;

Contra os 'rigores do Inverno adquira logo as FLAN ELAS
e os COBERTO-RES das afamadas

CASAS PE-BNAMBU CA N A S
As pndronegens são as ma is modernas, o sortimento

,é o 'ma is ' rico e o mais bonito da eidede, - Quanto
aos preç os, são indi~cutivelmente os ma is convenientes.

CA S A S PE'B·NAMBU CA N A S
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vr, doce

89,70
0,22
1,83
1,47
0,97
9,10

vr. doce

vr. grande
a) r. Agronomíco, Campinas

Agua
Matéria graxa
Mat. mineral
Mat. fibrosa
Proteina dígestíve!
Valor nutritivo

O " ch ique-chique", com suas formos bizarros, foz:
porte da paisagem da caatinga .

f ícus-Indíca (Lín) Miller, conhecida em varies patses 'america­
nos e na Europa pelos seus frutos ; a mamillata ou Cholla me­
xicana .e a inerrnís do Brasil é México.

Lima (951) faz distinção entre Palma doce e Palmatória.
A primeira seria a O. cocheníllífera (L.) SalmoDyck. A segun­
da .O. palmadora, Britt e et Rose.

A despeito dessa evidente confusão bot ânica, provàvelmen­
te já eluc ídada pelos estudiosos da cactácea , em Pernambuco,
Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte, o fato importante é
que a Palma inerme ou forrageira vem sendo aprecíadíssíma
pelo criador do sertão nordestino. f:ste, ao que nos conta BaS­
tos de Menezes (943), por pequeno que seja, tem sempre cul­
tivados alguns quadros da Palma, que ser á o alimento quase
exclusivo do seu gado, na época de estiagem. Em Pernambu­
co; o govêrno do Estado, em 1931, encetou uma campanha em
prol dessa forrageira; com a distribuição . de prêmios, que na
época variavam de cem a quinhentos cruzeiros, para as me­
lhores culturas de 5 a 20 hectares.

Segundo Cesar, citado pelo mesmo Bastos de Menezes, um
pé' de Palma, com dois anos de idade, produz 110 a 120 quilos
de forragem: 1 Ha com 2.500 pés (a 110 kg por pé) produz
275 -míl quilos de alimento, suficientes pa ra manter 38 vacas
durante oito meses, a 30 quilos diários por cabeça em duas ra­
ções; ,

Análises das variedades grande e doce de Palma têm sido
feitas. A mais antiga parece ter sido realizada no r. Agronomico
de Campinas. Mais recentemente, Kirzner do r.de Pesquisas
Agronomícas de Pernambuco efetuou outras análises. Alguns
dados, copiados de Bastos Menezes, referentes às duas referidas
análises, são transcritas ,a seguir:

ANALISES DE PALMA (%)

93,17
0,19
1,18
1,31
0,60
6,62

vr, grande
b) r. Pesq. Agron.; Pernambuco

Umidade 93,03 90,76
Proteinas 0,58 0,61
Cinzas 1,03 0.87
Gorduras 0,18 0,17
celulose e n/dosados 5,18 7,59

Pelo que se observa, aparentemente, o valor alimentício da
palma é pequeno. Todavia, dados os excelentes resultados prá­
ticos de sua ministração aos animais, parece interessante pes­
quisar a riqueza vitaminica e mineral da planta, qualítatíva e .
quantitativamente, pois , conforme adeptos de sua dísemínação
nas regiões sêcas, a Palma não pode ser simplesmente água. ar-
mazenada. '

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O OUE NECESSITA
. NA FAZENDA •••

ARAME PARA CERCAR ..•
• . . ~"a~ao, propr!o e Incomparavel paro vedor o gado, sem perigo de
se Inutilizar. Nao arrebenta, aço , extra-reslsent.. "Catloland Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

•

Com balancim do proprio arome, economizando: morões, tempo, dI­
nheiro e perduro como cerco defin it ivo. Unicos d istribuidores

dessa marco. S6 a tendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preporado com Cobalto,
Cobrç, Ferro etc. (Complemente mineral - Chavantes, regist. n, 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum
SAIS MINERAIS "Chavantes" r!:g. n. 1.1 J8. 23 M. Ag;icultura, Su/f.
Cob9lto, C.obre, Ferro, . Manganes .e tc, (Fórmula preconizada pelo Or.
Rene Corre0 - Inst. Bioloq lco de São Paulo).

o .GRAM POS - P9 ra cerco - Carrapato - (n/ exclusividade). PÓS de
ponto e Ferros de pua poro cercas.
FIVELAS - Vedo-tudo,. p/balancim e armar tela no local. ­
l NSETICIOAS - Arsenoato de Chumba e Rhodiatox paro combater
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras.
-:REOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol , Mataberne, Benzofenol Azul
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc. '
ALICATES - Marcar orelha bezerro e t orqueses .
I'ORMICIDA - Blenco - Apor. cortcttl (comprovado eficiencia), mato
formigas, Imun izantes. Carbalineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carp ideiras, Desnatadeiras, Engenhos, Mo i­
n hos paro quireras etc.
MACHADOS - Col ins, Foice s, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Coloniõo, Gordura (roxo e cabelo negro), Jara-
guó. farinha de osso. , .
I;NCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e poro todos OS
fins socos de colheitas.
TELHAS - Ondulados poro coberturas de aluminio ref:atarios 00 colar.
Caixas de agua. Canos e tc.
MATER IAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqu idif icadores. Panelal de
p'ressõo, Tolheres (faqueiros), Lan ternas. Pilhas, Lampadas, Fiol .. Ie-

' t ricos e tc . SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Ben to, 484 - 2 ,0 - Fones: -33.40S3 ~. 33-154'.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Pr..ldent. Prudente - Av. , Bra sil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Ca mpo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146

c1e~tk~

~.~
CAPITAL - Cr$ 3.000 .0 00,0 0 - Pré dio pró prio

La min o,õos próprias em Pon ta Grossa e Gocs Artl.ga~Paranã. .
Esto q ue p ermanen te poro u m a , dUOSh qu~t!a .e seis I U.dOS·

d
Aceí-

• remos ped idos poro qua lq uer t a m o n o . • omBno~dse e3c5'~na 03s -
ld d e b itolas exatas - Rua C atarin a ro r a, e 5 8 -

Qucntt o e f l'm d o R. Bresser _ Fono 9-4535 - T e le g .: " BO REP " .
começo no
S. Paulo • R vendedor autorizado : ASSOCIAÇÃO DOS C RIA DORES
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Em Pernambuco, têm sido observados casos de empanzina­
mento de bovinos, atribuidos à ingestão da cactácea. Para evi­
tar esse. inconveniente, recomenda-se ministrá-la com determi­
nados cuidados: a ) enquanto estiver fria, logo pela manhã
quando deverá . ser cortada bem meuda, a facão ou ináquina;'
b) não dar mais do que 10 kg em cada refeição; c) dá-la sem­
pre associada à torta de algodão bem quebrada ou ao farelo'
d) dar, sempre que possivel, algum capim verde; e) ao menor
sinal de obstípação intestinal, intervir com purgativo salino, de
sulfato de sódio; f) n ão soltar os animais no palmal, pois,
além dos estragos à plantação, existe o perigo da alimentação
em excesso.

A palma, cujo plantio é preconizado à vista dos excelentes
resultados alcançados no Nordeste, especialmente na região do
Sudoeste Alagoano, onde, ao ver de Assis Ribeiro, (1956) se
está criando gado leiteiro com sucesso tal que a todos surpreen­
de, ainda não penetrou suficientemente no Médio São Fran­
cisco, mesmo na sua parte mais extrema, junto' a Pernambuco.

Efetivamente, para o técnico que visita essa região, sur­
preende que, a despeito dos bons resultados auferidos por todos
que cultivaram essa cactácea, a prática de sua cultura em es­
cala apreciável não se tenha difundido. Não obstante, os pou-

. cos que ' o fizeram, nos arredores de Petrolina e Juazeiro, não
se arrependeram, apesar do trabalho e despezas iniciais e dos
cuidados para evitar que os animais soltos estraguem as plan­
tações.

Um fragmento regular de Palma, um!1 de suas «raquetes»,
brota com facilidade do solo pouco úmido. Essas raquetes, bem
acondicionadas para transporte a grandes dístãncías, podem
durar meses. .

A Comissão do Vale do São Francisco vem procurando in­
crementar to plantio da Palma. Com êsse objetivo as Colonias
Agrícolas de Paracatu e Formoso estão recebendo, por via aé­
rea, grande quantidade de mudas procedentes do Nordeste, des­
tinadas à formação de viveiros de multiplicação e a experiên­
cias em diferentes manchas de terra das respectivas regiões.

Em Januária, a planta foi introduzida na interessante gran­
ja pertencente ao progr.essista sr. José Carlos de Matos, mas,
como não tiveram o CUIdado de proteger as culturas, os ani­
mais estragaram as palmas ainda novas.

O dr. Nélio Macedo Rocha, competente veterinario da Co­
missão do Vale do São Fraricisco, em Juazeiro, é um grande
entusiasta e fomentador da cultura da cactácea. Em terreno
que circunda sua residência, possui um pequeno palmal para
demonstração e distribuição de mudas aos interessados. Graças
à propaganda intensa que vem desenvolvendo, já se observam
nas cercanias de Juazeiro e Petrolina, muitas plantações novas.
Em Afrânio, localidade situada à margem dos trilhos que con­
duzem a Paulistana, no Piauí, jà ' existem criadores com mais
de cem mil palmas plantadas, destinadas à manutenção de flo­
rescente pecuária leiteira, estimulada também pelos reprodu­
tores de qualidade, obtidos, por empréstimo, através ' de pôsto
oficial.

Há novas variedades de Palma, mais adocicadas, mais glo­
bosas e desprovidas de espinhos, o que evita ter de flambá­
las antes de sua ministração aos animais. A Comissão está
procurando introduzir largamente a variedade redonda, prove­
niente de Pesqueira e do Sudoeste Alagoano. Estudos especiais
estão sendo efetuados pelo agronomo de Serra Talhada, loca­
lidade pernambucana não distante da Paraiba. Cada hectare
da cactácea mantém duas rezes durante o ano. Com palma e
resíduos de algodão, certas regiões nordestinas apresentam ho­
je uma caracteristica interessante": enquanto em tôdas as áreas
lacticinistas do Pais a demanda de leite absorve a produção,
esta, lá, é muito maior do que a capacidade dos estabelecimen­
tos industriais existentes. No Médio São Francisco, há funda­
das esperanças de que isso também aconteça, desde que se con­
sigam bastante palma, resíduos de oleaginosas, capins de ca­
píneíras irrigadas e sílagem.

A ALGAROBA

A Algaroba, da qual muito se fala ultimamente, não é no­
va. Pio Corrêa (1926) registra as plantas de nomes Algaro­
beira, Prosopis algarobíüa, Griseb, existente em Mato Grosso
e Rio Grande do Sul; Algarobeira preta, Prosopis n ígra, Hleron,
que serve aos camponeses argentinos para fabrico de bebida
fermentada e cujos frutos constituem magnífica forragem para
o gado bovino e equino, rico de açúcar (23,31%) e com 10,25%
de proteínas; Algarobo branco, Prosopis alba Griseb e, final­
mente, Algarobo, Prosopis juliflora D. C., também denominada
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REVISTA DOS CRIADORES

Nesta fotografia vêm-se três causas úteis: em baixo, os
varas de jurema que são utilizadas para cêrcas; no meio
o aveloz, euforbiácea q ue serve para cêrcas vivas, hoje
la rga mente utilizadas no Nordeste; e m ci ma, os "Manda­
ca rus", q ue alimentam o gado.

Algarob ía , no Pa is ; ~AIgarobo oi South Amer ica e «Mesquite
tree» pelo s anglo-americanos ; «Alga robillo», na Argentina; «AI':
gurovílle» e «P et itc al ga robe» pelos fran ceses ; e «Mesquita ­
baurn» pelos alemães. Pereira (1929) também' a reg ist ra com'
o nome de Algo rabia em se u «Dicion ário de Pl antas úteis».

As variedades em expe riência no Nordeste for am ali in­
troduzidas , ao que pa rece, pelo P rof. J . B. Griffin g, em 1942,
em Serra T al hada , (Pernambuco) e em 1947, no Rio Grande do
Norte, pela Companhia Brasil ei ra de Linhas para Coser, Dlz­
se qu e .cssa leguminosa vegeta bem em quase todos os tipos de
solo, desde os aluviões ricos aos tabuleiros ped regosos do
ser tão e até às dunas litorâneas, repelindo, en t retan to, a urni-

. dade em excesso . Nas zonas do Seridó, n ão obstante a falta
de ch uvas, exi be desenvolvimen to impressionante e com uma
ano já floresce. Fo i estudada com proficiência por Azevedo
(1953) , qu e tratou especialmente dos métodos de cul tura e de
sua utilização. Nos Estados Unidos, onde existe, principalmen­
te n os estados sulinos, conhecida com o nome de «Mesquite»
ou «S t. John's bread» (pão de São João ), tem sido encarada
como forra gem e como praga. Segundo Morrison (1943 ), as
sem entes da Algaroba européia , Cerátonia silique, estão in­
crustadas em bainha grossa, carnuda, rica de a ç úcares, que cons­
ti tuem cêrca de 8D% do fruto; Bainhas e seme ntes moidas dão
a fa rinha de a lgaroba, que se emprega de mistura com outros
a limentos no arraçoamen to artifi cial dos bezerros. Contém só
5,5% de proteín as, diferenciando-se, por isso, da maioria das
sementes de leguminosas. Em ensá ío re ali zado na Cali fórn ia,
as bainhas; com sementes, mo straram val or alimenticio idên­
tico ao da cevada moida, como compo nen te da ração de vacas
leit eiras . No que concerne ao «Mesquit a» (torriíllo ou screw
pod) Prosop is pubescens, mais encontradiço no sudoeste ame­
ricano, produz a bun dan t es colheitas de va gens, que são con­
su m idas pelos a ni m ais qu ando caem ao solo . As sementes, pe­
quenas e du ras , são di ficilmente des truida s n o tubo digestivo, a
menos que moidas , o qu e n ão é fácil, devido ao a lt o conteúdo
de açúcar das va gens. Ensá ios re alizados no Novo México re­
vela ram qu e as vagens in te iras dessas «a lga robas» apresent:l­
vam va lor .a lírnen t ícío muito variável, em média equívalente .a
40% dos grão s de cereais. Segundo o me smo Azevedo , o valor
torrage íro reside principalmente nos frutos, mas a folhagem po­
de se r aproveitada, pois está sempre verde e em produção,
m esmo nos meses m ais se cos do ano, em contras te com a pai­
sagem geral, esturricada e desn uda. Os frutos da Algaoroba ,
produzid os em São Mi guel , no municíp io de An gicos, no Río
G rande do Norte, revelaram os seguin tes resultados analíticos:
% - Umidade 17,02; Proteína bruta 12,93; Extrato etéreo 4,06;
Extrativos n ão azotados 43,16; Fibra bruta 19,08; R esíduo mi­
neral 3,75; P 'Or. 0,51 e CaO 0,68.

Para Azevedo, como para muítos t écnicos do Nordeste, a
Algaroba constitui verdadeira dádíva dos céus, capaz de pro­
pi ciar forra gem, a uxiliar o reflorestamento, produzindo madei­
ra para m óveis, esquadrias , dormentes e carvão , assim como
excelente n éctar para as a belhas , ta nino para os cor turnes , vinho
e várias outras u tilidades. A tese dêsse autor a presentada 11
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ANALISE DE FOLHAS DE FICUS BENJAMINA, L.,

Os dados acima t ranscrit os disp ensam com entá r ios sôbre a
utilidad e da Figuei ra benjamim como pl an ta forra geira , es ­
pecia lmente n a região do Médio São ' Francisco.

A' guisa de comparação , damos a seg uir os r esultados ' ana­
Iitícos de nossa conhecida leguminosa nativa , «Ma rm ela da de
cavalo », Desmodium disc olor, Vog , com 50 em de altura e 173

dia s depois do plantio :

Para matar a cu rio sid ade pelo valor fo rra ge iro das 'f ôlhas
de Ficus solicitamos do agron om o M anoel B ecker, chefe da
Sub-Secção de Bromatología do D epartamento ' da P rodução
Animal, que analisasse material p recedente do Campo E xperi­
men tal da Agua Funda , nesta Capital. S egundo r esultados en- •
caminhados a 8 do m ês de fevereiro ult imo, os dados analíticos
for am os seg uintes: ' .

10 ,31

12,60

1,51

22,50

7,19

45 ,89

15,21

• 9,89

4 ,49

18 ,56

8,64

43 ,21 .

s êca a 600C...,-%

sê ca a 600 C.- %

47,5 8

6,11

2,76

11,47
5,36

26,72

48,56

7,23

0,87

12,90

4;12

26 ,32

na mato original-%

na mato ori gin al-%

Especif.

Umidade
Proteina
M. Graxa
M. fibrosa
M. mineral
E. não azotados

Especif.

Umidade
Proteina
M. Graxa
M. fibrosa
M. mineral
E. não azotados

o «F I CUS» COMO FORRAGEM

Embora conhecessemos, a t rav és de Azevedo (953 ) a utili­
dade, for ra geira , do F icu s benjamina L., somen te em Juazeiro e
Petrolin a , graças ao dr. N élio Macedo, pudem os observar como
as fôlhas se m pre ver des dessa mor ácea são avi damen te co­
midas por a n imais de vár ias espécies : ca bra s, galin has e coe­
lhos.

A Algaroba ai n da não é vista em Juazeiro, mas parece que
se encontra em Coripós, a 22 leguas, em Pernambuco, às mar­
gen s do São Francisco.

III Reuni ão Brasilei ra. de Zootecnia. re cebeu da Comissão de
Agrostología parecer total m ente fav orável, pois a Algaroba foi
considerada uma boa solução para o fo r rageamento do gado
nas regiões assola das pelas sêcas. Sem ' embargo, parece ser
mais av isado realizar maior número de provas exper imen tais e
colh êr m ai or soma de in form ações para que nada surja de de­
sagradável n o fu tu ro. A H istória es t á ch eia de exemplos de
animais e plantas qu e , introduzidos indiscrimi nada mente em
determin adas r egiões, t ornaram -se pra gas, em vez de produ­
zirem ben fei torias . A propósito convém lembrar que uma das
Alga robas é o m esmo «Mesquit e». qu e constitui praga no Te ­
xas e ou tros Estados da gra n de república do Norte, duramente
com ba ti da .corn erv ícídas especiais ou pesados tratores, sem os
quais a agri cult ura das ter ras em qu e essas plantas se acham
não se torna ' possi vel. Contra essa op inião pessimista h á a in ­
dicação de que a r eferid a leguminosa é a única cousa que po­
derá manter-se p ermanentement e ver de nas - regiões semi-ári­
da s do polí gono .das s êcas.

A Figu eira benjamim, no en t en der de Menezes, é mais pró­
priamente o Ficus retusa , L. var. , n itida, Thum, bem conhecido
no sul do Pais com o árv ore gran de, robusta, a t ingin do gran ­
des a lturas, muito galhosa , copada , "de fôlh as ver des, brilhan­
tes, coriáceas, de frutos pequenos. P ela densidade da folhagem

. e mal eabilidade dos ram os , prestantes a curiosas formas que
podem vser da das pela t esoura de um h ábil jardineiro, é su­
mame nte ornam ental.

" D IA OL'O.
"~ o Ma rca S uéc a

Alta' .Qua lidade

STER

Desnctcdelres e bate­

deiras fabricadas

inteiramente com aço

e ferro suécos de

qualidades escolh idas.
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C A S A
BATEDEIRAS "DIABOLO"

Diversas capacidades

Espremedei ras - Salgadeiras

La t a s para leite

Ba ldes especi a is para

le it e, etcL,e tc.
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EM GERAL

I,
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Av. Almirante Barroso, '91 - 4 .° a nda r - Ca ixa Posta l, 1412 - RIO DE J A N EIRO
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PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos SOBRETUDO com mangas,
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga ' Cr$ 450,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORbENHADORES

Sem manaa, 0,90 m Cr$ 310,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m. Cr$ 310,00

CALÇAS

Tipo boiadeiro .
Especiais contra a humídade, para servi-
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de m erca d oria s , pessoal de Estrada de
Ferro , etc.
Tipo Unico - Cada a Cr$ 250,00

Aceitam os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOC IAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Fre deri co Abranches, 37 - SÃO PAULO
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650 mil cabeças de gado na ilha
de Mara·'

Criação de um Centro Local de Pesquizas ZootécnIcas

A existência de um rebanho bovino de 650 mil cabeças na
Ilha de Marajó, explorado em condições naturais evidente­
me~te precárias, levou ' o Ministério da Agricultura a cogitar
da Instalação de um centro de pesquisas para o estudo dêsse
re~a~ho, do meio em que se desenvolve e dos processos aconse­
Iháveís à melhoria do seu padrão zoot écn íco.

Tal projeto foi sugerido pelo Instituto de Zootécnica, órgão
do Departamento Nacional da Produção Animal, a que estão
afetos o planejamento e execução de pesquisas, visando o apri­
moramento dos rebanhos e da indústria pastoril, em geral.

NÚCLEO INICIAL

Para a instalação dêsse centro de pesquisas zootecntces em
Marajó - informa o veterinário João Ferreira Barreto, diretor
do Instituto de Zootécnica - já se tem um ponto de partida,
que é o Pôsto de Inseminação Artificial localizado em soure.
dispondo de área superior a cem hectares e com instalações de
fácil adaptação e ampliação, a custo relativamente baixo. Foram,
aliás, estudos realizados, não somente pelos técnicos do Mini~­
tério, mas também por especialistas da FAO e da Superinten- ­
dência do Plano de Valorização Economica da Amazônia , que
indicaram a vantagem de se instalar ali o projetado centro de
pesquisas.

. Trata-se de área típica da re gião , constituída principal­
mente de terras baixas, ácidas, sujeitas à invasão de águas
salôbras nas grandes marés, e, durante o inverno, a encharca­
mento decorrente das chuvas e da insuficiência de drenagem.
No verão, as sequías assumem aspecto grave. Há, também,
lombadas mais altas, os «t esos», que oferecem condições faVO­
ráveis para construções e manêjo do gado nos periodos de
gra n des chuvas.

Desta forma, existe já o núcleo inicial da futura Estação
Experimental, com residências para t écnicos, laboratórios . e
outras edificações, cêrcas e pastos, sistema de 'energia elétrIcll;
e demais benfeitorias, constituindo' um conjunto de alto inte­
rê sse e pronta utilização.

OBJETIVOS EM MIRA

Visa a Estação Experimental, ora em projeto, estudar. a
cri aç ão do gado em Marajó, promover o melhoramento zoot écmco
e re alizar investigações sôbre plantas forrageiras, tudo isso
implica n do num programa amplo de pesquisas relativas a
métodos de criação, manejo do gado e das pastagens, introdu­
ção de raças exóticas, cruzamentos, doenças e demais fatõres
desfavoráveis à exploração dos rebanhos.

A esquematização de tais objetivos decorre de estudos pro­
cedidos anteriormente, com o fim de determinar as causas da
baixa produtividade dos rebanhos marajoaras e os processos
para elevar o seu rendimento.

Estão êsses estudos consubstanciados no Plano Quinquenal
da SPVEA e nas conclusões da Reunião de Zootécnica, realizada
em Belém, em 1955. -

COLABORAÇãO DA FAO E DA SPVEA

I nforma ain da o diretor do Instituto de Zootécnica que o
estudo para a inst a lação da Estação Experimental na Ilha de
Marajó foi encaminhado à Superintendência .do Plano de Va­
lorização Económica da Amazônia, que, ali ás , já tem destinado
dotações para algumas pesquisas zootécnicas e de interêsse
zoa-san itário. No -entanto, a organizaç ão da Estação Experi­
mental seria a primeira iniciativa de caráter permanente a ser
impla n ta da na Amazônia , com a coope raçã o indispensável da
SPVA.

T a mbém a F AO, qu e mantém uma ' equipe de especialistas
em atividade na Am azôn ia, foi con vidada a cooperar no em­
preendimen to , j á tendo si do env ia do o estudo respectivo para
conhecimento e a provação pelo seu ór gão cen t ral , em Roma.

REVISTA DOS CRI ADORES



as grandes plantacões necessitam de um
trator potente, prãtico e econõmico

s:,

·1
assegura

rendimento

superior em

tõdes as

opereções !

Para cada tarefa existe um
tipo de trator OLlVER adequa­
do à natureza do seu servico
agrícola. •

O mod o SUPER 55, por
exem plo, é um dus mais cficicn~

. tes, pr át icos - c econ ômicos, pois
trabalha cum os irnpleruentos de
baixo custo montadus no pró­
prio tr-ator pe lo engate hidráu­
lico de 3 pontos.

Motor Diesel
Fórço no borro de troçáo 28.S7 HP
Fórço no polia 34.09 HP
6 marchos avante c 2 o ré
Contróle automático de profundidade
e de troçá".
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I·
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Para completa assistênc ia à linha
OLlVER, temos oficinas especial iza­
dos, técnicos e mecânicos competentes
e permanente estoque de peças.



NO RIO O, MAIOR ENTREPOSTO DElEITE
DA' AMERICA DO SUL

esquerd a - Recepção e pesagem do
zes e t e n ques de estocagem de leite.

o Presidente da República, la d e a d o pe­
los sr s . J osé Aug usto de Ara u jo e Ro­
be rto d e O liveira Cast ro, co rta a fita
si m bólica .

Os dois ora dores d a so le n idad e , P resi- ­
dente Juscelino Kubitschek e Dr. 'J .
Albuquerque Lins. Dois m a gnifico s
discursos.

Foi festivamente inaugurado, no dia
10 de a bril último, o moderno Entre­
posto d e Leit e de T r ia gem, grand e usi­
na beneficiadora dei precioso alimento
cosumido no D is t r ito Federa l. O áto foi
presidi do pelo Ch efe do G overn o, contan­
do com a p resén ça do m in is t ro da Agri­
cultura, ministro da Educaçã o, governa­
dor do Estado do Rio, sec ret a r io de Agrí ­
cultura do D istrito" numerosas autorida­
des civi s e militares, produtores d e le ite,
jornalistas e convidados, que tiveram
ocasião de a preciar u m a obra realmente
de vastas proporções, in t ei ra m en te apa­
re lhada para ben eficia r e engarrafa!"
to do o leit e dest in ado áo consum o da
população carioca.

O entreposto agora inaugurado, a m a ior
us ina ben efic iádora de leite d a America
do Sul, teve à sua construção . iniciada
em 1941 pela antiga Comissão Executiva
do Leit e (CEL ), que n ão con seguiu che­
ga r ao t ermino da estrutura d e concre­
to armado, devido a obstaculos su r gidos
com a guerra e em virtude da mudança
de regime ocorrida em 1945. Nesse pon­
to, a obra passou às m ãos de Cooper a t i­
va Cen t ra l do s Produtores de Leite ( 946 ) ,
que n ela inverteu a soma de 155 milhões
d e cruzeiros de se us proprios recursos e
mais 30 milhões oriundos do Plano S al­
te.

Levantou. assi m , a CCP L, quase que
com os recurso s dos produtores, .u rn con ­
junto monumental que honra a Capital
da R epublica pela preciosidade de suas
instala ções t ecnicamente perfeita s e pela
execelencía do produto de las saido, que
poderia 'de imed ia to abas t ecer todo o Dis­
trito Federal , não fossem os fatores es­
t ra n h os que im ped em , inexplicavelmen ­
te , seja engarrafado na sua totalidade o
leite servido à população carioca , o que
já ocorre em S, Paulo, B elo H orizon te e
outras cidades menores. Essa anomalia ,
no entanto, deve e precisa ser removida.
O R io de Janeiro dispõe, hoje, de um a
usina tratadora e engarrafadora do pre­
cioso a lim en to, capaz de servir ao povo
com à ef íciencia que o importante ser­
viç o requer. Esp eremos que as a u torida ;
des responsaveis pêlo abastecimento e
pela , saúde p ub lic a assim o entendam,
para que possamos fruir os altos bene­
ficios dessa modelar organização:

A inauguração do Entreposto Cen t ral
de Tria gem, f áse cu lminante da vida da
Coop erativa Central dos P rodu tores de
Laite, fo i r ealizada na manhã daquele
dia 10 do m ês d e abril último, e rev és­
t iu-se de aspectos fe stivos e m arcantes.
Entre es tes, s it ua m -se os do is discursos
pronunciados n a ocasião , pe lo dr. ,José
Albuquerque Lins, em nome - da CCP L, e
pelo presidente J uscelin o Kubitschek,

Em baixo, à esquerda _ A parelhamento pa ra fa br ica çã o d e leite
seção de fabricação de manteiga .

e m pó ind ustrial .
, I

À direita - Uma da s grandes ba tedei ras da



No primeiro, conside rado pelo Chefe do
Governo uma das m a is bon itas or ações
até hoje por êle ou vid as, o orador fez um
h ístor íco daquela rea liza çã o desd e o seu
ini cio, destacando os no m es dos qu e por
ela batalharam, para m en cion a r fin almen­
te a situação do h om em do campo e a n e­
cessid ade do a m paro oficial para tão im­
portante setor da prod ução. No segun do.
o ch efe da Na çã o m anifest ou seu entu ­
sias mo pelo que a li obse rvava, asseguran do
que tudo fará para qu e o a poio da S Ul'.

administração não falte 'a cs que as sim
tra balh am pelo engran decimento do
Pais. Eem seguida, o Presiden t e da R e­
publica fez mi nuciosa vis ita às in sta­
lações, a com panhado pe los diretor es da
CCPL, Srs. J osé Au gusto de Araujo , Ro ­
berto de Oliveira Castro e José Junquei­
ra Bastos, que propor cion aram aos pre­
sen tes fid al go acolhi mento. oferece ndo­
lh es por fim , uma ta ça de cham pagne,
cock-tails, r efrigerántes , leite gela do, do­
ces, e igu arias, num a m biente da m ais
viva cordialidade que se prolongou por
varias horas daquele dia tão auspicioso
para a vid a da metrop ole.

O moderno Entr eposto Cen tral de
Leit e es tá localisado na Esta ção d " Tria ­
gem, ao longo da Av enida Suburbana ,

"ccupan cio o en orme conjunto uma área
de cer ca de 44.000 m et ros qu adrados ,
onde foram levantados três gran des edi­
ficios e outros menores, compondo um
dos maiores grupos industriais da Ca ­
pital da R epublica, qu e a brigam os ser ­
viços de adm in is tração, recep ção, exame
e paHte urisação do leite, lava gem de va­
silhame e en garrafamento, fabricação
de leite em pó in dus t r ia l, fabricação de '
mante iga, labora t orjos , f rigor ificos, a lmo ­
xa ri fado e t odos os dem ais serviços cor­
re lato s. O maqu ínario instal ado repre­
sen ta o que de m a is perfeito existe nesse
ramo da in dús tria e n a a plicação dos
modernos e a pe rfeiçoados métodos a do­
tados no t ratament o do leite e seus de­
rivados. . Nas pl a ta for m as destin adas a
receber o vasilham e cheio do interior e
o leite trazido em carros tanqu e, estão
os descongeladores. as balanças 'auto ­
ma ticas e os tanques de recepção, de onde,
depois dos exames de rotina. vo leite é
bomb eado para os gr andes t anques de
denosito.: com ca pacidade p a ra 25.000 li­
tro s cada um, passando então pelos
paste urisa do res de placa , dinamarquezes ,
que pasteur isam , ca da um, 10.000 litros de
leite por hora. Da i o leite é levado, por
tubulações especiais de aço írioxída vel , às
máquinas de engarrafar , que enchem e
fecham mecanicamente 4.000 litros por
hora, fabricando si m ultaneamen te as
capsu las in viol aveis de a lumin io.
Uma vez cheias e ' fechadas , as garra-

. (Conclui na pâg. 65)

Fachada do edifício principal

..
Outro dos grandes edifícios do grande conjunto arquitetônico.

o Presidente da República e o.Ministro da Ag ricu ltu ra visitam as instalações,
acompanhados dos Srs. José AU'gus to de Ara ujo , Robe rto de Ol ivei ra Castro e J osé
Junqueira Bastos, diretores da CC PL. .

-..
Em baixo A contar da esquerda : entrada dos vasilhames usa dos nó poderosa ' máquina de lavar e este rili za r; sa ida dos m esmos,
já limpos, levados por esteiras ~ pa ra receber o leite; . e engarrafamento e fe chamento automático com ' cápsulas in viol ávei s ali
mesmo fab ricadas.



TERRAS QUE PRODUZIRÃO
A

MUITO MAIS COM ESTE,

SUB OLIDOR

OHHERVIG
Tratores e implementos agrlcolas

A.v. Ipironga, 323 - C. Postal 6016 - T~1. 34·5171
End. Telegrá f ico "Sonnervig" - São Paulo

Alt A DO S * G A D ES * P LANT DEUAS * CULTIVADOR ES * ENX A DAS R OT AT I VAS*C OL HE D EIRAS*P E R F U RADORU

* PLAI NAS * C EI F A DIIR AS * SU SO LADO RES * CARRE GADO R ES * R O Ç A EIRAS * ESCAVADIIIAS.

. do na terra, o revolvedor, de grande
penetran

" ~ " rompe a rrgida camada de
reslstenCla,

"I se forma sob '0 terra fôfa, após
arg l a q~e . ~
3 ou 4 anos de plantio. Realizado esse

b Ih
e ao mesmo tempo, entra em ação

tra a o,

do q ue deixa atrós de si um sulco
o t o r pe ,

t do P
e la s paredes da argila removida.

su sten a
Te mo s então uma "rêde de água" que

I" a água da chuva, proporcionando
co na lza

"mento normal das rafzes eo creSCI
co lh eita s mais abundantes em condições

c1imóticas desfavoróveis I

m u lt o simples e eficiente lrudo

d
mais q ue 1 m i nuto para a daptar

Na a
b

o lador ao trator, com levantamento
o su s

Ó

'

"ICO de 3 pontos. Examine-o,
h idr u

e nd ed o r mais p ró ximo.
na r ev

Examine a lIustra.ção
e veja como
trabalha êste útil implemento

'\
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Inseticida e aca ricido

GEIGY DIAZINON M 40

\
GEIGY DIAZINON M 40 - considerado na Europa, Amériéa
do Norle e outras partes do mundo como uma das desco-

-, bertas mais assombrosas no combate às m6scas em depeno
dAncias rurais - opresenta duas extraordinárias va nta ge ns:
" mais poderoso da que qualquer outro inset icida até hoje
fabricado e não , perigoso para a saúde humana I

• Maior eleito re~idual.

• Mata tôdas os môscas, especialmente as môscas resistentes
eo s inseticidas clorodos.

• tvlais "eco nômico , com apenos 250 gromas trete-se ~OO

melros quudrcdos.

• Aplicação sob lorma de pulverizações ou iscas llquldcs,

Poro extermino r os môscas nos ostábulos, cocheiros e outras,<õ", "U

Geigy Diazinon M 40
~', .
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Nome .

I

Cidod ':' " Esrodo .
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Assinat ura

I Pedimos escrever legivelmente J

G E I G Y
C I i. X'a

DO BRASIL
Poslal 1329
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R IO DE JA N E I R D



A PECUARIA EM SANTA CATARINA

,

A DIVERSIDADE DE
RACAS EUROPÉAS NO

.>

MUNICIPIO DE LAGES

/.

Ciclone Vern Vampiro, com três anos e meio, filho de Vern
Blair Athol, neto de Vern Robert, campeão inglês e um dos me­
lhores touros da raça Hereford. Este magnífico exemDlar da
Cabana Cíclone, em Lages, é propriedade do sr , Cesar Vieira da
Costa, possuidor de um planteI selecionado, oriundo das melho­
res cabanas do pais e da Reoúbllee Oriental. Segundo premio na
categoria de touros da XXII. Exposição Nacional de Porto Alegre,
Ciclone Vern Vampiro está aqui para atestar, com ' a seu grande
valume de carne, 'a muita que se deve esperar dessa raç':l na
cruzamento com o gado indiano, nesta hora' em que o Brasil se
apare lha para enfrentar a batalha da produção.

Da Cabana Ciclone tem ,sa ido ultimamente alguns reprodu­
t ores para S. Paula, como, por exemplo, os adquiridos em data
re cente pelo dr. Jorge Quintiliano, de Araçatuba.

_ Lages não é somente o maior município do planalto catarinerse:
é tambem um dos mais prosperos e de civilização rural mais variada .
Cortado de Norte a Sul pela rodovia BR2, brevemente será atravessado
de Leste a Oeste pela chamada Estrada do Trigo. Dada, pois, a sua
situação geográfica e as suas condições privilegiadas de clima, poucas
regiões estão fadadas ' a futuro tão promissor, indicadas para exercer uma
influencia mais decisiva na vida economica do Estado. Equidistante de
Porto Alegre, Florianopolis e Curitiba, tom facilidade, portanto, para o
escoamento dos seus produtos agrícolas, esse município oferece uma par­
ticularidade interessante na sua vida pastoril: ali são criadas quasi todas
as raças européas, como, por exemplo, o Devon, o Flamengo, o Hereford,
o Polled Angus, o Schwiz o Holandês, o Charolês, o Normando, etc. ­
d iversidade esta que coloco os seus fazendeiros na posição vantajosa de
poderem fornecer reprodutores ao gosto do interessado. Infelizment~,
dado o mau tempo 'q ue reinou durante a nossa pequena permanencla
al i, não nos foi possivel visitar tantas fazendas quantas desejavamos.
Mesmo assim, a título de curiosidade, podemos apresentar aos leitores
c inco ti pos bovinos das diferentes raças que prosperam nos seus mara­
vi Ihosos campos.

Dentre as fazenda s visita da s em La ges, no ligeiro contacto que
mantivemos com os pecuaristas locais, assina la mo s t o m be m a mag­
n ifica estando PAI JOÃO, pro prie da de do sr. Emilia no Ramos
Branco, já na fr onteira do Rio Grande do Sul, à margem do rio
Pelotas. Aqui em S. Paulo, a un idade metrico t erritori a l é o a l­
q ueire, como se sa be ; em Santa Catarina é o "milhão", isto é, o
milhão de metros quadrados. Trinta e dois milhões é , poi s, a a re a

da fazenda Pai João, toda ela reservada à criação de gado. À,

raça c riada ali é a Schwiz, constituindo~se o seu ~umeroso reba_
n ho de gado puro de or igem e puro por cru~? I~ reprodutores
sõo importados diretamente da Suica. Gado 'r~' ,:;po, peSado
de media leiteira elevada, muit os d~ se u pla~t~ a m e m têm sid~
exporta dos paro S. Paulo e Rio Grande do u.



o dr. Acacio Ramos Arruda, dono da Fazenda Santa
Lucia, é outro grande criador catarinense. O seu rebanho
holandês preto e branco, quasi todo registrado, é um
dos melhores do Estado e os seus animais têm sido cons­
tantemente premiados nas exposições a que comparecem.
Neste clichê apresentamos ORVALHO, grande campeão
da raça e das demais raças leiteiras, no ultimo certame
de Lages.

O dr. Acacio Ramos Arruda não se dedica apenas
ao holandês preto e branco. O seu plantei de gado nor­
mando é igualmente apreciavel tanto pela selecão como
pelo numero. -

Dipan Hourra 28 H.B.B. 1237 Tat. 277. Este
tourinho charolês, P.O. nascido a 26 de janeiro de
1956, é filho de Hourra (8220.5) H.B.B. n7 e Ita­
cambira (133) H.B. EST 96. Pelo lado paterno, é neto
de Emir e Utopia; pelo materno, de Quadrupede e Ima­
gination. Será um dos futuros chefes de plantei da
selecionada criação do dr, João Theodoro da Costa
Netto, proprietário da fazenda N. S. de Lourdes, Ve­
mo-lo aqui seguro pelo sr. · Helios Moreira Cesar, tem­
bem grande pecuarista em Lages.

Completamos esta pequena demonstração de
parte da variada pecuaria de Lages, apresentando
Julus 28 Paineiras, um reprodutor P. O., da raça
mocha negra (Polled Angus), propriedade do progres­
sista criador sr, José Arruda Ramos, dono da Fa­
zenda do Penteado.

Julus 28 Paineiras é filho de pais imoortados
e está neste momento com 13 meses, tendo sido
o 1.0 premio da sua categoria na XXIII Exposiç50
Nacional de Porto Alegre.

O sr, José Arruda Ramos se dedica à criaç50
de animais puros, 'pa ra a venda de reorodutores e
o seu plantei figura como um dos mais seleciona­
dos do País.
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.REDUÇAo DO IMPOSTO TERRITORIAL RURAL

o Governador do Estado de São
Paulo, em decreto publicado no
" D iár i o Oficial do Estado", de 13
de abril deste ano, impoz uma li­
mitação aos aumentos do im post o
territorial rural, a qual, longe
ainda de atender aos justos pro­
testos dos proprietários rurais ,
significa, entretanto, pela.s suas
considerações, o reconheczmento
de uma pretenção fiscal. exagera­
díssim a, e pelos. seus artiços, uma.
redução de tributo aumentado.

Aquí . transcrevemos esse de­

cret o:

"Consid er a n do que a r eví são de
lor es das p ropriedades sujeitas

va imp ost o terr itorial r u ral, para
~ocorrente exercício, procedldt .a!la

, d lei p elas repar iç oes
forma e ' t decorreu da
fi sca is competen es, . ' .

_ or çament a n a que im- :
a lt er açao _ d a r espectiva arre-

ôs a elevaça o
p a ão global de Cr$ .
cad ç 000 00 p ara Cr$ .
360 : 000 . 000'00 t udo n os têrmos
720. 000 . " a rti o 25 da Lei
d o diSpost~ n1~ de ~aneiro deste
n.? 3.721 e m qualquer restri­
â n o, vo t adAo sSeembléia Le gislativa

- pela s t · .ça o I da pelo E xecu IVO,
e p romu ga .

. ue, n o p roces-
consIderando a~recadação ma­

samento d essa assara m a depen­
jorada, de. que~te os encargos
d er ~arcH~I~dministração , cum­
atribUld os a .t ér io ponderado,
pria-se adot~~i~nou atenu a r dís­
capaz de e . tentes com m en or
paridades eXlS 'moveis de lan ça­
gravame aos's

l atualizadoS ou
mentos m al. r elevacão rela-e malO ~ trecentes 'ueles que se es a-
tivamentefi~~ndo de valores .a n ­
vam bene . distantes da r eal1d ::,,­
tigoS e maIS fórma a se ~ão ~U~l:
de t u do de, I J'ustiça tnbu tana,
, .' dispensave .
a In ue assim onen-
considera~~o e~b~ra os valores

t ados -- e ~Uli~da se encontrem
tribu távl':lS ad e indices correntes
bem abaIXO
_ 5 2 -

nas transações efetuadas na atual
conjuntura inflacionária -- confi­
guram alguns lançamentos sen­
sível elevação, relativamente aos
do exercício passado, trazendo

.correspondente onus aos respec­
tivos contribuintes;

Considerando que, em face das
atuais condições economicas da
produção agrícola, os encargos re­
sultantes de tais lançamentos se
tornaram mais sensíveis pela
sua concretização de uma só vez,
justificando-se, assim, uma pru­
dente e equitativa revisão das ma­
jorações mais acentuadas;

I .

Considerando, entretanto, que
na execução desse desideratum
não pode a Administração deixar '
de se conter em limites razoáveis,
insucetíveis de a fetarem a segu­
rança financeira indispensável ao
desempenho de suas responsabi­
lidades e ao desenvolvimento de
suas realizações, cuja orientação
se inspira dominantemente, na
satisf ação dos própr ios interesses
do Interior e da Lavoura, decreta:

'Ar t igo 1.0 - Os valores tribu­
t áveis dos imoveis sujeitos ao im­
posto territorial rural, localiza~os
nos municípios do interior do Es­
t ado, passam a obedecer, no cor­
re~te _exercício, às seguintes li­
m ita ções : a) os aumentos que
atingirem até 100 % (cem por
cento) , s ôbre os valores vigoran­
t es em 1956 ficam mantidos'

. b) sôbre os 'aumentos que ex:
ced~ra~ a 100 % (cem por cento)
se ra fei t a a redução correspon­
dent e a 50 % (cinquenta por cen­
to) desse _excesso. Artigo 2.0 _
A prestaçao do imposto r eferen t e
ao 1 . ° sem estre do corrente exer­
cício será paga n a base do lan­
çam ento j á afixa do ou publicado,
n a epoca preVista n o art igo 33
do LIvrO III do Código d e Impos­
t os e Taxas (Decreto n. v 22.022,
de .31 de° Janeiro de 1953) . _
Artigo 3. - Rela t ivam en te aos

contribuintes beneficiados com o
disposto na alínea "b" do artigo
1.° será feita a devida compensa­
ção, quando do pagamento refe­
rente ao 2. 0 semestre, ou proces­
sada "ex-ofício", a restituição do
que houver sido pago a mais. Ar­
tigo 4.0 - A partir de 1958 a re­
visão dos valores tributáveis, pa­
ra efeito do imposto territorial
rural, não poderá exceder a 50%
(cinquenta por cento) daqueles
vigorantes no exercício imediata-
mente anterior . Artigo 5. - lEste
decreto entrará em vigor na data
de sua publicação. Artigo 6.° ­
Revogam-se as disposições em
contrário."

Em resumo, temos que, para
os impostos aumentados até o
dôbro do que se pagou em 1956,
nada se concedeu. Aqueles que
ultrapassaram êsse âôbro, só te­
rão uma redução da metade do
que ultrapassou tal dôbro. Exem­
plo: 1956 - Cr$ 10.000,00. Se,
em 1957, foi elevado para Cr$
20.000,bo, não tem redução. Ago-
ra, se, em 1956, era de Cr$ .
10.000,00 e passou em 1957 para
Cr$ 30.000,00, f icará " r eduzido"
para Cr$ 25 .000,00, ou seja aqu ilo
que excedeu de Cr$ 20 .000.00
(Cr$ 10.000,00) pela metade (Cr$

. 5.000,00).

No momento, foi apenas isso
que .se obteve do Governo do Es­
t ado de São Paulo, com relação
à tão debatida questão do im pos­
to territorial rural. Vejamos se a
A~sembl~ia Legislativa , por estes
âias, delzberando s ôbre a m atéria

protegerá os proprietários rurais'
ante a gula fiscal. . '

AGRICOLA AROEIRA LIDA.
lUA AUGUSTA. 2974 - FONE: 'II~'"

s1D PAlA.

REVISTA DOS CRIADORES
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c s pro tos ertuga
São Paulo, 10 de maio de 1957

lImos. Srs,

TORTUGA Cia. Zootécnica Agrária

Avenida João Dias, 1.356

CAPITAL

Prezados Senhores:

Com a presente tenho o prazer de lhes informar que fazem

mais de dois anos que estou usando o Polivitamíníco TORTUGA

para Suinos e os Sais Minerais Iodados TORTUGA, em tôdas as

rações feitas na fazenda, para a manutenção de mais de 200

porcos e que, graças a êsse cuidado, não tenho perdido porco al­

gum, em razão de qualquer espécie de ' doença.

Tenho grande satisfação em lhes comunicar que estou ple­

namente satisfeito com os resultados obtidos com o uso sistemá ­

tico dos produtos TORTUGA.

Saudações

GLASS, VILLELA & CIAo L"fDAo
Francis L. Glass

JUNHO 1957 N .o 23
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152 U. I.
0 ,156 m iligramas
0,156 "
1,140 "

o LEITE
E SUA

IMPORTANCIA

o leite, alimento completo por excelência, ocupa, na
economia mundial, lugar de real destaque, pois, enquan­
t o a p rodução de trigo é calculada em 11 bilhões de dó­
la res, a quela do leite sobe a 15 bilhões, sendo superada
ap enas pela da carne, que atinge a 28 bilhões. Portanto.
qu a n to a o valor, o leite ocupa o segundo lugar na escala da
produ ção agrícola mundial. A im po r t â n cia do leite não
r esult a apenas de seu significado econômico, mas tam­
bém do social, como ín dice seguro que é, do progresso das
n ações. Assim se conclui porque o consumo dêste ali­
m ento e de seus derivados aumenta simultâneamente com
o m elh oram en t o do padrão de vida do povos. Somente
n os países onde a alimentação é deficiente o seu co.isumc
m ost r a -se baixo , como por exem plo na China, onde o
seu us o é pràticamente desconhecido.

A composição do leite, segundo os resultados ob tidos
po r Ri chm on, em 300.000 a m ost r a s, prova que se trata
na verdade de um alim en to completo :

Agu a 87 ,34 %
Gor dura 3,75%
Lactose 4,70%
Caseína 3,00%
Albumin::. 0,40 %
Cinzas . . . . . . . . . 0,75 %
o utros comp on en t es 0 ,06 %

O seu teor vitamínico é n ot á vel. Em cada 100 gr

con t ém :
Vitamina A . . : .
Riboflavina rv ít, B z) . ,
Tiamina (Vit. B ,)
Vitamina C . . . · · ·· · · · ··

Minerais em 100 gram as:
125 miligramas

Cá lcio 103 "
Cloro 12
Ma gn ésio 96
Fósforo 138
Po t ássio 58
! ôdo 30
Enxofre .

. - e a qu antidade do leit e dependem da
A com pOslça o - i dd idade, allment açao e, a n a , para vacas

raça, do clima, a uje ítas ao mesmo r egim e alimentar, dos
da mesma r aça, s
caracter es individuais. . . .

. ça impor t a sallentar que o p rm cípaj cu í-
~uanto a r a e~to deve ser o emprêgo de touros com

dado n o crudz~mleiteira comprovada por uma boa ascen -
elevada apti ao '

- S4 -

DR. LINO GAVA
(Técnico do TORTUGA)

dência e que, ao lado de suas car acter ísticas raciais bem
nítidas, exibam acentuada masculinidade. No que diz res­
peit o à idade, lembramos que a lactação mais produtiva
é, em ge r al, a qu inta, nas seguintes a produção vai de­
clinando lenta e progressivamente. Com relação à orde­
nha, o mais aconselhável é o regime de duas ordenhas
por dia, no en t a n to, para aquelas com m ais de 20 quilos
e as de parição recente torna-se necessá rio o de três
ordenhas.

Dentre os fatores acima ci tados, com o capazes de influir
n a quantidade e qualidade do leite, destaca-se a alimen­
taçã o, cuj a in fl uê n cia, aliás, é bast ante con h ecida dos
cria dor es. Sabe-se, por exemplo, que certos alimentos con­
ferem a o leite sabor e cheiro particulares, muitas vêzes
desagr adáveis, ou ainda, modificam a taxa ou qualidade
da gordura. Com relação às vitaminas, está perfeitamente
provada a repercussão do conteúdo de vitamina A nos
alimen tos, de tal forma que os animais sob regime pobre
d êste elemento produzem leite com baixo teor vítamí­
nico A. Fato que se reflete na saú de dos bezerros, predis­
pondo-os ao curso branco.

O le ite de vacas sa dias e alimentadas racionalmente
é alimento completo e de alto valor nutritivo, além de
dotado de certo poder bactericida, conforme hoje se re­
conhece. Quando produzido durante o cio, não apresenta
alteração , mostrando-se tão apetitoso como aqu êle de vacas
fora dêste estado. Pesquisas recentes demonstram que é
apenas ligeiramente laxativo, provocando um leve ema.
grecimento, devido, pensa-se, à existência de príncíp íos
estimulantes da combustão das gorduras. Durante a feb re
a ftosa , mostra modificações na sua composição químicà
(sabor salgado ), citando-se dentre elas a queda da por­
centagem de gordura. No entanto, durante a vacinação
antiaftosa, não se observa efeito algum prejudicial. Im­
porta lembrar, porém, que a qualidade do produto de­
pende, também, das condições da ordenha e do trat a­
mento após esta operação. Po r isso esta operação deve
ser realizada em condições perfeitamente higiênicas e o
leite resfri ado logo após ordenhado, mergulhando os la ­
tões em água fr esca e corrent e. Qu ando exposto a o sol ,
a dquire sabor r uim (de papelão, óleo etc.) , dev ido a fe­
nômenos de oxid ação que se processam em seu interior .
Deve-se evit a r guardá - lo em am bient es odorosos, porque
adquire fàcilmente os odor es com que entra em contacto.

REVISTA DOS CRIADORES



oCOMPLE o "Bn

NA ALIMENTAÇÃO
DOS SUINOS

o complexo "B" representa um grupo nume­
roso de importantes vitaminas, cuja carência ou
falta, mesmo quando de uma apenas, provoca gra­
ves perturbações orgânicas, o que as faz indispen­
sáveis para algumas espécies (suínos e aves).

Especialmente nos suínos, se observam mani­
festações (distúrbios gastro-íntestínaís, pele cros­
tosa, anemia, nascimento de leitões cegos etc.) ,
causadas direta ou indiretamente pela deficiên­
cia ou desequilíbrio das vitaminas, principalmente
daquelas do complexo "B", as quais, além da ação
individual, têm entre si certa interdependência
que as leva à necessidade de um equilíbrio quan­
titativo, para bem desempenharem suas funções.
É assim que o tratamento experimental de ani­
mais, somente com vitamina B}, embora em do­
ses elevadas, provoca sintomas de pelagra e, in­
versamente, a administração exclusiva de vitami­
na B l • Os efeitos da deficiência de vitaminas dêste
grupo se manifestam também para o lado dos lei­
tões, pois, porcas prenhes submetidas à carência
da vitamina B:! produzem leitões sem vitalidade,

DR. UNO GAVA
(Técnico da TORTUGAl

edematosos, mal formados e nati-mortos, além de
apresentarem elevada porcentagem de partos pre­
maturos. Lembramos, num parêrrtesís , que a defi­
ciência de vitamina A no período da gravidês é
causa do nascimento de leitões cegos, com fissura
no palato, lábios leporinos e orelhas extranumerá­
rias. Conclui-se, então, que é necessário fornecer
aos suínos, todos os fatôres vitamínicos integrantes
do complexo "B". .

Considerando-se o número e a gravidade das
perturbações acarretadas pela alimentação carente
de vitaminas e minerais (parada do crescimento,
atrazo no desenvolvimento, esterilidade, abortos,
predisposição a doenças infecciosas etc. ) as quais
prejudicam seriamente o resultado econômico da
criação, verifica-se que é um dever chamar a
atenção dos criadores para a necessidade de se in ­
tegrar a alimentação dos animais com bons COM­
PLEXOS MINERAIS E POLIVITAMíNICOS de
boa procedência, por isso, de segura e comprovada
eficácia.

SRS. CRIADORES
Para Produção Econômica

-

e

Defesa de seu rebanho leite i ro

COMPLEXO MINERAL I ODA DO

TORTUGA PARA BOV INOS

"'$:,!!!!!!!~:.
Av. João Dias, 1.360 - Tel. : 61-1112 - S. PAULO
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5UGA

POLIVITAMíNICO TORTUGA
(ESPECIAL PARA ENGORDA)

BASE: VITAMI N AS: A - D - P.P. - Bl1- E OU TRAS .VITAMI N AS
DO GRUPO B. ANTIBiÓTICOS: - BACITRACINA ­
TERRAMIClNA _ PENICILI NA. BIOCATAlI ZADORES
IN ORGÂN ICO S E PROTEINAS DE ElEVADO VALO R
BIOLÓ G ICO. COM OS AM INOÁCIDOS "IND ISPEN­
SÁVElS.

MODO DE USAR: 1 % nas rações.

•

•

5Os rodut

dali1nklll--~:al1~=c':' -- ~ " '-::"" ~" "''''-'' ~):<'
~~r~~~~~z( )1 .

~~~ ;"~" "~r~' . (·(4t:·.t:- ~ c' / / ~
~'J " .-~~~----~ ;.~~~"
-"t~~~~:r4{~~~~..&A-~~~~~~-_ i-~

POLIVITAMINICO TORTUGA
(ESPECIAL PARA LEITÕES E PORCAS AMAMENTANDO)

BASE: VITAMINAS: A - D2 - DJ - B1 - B2 - B6 - B1 2 • C - K .
ÁCIDO NICOTiNICO - ÁCIDO PANTOTtNICO ­
ÁCIDO FÓlICO - FI TINA - COLINA.
ANTIBiÓTICOS : BAClTRAClNA - TERRAMICINA -

PENICILINA.
BIOCATAlIZADORES INORGÂNICOS E PROTEINAS
DE EEVADO VALOR BIOLÓGICO. COM OS AMINO
_ ÁC IDOS IN DISPENSÁVEIS.

MODO DE USAR: 2% nas rações.

* CRIAS NUMEROSAS
2 crias em 14 meses com
o mínimo de 16 a 18 leitões.

* LEITÕES SADIOS
Obtencão de crias numero­
sas, s~dias e sem refugos.

* DESENVOLVIMENTO
EXCEPCIONAL
atingido precocementê 130
a 14 0 Kg com a idade de
10 m e se s.

* APRO VEITAMENTO _
MÁXIMO DAS RAçOeS
com a obtenção de 1 Kg ~e
p ê so por 3 a 4 de raçao
balance a d a.

3ol?n#l.'~':lt·.3·1·$jAA:·'H·W.irla,';I'.

S. paULOfOHE: 61·1112IIV. JOno DlIIS. 1356

• COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA
BASE: CÁLCIO _ FÓSFORO - MAGNtSIO - SÓ DIO ­

FERRO _ M AGANtS - COBRE - COBALTO E
TRAÇOS DE OUTROS METAIS.~
VITAMINA D . , ~

MODO DE USA R: 2 % nas rações.

~
~~~~

~G':""

* ENGORD..A RÁPIDA /6
E ECONOMICA .. "

d . do d e 1/ 3 o períodore UZln ...
de engorda(ceva). /

~.

/'....
EFICIENCIA

It~
QUALIDADE

~
ECONOMIA

• RESISTÊNCIA AS
DOENCAS

ona tai s (p neumoenterite,
dfarre a s, batedeira, .etc:) .
Aumenta a resistê nCi a as In-
fecções.



agora uma linha completa

PARA A SUA INDÚSTRIA·,DE LATiCíNIOS

.~
-...;;;;;;;=::;;;;;;;;--

COMPRESSOR ASTRA

1.000.000 Keal/hore,

De dois a quatro

cilindros. De 3.000 a

Acionamento com polia

e correias em V,.

BATEDEIRAS

ALFA·LAVAL

Tipo KVD. R, de

aço inoxidável.

PASTEUR'ZADORES
E APARELH.JS DE
PLACAS ·INOXIDAVEIS
ALFA·lAVAL ·

Resuttado de 70 anos
no campo da engeuhurla
aplicada aos lalicínios.
Pasteurtza e r esfria

. leite em circuito fechado
a diversos temperaturas.

Toda a maquinãria de que V. S. necessita para
aperfeiçoar ou aumentar a produção da sua in­
dústria e auferir re-ultados cada vez maiores,
encontra-se à sua disposição na nova linha
ALFA LAVAL:

"

, D ES N A T A D EI RA S FILTROS E
PADRONIZADORAS ALFA·.AVAL.

Novo modêlo hasead s nos mesmos
p r io r·i .. os dos anreve .or 8. , aior
efic.ência e maior Ilimplifica~iio

Das operações.

DistrIbuidores:

CIA. FÁBIO BASTO S
' C O M É R C I O E IN DÚ S TR IA

Matriz : Rua Te6f11o Otonl, 81/83 - Rlo de Janeiro - Rua Florêncio d e Abreu, 828 - São
Pa ulo _ Rua Tupinamb6s. 364 Belo Horizonte - Av. Julio de Castilhos, 30 - Porto Aleg••

Rua Halfeld, 399 - Jui z de F6ra - Rua Dr. Murici, 249/253 - Curit iba



Há 2S anos que vem distrib~indo I

Saúde e vigor em todos os
Rebanhos do Brasil

. SOROLlNA Evita a sangria nos
e q u inos .

BENZOPHENOL-AZUL - A saúde do
gado.

CpLA RGOLI NA - No curso de sangue.

FA RI NHA CALCIO FOSFATADA '"SAÚ­
DE'" - Recalcifica nte•.

FENAZO N-AZ UL - (via bueel) Pneu­
_mo-e nte r ite dos be zerros.

FOSI RO N - O fo rt ifica n t e poderoso.

LINI M ENTO SANADOR ,...... A friccão
que e limina a. do r. •

PH ENODRA L - Reconstituinte arseni­
ca l-in je t á ve l.

PETRO-LAN O An t issético Cicatri-
z onte. .

PLACENTIN A - Retencã o do placen-
t a. Portos dif iceis. .

Pó ANTI-CU RSO - A nti-d iarréico.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­

t ege a saúde dos a ni ma is.

TIM BACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injeré vel ) - Contra a

Pn eumo-enterite do s be zerros.

KALCEINO - Rec al cifica nte para a ves.
KA RABÉ - A saúde das a ve s.
SABÃO NELZINA - A h igiene dos

cã es.
TIMBOLlNA - Contra \ carra patos' e

pulga s .
ANTI-FEBRIL - Batedeira d os por cos.
ASEPTOLINA (in je tável) - Sul tanila­

mida o 20%.

PED IDOS : Associação dos Criadores
VENDE D ORES A UT ORIZAD OS

TRABALHOS DA SECRETARIA DA
AGRICULTURA.NO SETOR PECUÁRIO

A g rama Jesuitica - Criação de bezerros e
suas m olest ia s Preparo de composto _
Inseminação artifici~1 - Criação de carneiros
no Vale do P~raiba - Leilão de reprodutores

No arrttgo H a ra s P a tr lla t a , em P ín d a rnon h a n ga b n, o Dep a r t a m en to
da P rodu ça o Animal da S ecreta ria da Agricultura r ea llzou, n um do s
p ri m eir os dl" s d e Mnto, uma serJe d e demons trações, tendentes a
r evelar aos s rs. secreta r ias de Estado e a ou t ras a u tor id a d es , bem como
a c ri adores e Interessados, a lg u n s d os trabalhos q ue vêm send o levados
a ef ei t o pelas secções especlallzadas d aqu el a r ep a rti ção. A Inicia tiva
coroou-se de pleno exlto, a lca n çan do o ob j e tivo vís -ido, como o m os ­
traram a s p a lavras enco m lastlcas q ue t odos OS presentes tiveram para
c om o q ue lhes fo i d ado observar.

A G R AMA J ESUITI CA
E m primeir o lu gar, os visitantes .ver tr íc ar a m as vantagens ' q u e a

grama J es u l tlca , Mlsslonelra ou Argentina of erece sobre ou t ras s i­
milares . COmpararam-se p asta gens j á fo rma das, c e1!adas e sub 'Tle t ld as
a pisoteio , evidenciando -se a r es ls ten cl a da .resurn ca , q u e, a demais ,
r ecobre o terr en o , prot egen do -o contra a e rosão e as altas tempera­
turas. Seu va l er nutritivo é t ambem elevado , s i t u ando-se d ent r o da
media geral d as melhores gramlneas. A a cett r çã o peles a n im a is é
boa . No Vale do P a ra lb a , tem vegetado satisfatoriamente, em terren o
n ã o adu b a do, permanecend o verde d u r a n t e a maior part e d a sec a ,
a o passo que o capim G ordur a revela baixa p r odutivida de.

P ara o plantio , s ã o n ec esa -rtas mudas, mas o crescimento IniciaI
é lento n a s terras pobre s . Aconselha-s e sulcar o t erreno d e m etro
em m e t r o , colocando-se a s mudas a cada 50 cent lm et r os . S en d o u m a
esp ecle d otada d e c ol m as r ept ant es o seu crescimento, ' nos sol os po -

. bres , s e faz primeira m en t e no sentido horiz on t a l. Dos entre -nós surge
o en ralza m ento oue !1va a plpnt'l. e d e . on de s n r rrern novas bro tar- ôes,
Pode-se d izer que a grama J es u ltlca t em a preocup a ção de cobrir o
terren o antes de soltar as hastes' ve rticais.

CRIAÇÃO DE BEZE R R OS
At é ha b em p ou co temp o, o bezerro repres ent a va p a rcela quase

despreztvet n a cr i çã o do Ira o le lte'ro, sen do m esmo consi derado en­
trave q u e o cr iad or procura va ellmlnar por tcd os os melas , de m odo
a conservar a pen as as femeas. O problema é hoje encar a do d e ma­
neira diferente, pois tanto ojare ço do lei t e como o val ôr dos b ezerros
d e raças leit eiras têm-se ele va d o . T oda via, co m o a criação n em
sempre é facll , o D ep a r t a m en t o de Prod'u ção Animal p roc urou m strar
aos Interessados como devem fazer e como s e fa z nos es t abutos de
P ln1a mon h a n ga b a com os bezerros d a raça Robnd esa m alhada de
preto. Os tecnlccs d a casa referira m-s e aos processos de a li m entação,
entr e os qua is o aleitamento a r tifi c ial , á pulverização de carrapati­
cida s e a outros r ecu r sos.

Na opinião d e mult as criadores, d ois são os p ri ncipais problemas
d e gado no Brasil : aumento d e nasclmentes e dí m ín u r ção d e m ortes.
No que s e r ef er e ás mortes, os n rejulzos maiores s e verificam d e p re­
rerenc ía no ga d o leiteiro , em q ue, n ã o r aro, morrem 60 e 80 p or cento
d os b ez er r os du rante ceda 'In'). T ais perdas são mot ivadas p or um
grupo de enfermidades, denominado, genericamente, "Doenças da Cria­
ção dos Bezerros" em q ue se Incluem as d iarréias , as pneumonia s , a
on fa lofl ebl t e, a s verminoses, a anaplasmosa veiculada pelo carrapato
e ainda outras.

A respeito , os vis itant es ou vi ra m a p al avra d e um es pecialista do
I n s t i t u to Blologlco, o dr. Adolpho Martins P en h a , que f ez r ecorn en­
da ções praticas qua n to aos cuidados a t oma r . ten d o em vIsta as In ­
fecções. Mostrou como se aplica o ERC n o umbigo dos b ezerro s r ecem­
n ascidos e encareceu a Importancla d a escolha de lu ga r para criação
d e b ezerros : 'lu ga r se co e a b r igad o d e ventos.

P R EPARO DE CO MPOSTO
No campo de a grostologla, f oi ~elta uma d em on stra ç l1.o dos pro­

c es sos d e preparação do compos to em uso naquela fa zenda ex~erl ­
m en t a l p ara adubação d a s terras . . Com adição d e Inoculantes, esse
a d u b o orga n lco poderá ser a plicado d entro d e cem dias a partir do

inicio d a f or mação. I NSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

E m co mpartimento prop r lo fo ram feitas d emons t ra ções praticas
s ob r e o processo d e inseminação artificial j á em franco d es envol vi

m en60'melhoramento d a qualliade de um r eb a nho lei t eiro d epende
f undament almente do valor gen etlco dos touros em p regad os . E ntre­
t anto, os animais d e qua lidade superior são raros e , por Iss o, custam
caro. P a ra r es olver o p roblem a, d e m odo a p ermitir que o mos-no t ou ­
r o f ecunde o maior numero possrv et de va cas, exis te a inseminação
a r tlf1c le l pratlc a Introd1171da no Brqs 'l h á varias a n os e largament e
empregada n o mundo Inteir o : O cr.ador t eve a op ortun id a d e de assis ­
tir ás principais oper a ções d e Insemina ção a r t ' fic ia l f ei t a com sern - ri

r em e tid o de um c en t r o distante, on d e se acham lo calizados touros d e
qualidade s u per io r . . '

CRIAÇÃO DE CARNEIROS NO VALE D O PARAIBA
F oi exibido um lo t e d e ovinos a d q uirldcs no Rio G rand e do SUl

para os cr ia d ores paulistas com o fim d e fomenta r a ov inocultura n ão
apen -is n a 7n~a S , , 1 ~ O Eqt ad o, m - s t~mh p.'ll n o Va le d o Para lba , onde
s e concentra rão proximament e a s atençõ es dos t ecnlco s p a ra desen­
v'!>lvlmento d esse ramo da Industrla animal.

Por essa ocasião, es presentes foram In f or m a d os d as exlgenclas
d os car n eiros e d as p oss!blllda d es d e sua Implanta ção em g ra n de as ­
cata n a chamada z ona Norte do Es t ado.

. LEILÃO DE REPRODUTORES' t
Realizou-se afinaI a hasta p u b li ca d os r ep r o du t or es nascidos e

c ria d os n o es tabele ci mento e t ransfer l d cs, p elo gove r nador do Estado
a o Fundo d e P esquisa s e Fomento Zootecnlco d o D ep a r t a m en to d a
Produ çúo An írna l.

O m aior preço r or a tingid o por um ga rr ote d a raça HO' andesa
malhada de preto. A renda t otat d o l eil ão a lca n çou 432.000 cruzeiros.
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Um novo valor
#e somado a um produto iá consagrado!

contém agora

OLlOO[;JLfflumLD

Já famoso entre as fam ilias brasileira s, há mais de

meio século, por suas virtu des de lombrigueiro

eficaz e inofensivo, o Licor de Cac au Xav ier apresenta-sê

agora dotado de novas qualida~es te rapeuticas : em •

sua fórmula , atualizada segun do os ultimes conhecimentos

médicos, foi acre scida a Píperazína, provadamente

o mais ativo e poderoso agente contra várias formas

de verminoses. Esse novo elemento, entretanto, em

nad a alterou o tradicional sabor do Lico r de Cacau, tão

apreciado por todas as crianç as. E, como até aqui.

é remedio que não exige dieta nem la xativo ou qualquer

cuidado antes ou depois do tratamento . Não tem

nenhuma contra ind icação, Seu emprego, pelo contrário ,

ainda tonifica o delicado organismo das crianças.

Ouça a opinião de se u médico a re speito .

de
,

VERMIFUGO

E
o mcns moderno e poderoso medicamento

centro lombrigas e óxiuros.

o

Um produto do

_LABORÀTÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S.A.
RUA FREIRE DA SILVA. 98 - SÃO PAULO

/



BEZERROS INDIANOS · CONTRABANDEADOS
DA BOIIVIA PARA O BRASIL

ma providencia tomam. Nova modalidade
de contrabando, deve estar sendo muito
proveitosa. Aliás, parece muito mais facil
importar bezerros zebuinos do que tele­
visores ou 'gar rafas de uísque . ..

No entanto, essa situação precisa ter
um paradeiro. Já é tempo de proceder o
nosso governo a uma renovação de sua
politica na materia. Um inquerito levado
a efeito pelo «Cor reio da Manhã» ouvin­
do criadores de Goíaz, Minas, Mato Gros­
so e São Paulo, leva á conclusão de que
todos anseiam pelo restabelecimento da
importação de gado da India, desde que
respeitadas as prescrições san ita rias. Os
nossos rebanhos se ressentem da falta
de novos reprodutores, que só da Asia
podem vir. Aliás, como bem assinalou o
grande matutino carioca, urge a solução
do problema, podendo qualquer demora
tornar inexequivel a providencia solici­
tada, pois, ««por incrível que pareça, é
muito provável a extinção de exemplares
puros da índia. O gado naquele pais, de
costumes e reltgrão tão diversas das nos­
sas, vive às sôltas. Ninguém o cria siste- '
màticamente, pois o negócio de carri- não
existe num pais onde o boi é um animal
sagrado. Na índia, do boi apenas se a'1ro - '
veita o escremento (como combustivel)
o leite e a fôrça, para tração. No mais
nenhuma .preocupação e tetal ignorância:
por questões de seleção. Assim, restam
poucos exemplares puros e menor núme­
ro, ainda, digno de importação. A urgên­
cia se impõe, portanto.

Há que autorizar a importação, sem
maior perda de tempo. Ést3 é o re -Iamo
que vem dos campos de Barretos e Uber­
lândia e que encontram eco, ' por certo,
em muitas fazendas de Uberaba, onde
a prtncípío, se esboçou ' a resistência qU~
deu origem à atual orientação governa­
mental.»

Criadores do Brasil Central
da importa~ão

Ha algum- tempo, o sr. Joaquim Borges,
criador de gado em Goiás, pr~te~deu
adquirir reprodutores de ga~o. ~ndlano

melh or a r seu planteI. D lrIg'u-se apara . - b
Uberaba, onde nada conseguiu, nao o s-
tante se prontificasse .a pagar o prepo

lh pedissem . outros mercados naoque e ' d' . ,
h . no Pais. Resolveu, por ISSO" irigir-
aVl~ f nte _ e adquiriu na Indla nada

-se a o .
menos de setenta ' e duas vacas e seis

ue afinal em 1956, chegaram
touros, q, ' , íbid

os por tos TodaVIa, proi 1 a a
aos noss '", ta ão não lhe roí posslvel desem-
Impor çao, B l' ,

I Dai o recurso á o ivia, que
barca- os. ' . dí

t ' em receber essa leva In iana.
consen iu

. que se sabe, estão entrando
Agora, a? da Bolívia, em Mato Gros­

pela fronteIra apenas desmamados, que,
so, ?~zerros 01' criadores de varios Es­
adqUIridOS p , infundir sangue

destmam a
tados, se teis já existentes. Um dos
novo nos Pl~~ comumente usa,dos é o
recursos ma lhos Cesna ou Bonanza,
taxi-aereo, apare 's nos quais t ira-

t passageIro , '. .
Pa ra qua 1'0 t zel'ros cabem ate dOIS

bancoS ra' t hdos os . 'in t er essa do a por o Bus
bezerros. Val o na Bolivia, onde se en­
ou Porto .sua~:das essas rezes, e lá ad­
contram mte ja transportando dessa
quire o que dese nos de um milhão e
maneira. N~dar:~ros têm sido pedidos
duzentos mil c que somando-se cerca
por um bezerro"lo gastos com o avião e
de trezentos mu, a dar um milhão e

'nas vem .com proPI ~ cruzeiros. Todavla, um
quinhentoS mil poderá ser vendido
bezerro desses l?goo milhões, se não se
por quatro ou c~o de quem foi busca­
destinar a? ,reba

BollVla.
-io na . êm sido feitos sem

Esses negoclOS t ..... não saiba dessa
- na que.. •rebuÇOs. Nao d uirir bezerro_s puro

ssibilidade de a q toridades estao can­
po gue indiano. 1\.s au se passa e nenhu-
san bel' do que
sadas de sa

anseiam
de gado

pelo restabelecimento
da Asia

...

Excesso de produção de carne
no Rio Grande do Sul

Em detalhado trabalho sôbre a situação
do gado de corte no Rio Grande do Sul,
os técnicos do Ministério da Agricultura,
srs. H. Blanc de Freitas e Paulo Fr6es da
Cruz, assinalaram que aquêle Estado,
possuindo um rebanho bovino de exce­
lente qualidade, com uma produção abun­
dante, é obrigado a transformar o gado
gordo que não é aproveitado nos merca­
dos de carnes nacionais em charqueS,
produto inferior. f:sse fato é altamente
prejudicial à economia gaúcha, pois o re­
banho transformado em charque é com­
posto de animais de alto grau de espe­
cialização zootécníca para a produção de
carne, havendo um desperdício injustifi­
cável de material bovino de superior qua­
lidade, segundo observam aqueles técnicos.

A proibição de exportação internacional
de carnes veio criar esse problema para
os -cr ía dores gaúchos. . .

No entanto, não podendo o Estado con­
sumir tôda a carne que produz, e limitado
o volume de remessa dos excedentes para
outros centros consumidores nacionais,

'por falta de meios de transporte ad~qua­

dos e de armazens frigorificos, a alterna­
tiva é a transformação daqueles exce­
dentes em charques.

Assinalando a concorrência que vai
sofrer o Rio Grande do Sul, bem como
outros centros produtores, com a pró"ima
instalação de um parque industrial aba­
tedor na Bahia, com capacidade para
transformar ém charque pelo menos
200.000 cabeças, após .m ín ucíosos estudos
da matéria, aquêles técnicos indicam co­
mo solução ideal para a libertação do
mercado produtor de carnes do Rio Gran­
de do Sul, a volta ao sistema do comércio
internacional, considerada como fórmula
mais aconselhável para atender à cr~s­
cente expansão do parque industrlal
transformador de carnes daquêle estada.

A proposito, comenta o «Correio da Ma­
nhã:»: Esta' solução também nos parece
ideal, mas não é completa. É preciso tam­
bém reaparelhar o sistema de transpo;­
teso Os centros nacionais de consumo sao
capazes de absorver quantidade mu~to
maior de carne, sob condição de reduzir­
-se os atuais preços proibitivos. As solu­
ções têm de ser ideais para os consumi­
dores de carne. O Ministério da Agricul­
tura é de todos os brasileiros.

____----- - - - -'-- - - -- - - -==-- - - - - - - 1
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ARREIOS E' ARREIAMENTOS DE AN I·MAIS
E. J. Kieh l .

Esc. SuP. Agr. "Lulz de Queiroz"
Universidade de São P.aulo

11 - ARREIO DE CARROCA
o arreio de um anim al atrelado a uma êarroça compõe-se

de quatro partes principais: tapa, coalheíra, selote. e retranca.
1 - Tapa; é o conjunto de peças que ocupa a cabeça do

animal. O tapa t em por função permitir a condução do animal
atrelado à ca rroça .

1.1- Antolhos ou anteolhos; são as peças de .couro que
se localizam ao lado dos olhos e servem para impedir a visão
lateral do animal. Pretende-se com esse expediente, obrigar
o solípede a ter a atenção sempre voltada para a frente e evitar
que se assuste com mo vimentos de objetos lateralmente. . Os
antolhos prendem-se às faceiras do tapa e são. unidos entre si
por uma tira de couro, que o prático chama de cabrita.

1.2 - Fac.eiras; são as peças de couro fino em formato
de correia , que vão desde a fonte até o canto da boca do animal,
prendendo-se no bridão . . O tapa contém duas faceiras, UI~a de
cada lado. Quando n ão se usa bridão no tapa, as extremidades
das faceiras ligam-se ao cabeção ou à focinheira e às réde as,

1.3 - Testeira ou topetelra; é a correia que une a faceira
e a cachaceira, passando pela fronte ou testa do animal.

1.4 - Nuqueira ou cachaceira; é a correia que, unindo
as duas ext remid ades da faceira, contorna a nuca do animal,
provindo da i a denominação de nuqueira.

1.5 - Afogador ou sujlgola; é a peça de couro , também
em forma de correia e que, n ascendo na interseção das peças
1.2, 1.3, e 1.4, contorna a garganta do animal, prendendo-se
no lado oposto. Serve para fixar o tapa na cabeça do animal ,
evitando que se desprenda; tanto ass im que , para se retirar
o tapa da cabeça de um anim al , tem-se que , primeiramente,­
desafivelar o a fogador.

1.6 - Focinheira; é a tira de couro que circunda o focinho
do animal, logo a cim a dos cantos da boca. Em animais chu­
cro s essa peça é substi tui da por um arco met álico e serreado _
o cabeção, que castiga o focinho da cavalgadura quando ela
n ão obedece ; o cabeção ou serrilha é susten tado por um suporte
do cabeção e por uma barbeIa do cabeção, como foi explicado
em T-2.2.4 .

1.7 - Blqueiras do tapa; são as duas extremidades das
faceiras, que, por m eio destas biqueiras ou fivelas , se . prendem
ao freio. A palavra blquelra é aplicada a toda correia de u~

arreio qualquer, que possua fivela, pel a qual passe uma correia
e t enha a extremidade livre enfiada em um passador. .

1.8 - Freio ou brldão; é a peça metalica que vai na boca
do ani mal e serve para governa-lo. Ao animaI manso - «bom
de bo ca» - aplica-se o bridâo: ao mais chucro - «duro de
boca» --". a plica -se o freio. .

O bridão usado no tapa é identico ao do ~reio de m?ntana,
como foi desc rito em 1-2.2.2. O freio propriamente dito ge­
ra lmente n ão é usado para animais de carroça de carga; em­
prega-se apenas em «ca r rin h os» e outras viaturas de boleia.

1. 9 - Rédeas ou gu ias-; são as cor reias ou cordas que ser­
vem para conduzir o animal. As rédeas partem das argolas do
freio ou do bridão e vão ter às mãos do cocheiro,

2 - Coalbeira; dá -se os nomes de coalh eira, coelheira,
coleira , colar ou molhelha, à peça do arreio de um a n imal de
tração , que cinje a base de seu pescoço. :É: por intermédio da
coalheira que o animal desenvolve o esforço de t ração, o qual
se comunica ao veiculo ou à máquina, por meio dos tiran t es
que partem dos ganchos da coalheira.

A coalheira compõe-se das .seguintes pe ças :
2.1 - Almofada da coalheíra, ou coalheira ou molhelha

proprIamente dita, é a peça acolch oada qu e se - adapta ao
pescoço do animal. A almofada pode ser feita de couro - coa­
lh eira de couro - tendo como . enchimento capim ou outra
fibra , ou de um trançado grosso de palha de milho - coalhe íra
de palha - como dizem os práticos.

2.2 - Canzis ; são duas pe ças que vêm por cima da coa ­
lheira, podendo ser de madeira ou ferro. Os canzis de madeira
são usados nas coalheiras de palha e os de ferro n as coalheiras
de couro . Os canzis de ferro - t êm uma união que dá o jogo
na região da garganta - o fu zil - sen do livres as extremidades,
que se situam na região da ' cernelha . Os canzis de madeira , a o
contrário, são unidos por uma guasca na região da cernelha
e têm livres as ext remi dades, que se situam na região da gar­
ganta. Portanto, "as coalheiras de couro e canzis de ferro
são aplicadas no pescoço do ani mal, enfiando-a de baixo para
cima; as de palha e canzis de madeira, de cima para baixo .

2 .3 - Francalete; é a correia afivelada , que se en contra
numa das pontas dos canzis e serve pa ra unir suas -extremi­
dades, concorrendo para fixar a coalheira no pescoço do. animal.

2.4 - Brocha; é a correia de cou ro cru ou curtído , que
une as pon tas da coalheira propriamente di t a , fixan do-a no
pescoço do quadrupede.

2.5 - Ganchos das corr.entes ; são dois gan chos dispost os
lateralmente nos canzís : servem para prender as correntes ou
tirantes da coalheira. O esforç o de t ração , que é de senvolvido
na pal eta da bêsta, comunica-se à ca rroça por meio de ssas duas
correntes ; a coalheira é, pois, o principal ponto de tração de
um veiculo ou máquina ti rada por animais. _

2 .6 - Passador das rédeas ; são du as a rgolas a bertas,
pelas quais passam-as rédeas que vão ter às m ã os ~o condutor.
As coalheíras de carroça de ca rga geralmente nao possu em
pass ado res , pois o certo é o ca rroceiro and~r a pé e a o lado do
veiculo. Os passadores fazem-se necessários, quando se t rata
de «car rinhos» ou outro veiculo de boléia .

2 .7 - Passador do cinchador; é a peça que encon tramos
somente nas coalheiras destinadas aos . anim ai s a t relados ~

veículos de um só varal ou lança . O passador do cin chador e
uma peça de formato variado, localizado n a coa lh eira , junto
ao fusil , sendo sua função dar engate ao chin chador. G eralmen t e
o passador do cínchador tem o formato de uma argola.

As c~alheiras dos animais a trela dos a carroças de dois
varais, possuem dois ganchos das corren tes ; as. coalheir as do~

carroções de lança possuem estes gan ch os e mais um p assador
de cínchador,
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2.8 - Cinchador; - é a peça de couro que . liga . a- ccalhelra
à p on ta de lança," sus tentan do-a erguida e t ransm itind o- lh e o
esfor ço de tração feito pelo a n im a l. -

2. 9 --;- Correntes da coalheira; são as corren t es met álica s
geralmen te enc ástcadas com uma camisa d e couro e que fu n­
cionam comà tirantes do veículo. O r ::vestimento de couro é
feito para não magoar nem pelar o a n im al na região de con­
tato da co rren te com o corpo. Na car rc ça, as co r rentes Iigam­
-se aos ganchos dos varais da carroça, ao passo qU3 'n o «ca r rt n h o»
(vej a IID as correntes ou t ir ant es d e cou ro da coalheira se
p r endem ao bala n cim desse veicu lo.

3 - Selote; como o próprio nome indica, é uma pequena
sela rasa. É a part e do arreio 'que se localiza n o dorso do
animal servin do para sustentar os varais do vei cu lo. (Veja
n ota fi~al do capitulo IV) . O selot e é composto das segui n tes
partes ;

3 .1 _ Suadouros; são as duas almofada s que se apoiam
n o dorso do animal e. que se acham fi xadas à arma ção do se­
lote. (Vej a t a m bém , 1-2.5.5 .1. ) .

3.2 - .Armação do selote; é o esqueleto do a rreio, podendo
s er de ferro, madeira ou mesmo de couro crú. . O format? da
a rmação do selot e acompanha a cu r vatu ra do lombo do a n im a l,

3.3 - Abas do selote; sã o a s peças de cou ro que revestem
as pa rtes externas da arma ção d~ selote.

3 . 4 _ Travessão do selot e; e a larga .pe ça de couro que
s e encontra sob re a s abas e cujas extremidades p enden t es são
p r ovidas de ganchos de ferro - ganchos do rravessão v-e- aos
quais se prendem as corr errtes do selo te.

3 . 5 - Correntes do selote; são as correntes que ligam os
ganch os do traves são do selote. a os. gan c.h os do.s varais da car~o?a.

3 6 _ Traves são da ba rrIguelra ; e a faixa d e couro r esis­
ten t e' que se prende ao selote e tem as extremidades pariderites
p r ovidas de a rgola s . _ .

3 .7 _ B a rrigueira do, selote ; sao d1:las t ír a s de. co u r o, que
se u n em na ba r r i ga d o anim a l, por m ero d e uma frvela : que
têm a s outras extrem idades . presa s às argolas do travessa~ da
barrigue ira, .n o selote. O frm d~sta p eça e concorrer pa ra a
f ixação d o s elote no l?mbo d~ s ol ípede, . . e

4 . _ Retranca ; e o conjunto d e p e ças d e c? u r o raststen-
te q ue circundam o trazeíro do a n im a l. E por m er? da retra?ca
que o animal consegue m ov er a carroça par~ t r-ás ou r ete-Ia
nas descidas, impedindo que ela ganh e veloci d a d e. A retranca

compõe-se d e :
4 . 1 _ Rabich eira; tira d e couro (gera lmen te ?om uma

I t ória ) que part indo do se lote, se Iiga aos raros curtosr-a ma orra , -
da retranca. . . ' ib

4 2 _ Raios curtos; correia s que s e d rstrr uem n a garupa
do ar~ímal, possuin do a r gola s m etálicas que a s ligam aos raros

lc n g :-s . ' . ít d . -4 3 _ Raios longos; corr eras d e couro , s r u l:\. as n l7s re groes
. d í d as pelas co xas e nádegas d o ammal, lIga ndo-secom precn - h . .

d e um la d o co rn os r a ie s cu r tos e d e outro com a s c a r neu as
da r etranca. .. . . ·t··

Alguns arreios apresentam retranca com um umco ipo
. d -at.ra.n ca co m o por exemplo o representad o nade raros e I , ' . .

f' ura que se ilustra este trabalh o. . .
rg 4 4 _ Palmatória d a r abicheira ; e a p eça de couro fr~o

' . u d á assento à rab ic heira; send o m a rs lar ga a correra
e maCI? ~ ~ e estando sol t a (pois se p r ende a penas por pa s­
d a rabrc er~ta a trito dir e t o no couro d o animal. As chamadas
sa do res ) eVI a o

palmatórias usadas em a r r eamento de animais t êm sempre
esta m esma função de d istrib uir em m a ior su ner fi cie o a trito
qu e determin ada cor re ia passa c casion a r . .

~. 5 - Circo ela retranca; é a peça larga qu e contorna
as pern a s do animal; na a ltura das coxas. O ci rc o de retranca
é feito de cou ro dobrado, fica n do a emen da do lado de fóra
do circo. A parte que tem contato com o animal, a interna,
denom iná-se bojo e a de fóra , qu e recebe outra tira su perposta ,
para remate da cos t ura, chama-se tala.

4 . 6 - Charneiras d a retranca; são a s correia s qu e partem
do circo da r etranca e que poss ue m na extremidade uma fivela ,
que ' se prende aos ra ios longos. E por m eio d estas ch arneíras
que se pode a umentar ou diminuir a alt u ra do ci rco da retranca,
a justan d o- o a uma a ltura que não incom od e' o a n imal ao
caminhar.

4 .7 - Correntes ela retranca ; são as duas corren tes que ,
partindo de 'ca da uma das pon ta s do circo da ret ranca . vão
ligar-se aos gan ch os do s varais , juntament e com as correntes
que vem do sel ote. .

O arreio des cri to a cima é o que se des t ina a animal atre­
lado ao varal da carroça. Quando o vei cu lo leva mais de um
animal, o arreamen t o dos demais a n imais é id entico ao des­
cri to para um a rado. « Veja , também, a rreamento de t roli e
carrcç ão) .
-: . Quando a carroça t em um animal no tronco e outro na.
sua f ren te, as pon ta s das correntes , que partem da coalheir a
des t e ultimo, li gam-se ás argola s que rema tam' as ext remi da des
dcs varais da carroça. . . -

S e for em p r egado m a is um t erceiro a n imal, na frente do
segun do, a s corr ent es deste a nimal 'de guia prender-se- ão nos
ga nch os da coalhei r a do que fica ' sit ua do na sua trazeíra.
is t o é , no m eio . .

Se for em pregad o um t erceiro a n imal, porém, ligado ao
lado do segu n d o, formando uma junta , as pontas das correntes
de ambos ficarão li gadas ás .a r gola s d os va rais, porém, cru zadas
as correntes situadas do lado de dentro, en tre os anim ais.
Nes te ca so , para que os animais da j un ta caminhem sem pre
guardando a m esma di s t ancia entre si , em prega-se um ajoujo,
qu.e _e um cordão ou guasc a , li gan d o as a rgolas internas dos
bríd ões das bestas. Quando um a n im a l é m anso e outro
b ravio, o ajoujo d eve ' ser li gado do bridão d este à coalheira
da q uele .

111 - ARREIO DE «CAR R I N H O» , SEMI-TROLI E CHARRETE

«Ca r r in h o» ou carroça d e mola é uma carroça com as
seguintes modificações : contém um jogo de molas entre o
eixo das rodas e o caixão do ve icu lo; possue estrib o para
facilitar o a ces so ao ca rro ; a s rodas e t oda ' a carroçaria
são m ais delicadas que as da carroça comum ' os va rais do
«ca r r in h o» são mais finos e n ão t êm nas ext rem idades as
argolas que ser-vern para ligar o anim a l de gui a; do -Ia d o d ireíto
do. varal, existe uin pequeno ba.la.ncím para receber um segundo
ammal ; os varais das carroça s têm ganchos ' para ' receber as
cor rentes do selo t e, ao passo que os d os «ca r r in h os" t êm «pe nas i
uma t rava , on de se sit ua o m angote.
. S emi-troli é u m ve ic u lo d e d ois varais' e duas r cons com

a ros de metal, tendo baleia pa ra t res pessoas.
. Char~ete é um ve.fcu lo leve; d e rodas pneurn át íea s , molas.

dOIS varais, p odend o dispor de capota, t irado por um só an imal
e com lota çao para tres passa geiros.
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o arreio de um a n im a l ' atrelado a qualquer um desses
veículos compõe-se das seguin t es principais partes: tapa, c:a­
lheira ou peitoral e retranca.

1 . - T apa; identico ao ' da carroça, descrito em lI-I,
f-orém, com peças d e cou ro mais fino e delicadas.

2. - Coalheira ou peítorat ; podem-se empregar coalheiras,
porém, o. mais comum é o uso de peitoral em substituição às
cc alheiras, que fi cam reser va das para tiro mais pesado.

Peitoral é a correia que cinge o peito ou peitoral do animal.
Como a coalheira, S8rve. de principal ponto de apoio do arreio
no corpo do a n imal, pa ra a t ra çã o . do veículo.

O peitoral prolonga-se em correias mais finas um pouco,
denominadas tirantes e que substituem as correntes da . cca­
lheira da carroça . Afim de sustentar o peítoral na posição
exata, no peito do animal, ha Ul~a a duas correias que passam
pela cernelha. A correia que sal lateralmente (n a altura dos
braçoS) e passa p ela cernelha, tendo uma palmatória nessa
região, é comumente ~enomínada raio do peitoral, A segunda,
facultativa, que sai da frente (n a altura do peito) e também
contorna a cernelha, é de couro mais fino, sendo .denomina da
correia do peitoral ' o u suporte do peitoral. A função desta
correia é íden t ica à ~a anterior, c?nstituindo apena.s um excesso
de garantia, para evítar que o peitoral venha a cair nas pernas
do animal.

3. - Selote ou lombete; o selote destes veículos é bem
mais delicado do que o das carroças. .A d~nom~nação de.
lombete é dada justamente l?or ess,:! motlV?, isto e, por ser
uma peça estreita, le.ve e delicada ~m rela ção .a o da carroç~.

O selote ou lombete liga-se a os varal~ destes veiculas por. r:1elO
de con:eias denominadas mangotes e nao por correntes met álicas .

4 . - Retranca; a retranca de stes arreios difere da retranca
d carrcca no seguinte : os tirantes, como vimos, são de couro

a travessam por passadores dos tirantes localizados na retranca
e ~ãO prender-se nas extremidades do . balancim (e não n?s
~anchos dos varais), Nas pontas do circo da retranca, na~

existem correntes e sim tirantes de couro, com passadores,
que se ligam a os mangctes .

5. - Rabicho; é a peça que, partindo do selote ou lombete
contorna a inserção da cauda do animal, sendo seu uso facul­
tativo.

IV - ARREIO DE TROLI E CARROÇãO

Troli é um veículo de quatro rodas. As duas rodas dian- . '
terras são um pouco m enores que as trazêiras. Geralmente
tem um unico varal, denominado lança e possue uma ou duas
boléias, sendo, neste caso, a da frente para duas pessoas e a
de trás pra tres. O troli é puxado por dois animais ligados
à lança

Carroção é uma carroça de fabricação muito mais refor­
çada, pesada , com duas ou mais rodas (comumente com quatro) .
Caracteriza-se por ter um unico varal - a lança - tirada
por dois animais ou mais. Quando se necessita de maior força
de tração, liga-se à lança uma peça de madeira provida de
engates, que recebe o nome de boléia movei e a ela se atrela
mais uma junta de animais. Outras juntas podem também
ser atreladas, ligadas apenas pelas c rrentes das coalheiras.

O arreio utilizado n estes dois ti lOS de veículos consta
do seguinte : ' .

1 . - Tapa; identico ao da carroça
2. - Coalheira; identica à usada : la carroça, tendo, po­

rém, uma argola presa ao fusil dos canzis da coalheira, da qual
parte uma corrente gradu ável . ou um látego. A argola é o
passador do cínchador e o látego o cinchador. Este prende-se
na extremidade da lança ou da b oléia móvel, em uma chave ta
de madeira e em mais duas 'a rgolas existentes nessas p eças.

3. - Retranca; identíca à da carroça ; ge ra lm en te os eri­
ga t cs são feitos por grossos mosquetões, em lugar de charneiras.
Outro particular é que as correntes da retranca se ligam à
coalheira.

(Conclui na pág, 78)
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ECONOMIA

DESVIO HIS ÓRICO
DOS FRIG RIFICOS'

Brenno Ferraz do Amaral

Independente das condiçõcs nacionais
de momento, que exigem diversificação e
aumento da exportação, a de carnes fri­
gorificadas, em especial, representa um
tmperatívo histórico, a que n ão podemos
fugir. A indústria frigorifica, com capi­
tais estr-angeiros, se instalou no Brasil,
ha quasi eincoenta anos, com esse fim,
determinado: exportar.

É verdade que o mundo mudou muito,
nesse interregno - das vésperas da .pri­
meira grande guerra para as vésperas . . .
da terceira; e chega a ser maravilha que,
malogrado o objetivo originario, em lu­
gar da falencia da índústrta, tenhamos
assistido ao seu desenvolvimento, evolu­
ção e adaptação ao mercado interno. Tes­
temunho mais eloquente do crescimento
da nação parece difieil. Apezar dos pe­
zares, progredimos e crescemos. E esse
passado fundamenta futuro igual.

Não deixa, porém, o fato de ser desa­
pontador. , Expor t a r é uma n ecessidade
daS nações, como tambem o é o importar
comedidamente. A tese da economia au­
tarquica~é o maior dos absurdos. Sómente
a doença nacionalista destes tempos a
poderia ter inventado. Não ha, nunca hou­
ve autarquia economiea. Ha, sempre hou­
ve comércio de nações Interdependentes,
A menos que tomemos por modelo as épo­
cas da decadencia.. . A queda do Império
Romano, por exemplo. 'E as Idades Mé­
dias anteriores à nossa civilização. Ou
estes periodos de guerras mundiais. Em
su m a , autarquia, nacionalismo eeonomico
ou ignorância crassa, tudo é o mesmo.

Ora, por muito bonita que haja sido
a sustentação da industria frigorifica no
Brasil, apezar do malogro de seu objetivo,
malogro t al é inadmissivel na vida eco­
nomica, isto é, não pode tornar-se regra.
Indústria ou comércio n ão falha ao fim
que tem em mira, sob pena de ridiculo.

Não nos vangloriemos, pois, da proeza.
Ai está mesmo o ridículo em forma de ' es ­
tufa economica: o preço nacional da car­
ne é superior ao' do mercado externo;
precisaremos de cambio especial 'pa ra ex­
portar sobras ... E o nacionalismo amea­
ça comprometer tudo. Lavra por ai um
dissidio muito grave de interesses, por­
que os grandes produtores - legalmente,
aliás - invadem campos especializados de
varias classes de colaboradores. É real-

mente lamentàvel, como o é a crise de ,
preços que se esboça, Mas não são de ­
fensaveis preços inflacionados, como tam­
bém interesses particulares que contra­
riem os da nação. -O que é preciso . ê ex­
portar.

* Meia porfa com
cortinas de mo­
Ias automcíticas.

* Hermetica·
menfe imper.
meável 'ô chuva
e ao pó.

* Infeiromente
desmont6vel.

* 'Lona locomoti.,a

* Torniquetes e
fivelas inoxidá·
"eis.* Visares plástico$
que não ornare­
Iam.

Solicite e receba
gratuitamente nos­
so catálogo com·

pleto. -

No caso, o Brasil está na obrigação de
retificar o objetivo h istórico da indust ria
frigorifica. É algo como um ponto de
honra. A menos que sejamos, de fato,
como de velho se diz, contra a verdade,
aliás, um paíz de opereta.

fas são levadas às câmaras frigorificas por transportadora s me ­
eanícas , 'de onde saem para entrega ao consumidor. Antes do
enga rrafa m en to, os frascos vasios são lavados, h igienizados e
esterilizados po r possantes m áquinas. Os vasilhames que t ra ­
zem o leite do interior são tratados por processo identico antes
de retornarem às fontes produtoras. O leite , desde a sua entra­
da nos tanques de recepção, fica vedado a qualquer contacto
ex terno. Todos os serviços de beneficiamento são feitos a uto­
máti ca e mecanicamente, sen do regulados por gr andes paineis
de controle, montados em aço ' írioxidavel , colocados nas diversas

No Rio o
. .

maior... dependencias des tinadas àquele f im, os quais comanda m tempo,
temperatura e demais fases das opera ções executadas.

• Esse esplendido conjunto tem capacid ade para re ceb er, pas­
te urizar e engarrafar 20.000 litró s de leite por hora, ou seja
30?000 litros di ários 0 5 h oras de trabalh o por di a ) , e para fa­
br ícar, tambem diariamente , 5.000 quilos de m a nteiga e desidra ­
tar 20.000 litros de vital a limento. S uas câmaras frias podem ar­
m a zen ar, a lém de todo o le it e engarrafado 500.000 quilos de
manteiga . .Está tambem previs ta a fabricaçã~ de lei t es fermen­
t~dos e leIt e_com cho.colate. E com a ou t ra parte das Instala­
coes, qu e serao conclu ídas até o fim do ano em curso, a capaci­
dade do . entreposto duplicará , quando poderão ser benefi cia dos
600.000 Iítros de leite di ár ios .
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ou 10 kg para a mesm a un idade de su­
perficie. E ' pr eciso também, nessa mes­
ma ocasião, cui dar da correção da acidês

.do sólo.
Por ocasião da semeadura , ou pouco

antes, faz -se a apli cação de adubos fos­
fatad os e potássicos, em proporções que
dependerão da qualidade do terreno va­
riando de 30 a 60 gr por metro qU~dra­
do para os prim eiros e de 15 a 30 gr pa­
ra os segundos. A êst es a dubos devem ser
adici onadas 20 gr por met ro quadrado
de Salit re do Chile Sódico.

Nos cà n teiros de folhas e flores , apli­
ca-se, du ran t e o periodo ativo da vege­
tação, 20 a 40 gr de Salitre Potássico,
por me tro quadrado, quando o terreno
estiv er úmido , ou rega-se com uma so­
lução de 1 a 2 gr de Salitre por lit ro
de água.

Nos vivei ros , apli ca-se o Salitre do Chi­
le na proporção de 20 gr . por metro qua­
drado, pouco depois da germinação, em
ambos os lados das plantinhas , repetín-

. do-se essa operaç ão um mês após. Po­
de- se também re gar com a mesma so­
lução indicad a linhas aci ma.

Para as plantas em vasos, a irrigação
se efetua cada 15 dias, durante todo o
periodo de maior ativida de da vegetação,
com uma solução de 1 gr de Salitre Po­
tásisco por lit ro de água, cuida ndo-se de
não molhar as folhas e, si isto aconte­
cer, con vém re gar posteriormen te ' com
água pura, para 'lava r a folhagem.

ILo

J ARDINS, VIY.EIROS E PLANTAS
EM VASOS

Para manter a prad aria em boas con -
/ d i ções , repete-se a aplicação dos a dubos

fosfatados, a qual , sendo necessa rio, deve
ser completada com uma adubação potás­
s íca, Depois do cor te, covérn fa zer uma
aplicação de 200 kg por Ha de Sa li t re do
Chile Sód ico, em du as parcelas, distan­
ciadas 30 a 40 dia s : se f ór feito um se­
gundo cor te, a segunda parc ela deve se r
aplicada depois desse trabalh o. Quando
o pas to não é cortado, deixando-se os
ani mais livrem en te nêle, deve ser reti­
rado o ga do, uma vez qu e já o tenha
aprove itado devidamente, faz endo-se , em
seguida, uma aplicação de sa litre, o que
serv irá, ao mesmo tempo, para dar um
descan ço ao campo e evitar que este se
deb ili t e excess ívamen te.

As pastag ens esgotadas, especia lme n te
de grami neas, podem ser recuperadas
com uma a plicação de 10 a 20 por Ha de
est êrco, o que convém melhorar com a
a dição de adubo fosfa tado. Essa medida
é muito im portante, quando das semea ­
duras continuas de pastos velhos. Se a
quantida de disponivel de estê rco for re­
du zida, con vem a plica - la de preferen cia
nas partes mais atingidas.

Na prep ara ção da te rra, dev e- se -juntar
matéria orgânica decomposta em quan­
t idade não inferior a 5 kg por metro qua ­
drado, o ' que pode ser a ume ntado até 8

I·R .
o MELHOR E MAIS EFICIENTE PRODUTO VETERINÁRIO, 'QUE O BRASIL
FABRICA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER ESPÉCIE DE FRIEIRA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:
. A'ssocioçâo Poulista de . Cria d ores de Bovinos, na Capital de São Paulo.
PARANA - Ost ílio Máximo Azim - Caixa Postal 1671 - LONDRINA.
SANTA CATARINA - N. Lopes Vianna - Caixa Postal 172 - FLORIANOPOLlS.
R G. DO SUL - Atilio Martins - Caixa Postal 127 - RIO GRANDE .
BAH IA _ T . Brandão Soares - Caixa Postal 92 - SÃO SALVADOR.
EST. DO RIO - DISTRITO FEDERAL - Aciari Faria - TRIOS RIOS.
ESPíRITO SANTO - Arthur Te ixeira - Caixa P,:stal 4 I - VITÓRIA.
PA RA IBA _ R. GRANDE NORTE - Representaçoes Almeida Ltda . - Ca ixa Pos tal 325 - Campina Grande.
CEARÁ _ Anto nio Ar ruda Botto - Caixa Pos tal 888 - FOR TALEZA.
MATO GROSSO - Seco Com. "Mato Grosso" Ltda. - Caixa Postal 18 - CAMPO GRANDE
BELO HOR IZ O NT E - Casa da Lavou ra de MIGUEL VOLPE - Junta c o . Me rca da . .

GOI AZ _ Joã o Theodoro de Souz a Filho.! Rua 4 , n. ? 59 - GOIANIA. .
PAR Á _ PERNAMBUCO . ' MARAN HAO - SERGIPE • PIAUr E ILHA DO MARAJõ

_ Aceita-se pr opo st a de Organizações interessa das na venda do FRIOLlTO.

Em todas Filia is d a Drogasil e nas bôa~ casas da ramo, V, S. poderá encon­
trar êste grande p~o~ut~, que com do~s anos apenas de existência, já está
conh.ecido no BraSil Ifttel~~, porq~e ve io reso lve r definitivamente êsfe sério

problema da Pecuarlo necicna l: A C URA DA FRIEIRA COM
O MINIMO DE TRA BALHO E ECONOMIA.

Fabricado 'pe lo LABORATóRIO FRIOLlTO e distribuido para
todo o Brasi I por

C I L E N O .V I L E L A DE C 'ASTRO

C a ixa postal 150 -- End . Teleg ráfico "Friolito" -- PASSOS, MG.

F

PLANTAS FORRAGEIRAS

Comumen te, os - pastos ficam abando ­
nados, sem rece ber os cuida dos que ne­
cessitam, razão por que seu aproveita ­
me n to se reduz a um cu r to periodo.
Qu ando um ter reno dest in ado a pas ta­
gens é tratado e a duba do con veniente­
mente, pode fornecer tanto alimen to e às
vezes a té mais qu e uma supe rficie igual
dedicada a grãos, feno ou fo rragem pa­
ra sns ílar. Calcula- se que dois Ha de
pás tos bem t ratados podem manter cin ­
co' 'a ni ma is va cuns durantz a maior par­
te .da primeira estação de pastoreio.

Ao se estabelecer uma pasta gem , con ­
vém .prévia m en te corrigir a ac íd ês do
s ólo, por meio de eal a gam e, por ocasião
da semeadura, aplicar 600 a 900 kg per
Ha de superfosfato simples (ou outro
fosfato correspon den te) e 200 kg por Ha
de um sal po tas sico (Cloreto ou Sulfa to ),
P ara plantas leguminosas, mis turam-se
êstes a du bos com 100 a 200 kg de Sali­
t re do Chile 'sódico , Para as gramíneas,
a dose de Salitre deve ser aumentada de
200 para 400 kg po r Ha , apli cando-se a
metade, qu ando as pl an tinhas a lcançam
10 a 15 em de altura e o restante 45 a 60
dias depois.

Ficou provado que a a pli cação do Sa-
li tre do Chile nas pastagen s, ao mesmo
tempo que aumenta a p rodu ção , m elho­
ra a qualidade dos pastos, aumentando
a porcenta gem de pro~einas, . o qu e. re­
dunda numa alimentaçao m a is proveito-
sa para o ga do.
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é o méto do mais econôm ico
e ef iciente para a

pulverização de in seticidas
e desinfetantes!

M ilhares e mil hare s d e fazende iros em to­
do o mundo usam e comprovam : no pul­
~eriza d or SOLO SPRAYER os i nse ti cid a s e
desinfetan tes líquidos ou em pó - to rnam­
·se mai s leves q ue o ar. Espalham -se como
uma nuvem d ei fumaça que permanece mais
t empo flutuando. Penetram muito melhor,
atingindo as p ragas and e quer que estejaml

-,

I
SO LO SPRAYER não deve faltar em sua Fazerida! .

GRANDE EFICIÊNCIA
- Um só ho mem, eq u ipado co m SOLO SPRA ·

YER, pode tr ata r at é 10 hec tares de lavo ur o
por d i a. O pó ou ca ld a lon çod os por Sala
SPRA YER a t ing em a té 12 m de d istônc io e la
d e a lturo .

MANÊJO FACILlMO
Leve, fáci l de t rc nsp or to r - fôcil de monejo r

po r qualq uer corôno A uséncia ccrn p letc de
tre pi dcçõo .

MUITO MAIS ECONÔM ICO
Econ om ia de mõ o d e o b ra - econo m ia de
ma nutençã o . Mo to ,.. a g a so li na de a lto ro ­
ta çõo e de pequeno consumo . A ssistê nci a
téc nic a - am plo estoq ue de peça s.

. . . e

­Par o de sinf ecçà o d e está bulos, galinhei ros, e tc. Pa ra
ext e rm ino r focos de mô sco s, mos qu ito s d e male ita etc :

SOLO SPRAYER custe bem menos que V. imagina!

Ruo Álvares Penteado , 208
Fon e 35 -41 01 - Caixa
End. Te legrá fico "Tro deco"

(GRUPO DE M ÁQUINAS )

r:
Ü

- 8.0 ando r
Pos tal 238 ­

- São Paulo



AS RAÇAS EXOTICAS

distribuidosOs porcos poderiam ser
nas' seguintes categorias:

Raças de pela gem branca :
Che ster White

Large White
Edelschwein
Landschwein
Midle White
Landrace
Raças de pelagem vermelha:
Duroc Jersey
Tamworth
Raças de pelagem preta, com ' manchas

brancas no focinho. nas patas e na vas­
soura da cauda :

Poland China
Berkshire Inglez
Berkshire Americano
Raças de pelagem preta com faixa

branca na cernelha :
Hampshire Inglez
Hampshire Americano
Raça de pelagem preta :

Perfil ret ilinio

-- ,

Tipo celta
. la do, em nos-

tos economíeos, Por outro , . tropical
sas con dições de pais de cllIl;as são ro~
e~ que o gross o das exp!oraço~te e sem
t íneíras ou feitas extenslvame m impor­
qualquer abrigo, esse fa tor te
tancia.

t que maisSendo a pelagern o carac er f
chama a atenção, mais como uma ar ­
ma mnemonica de identificar as raças,

, poderiamos classifica-las pelà e ôr ~~p~~=
la gern, T ra ta -se de caracter de
tancia relativa mas qualquer falha enxa

, uma -pela gem de um reprodutor, n ra-
posiÇão , pode desclassifica -lo cO~~ribu_
ça e não como portador de bons

in - T ipo Celta : porcos de ?relhas
grandes, pendentes, cobrindo, as ve- .
zes, os olhos. Em geral animais de gran- ,
de porte, testa estreita, focinho co~c:;;
vo e pequena papada. Ex.: Canas r
e Larga Black.

A PELAGEl'I

Tipo iberico

CLASSIFICAÇãO PELA OR ELHA

Tipo asiatico

IV - Perfil ultraconcavo: porcos de
focinho 'm uito curto e forte depressão ­
fronto:-nasal. P rogn at ismo, o que de­
monstra grande aperfeiçoamento zoote c­
nico. Tipo b raq uicefa lo. Ex.: Berkshire e
Ca runcho.

Outros autores classificam os suínos
em curtos, medias e compridos , confor­
me o comprimen to do corpo, mas essa
classificação deixa muito a deseja r, uma
vez que os trabalhos de seleção _visam
sempre produzir animais longilineos, que
são os de maior rendimento.

' l U - Perfil concavo: porcos de fo­
nho. entre curto e media ,. com boa de­
pressão fronto-nasal. Tipá braquicefa lo.
Ex.: Piau e Duroc J ersey.

Classificação muito divulgada é a que
considera os suínos em três grupos, pe la
dimensão e orien tação das orelh as va ­
lendo tambem sómente para animais
a dultos :

I - Tipo Asiatico: orelhas cu rt as , le­
vantadas e com a cavidade auricular vol­
t ada para a frente. Geralmente de ta­
lhe media para pequeno, tem cabeça pe­
quena, mas fronte larga, focinho ultra­
concavo ou concavo e boa papada. Ex.:
Berskshire e Caruncho.

U - T ipo Iberico ou Mediterraneo :
orelhas med ias , dirigidas para a frente
ou para os lados e com a cavidade aurí­
cula~ voltada para baixo. Talhe entre
medío e grande, cabeça entre media e
grande, focinho , con cavo e subconcavo.
Ex.: Duroc J ersey e Nilo.

Antonio Godinho
Eng.o Agronomo

CLASSIFICA ÇÃO DOS SUINOS PELO
PERFIL CEFALICO

classificam os suínos
Alguns au~res 'nha fronto-nasal,

pelas propor çoes da [';1 cefalico. Embora
ou melhor, pel~ per 1 valor sómente
esta classif icaçao tenha bis a té os três
para os po rcos adultos, t~m 'o perfil re ­
meses de idade, todos ificação e separa­
to, serve pa ra a etass
cão das raças. : os (para banha

Não se fala aqui. dos tlp para carne e
e toucinho, ou mIstos_oU as necessida­
toucinho) pois a seleçao d~ficando muitos
des do mercado vêm mo érn os ea rac­
caracteres, sem afeta\.pO~ãO 'pelo perfil
teres raciais. A cl~SI . ica ara banha ou
cefalico, se jam amma~nfrnais em qua ­
para carne, reune os
tI'O grupos: de foci-

_ I perfil retilineo: porcos
d

essã o
. o sem nenhuma epr

nho comp~dTipo dolicocefalo. Ex. : por -
f ron to-n asa . tipo «Ribeirano».
cos comuns,. do b concavo: focinho entre

U - perfIl s~dO com pequena depres­
media e compr I Tipo Dolicocefalo. Ex.:
são fronto-n~~astráo.
Tamworth e

SUINOCULTURA

AS ·R-ACAS SU I NAS
' .::I •

. As grandes mlgrações huma nas , o per­
sIStente trabalho de melhoramento a in­
fluencia do meio e'a di stancia c~iaram
num~ro incontavel de raças, sub-raças e
de típos locais de suinos. ,H á ' desde os
porcos mais primitvos , os descendentes
mais diretos do javali até as raças "ul­
tra-especializadas, que, nestes • ultimas
duzentos anos de seleção, passaram a go­
sar de merecida fama, dados os seus atri­
butos, que começaram a influir n o melho­
ramento dos porcos das mais longínquas
regiões.

Muitas dessa s raças «cosm opoli tas » ~­

teressam ao nosso País e serão resumi­
damente descritas no presente trabalho.
Todavia, vale a pena fazer lembrár q~e
o Brasil possue as mais diversas co~di­
ções . de clima e de mercado. Os sumos
nacionais, sem duvida alguma, têm imen­
so valor e de forma alguma podem
ser relegados a plano' secundario, des­
de que resolvidos certos problemas, C?­
mo o do trigo, o da soja e. da . ~roduç~~
intensiva de residuos de fngonflco, m
aqui há lugar para todas as raças.

O melhoramento dos t ipos e das ra­
ças nacionais vem sendo feito vagaro~a
mas criteriosamente graças aos estí ­
mulos do mercado de reprodutore:­
São poucas essas raças, descritas ne~..e

abe-se que exis-pequeno trabalho, mas s . aría-
tem gran des rebanhos dos mais v ,

. . dos como «ra ças",dos t ipos Iocaís , cria
mas a in da não catalogados.

_ 6 REVI STA DOS CRIADO RES



Perfil ult raconcavo

porcos da raça nativa. Os capadetes no­
vos alcançam frequentemente pesos pa­
ra frigorifico, de modo que o criador po­
derá explorar o rebanho tanto para frí-'
gorifico (capadetes novos e leves) quan­
to para açougues <capadetes erados e
pesados). As porcas mestiças são nota­
velmente mais prolificas e boas criadei-
raso _ .

A'medida que aumenta a porcenta­
gem de sangue exotico no rebanho, há
melhoramento geral do tipo e da produ­
tividade, mas os capados tendem mais
para carne que para banha e toucinho.

De forma geral, com excepção da pe­
lagern branca, que se comporta quasi
sempre como dominante (e por esse mo­
ti vo não é cruzamento aconselhavel pa­
ra as criações extensivas) a pe1agem das
demais raças pouco altera a heterogenei­
dade dos rebanhos de po rcos comuns, que
constituem o grosso do rebanho nacio­
nal, formado de intensa mestiçagem.

Os cruzamentos com suinos nacionais
- melhorados produzem otimos resultados:

os mestiços são homogeneos na pelagem
e nos caracteres de valor economico.

Ainda não foram introduzidas no nos­
so Pais raças totalmente peladas, como -o
Nilo Canastra ou de pele fina, como os
porcos dos- tipos Canastra e Canastri­
nha.

NACIONA L D E

A G R i C O L AS EGURO

MATRIZ: Av. Preso Anton io Carlos, 607 - 7.° andar

SUCo S. PAULO: Av. Ipiranga, 1216 • 8.0 andar - tel. 34.3112
C. P. 66 46 - End. Tele. Segura gri

SUCo PORTO ALEGRE: Av. 7 de Setembro, 1116 • 1.0 andar
SUCo BELO HORIZONTE: R. Rio de Janeiro, 300 - 5 .° andar
SUCo UBERABA: Praça Henrique Krugcr, 28
SUCo CURITIBA: Alam eda Dr. Mu ricy, 542 • 8 .0 andar

CIA.

Com apenas Cr$ 0,15 diários (por Cr$ 1.000,00 de va lor), V.S.

terá o seu gado segu-rado contra a morte ocasiona da por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, ta is éomo: tuberculose,

febre aftosa, c~rbúnculos, br ucelose e outras.

,
• '0 SEGURO DÁ TRANQUILIDADEI

to de peso com acumulo de materia gra­
xa , não havendo, entretanto; nas nossas
condições, preferencia absoluta quanto ao
peso dos capados. _

Selecionados, em condições de absolu­
ta higiene e regime de rações .balancea­
das, os porcos de raças exoticas, com
poucas excepcões, são particularmente
exigentes de materías proteicas e sais
minerais.

Nas criações bem controladas, em que
h aja grande produção de alfafa e pas­
tos bem formados de gramineas tenras
essa exigencia cai muito, havendo bo~
economia de proteínas, as quais são aqui
o alimento mais oneroso para o criador.
Em geral, os porcos de raças exoticas

Perfil eeneeve

comportam-se muito bem, quando cru­
zados com raças nacionais. Os mestiços
herdam dos porcos nativos a rusticida­
de e a ' tolerancia á falta de proteina nas
rações ; e das raças exóticas, a precoci­
dade, ao passo que , quanto ás qualida­
des relativas á engorda, há certo balan­
ço: engordam um pouco mais cedo que
as raças nativas, dando, porém, um pou­
co menos de banha e toucinho. Engor­
dando su ínos erados, obtêm-se ca­
pados de tipo «especial» para banha e
toucinho, com grossa manta de toucinho
e notavelmente mais pesados que os

Perfil subconcavo

capadetes, produzir o tipo Witshire
(capados leves para frigorifico), .pois são
precoces' mesmo os de raça considerada
mista s6 . produzem banha e toucinho
depois de adultos. _

Assim mesmo, a engorda dos porcos de
raça mista, para banha e toucinho, é uma
engorda relativa e não dá os capados
especiais para este tipo.

A engorda de suinos si gnifica, para os ,
porcos de raça especializada, crescimen­
to, aumento de peso e não acumulo de
materia graxa. A engorda de porcos do
tipo banha e toucinho significa a umen -

Large. Black
Raça de pelagem malhada de preto e

branco:
Poland China Malhado ou
Spotted' P. China
Nas Ilhas Britanicas , a in da se criam

as raças Welsh (branca ) e Gloucester­
shire Old Spots (branca de malhas pre­
tas); e nos paises balcanicos a ra ça Man­
golícza (cinza ou tordilha ). Essas raças
ganharam muita fama, m as não foram
importadas para o nosso P a is a té o pre­
sente. Os porcos de raças exoticas são
classificados pelo objetivo de sua cria­
ção: para carne e banha ou sómente
para carne, Assim, todas as raças exo­
t ícas podem, em det remin uda id ade dos
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FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

AG~NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

ALIMENTAÇÃO COM PRODUTOS
DA PROPRIA AGRICULTURA

Novo e revolucionario trator em experlencla pela Ford

Foi revelado, nos Estados Unidos, pela Divisão de Tratores
e Implementos da Ford Motor Company, a construção de um
trator experimental, que revolucionará inteiramente a meca­
nica da agricultura. O novo trator ch amado «typhoon» é
equipado com motor de turbina de pistão livre. Capaz de ali­
mentar-se de uma grande variedade de combustiveis de hldro­
c~rbono, inclusive de produtos da propria agricultura, mantem.
ainda :lOS testes, um potencial de energia de 50 HP na barra de
tração. A perda por fricção no motor é muito menor que nos
motores comuns em virtude da redução de suas partes moveis.
O coração de seu motor é um gazeificador com tamanho apro­
ximado de um latão de leite. A sua t ração possue dez marchas
pua frente e duas à ré. Os implementos agrícolas podem ser
operados pelo eixo de tomada de força, tendo tido. nos testes.
exito absoluto. A Divisão de Tratores e Implementos da Ford
apesar d.e admitir que ainda não o construirá em produção
normal, deixa claro, entretanto, que o motor de turbina de
pistões livres deixou de ser curiosidade de laboratorio, estando
pronto para enfrentar os duros testes de campo e de futuro
desenvolvimento.

e ramais

s. A. 'Brasil

Avenida Jabaquara n. 47"
Avenida Rangel Pestana n. 1990
Rua Silva Bueno n. 181
Rua Anastácio n. 63
Ru~ Dr. Joãó Ribeiro n. 487

doBanco

Bosque da Saúde
B r ás .
Ipiranga
L a p a .
Penha .

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161
e Rua Álvares Penteado, 112

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

Taxas de juros para as contas de Dep~sitos

. em funci onam e nt o no Estado de S. Paulo 'AgênCias

•

PREMIO ENNE5 DE SOUZA

FINANCIAMENTO PARA AQUISiÇÃO .DE
PEQUENAS PROPRIEDADES AGRICOLAS

O governador do Estado sancionou a lei n .? 3.774, de 24
de janeiro de 1957, que dispõe sobre a aplicação dos depositas
feitos na Caixa Economica do Estado em financiamentos para
aquisição, instalação e equipamento de pequenas propriedades
agrícolas, e dá outras providencias.

O texto da lei promulgada, com veto e alguns dispositivos,
é o seguinte :

Art. 1.0 - Os depositos fe itos na Caixa Economica do Estado
de São Paulo, alem dos casos previstos no art. 18 da lei n"
1.164, de 7 de agosto de 1951, poderão ser aplicados em ·finan­
ciamentos para aquisição, instalação e equipamento de pequen as
propriedades agricolas.

§ 1.0 - O financiamento de que trata este ar tigo ser.á
concedido uma uníca vez a cada lavrador, nas seguintes condi­
ções : a) <vetado), para aquisição e desenvolvimento agrop e­
cuario da propriedade rural ; _b ) ao que já possui propried8:d:
rural, para aquisição de equipamentos, benfeitorias e custeIO.
c) . vetado; d) vetado; e) garantia hipotecaria do imovel ,a
ser adquirido; f) n ão ser o interessado proprietario de outIO
imovel rural; g) destinar ' à exploração agropecuaría e nãO. a
a outro fim o imovel .objeto de financiamento, durante a VI
gencia do contrato, sob pena de .rescisão; h ) durante o mesmo
prazo e sob a mesma sanção, residir o interessado no imovel;

§ 2.° - Vetado.
Art. 2.0 - Para os fins desta lei considera-se lavrador ;

a ) o que tenha exercido efetivamente a profissão agropecuaria,
como arrendatario, parceiro ou assalariado, nos ultimes cinco
anos; b) o engenheiro-agronomo e o medico-veterinario, com
dois anos de experiencia na respectiva profissão; c) o diplo­
mado por escola pratica e tecnica de agricultura, com quatro
anos de exercicio da atividade rural; d ) o que já tenha sido
proprietario rural em qualquer epoca.

Art. 3.0 . - Vetado.
Art. 4.0 - Esta lei entrará em vigor na da ta de sua publi ­

cação , revogadas as disposições em contrario.

Até 31 de julho proximo, estará aberto na Secretaria da
Sociedade Nacional de Agricultura, no Rio de Janeiro, o con­
curso para a conquista do premio anual «Ennes de Sau za»,
constante de medalha de ouro, a ser con ferida a agronorno e
a veterinario que tenham apresentado o melhor t rab alho sobre
«Defesa /dos recursos naturais do Pais» e sobre «Pecua ria de
corte nas regiões t ropicais». Poderão concorrer os t res melhores
agron omos e veter inarios classifi cados n as t urmas de 1956.

..

5 %
3 %
2 %

5 %
S %
5,5%
6 %
5 %

TaquaritÍflga
Presido Prudonte
Presido Wcnceslau
Promissão
Rancharia
Ribcirão Boníto
Ribeirão Prota
Rio Cloro
S. Cr uz do R.. Pardo
Santo Anastácio
Santo André
Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. J oã o do Boa Vista
S. J os é dos Ca m pos
S. J osé do Rio Pa rdo
S. J osé do Rio Preto
São Ma nual
Sorocaba
Tupã
Vol para lzo
Votuporanga
Tau baté

I tuvcrava
Jabuti cabal
J aú
Jundiaí
Limeira
Lucé lia
Ma rília
Martinópolis
Matão
Mira ss ól
Mogí das CruzcS
Montc A pr azívcl
N ova Granada
No vo Horizonte
Olímpia
Orlândio
Pa rag uaçú Paulista
Pederneiras
Pc ná po lis
P iraci caba
Pira jú
Pi ra iu i
Piraçununga
Po m p óia

•

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 200.000,00 .
DEPóSITOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 1.000.000,00 .
DEPóSITOS SEM LIMITE ... ... . . . .... ..........•• . . ..
DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO - sem limite

aviso prévio s u p e r io r a 30 dias ; .
DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limitc r

dc 1 a 6 mêscs .
dc 7 a 11 mêses ..... .... .... .. ..•.• . . .. . . . . .
dc 12 mêses ou mais .

LET RAS A PR!MIO .

O BANCO DO BRASIL S. A. possui Agências nas princIpais
p raças do Pais, alêm d c duas no Extcrior (cm Montevidéo e em

Assunção), para tôdas a s opcrações bancárias

A mericana
A n d ra d ina
A raçatu ba
Araraqu ara
A raras
Assis
Avaró
Ba rir í
Barretos
Batotais '
Baurú
Bebedouro
Biriguí ,
Botucatu
Bragança Paulisto
Ca f e lô n d ia
Ca m p inas
Catanduv a
Franca

~~~~:tlnguetá
Itapctlnln lla
Itaplra

I , ltú

•

_ 70 - REVISTA DOS CRIADORES



•

~nig"ação ~
~;~smono sedao COm

GE DMIlTIC "100"
.A.'U~t.()ZENE
o novo refrIgerador "'~I'!!!!!!==~~lllii1
Gelomatlc "700",
a querozene, leva
ao sertão oconfôrto
da grande cldade~

Funciona sem
Interrupção,
silenciosamente, duro
uma eternidade e
consome apenas
1 litro de querozem
por dia. Garantido
por 5 anos.

7 pés cúb:cos
de capacidade

Um produto

~"'."Irad. 'm••'á."..... '-__....~

MATRIZ: Ruo Clélia, 93 - Telefone: 62-3121 - Caixa Postal, 5959
- Sã o Paulo - S. P.

FABRICAS E FILIAIS :

RIO DE JANEIRO: Ruo Santo Luzia, 305-B - Fone: 32-7 362
, PORT O ALEGRE: Ruo Mouro Aze vedo, 220 _ Fone: 2- 1743

RECIFE : Ruo do Brum, 595 - Fone: 969 4
BELEM: Av. Preso Vargas, 53 - Caixa Postal, 913

Concessionários em todo o Brasil



A FORCA MOTRIZ NAS PROPRIEDADES AGRICOLAS
~ .

MECANIZAÇÃO AGRfCOLA

Embora aínd tilizada em noSSas l?r~pri~dades agrí-
. . a pouco u . r deflCIenCla de meIOS,

col~, seja p~r desconhecimento, seja po é sempre capaz de
a for~.motnz, .sob suas diferentesa f~=ra manual, carac te­
substí trnr o esforço humano . A gr t ' da em países sub-
o ti d te . . . . da é pra lCa

rIS ica os mpos prímítívos, ain _ desde o preparo do
-desenvolvidos, onde todas as operaçoe~, amente pelo esfôrço

1 . lh lt - . das excIus I V
so o a co ei a, sao realiza .dad tem procurado por
humano. D~nte séculos a h uma:me:to do trabalho , fn di ­
~dos os meIOS, o aumento ?O ren fôrça motriz, que, em suas
vídual e para tal tem-se serVIdo da alização de duas espé­
varias modalidades, se presta para a rt~vidades que requeiram
cies principais de t rabalho : para aste a estacion ário.
esf ôrço tratativo e para as de cara ~peza e preparo do solo,

Os trabalhos de tração inclue~ ntação de carretas, re­
semeadura, cultivo, colheita , mo~meo rios compreendem qual­
baques, etc., ao passo que os estac~O?~a sej am polias, corr êías,
quer outro meio de transmissão de o~ último grupo estão in­
engrena gens ou outro artifício. Netwos enfardadeiras, ensi­
cIuí das as bombas, trilhadeiras, mo t as tarefas desta naturez~.
ladeiras, serras e uma infinida de de ou r r em cinco as fontes

De maneira geral, pod~m-se ~:rentes espécies de tra-
principais de fôrça motriz para as n to : 3) agua corrente;
balho: 1) animais domést icos ; .2) v~ de combustão.
4) elet ri cida de; 5) motores. térfilC?S~ os animais dom ésticos .e

De todos êsses t ipos, apenas dOISlmente empregados. A apll­
os m otores de combustão - são, gera ao obs tante prestem re­
cação dos demais é muito liI1Utada, n
levante serviço na zona rural.

FORÇA ANIMAL .
ícolas não const ituiam

Antigamente, qu ando as atiVidad:~:~, quando eram.condu­
pr opriamente uma profissão ou um rimílla como .um meio pa~a
zidas pelo indivíduo ou por sua fa abrigo, a força nbeceSSfi~la
conseguir alimen tos, vestimenta ou co1heit~ ~ mes mo ene CIa­
p ara o preparo do solo, semeaduraie pelo esforçO humano'

d
co:

mento era fornecida exclus ivamen nto U tambelll a de~and a e
o crescimento das populações, a~ecia da espécie, resu an o e:
material essencial para a sobrevIvéJln tldade e de melhor qu
estimulo à produção de maio r ~ua .

!idade. Em fa ce de sua limitada
capacidad e de . produção, o homem
teve que se valer de meios cap azes
de lhe possib ilit arem o cultivo de
maiores áreas de terra , produzin ­
do maiores quantidades de mate­
ria prima; para si e para os se­
melhan tes que t ra ba lhem em ou­
tras atividades que não agrícolas.
Recorreu então ao boi e mais tard e
ao cavalo e ao burro, que foram
adapta dos aos diferen tes traba lhos
de tração. Essa modalidade de
fôrça tratíva, ainda nos tempos
atuais, é largam ente empregad a,
notadamente nos pa ises que não
dispõem de indústria de t ratores, d erar fôrça
motores e máquinas. E nem só ca- O vc:nto po e je ser cap-
valos e burros são empregad os, motriZ, que po . hoS de

toda por "rnOln
mas também buralos, camelos e " "cataventoS .. vento ou
até elefantes. _ fôrça

De grande versatilidade nos trabalhos de traça0, ' ~nárias,
animal, entretanto, pouco realiza nas atividades esta~~dO coIU
limitando-se o seu emprego a a lgumas tarefas. De ac 'nbando
King, em «P hysics of Agrículture», um cavalo, cam l e lUeia
continuamente várias horas a um a velocida de de duas.deIU de
milhas por ho ra, produzirá um esfôrço trativo da 0

1 '1 libras
1/10 a 1/8 de seu próprio p êso. Assim, um cavalo de rru cavalo
de pêso poderia desenvolver c êrca de 0.67 a 0,83 de, ur::s pode­

.de ' fôrça (HP), enquanto um animal pesando 1.600 no r
ri a corresponder à t ração de 1,07 a 1,33 HP.

FôRÇA GERADA PELA AGUA
. o I ís fatores

A fôrça gerada pela agua dep ende sempre de dod'fe rença
principais: o volume da água vasado por minuto ~ Rd 1por in­
do nivel na queda, podendo a en ergia ser aproveita a as ãO de
te rmédio de rod a d água , turb inas , etc. Como a c~uvas, os
qualquer córrego na fazenda depende sempre das •

A fôrça motriz oriundo do a nima is do tra ção pode repre sentar urn a multipli cação da ordem de 6 a 10 vezes o
esfôrço humano. Scm eadeira de uma linho, tra ciona da por um bu rro.
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Energia hidráulica captada por
"roda dágua".

o EMPREGO DA
ELETRICIDADE

'-..
Fazendas localiza-

d~:nas Vizinhanças de
CIdades ou próximas
às. J!nhas de trans­
missao elétrica Podem
em muitos casos be~
neficiar-se com o' em­
prego da eletricidade
pa.ra .ilUminação e su­
pnmento de força
motriz. Os motores
eletricos, se ' levam
vantagem sobre os
demais tipos pelo seu
p e que n o tamanho
compacticidàde, sua~
vídads no movimento
uniformidade e ausen~

cia de ru ído, apresentam aplicação um tanto limitada, uma vez
q~e, normalmente; são utilizados somente rias atividades esta-cronarías . .

MOTORES TmlMICOS OU DE COMBUSTÃO

.F!na~ente, a força gerada por motores de combustão é
a ~alS disse~ada e a ' de maiores aplicações na zona rural,
po endo :ealizar: através dos modernos tratores, quase todas
as operaçoes agncolas, tanto as de tração como as que exijam
mo~res estacionários. '. Inicialmente, os motores de combustão '
apllcados na agricultura eram movidos a vapor, compreendendo
enormes caldeiras, em que a água era aquecída até a ebulição,
sendo o vapor, por sua alta compressibilidade, a ' força ímpul­
sion~dora dos pistões e geradora do movimento. Como o com­
bustIv.e~ (neste caso a lenha ou o carvão) era queimado fora
dos cIlmdro_s, classificavam-se estas máquinas como motores
d~ combustão externa. Atualmente estão praticamente desa­
Ioladas pelos motores de combustão interna, que cõnsomem
um dos ,Sub-produtos do petróleo como combustível . Os mo­
d~rnos t!POS de motores, movidos a gasolina, que rozene ou óleo
DIesel sao mais eficientes, ma is compactos, de menor pêso por
cava!o vapor (HP ), . e exigem menor trabalho para inicio do
funCIOnamento e mesmo durante todo o periodo de a t ividade:
podem ainda ser construidos de tamanhos variados, adaptaveis
aos mais diferentes usos. Os motores de combustão externa, po r
sua vez, são mais simples mecanicamente; podem usar grande
variedade de combustivel; trabalham com a mes ma eficiência,
tanto em baixas como em altas velocidades, o que não acontece
com os motores de explosão. As máquinas a vapor vão rapi­
damente perdendo terreno para os motores de explosão, dada
a maior versatilidade dêstes , ficando aqueles restringidos

niveis estão em constante variação, atingindo o minimo na'
estiagem. A águ a, nessas condições, se bem que fornecedor
económico de fôr ça motriz, apresenta limitadas aplicações,
restringindo-se a algumas atividades estacionárias. Ultimamente
vem tendo grande aceitação os arietes ou carneiros hidráulicos,
dispositivos que podem trabalhar continuamente, ' sem motor
de espécie alguma, sem qualquer modalidade de combustível
e que conseguem elevar a água, em quantidade 'apreciavel, a
uma altura suficien t e para ab astecer um reservatório de ra­
zoavel capazoavel capacidade.

FORÇA GERADA PELO VENTO

\

Arietes ou carneiros hidráulicos são utilizados para elevação
de água, servindo-se da fôrs:a motriz por esta gerada.

A energia gerada ' pelo vento, como no caso da água cor­
rente, é tamb ém muito limitada : sua aplicação se restringe
praticamente ao acionamento de bombas para armazenamento ­
de água em tanques e eventualmente para a movimentação de
geradores de carga de baterias.

A fôrça gerada pelo ar, nos «moinhos de vento» ou «cata­
ventos», depende da velocid ade das correntes aéreas
e da conformação, al tura da torre. e ' construção do aparelho.
A eficiência real d êsse dispositivo raramente atinge a 30% para
os ventos de dez milhas por hora e a 15% para velocidades
superiores a vinte e cinco milhas por ho ra . Para obter um ca­
valo de fôr ça (HP ) , seria necessário um vento de trinta mi­
lhas por hora (45 qu íl ómetros por 'hora , aproximadamente),
acionando um catavento com roda de oito pés de diâmetro
(2,4 metros) ou uma roda de , 30 quilometros por hora. Na pe­
cuária, os cataventos podem realizar excelente trabalho, acio­
nando bombas para abastecimento de reservatórios para uso
do gado,

A utiliza s:ão da fôrça mot riz na zona rural a tin ge o ponto eulml­
nante com o t rator agrícola.

T' d de potência. lpO e moto r estacionário, movido a querosene,
de 3 HP.
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T ELEGRAMAS: uTALlSMAN"
CXA. POSTAL 3894 - S• .PAULO

PREPARANDO A CAMA •• •

Foi sancionada pelo 'P r esiden te da
República a seguinte lei :

"Art. 1.0 - O empregado eleito pa­
ra função de representação profissio­
nal ou para cargo de administração
sindical, quando sujeito a prisão, an­

·t es de condenação definitiva, será re­
colhido a prisão especial, à disposi­
ção da autoridade competente.

Art. 2.° - Terão direito a prisão
especial os d irigentes de entidades
sindicais de todos os graus e repre­
sentativas de empregados, empregado­
res, profissionais liberais , agentes e
trabalhadores autônomos".

TORNEIRAS - REGiSTROS - VÁLVULAS - MATERIAIS DE FERRO
FUND IDO, DE CHUMBO E BRASILlT - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

•RUA BARÃO DE DUPRAT, 574-584
TE LEFONE : 34.5134 '

TUBOS' - CONEXõES - AZULEJOS

-ata que dos passaros, que as cobiçam
como alpiste e tambem das formigas
que as carregam com grande avidês.

Desde que o tempo corra bem e
com a prote çjío do milharal, com 20
quilos de sementes por alqueire, faz­
se uma semeadura suficiente para
formar o pasto num ano.

Só deixar entrar o gado no pasto
assim formado, quando as sementes
provenientes dos pés surgidos da se­
meadura inicial, estiverem maduras
e já caindo sobre o terreno.

No caso de não haver possibilidade
de plantação de milho, proceder da
mesma maneira em terras recem­
queimadas, mas sempre depois de
uma boa chuva.

"MARUMBY"

1Jr I- ttl" ctn S.Á
~J l~<.!<~.. ' .

Aqua em abundancia:.:
como

Carneiro
hidraul íeo

O ca rn eiro hidr o ulico funciona co m a fo rça do propria
agua que corre pelo cano. Esq uema de inst a laçã o
cor reta de um ca rne iro h id raulico. A , ped ido, " for­
necemos prospectos c om t odos os dados de instalação

e t ipo de carne ira a dequado pa ra cada ca so .

COLONIÃOCAPIM
T er sempre em m ente que o poder

germ inativo da semente do Capim
C.oloniã o é muito baixo e que o seu
valor cultu ra l vai de 8 a 17%.

Convém semeá-lo n a s ruas da cul­
tura d e milho, a pós a u lt ima carpa ,
fazendo- se com a enxada leves ras­
pagens n o solo em forma de coroa,
com cerca d e 40 centímetros d e dia­
m etro.

O esp a çamen to das coroa s, f ei tas
no .centro das ruas de milho, deverá
ser de metro e meio a m etro e m eio;
na rua vi sinha, a primeira coroa de­
verá ser feita n o m eio do espaçamen ­
t o da rua anterior, r esultando daí um
espaçamento triangular de 0,75 ,de
uma coroa à out r a .

So br e a coroa esparrama -se bem
espaçadamente uma pitada de ' se­
sementes (quantas ca iba m n as pol­
pa s dos dedos p olegar e indicador ).

Não amontoe a s sem entes d entro
da coroa p ois do contrário, as futu­
ras plantinhas melarão, e a semea­
dura estará perdida• •Uma vez espa r ­
ra m a da s as sem en t es, cobrir com uma
leve camada de terra, para evi~ar o

A6R~COlA AROEIRA lID A,
tUA AU USTA. 2914 - fONE: .~4 "

sJo PAUlO

quase exclusivamente aos tra balhos es­
t alionarios, assim mesmo em condições
inferiores às dos modernos conjuntos
equipados de sistema Diesel . Os mais
aperfeiçoados tratores agrícolas vêm sem­
pre equipados de polia e tomada de fôr ­
ça , que são dispositivos que facultam
maior utilização do trator para outras
a tividades que não sejam de efeito tra­
tivo. Assim, o trator agrícola, cons t ru ido
a princípio para a realização de trabalhos
trativos somen te, agora, graças aos aces­
sórios a ele incorporados, já pode rea li­
zar uma séri e bastante grande de ta re- •
fas estacionárias. (F ig. 6).

São essas as principais formas de fôr ­
ça motriz que, de um modo ou de ou­
tro, poderiam ser aplicadas na zona rural,
como elementos ativantes do aumento de
rendimento do trabalho humano. Algu-

. m as modalidades, como foi visto, são de
. aplicação limitada , mas, mesmo assim,

podem prestar inestimáveis serviços ao
a gricultor , desde que conte com as con­
dições essenciais para sua utilização e
a proveitamen to:
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DISTRIBUIDORES:

o novo Jeep - J957 tem
a força, a resistência e a
versatilidade indispen­

sáveis para rodar em
qualquer terreno e
prestar todos os serviços.

Praça Julio Prestes , 14 1 - Tel. 5 1- 91 3 1

PEÇAS W I L LYS SERViÇOS

o VEíCULO MAIS
_ÚTIL E DE MAIOR
RENDIMENTO!

I

l..--AGROMOIOR S~A.

LUBRIFICAÇÃO DOS MOTORES DIESELI
. A principal dificul~ade de lubrificação dos motores

D}esel, tarnbem conhec~d~s por motores de alta compres­
sao, result.a da ím per feíção da combustão, pois essas uni­
dades aspiram permanentemente o mesmo volume de ar
para quantidade vari~vel de combustivel. Esta varia­
ção oscila com a potencia desenvolvida resultando daí
a formação de resíduos e detritos, os qu~is, por sua vez,
se misturam com. o oleo lubrificante, oxidando-o pre­
rnaturamente, asslI? co~o. ocasionando a formação de
borra que o torna improprro para a b õa lubrificação.

A combustão in?~mp~ta, além de prejudicar as ca­
racterísticas de lubr.lflCaç~o do óleo, contribui ainda pa­
ra lhe dificultar a llvr~ CIrculação, pelo acúmulo de b ôr­
ra na tela da respectíva bomba.

Para resolver êsse pr9blema, as companhias de pe­
tróleo produziram uma s~rie de lubrificantes aos quais
agregaram um agente dIssolvente dos resíduos provo­
cados pela combustao do lubrificante e que recebe o
nome genérico de detergente.

Como, entretanto, cada companhia de petróleo pro­
duz un:otipo .difer en t e _de de~ergente, ha certo perigo na
apl ícação , pOIS a reaçao . química poderá provocar pre­
juízos consíderáveís. Por ISSO, ao Possuidor de trator equi­
pado com motor DIesel cabe obedecer criteriosamente as
seguintes providências :

1) empregai· 'somente óleo lubrificante especial pa­
ra motores Diesel com detergente de determinada marca
e nunca acionar lubrificante diferente do que uso no
carter;

2) nunca misturar óleo.s minerais puros, em uso
corrente em motores a gasolma, com óleos lubrificantes
que contenham detergente;

3) n ão misturar dois óleos com detergente de pro-
cedência diferente; .

4) antes de trocar o óleo do carter, limpar esta
peça com óleo de lavagem, conhecido também por "flu­
shing oíl", misturado com 50% de óleo combustível de
primeira qualidade. Fazer a lavagem com essa mistura
três ou quatro vezes, a fim de eliminar do motor pos­
síveís residuos, que fatalmente irão prejudicar o óleo
fresco, reduzindo-lhe consideravelmente a durabilidade.

Observadas essas recomendações, ficará assegurado
satisfatorio rendimento aos motores Diesel. Em caso
contrário, o detergente <!o óleo, encontrando outor agen­
te , produzirá uma rea çao q,Ulmica! com a. consequente
formação de borra e obstruçao do ríltro de oleo. A lubri­
ficação dos mancais, tornando-se deficiente, poderá oca-
sionar o gripamento do motor . '

E' evidente que, não pode ser "indefinida a resistên­
cia de qualquer óleo lubrificante submetido a condições
severas de trabalho, como se dá com os motores Diesel
modernos. Mas. tomando-se as devidas precauções, é
poss ível lubrificá-los eficientemente, trocando-se o óleo
a cada periodo recomendado pelo fabricante do trator.

A troca de óleo a in t erva los certos assegura melhor
proteç ão às pe ças em atrito, resultando economia nas
despesas de conservação dos motores.
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AGRICOLA AROEIRA LTOA.
lUA AUGUSTA, 291~ - FONE: 88-4991

slo PAIII.O -

principal . Assim. no caso do milho
p ara ensilagem. em conjunto, dar um
espaçamento de 30 dias após a germi­
n ação do milho . Procedendo-se assim
evit a -s e a concor r ência excessiva do
mucuna, bem assim como, o desenvol­
vimento ' excessivo dos ramos da
mesma .

ESPAÇAMENTO - Quando a fi­
n alidade é a produção de sementes,
semear em ruas distanciadas de um
m etro .de íxando entre as plantas a
distância de 20 cmts. Para adubação
verde e para forragem, dar a distân­
cia de 50 cmts. de rua' a rua e entre'
as plantas a mesma distância de 20
centímetros.

QUANTIDADE DE SEMENTE
Para a produção de semente e. adu­
bação verde de 150 a 180 quilos por
alqueire . Para culturas intercaladas
de 60 a 70 quilos.

PRODUÇÃO DE MASSA VERDE ­
Em solos . pobres e cansados: 30 a 40
toneladas por alqueire . Em solos de
cultura, po rém. já cansados, de 50 a
60 toneladas por alqueire.

ENTERRIO DA MASSA VERDE ­
Operação trabalhosa. O mucuna pa­
r a adubação ' verde deve ser utilizado
qu ando a floração estiver em inicio;

.cerca de 10 a 20 % . Neste momento a
fixação do azoto no solo atingirá o
seu maxímo. Para melhor êxito do
enterrio desta volumosa massa verde
convém cortá-la com o auxílio d~
rolo-facas ou grade de discos. Deixar
a ssim até que · seque durante o in­
v~r?o. No !im deste ou, seja, no prin­
CIPlO_ da prrmavera, enterrar com uma
aragao profunda.

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. P~stal, 1939

ração da produtividade do solo. Como
forragem verde para o gado, oferece
ótima fonte de abastecimento de pro­
teína. Pode- mesmo ser aproveitada
para pastoreios isto é, deixar o gado
pastar durante uma ou duas horas
depois da evaporação do orvalho. Dá
também bom feno, embora a sua fe­
nação sej a trabalhosa. Em corisocia­
ção com o milho pode ser usada para
ansilagem, enriquecendo-a com o seu
teor_de proteína.

SOLO _ A 'mucuna dá-se bem em
qualquer tipo de solo, exceção feita
aos alagadiços e enxarcados. . Sendo
uma planta r est au r a dora, vai mes­
mo em solos pobres. Aplicada neste
caso por dois anos consecutivos. me­
lhora sensivelmente as condições fí­
sicas e a produtividade.

ÉPOCA DA P LANTAÇÃO - A-mais
indicada é a de outubro, ou seja, '
logo que a esta ção chuvosa se tenha
inici ado. Nada h á que condene a ex­
t en são da época da se mea ção a té de ­
zembro, embor a o volum e da m assa
verde possa ficar prejudicado. relati­
vament e. Em culturas int er caladas,
obser var conveniên cias da cultura

r.ck!"co ,-r. "lflC'o
"S'5LA"

RIO DE JANEIRO

A~. R. Branco, 14
ex. Postal, 1404

SOCltDADt IMPORTADORASUISSA!IM

Temo. em estoque:

Desnatadeiras
.;-

Batedeiras
Compressores
d. amonla

r E I s Ã o M V C V N A P R E T ·A

Pasteurizadores de placas
Res.friadores . II II

Material para Laboratorio

UTILIZAÇÃO - Dentre as legu­
núnosas u tilizadas como a dubo ver-

t a m u cun a um lu gar de des-
dt aeq, u : u:,el o enorme volume ' de msoastsa

d chegando a 0-
verde q u epro ~~o m a is por alquel-
n elada s, dOU ~~ontra condições a de­
r e, quan O
qu adas. .. mucuna grande ca-

Tem a SSIm a amento e restau-
pac~dade de Felh~:gotados. pode ser
raçao c;Ie so os t o em cultura inter­
a provetlada ta~ plantação exclusiva
calada c~mod e culturas . Sendo uma
na ro~açao eferece a lém da vanta-
1 gumlnosa o . ie de massa de m a t er a or-
gem da gral! ão do a zoto no solo
gânica, ~ili;~;~O dos ele men t os ' mi­
e a. m o madas profundas ~o
neralS das c~uperficie. onde ser.ao
solo para a 1 plantas de SIS­
aproveit~1asl r :::enos pen et rantes .
tema ra cu a dubo verde, p ar a co­
Seu so como 1a e enterria a pós o se u
bertura do so o ande van­
ciclo vegetativo t~~~:~;ir~ não é in­
tagem. por ser - verde de cafe-
dicad~ti:r;l::~~~~~ntercalada. com
sais .. t·túe uma das praticas
~:;l~~c~~~ááveis para a recupe-

COMPANHia Me - BIIRDY
PAULO _ CAMPINAS Endereco Telegrafico: "MACHARDY"

SÃ~ULHADORES DE MILHO CABOCLO - DESCASCADOR DE ARROZ - MÁQUINAS PARA PI­
DE R CA N A E CAPIM - DESINTEGRADORES - MOENDAS DE CANA - MOINHOS. DE MAR-
C A TELO - ENGEN HOS DE SERRA. '

Rua Flo renc io de Abreu, 190 a 200 - Fone: 35-2178 - S. Paulo
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Volta à direção da prestigiosa associação de classe o
dr. Evar is to de Paula

ARREJOS E ARREIAMENTOS.

c, p, 8473 . S. Paulo

contra Broco dos irutos,

mosca dos Irutos, /orgolos, pulgõ es, perceve jos etc

Ê a .seguin te a constituição da no va dir eto ria : pre~idente ,
Dr, Evarrsto Soares de P a ula ; vice-presidente, Con t ra-Almi rante
José Augusto Vieira ; secret ár io geral, dr, Samuel Alves Terra'
se cret ário, dr, Agnelo Matos e dr. Antonio Ernesto Sal vo' · te:
zou re iros , Sica P io F ernandes e dr. Viriato Masca renhas Gon ­
za ga , Conselho Fiscal : Cel. Efren Epfanio Pereira , dr. Roberto
Machado e Cel. José Ranulfo de Freitas, Suplen te s : J osé Amaral
Filho, Pedro Mort ê Sampaio e Emilio Durães.

2 , - Coalheira; idem.
3 . - Lombelra: pe ça consti tuida de uma faixa resistente

de t ecido de algod ão , debruado de cou ro ou de uma faixa de
couro acolchoada com pano; loc ali za-se n o Iombeiro do anima l
isto é, couro ou pêlo do ' lombo dos animais. Sua função ~
sustentar as corren t es que partem da coalheí r à e vão ter ao
bal an cim, evitando que sI( embarac em nas pernas trazeiras
do ,an imal ou se arrastem pe lo chão, qu ando n ão estirad as;
pa ra iss o, a lornbeira disp õe de .ganchos aber tos na extremidade,
aos quais se en ga ta um dos elos da corrente.

'Neste arreio n ão aparece o selote, pois, o animal não será
atrelado a varais de veiculas , Não aparece, também, a re­
tran ca, porque este a ni mal n ão te m que fazer força para
reter a m áquina ou veiculo nas descidas.

A Socieda de Rural de Curvêlo , p restigiosa entidade de
criadores e agricultores, que congrega essas classes na região
cen tro-n or te do Est ado de Minas Gera is , elegeu sua; nova dire- ­
toria a qu al voltou a ser en cabeçada pelo dr, Eva risto de P aula ,
um dos maiores e m ais adiantados criadores de gado Gil' n o
P ais, tendo como com panheiro a o Alm. José Augusto V.ieira ,
criador entusiasta do Nelore, em sua fazen da no munícíp ío de
Corin to. - . .

D íxou a presidencia da So ciedade Rural , depois de dOIS
. de s de a tivida de em que o pres tIgio da entidade est eve

peno o ' . à I J -ascensão e em que prestou bons serviços c .asse, o. sr . ~ao
em de P a ula , Em verdade , coube-lhe aplainar dís senções
s oa r es · . ' ta f j --e consoli dar a s -f inan ças s0c.Ia lS, re as

t
dC~ ,a e:cecuçao . ~ao

. d í ue pr osse guisse realizan do as ra icionais exposiçoes
impe lU . qlo' Alem de ou tras realizações, figuram no acervo da
de cur ve ' , , ía t í dI' . - d· ' a que p residiu duas mICIa ivas e va 01' . a cn.!Lçao o
~reto~: Pecu ária de Cárte Cur vêlo-Montes Claros-Governad~r
EIXOd s capacitando a Sociedade a ocupar um ~argo n a di­
Val~ aJe 'FRIMI ZA quan do do inicio de se u func íonamen to e
r eç ao d a- da coop era t iva Agro-Pecuári a de Cur vêlo.
a r un aça,o d de Rural de Curvêlo conta hoje com um superavit

A SOCle a . b . h de uinhentos , mil cruzeIros e ver as sncamm a ~s
de cerca d q a dois milhões de cruzeiros, pa ra a constru ção
n o valor superIOr •
da «Casa Rural de Cur velo ».

(Conclusõo da pá g. 6 3) .
," chadores sustentam o peso da lança, este arre io

Como ~s cm
l

t que no arreio de uma carroça te m essa
n ão posSUI se o e, .
função,

TEJY1 NOVA DIRETORIA A SOCIEDADE
RURAL DE CURVÊLO.

"
V _ ARREIO DE ARADO

. . atr elados a os arados, semeadeiras, cultiva;dores
Os ammal~ -tcoías bem como às carroças, carrmhos,

áqumas agll" .e outras m fá dos varais destes veículos, recebe m arreio,
t desde que ra -

e c., das seguintes partes : .
que consta . 'den ti co a o usado na carroça.

1. Tapa, 1
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GALOS REPRODUT O ES
AS granjas .que produzem ovos pa ra in ­

cu bàr, após enfrentarem os problemas da
cri a ção dos fra ngos reprodutores até os
cinco m eses de ida de, encontram outras
dificuldades, duran te a conservação dos

_galos - r ep rodu tores, na t emporada de re­
produção. Um frango de mais de cin­
co meses já é um reprodutor em poten­
cial, com todas as condições físicas e ins­
tinto se xual em fase final de desenvol-
vírneritoe -c .

Em geral, nas granjas, a reprodução se
faz individu a l e col et iva m ente.

A reprodução individual, . em lote com­
posto de um galo de dez a quinze gali­
n h as, int eressa tão sómente ás granjas de
seleção, que ten h a m pro grama organiza­
do de criação de aves com produção con­
t rolada. E os «ga leiros» individuais cons­
t ituem a solução imediata do problema da
guarda dos ga los. Mantidos em gaiolas
in divi d ua is e acasalados tambem indivi­
dualmente, não h á b r igas ou .ga los «cor ­
r idos», com o acontece n os acasalamen-
tos coletivos. '

Tambem; mesmo que a «estoca gem » se­
ja coletiva , qu ando a casalados individual­
mente , não h ave rá problema al gu m no s
abrigos de reprodução. Não h á con­
corr ência . . . . Os p roblemas surgem no s
acasalamentos coletivos, que dominam
largamente na produção industrial de
pintos de um dia. Ai, a conservação dos
ga los- r eprodutores tambem deve ser co­
letiva . Em geral, dois ga los juntos - bri­
ga; três galos juntos - três ·brigas .. . E
assim por dian t e. Alem das brigas, o ins­
tinto sexual e a «dorn ínan cía» ou a lei

.do ma is forte, de larga expre ssão biolo-
gica entre os ga los, são responsaveis pe­
la mortalidade e por gra n de porcenta­
gem de galos refugados pelas suas con­
dições exteriores, vigor e es tad o geral , fó­
r a dos m elhores padrõ es de reprodução
efi ciente e econ omica .

T ai s são os prin cip ais fa tores que t rans­
form am a «esto ca gem» cole t iva dos ga los ,
em séria dor de cabe ça, 'nas gran jas es­
pecializadas na produção comercial de
pintos de um dia.

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

QU AL A SOLUÇãO PARA O
PROBLEMA?

As granjas de rep rodução podem lan­
ça r m ão de diversos recursos para a te ­
nuar os efe itos da conservação coleti va
dos galos.

No caso de criação associada, na pro­
porção de dez fran gos para cada lote de
cem 'fr an gas, até a idade de cinco meses ,
depois de agrupados em lotes de 30 a 50
galarotss, h aver á meno s br igas . Mas
com o cor rer do t empo, se o espaço para
os ga los for re duz ido, as brigas e a «do­
m íriaricia» serão inevitaveis, com' seu cor­
tejo' de problemas.

Os recursos a té a gora empregados pa­
r a o m elhor desenvolvimento da «esto­
cagem» dos galos são os seguintes : hor­
moníza ção ; ga los de bri ga ; óculos: e es­
cadas e anexos.

HORMO NIZAÇãO - Em prega-se o
horm on io femin ino, o estilbestrol, sob a
forma de compr imido de 15 miligramaS,
implantado deb ai xo da péle do pesco ço.

Galpões am plos para 5 0 galos, mostrando escadas e para le las . Galos reprodutores da raça New Hampshire, em
ga le iros da Granja Tupy - Itapecerica da Serra .
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INDUSTRIA BRA51LERRA DE PRODUTOS QUIMICOS S.A .
Rraça Camélia, 96 Fone 62-~ 178 - SÃO PAULO

AVICILIN: - a 1% na ração fortifico os misturas poro poedeiras,
possibilitando o produção eficiente e economica de
ovos e melhores resultados no incubação.

I - Suo formula é completo em vitaminas e minera is, com
dosagem estimulante de penicilina, poro garantir uma
postura intenso dos poedeiras, com ovos de cascos
fortes e uniformes.

" - Contem Vitamina D3 em "alto nivel", que permite
alto produção dos poedeiras sem desgoste do seu es­
queleto, melhorando e estimulando o assimilação dos
nutrientes do reação e estado de saude, protegendo-os
contra doenças, principalmente do coriza .I" - Gcirante maior vitalidade dos embriões, com maior
porcentagem de nascimento e eclosões, com pintos
mais fortes e sadios.

IV - Encurta consideravelmente o periodo da "muda" ,
com maior recuperação da postu ra .

V - Menor consumo de raçõo por duzia de ovos produ­
zidos .

NO TRATAMENTO DA ENCEFALOMALACIA - Dada a presença,
principalmente, das Vitaminas E e D3 na sua com­
posição, o Avicilin vêm p roporcionando rapida curo
da encefalo-malacia, quando 'usa do a 5 % na raçã o
durante uma semana.

•
Fornecemos aos interessados folhetos com maiores esclarecimentos•

Suplemento para raçoes de poedeiras
com vitamina D3 em "alto · nivel".

Ovos I

I

I

de

fa n te ou guatemala , como verdadeir os r e­
fugios.

De qualquer maneira , o uso de oculos
parece ser o sis t ema m ais eficiente e prá-
tico. ' .

Assim sendo, poderemos apontar o se­
guinte esque ma:

1.0) .De 3 meses até os 5 meses - criar
os frangos escolhidos para r ep rodução, '
na proporção de 10 frangos para cada
gru po de 100 fran ga s.

2.°) Depois de 5 meses - monta r os
oculos nos galarotes e fo rmar grupos de
50 no máximo. R etirar os óculos na en­
trada dos galos para os acasalamentos.

3.° ) Manter uma área de 5 m2 por ga­
lo-reprodutor , com escadas e paralelas
ou moitas de capim elefante, gu a t emala
ou de guand ú, como r efúgio em ca sos ex ­
t remos.

Com isso, o problema da «est oca gem »
dos galos-reprodutores terá solução pr á-'
ti ca e eficiente.

COM

Eficiente 'e Economica

A V I C I 'L I N

Produtão

nas escadas ou nas paralelas uma gran­
de defesa . Escad as de poucos degrau s,
n a altura de 1,50 m, em forma de V in­
vertido, dispostas no terreno dos «galeí­
ros». As paralelas serão poleiros hori­
zontais, n a altura de 60 em , para faci­
litar o acesso rápido. Poleiros afastados
50 em uns dos outros. ,

Tanto nas escad as , como nas pa rale­
las, pod em ser montados pequenos. co­
medouras para milho ou mistura de
grãos , e mesmo, latas d'água. Desse mo ­
do, prepara-se melhor a defesa dos ga­
los, mantendo em forma suas condições
fis icas. Podendo comer seu milho, vão
aguentan do a dureza da -luta no período
da «estocagem», an tes dos acasalamen­
tos.

Qu ando a granja puder dispor de 5 m2
por galo , com galpões amplos, para 50
ga los no m áximo, a «estocagem» se de­
senvolverá melhor, pela disposição das
escada s, paralelas e moitas de .capim ele -

logo abaixo da cabeça. O efeit o é de ver­
dadeiro calmante: deprim e o instinto se­
xual, fazendo bai xar a tende ncia para a
briga e domin ancia . Mas t r inta dias de­
po is da implanta ção, se os ga los n ão fo­
rem acas al ados, será n ecessária nova im­
plan tação de compri mi do de estilbestroI.

GALOS DE BRIGA - Aprov eita -se a
especializaç ão das r a ças comba tentes pa­
ra atenuar o instinto r ixento e a domí­
nancíà entre os ga los de raças industri a is.
Costuma-se cria r um ga lo comba ten te
para dez galos Leghorn ou New H ampshi­
re , por exemplo. Os ga los de briga aca­
bam por dominar o «t er reiro» e a calma
se estabelece, com p ou cas disputas ,en t re
os componentes do lot e. Mas uma das
principais falhas deste sistema é a en ­
trada de out ras r aças de aves em cr ia ­
ção e a própria briga inicial nos .lotes de
galos. A cria ção das raças combatentes
exige no caso , m a iores cu idados, pois a
briga é o seu fo rte. Portanto, es t e siste­
ma n ão é o mais indicado para a m aio­
r ia das granjas de r eprodução.

OCULOS - Um dispositivo que per­
m ita o ac esso facil aos comedouros e
que impeça a vis ibilidade horizontal pa­
ra atacar o visinho, eis um sistema prá­
tico e eficiente para evitar as brigas en­
tre os galos. Por isso , inventaram-se
uns oculos de aluminio ou de matéria
pl ástic a , até de cor . Montados sôbre o
bico e fixados por contra-pino que a tra­
vessa os orificios n asais, lado a lado. São
faceis de colocar e retirados durant e o
acasalamento. Lavados com solução de­
sinfetante, serão a prove itados para ou­
tros galos.

O uso de ocutos é uma prá tica que de ­
ve se r empregada largamente nas gran­
jas de reprodução , dados os resultados po­
sitivos e pr áticos, no ev it ar as brigas e .a
dominancia en t re os ga los. As brigas se
reduzem de maneira notavel e as perdas
por mo rtalidade ou refugo se tornam
mínimas.

Em São Paulo, existem empresas a qu e
poderá interessar a fabricação de oculos
para os ga los-reprodut ores, ' seja de alu­
minio ou de m ateria plast ica.

ESCADAS E ANEXOS - Enquanto
podem aguentar-se brigando . e as cor­
rerias provocadas pelos galos «domí n an ­
tes», os demai s ga los do lote encontrarão

Oculos montad os no bico de um galo,
mostrando- q ue impedem apenas o
visibilidade horiz ontal.

JU N HO DE 1957 - in -



Vacinação bouha aviaria pelo sistema de agulha
Henrique F. Raimo

Médico Veterinário

Desenho mostrando o cent'/4< 00

membrana do asa (visto por dentro',
que liga o braço ao ante-broco das
aves. Na detalhe, a extremid~de do
bastão, mostrando as pontas das
agulhas de máquina embutidas, fi.
cando 12 mm para fora. '

PRINCIPAIS VANTAGENS DA AGULHA

. O emprego de a gulhas apresenta re ais e positivas vantagens
sobre todos os outros processos. Um tubo de vaci na de 10 cc
q~e ~á para cem. pintos no sistema de foliculo, permit e a va~
cma çao de 500 pintos, no m ínimo, com agulhas.

. Estando o pessoal treinado, podem ser as sim vacinados mil
?1~toS por ho~a. Ademais, a reação da vacina debaixo da' asa
e em l?enOS Intensa e fica protegida . . .

ASSIm -. ' nao se observam os casos de p ícagem do sistema de
foh.culo, quando aparece san gue pelo arrancamento das pe~as

d
ma ls de,:;envolYI.das ou quando os pintos bicam as crostas visíveis
a reaçao pOSItIVa.

m . São .du as agulhadas apenas, contra uma série de seis ou
t al~ fO~CUlOS abertos, que poderão ser contamin ados pela ex-
bserv: d a zona depenada , como no caso de necrose da perna

o serva a em algumas va cí - ' f' 'cessários. .cm a çoes , eítas sem os cuidados ne-

São vanta gens de larga e - ot · .decisivamente xpressao pra ica, que aconselham
para a defesa da emprego / d e agulhas, como o mais indicado
nosso m eio um s aves .con tra a bouba. Aliás já se nota em

- esse processo. grande interesse pela ,va cin ação dos , pintos por

Desde que a 'm on ta g d b - .r ece nenhuma di!' ld em , os as toes com as a gulh as não ofe-
pr ónrío material IC~ a~e, qu alquer ·avicultor pode preparar seu

, ~'{lJenmentem e ve;-ao os resurtacos.

COMO OPERAR COM 'A G U LH A

Mohtado o bastão com as a gulhas de vacinação, quebra -se
a ampola de vac ina em recipien te estreito e alto, que pode ser
a mesm a a mpola de vaci na , abrindo-se mais a parte superior
da a m pola . Mergulh a -se a ponta das a gulhas na va cina, antes
de picar a asa de cada pinto . Os p intos, com a asa abe rta
vira da pa ra cima, re cebem a picada bem no centro da mem~
brana da asa. P icada feita com decisão , furando a membrana
de lado a la do. Não ha necessidade de depenar o centro da asa.

S ISTEMAS DE VACINAÇãO CONTRA A BOUBA

Os pintos podem ser imunizados contra bouba aví ár ia , pôr
m eio de t rê s processos de va cin ação: a ) foliculo; b ) estilete ;
c) agulha . .

O processo do foliculo consiste em arrancar algumas penas
ou penugem da coxa ou sobreco xa dos pintos e, nessa zon a
depenada, esfregar a va cina com qu alquer cou sa: escova de
dentes, ponta do dedo, pincel de pêlos duros, etc. A imunização
se desenvolve pela pe netra ção da va cina líqui da, pelos fo liculos

, da zona depenada . É como fazem qu asi todos os avicu ltores

do B rasil.
Na a plicação da vacina liquida por meio de estilete (um

alfinet e, por exemplo) , pica-se o centro da membrana da asa,
po r dentro (debaixo da asa ). O estilete mergulhado na va cina
carrega n a ponta um pou co do liquido, que é-inoculado na péle
da membran a da asa. Este processo já teve larga aceitação
na avicultura dos E.U."}., m as , entre nós, poucos avicultores

o conhecem . ~

Pelo processo de a gulha, a ge-se da seguinte forma: na
ponta da um bastão de m adeira, redondo ou achatado, com o
diametro de 12 mrn ou com 12-mm x 6 mm, colocam-se com
a ponta pa ra cima, duas a gu lh as médias de máquina de costura,
a fastadas 5 mrn uma da outra . As agulhas devem ficar de
fóra, cerca de 12 rnm. O bastão poderá ter 10 em, de compri­
men to . A ponta da agulha m ergulha na vacina e é espetada
no centro da membrana da asa, po r baixo.

Como as agulh as de m áquina t êm uma razura ou corte
central e os buracoS po r onde passa a linha de coser, a vacina
fica depositada sob proteção. Assim, a ponta livre da agulha
penetra na pele, a brin do ca m in h o, e a vacina é depositada dentro
do epitélio da m embrana da asa. Será como uma vacinação
intradermica, na própria zona de implan t ação dos folicuIos das

pênas. "
Em qualquer dos t res casos, os pintos devem ser examinados,

apanhando-se 10% deles ao acaso , para observar a reação po­
si t iva á va cina çã o ou «pega », isto entre o sexto e o decimo dia
a pós a aplicação da vacina.

Qu ando se emprega a a gu lha, a reação posit iva é observada
pela presença de duas pequenas crostas e. uma leve mais nítida
inflamação ao redor das agulhadas, deb aIXO da asa dos pintos.

A imunidade permanente se desen volve sempre dentro de
vin te dias depois da aplicação da vacina.

A bouba a viária, bem ' conhecida doença das a ves , parti­
cularmente dos pintos, têm na va cinação preventiva a defesa
mais eficiente. É que, desencadeado o surto, nenhum trata­
mento pode anular os prejuizos do crescimento retardado e
de lesões que p.9dem produzir até a cegueira e mesmo a morte.
A va cinação preventiva é tão simples e eficiente, que não ha

- indicação mais a certada .,
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.. .toneladas .' de Fósforo e lodo

seus pastos!

•
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o Cálcio, o Fósforo e o I odo são indispensáveis, como o

próprio ar que o animal respira. O Iodo, r eunido n a g lân­

dula tiróide, defende contra 'doen ças , O Cálcio e os Fos­

fatos formam os ossos e a carne. U ma rês contém em

seu pêso cerca de duns arrobas de Cálcio e Fosfatos e "

200 miligramos de I odo. Assim, cada boiada v en dida leva

de n ossos pastos - reconhecidamente fracos - ton eladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais

para lIS futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado forte e sadío, se quer '!Dl
lucro maíor em carne, leite,

ovos, ~ã e tra !;,lão, complete o

a líment o de sua crtação com a

MISTURA IODO CAL&IO fOSfATADA
PEDIDOS À '

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abranches, 37
. Sã" Paulo



Aramificiolrmão~ B-ranchini Ltda.
ESPECIALIDADES EM -/

T~la s he?,a~ona is de arame galvanizado para galinheiros e vive iros
Tel a artl stlc_a ond ulada . T elas de chapa pr eta para estuq ue . Telas
oblongas pa ra e levadore s, ja ne la s, escritórios, ma ngue iro-es te '.

J d . ' n l S,
q uc c rcs e e sportes, e t c. Fa bricamos t ambem em cobre e latao.

End. Telegr. "BRANCHINI"

ESCR ITÓR IO E LOJ A:

R'. SEN. QUEIROZ, 507 - Fones: 32-9317 e 32-7984

FÁ BRI CA:

RUA CAPITÃO LUIZ RAMOS, 427 - SÃO PAU LO

Central de
Incubação

Dourado Lida.

DOURADO - E. S. Paulo

Vendas :

Rua Pinheiros, 732

São Paulo
Te!. 80-9994

o ESTERÇO DE COELHO E SEU

VÁlÔR COMO ADUBO
/

Margarida Ma rcond es Rom eiro

Veterin á rio - D.P.A.

'!lintos de
mixtos ou

um ' .dia,
sexados

I
"

O estêrco do coelho tem a grande van­
tagem de poder ser aplicado diretamen­
te ~la adubação das pl antações e cultu-
ras , sem per igo de queimar as fôlhas ou

raizes.

. Não só a alimentação distribuida aos
coe lhos influi na composição quimica do
est êrco; t ambém a - varredura das coe­
lheiras, palha, resíduos da ração, o grau
da fermentação que se processa, pode mo­

dificar o seu valor.

O quadro abaixo mostra a composição
química do estêrco de coelho, em rela­
ção com o de diversos anmiais :

REVISTA DOS CRIADORES

um dia,
sexados

Pintos de
."ixtos eu

Grani5!
_.DU DO

Rua Xavantes, 176
Caixà Postcil, 7917

Fone: 9-6884
São Paulo

0,48
0,77
0,62 ­
1,21

0,47
0,68

92,19 -

,29,30

Potássio

Matéria
orgânica

Agua

1,42
0,25
0,23
0,\10
0,33
1,21

4,70
59
79
64

74
52,93

Acido fos­
fórico

2,57­
0,70
0,57

"Í ,44

0,49
2,12

Azoto,

Coelho
Ca va lo
Ga do Ieíteíro

Carneiro
Porco
Galinha

An ím al

De acôr do com a ve ri fi cação da Esta­
ção Exp eriment al de Cunicultura de Mon- .
taria , uma coelha reprodutora de 4.500 a
5.400 gr de p êso, com suas quatro crias
anuais, n um total de 28 filhotes , produz

m ais ou menos 70 lcg de es têrcó limpo
por ano. Es ta quantidade poderá- a umen ­
t a r pa ra 105 kg, m ai s ou menos. quando
a dicion a da à varredura das coelheiras e
resíduoS da ração . Um coelho r eprodu ­
t or ou coe lha s êca. de quatro a cinco
quilos e meio, da rá p or a n o, mais ou m:­
n os , 35 kg de est êrco limpo ; pro duçao

e qua n dO a diciona da à varredur a da s
qu ,
coellle iras, a umentará para 59 kg. Toda -
via, quando posto a secar, o estêrco so­
f re gran de diminuição de p eso , devido à
evaporação da umidade, chegan do essa

perda a. 320 gr por quilo.

_ 84 -

Em uma criação de coelhes , a quali­
dade e a ' quantidade do estêrco produ;
zid o variam com o tamanho dos anima is .

ra ça . idade e t ipo de ração.

o est êrco do coelho represen ta ótimo
ad ubó animal, pois é r ico de a zoto, ácido
fosfórico, potássio e m atéria orgânica. 'O

seu emprêgo é de grande importância na

pequena agricul~ura, principalmente tra ­
ta n do-se de sítios produtores de horta ­

liças, flores e fru tas .
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5 U r A QUI N OX Al. l N 11

o produto eficaz para EVITAR E DOMINAR as epidemias de coccidiose

Provada e;" centenas de milhões de aves de capoeira, a Sulfaquinoxalina tem reduzido os ína lces
de mortalidade de mais de 20 por cento a menos de 2 por cento.

A Sulfaquinoxalina é fornecida sob a forma de rações alimenta res pré-misturas, so lutos, ou pós
solúveis. Insista sempre pelo único produto que evita e combate as epidemias de qualquer combinação
de coccideos . .. a Sulfaquinoxal ina.

Pode ser ministr ada com a comida ou na água . . .

E' eficaz em pequenas e econômicas quan t idades. . .
Efic iente - as aves requerem menor ração por qui lo de lucro . ..
Segura - n ão af eta a postura de ovos nem a f ecundidade âêstes,
L ucr ativa - promove a utuformiâaâe, produz aves mais rendosas e mais

saudáveis . ..

ao nosso Departame nto Veterinário
" O emprêgo da Sulf.aqu inoxa lina na

Controla a cólera aguda.

*
*
**

OUT RAS RAZÕES

POR QU E OS AVIC ULTORES

EXIGEM
. SULFAQUINOXALlNA

GRATIS. Recorte o cupon e remeta-o, hoje,
para receber seu exemplar grátis de
avicultura" .

MERCK SHARP E DOHME S . A.
INDÚSTRIAS FARMACl:UTICAS

Rua Augusto Severo, -41 - 1.° andar - SÃO PAULO
Rua Cio risse fndio do Brasil, 19 - RIO DE JAN EIRO

NOME ........... ..................................................... ..................
,

ENDERll:ÇO .

CIDADE . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . ... . . . . . . . • ESTADO • . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . .... .. . . . . . • . . . .



SITUAÇÃO DA AVICULTURA

EM SAO PAULO
REANIMA-SE A AVICULTURA PAULISTA

Entra a a vicultura do -Es ta do de São
Paulo em periodo de intensa atividade.
Passou o «sus to» provocado pela Doen­
ça de Newcastle, pois teve a classe a va­
liosa colaboração do Instituto Biologico
e dos técnicos especializados do «Cin ­
turão Verde» e do Departamento da Pro­
dução Animal, os quais, agindo com cal­
ma,- puderam tranquilizar a . todos. E,
afinal, o diabo não era tão feio como o
pintavam . ..

A vacinação preventiva e as medidas
rigorosas de sanidade, formando «cor ­
dões de segurança», tornam a -Doen ça de
Newcastle menos temida do que há doze
meses passados. O tifo é que vem cau­
sando sérios embaraços a muitas cria­
ções; mas o emprego da furazolidona se
generaliza e o Biologico insiste nos pro­
gramas de ordem sanitaria, na constru­
ção e manejo das granjas.

A situação é de real otimismo, mas vem
acarretando sérios problemas aos produ­
tores de pintos de um dia. Com a re­
tração de fins de 1956 e começo de 195:,
os planteis de reprodução foram reduzi­
dos. Baixou a produção de ovos e as
Centrais de Incubação lutaram pa~a
atender á grande procura de pintos: mui­
tas a inda estão entregando pmtos en­
comendados em fe vereiro deste ano.

Os preços dos pintos estão atuansa­
dos: fêmeas Leghorn a Cr$ 24,00 ': mix­
tos New Hamsphiré a crs 12,00. Da para
produzir com margem r azoavel de lu-
cro.

O preço em ascensão do quilc de fran-
go de corte t em le vado grande reforço
aos pedidos feitos n as CentraIS de Incu­
bação. As ofertas de Cr$ 37,00 por quilo
vivo já estão em Cr$ 41,00, com tenden­
cia para subir, diante da falta de fran-
gos n a praça.

Isto é de extrema importancia pa ra o
desenvolvimento da criação de frangos
de corte, porque o consumidor já está
aprendendo 'a distinguir um «bom fran­
go» de outro sem qualidades de carca­
ça ou mal apresentado comercialmente:
com córtes n a p êle , foliculos de penas,
peito torcido e outros defeitos de matan­
ça e limpeza.
_ Com a saida final dos ovos frigorifi ­
cados e a noticia do cancelamento da
importação de ovos pela CaFAP, a cre­
dita-se que, nesta safra., o preço dos ovos
alcance o máximo de todos os tempos. O
recorde de Cr$ 41,50 por duzia no ata­
cado deverá ser superado largamente. E '
a atualização do preço dos ovos , diante
da oferta e -da procura e do custo das
utilidades em geral.

Não obstante, o ovo ainda é alimento
dos mais baratos, como unidade nutriti­
va de alta expressão biologica.

Como se vê, a 'a vícultura se re ssente
ainda de maior coordenação de esforços,
para enfrentar situações como a da Doen­
ça de Newcastle e da escassez de resí­
duos de trigo. Superada a crise, anima­
se e firma-se o mercado dos seus produ­
tos.

L Acreditamos que, no cooperativismo
sadio e em organizações avicolas eficien­
tes e Idoneas, reside o êxito. Esforços íso­
lados, embora em escala in dust ri a l, pou­
co adiantam no quadro geral da produ­
ção avícola de São Paulo. Mas, o que
nos vale é que se reativam os esforços de
toda a a vicultura -organ ízada , no sentido
da recuperação do tempo perdido, no pe­
riodo da entre-safra, sob a ameaça da
difusão da Doença de Newcastle.

Vai à frente a avicultura paulista, com
animo e decisão.

Vacina cf OftOIO LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Matarei . Conjunto goradore•• Di­
nomos. Alternadores. Winchorger. Bo"""
bos poro irrigo~ão, paro poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
/3 S. M.:-quinos poro picar cana, verdura,
palha, capim. Poro triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho poro fubã dina.
marquês, inglês e nociona.l. Lanterna.
"Alodim", "Petromox", "Sonambulo",
"Tupon". Latões poro loite. Coadore•.
Coolho. Brometo de metila. Formicida
" Blenco" , "Tat,j", "MM 33". AJI.icado,
·es paro brometo de metilo. fs.H.C. r
12 %. D.DT. Deenoto. Loxono. Gome.
riol. Gomexone. Sob1ovito (Vit. B.12i.
Sablovino (comI'. 6). Soblacino (ontlbIO­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ee­
,ão. Delsterou. Sulfato de monganA••
'\ulphame%atine. Sulfamerazina. Sulfani·
Iam ido. Sulfatiazal. Sulfaguanidina. Sul·
fodiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Pan,ote. Calda sufocalcica Dupont. En.
1(ofre. Talco. Prott's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criade iras Brower.
Debulhadores de milha. Lanca chama..
Sementes. Tesouras poro poda. Torque.
zo "Bu.dizzo" li "Hauptner". Seringas

"Houptner li outras, Agulhai.

Todos o~ produtos veterinarlos e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMo.S PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florencio de Abreu, 40
Fone: 37-0089

MUlTIFARMA
SÃO PAULO

LY NCE

•

FABRICA DE MISTURADORES

M ISTURADORES EM GERAL
C O M E DOU R O S A U T O MA T I C O S

BEBEDOUROS AUTOMATICÓS
"LYNCE" para cada fim:

RAÇÕES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qua lquer tamanho e para todos os tipos de motores
CO N H EÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

-.
Há u m misturadar

•

o MELHOR EQUIPAM ENTO
PARA AV I C U L TU RA

Rua José Pires, 487 ...:- Caixa Postal, 4S - Fone 112 - ATIBAIA - SÃO PAULO
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LIVRO : REGISTRO DE G ADO
- Prático, não deve fal tar em
SUa fazenda. Contem 200 folhas,
sendo 6 destinadas ao controle
geral e mensal e as 194 restantes
para o registro individual de cada
rezo Aí terá: linhagem do animal
dia, mês e -an o em que nasceu e
outras anotações, como, se foi va­
cinado c/carb únculo sintomático
e hermático etc.. Há ainda um re­
tângulo para ' a fotografia do ani­
mal. - Cr$ 350,00.

.lf.Jf"'Jf-
MASCAR A PARA INSETICIDA
Osnovos inseticidas tóxicos exigem
a proteção de respiradouros efi­
ciêntes. Os diversos tipos de más­
caras postos à venda por esta As­
socla ção, provam sua eficiência no
preparar as diversas fórmulas de

-Insettcídas, polvilhar e pulverizar
as diversas culturas: Preço:

Weld n.o 81 , - Cr$ 392,00
Weld n.o 22 - Cr$ 154,00
Estrela - Cr$ 115 ,00
Delta "C" - Cr$ 215 ,00

Complete a segurança de seus em­
pregados, adquirindo para prote­
ção de seus olhos, óculos de borra­
cha com lentes removíveis, em caso
de quebra. Oculos n.v 30 . Preço
o-s 80,00.

~.~ ...
ALFOR JA - tôda de lona, com fri­
zos e reforços de couro. Prática,
servindo para carregar alimentos
quando se faz longas caminha­
das, alem de servir para guardar
roupas e documentos, principal­
mente em dias de chuva. Para os
que fazem caminhadas a pé, colo­
cá-las pelo pescoço, r írmando-a só
nos ombros. O pêso assim é d ís­
trlbuido, ficando uma das bolsas
nas costas, enquanto a outra per­
manece na frente . - Cr$ 250,00.

-Jf"~•.
FERR O PARA ROÇADA E CORTE
DE CAPIM - Em dois tipos: para
uso direito e esquerdo.
Preço - Cr$ 50,00. .

........Jf-
FOICE DE AÇO "L AR A N JAL"
artlgo reforçado - Cr$ 45,00.

:....:Jf ...
LUVAS PAR A A PICUL T OR - de
Pellca, com forro de lona. Com ­
Primen to: 65 em - Cr$ 15,00.

I
I -c-,

LIVRO: CONTROLE, PRODUÇÃO
E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE '­
aqui está outro livro 'simples, em
que o criador tem diariamente, em
colunas separadas, o controle ge­
ral da criação, podendo num sim­
ples olhar, saber quantas vacas,
garrotes, bezerros e novilhas tem
e o total de cabeças existentes, no
fim de cada dia. Além disso, exís­

_te uma coluna para o controle da
produção do leite. Cada livro tem
24 páginas, para uso durante dois
anos. - Preço: Cr$ 80,00.

Jif.~~"
CHUMBEADOR - para castração
de porcas e Ieít ôas, sem operação.
Evita os inúmeros prejuizos cau­
sados pelo antigo processo de cas­
tração a faca. Não causa mortes.
- Chumbeador completo com ins­
truções - Cr$ 80,00.

Jif.. .. .

SAL VITAMINADO EM PEDRAS
- Além de possuir as vitaminas A,
D, B I, B 2, C 'e B 12, possue sais
minerais, como, cálcio, fósforo,
iodo , manganês, sódio e cobre. O
sal vitaminado apresenta-se em'
pedras de forma roliça, permitin­
do ao animal, la m bê- la em tôda a
sua superfície, havendo então um
desgaste uniforme da pedra e seu
aproveitamento total. O sal vita­
minado dá maior vitalidade e pêso
aos bezerros. Maior r esist ên cia
às doenças e consequente r edução
de mortes. Ma ior produção de
leite e maior desenvolvimento das
novilhas.
Sal vitaminado - pedra de 800

. grs. - 35,00.
Sal Cálcio e f erro - pedra de 800
grs. - 22,00.

****A R G OL INH A S P ARA F OCINHO
DE PORCO - evitam os es t ragos
causados pelos porcos fuçadores .
Colocad as n as n arinas dos porcos,
evitam que êles fucem.
Caixa com 100 argolinhas e alica­
te para su a colo cação - Cr 80,00.

****MAR CA S A FO G O E A FR I O -
jogo de números de O a 9, de 4 e
5 cms. de altura . - J ogo completo
- Cr 470,00 .
Marca fria - moderno sist em a de
marcação , sem fogo. Não m altr a­
ta os animais. La t a de 1/ 2 quilo
- Cr 65,00.



Pintos de um dia.
frangos e aves

reprodutoras

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

foi observada nítida redução do número
~e vermes em desenvolvimento, nas aves
mfetadas. No entanto, a penicilina, na
(losagem de 15 mjlígram às por quilo de
ração: póde inibir o desenvolvimento dos
vermes: em todas as provas, apresentou
cert~ .superíortdade em relação á estrep-
tomlClDa e a neomicina. .

Ademais, foi obticlo sempre maio~ ga ­
nho de pêso das aves, quando o suple­
mento de antibiotico continha vitamina
B12. E como esta suplementação repou­
sa em bases realmente economicas, é
aconselhavel emprega-Ia nas rações para
pintos, frangos e poedeiras. Alem de dí­
minuir o numero de vermes parasitas
facilita a ação dos vermifugos específi~
cos, empregados periodicamente contra as
verminoses em geral.

G
maior reserva de vitamina no figado e
menor porcentagem de mortalidade, em
relação aos pintos que tinham recebido
vitamina A no óleo de peixe 'e na aIf3;fa.
Na segunda prova. com frangas da raça
Rhode Island Vermelha, em criação
desde um dia de idade, até completarem
dez meses de postura, empregaram-se ra­
ções suplementadas com vitamina A em
pó e com óleo de peixe: as frangas que
recebiam vitamina A em pó apresentaram
postura muito mais intensa do que as
frangas que recebiam vitamina do óleo
de figado de peixe. Na terecira prova,
com pintos nascidos de poedeiras que
recebiam vitamina A em pó e das que
recebiam óleo de figado de peixe, alimen­
tados com rações deficientes· de vitaminà
A, comprovou-se que os pintos nascidos
daquelas poedeiras apresentaram maior
resistencia ás rações deficientes de vita­
mina A, do que os pintos nascidos destas
poedeiras, isto é, das que haviam recebi­
do óleo de figado de peixe.

Portanto, parece sempre acertado su­
plementar as rações das aves com for­
mas de vitamina A em pó, em substitui­
ção aos óleos de figado de bacalhau ou
de cação.

OS ANTffiIOTICOS DIMINUEM A
AÇAO DOS VERMES GRANDES E
REDONDOS DAS AVES (Ascaridios)

Um aspécto pouco conhecido da ação
dos antibioticos é o da relativa inibição
do desenvolvimento dos ascaridios ou
vermes grandes 'e redondos das aves.
Trata-se dos parasitas mais frequentes
das a ves, causadores do baixo rendimen­
to da produção de ovos. Desde que os
antibioticos possam agir . sôbre eles, jus­
tifica-se o seu emprego nas rações das
aves novas ou velhas.

A.C. Todd, do Departamento de Pato­
logia Animal da Estação Experimental de
Agricultura do Kentucky (E.U.A.) estu­
dou a a ção da .penicilina, estreptomicina .
e neomicina, em aves infetadas experi­
mentalmente com ovos de Ascaridia gal-
li. Foram três as provas experimentais,
para determinar a provavel ação desses
antibioticos sôbre os vermes. Os melhO­
r es resultados foram obtidos quando as
aves recebiam 33 miligramas de antibio­
tico por quilo de ração: nessa dosagem,

Ultimas da ciencia

AGRICOL\ AROEI RA LTDA.
lUA AUI;USTA. ·U74 - fOME: 10-4".

sl6 'lUIII

VITAMINA A EM Pó - F ORMA MAIS
EF ICIENTE P ARA AS AVES

Os .a vicultores ainda dispensam gran­
de atenção ao emprego dos óleos de fi­
gado de bacalhau · e de cação, para re­
força d a ração das a ves. Outros suple­
mentam-na com a lfafa fe nad a 'e moida
e poem ver dura á disposição das aves.
Tu do isso para enquadrar a vit amin a A
110 S melhores ni~eis. No entanto, provas
experimentais têm revelado que os su­
plemen tos de vita mina A em pó são mais
eficientes.

E' o caso qu e ·R . H. Gledhill e S . B.
Smith, da Esta ção Experim ental de Agri­
cultura. . do Estado de R h ode Island (E.
U.A.) em 1954, comparam a eficiência da
vitamina A, como suplemento em pó no
óleo de peixe e como ca rot en o da fari­
nha de folh as de a lfafa. Na primeira pro­
va com 200 p In tos de um dia da raça
Plyrnnutb, R ock B ar rada , comprovou-se
que os pintos, que h avia m recebido vita­
m ina A em pó, a presentava m maior ga­
nho de p~so até dez semanas de idade;
que a raçao era mais eficien te; que havia

TROC~NDO EM MIUDOS

Rua Coriolano, 125/121 - Fone 62-1843 - SÃO PAULO

EQUIPAMENTO PARA MATA DOU ROS DE .AVES

INCUBADORAS - CRIADEIRAS

BATERIAS MISTURADORES

GE R A L

LTDA.

E M

Campanulas

Bebedouros e Comedouros

ALBAR

AViCOLAMATERIAL

INDUS.TRí A

Choca de iras industriais - Baterias

Criadeiras
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Informações ute is
para avicultores
NOVO RECORDE NA PRODUÇÃO DE
FRANGOS DE CORTE NOS ESTADOS

UNIDOS

A grama paulista, muito conhecida em
nosso meio avícola, por vezes é despre­
zada, diante de outras gramineas exoti­
cas, mais na moda, para cobertura de
parques de aviários . No entanto, pelas
suas condições próprias de vegetação, re­
sistên cia ao pisoteio e à sêca, represen­
ta um dos mais eficientes recursos á dis­
posição dos avicultores, para a forma­
ção de piquetes gramados. De modo es­
pecial para os parques de área reduzi­
do.

São conhecidos três tipos de grama pau­
lista: a de folhas largas; a de folhas mé­
dias e a de folhas finas, tambem conhe­
cida como grama ou capim de burro.

O capim de burro é o que apresenta
maior resistência ao pisoteio, pois alem
dos colmos subterrâneos ou estolhos, pos­
sue calmos reptantes, que se enraizam
nos n ós, produzindo por sua vez colmos
aé reos, os quais, em condições normais,
raramen te atingem mais de 20 a 30 cm de
altura. Propaga-se com facilidade ex­
traordiná ria, 'por meio de mudas ou col­
mas em pedaços.

De Inicio, percebe-se " vermelhidão da
zona atacada e reação dolorosa, -obser­
vando-se manqueira das aves. A' medi­
da que o processo evolui e que o eon­
teudo caseoso endurece, desaparecem os
sintomas e a ave caminha bem, sem de­
notar causa alguma.

Cortando o mal logo de início, antes
do endurecimento da massa cascosa
sempre se obterá melhor resultado. Pin~
cela-se a região com tintura de iodo '
corta-se com canivete afiado ou lamin~
de barbear; retira-se todo o matezíal
purulento ou caseoso; com algodão ou
gaze , passa-se tintura de iodo por den­
tro da cavidade aberta e com pedaços
de tecido, faz-se uma bandagem ao re­
dor da zona operada.

Nos casos mais avançados, há sempre
possibilidade da inflamação voltar.

67%
4%'
4%
8%

17%
2,5%

7"/2 HP
3.000RPM
150 quilos

Fôrça necell6rla

VelOCidade

PilO

Umo único parte m6vel

Rua da Moóca, 2100 ·fone: 9·1164 {14 ramais) · Correspondê ncia poro
Caixa Postal 5882 • End. Telegráfico "SECADORES" ; São Pau lo

4 tamanho. diversos
de pene/ros, Inclusive
poro 'fubó 9.ro"o.

Pode ser de;montado
f6cil e ràpidamente para
a substituição de
peneiros ou facas.

Poro triturar o mesmo 'quantidade de

lorrogem, consome incomporàvelmenfe ' menos

energia do que os Irilurodores comuns,

Economia '
Solidez

Durabilidade .
Segurança

TRITURAiJOR.
MOREIRA
para forragen's

. Capacidade:
Cana. 1.000 a 1.500 quilos por hora
Milho em espiga: 200 a .coa quilos por hora

A analise qunmca de grama verde
apresenta o. seguinte quadro :

Agua .
Proteína .
Gorduras .
Fibras .
Extrativos não azotados .
1\Iateria mineral .. .. .. . .

ESPARAVÃO OU TUMOR NAS
, PATAS DAS AVES

Esse tipo de afecção aparece nas pa&s,
sob a forma de tumor de extensão va­
'rla da , entre os dedos . Mole a principio,
torna-se depois endurecido. Geralmente
é causado pela penetração de corpo es­
tranho que provoca reação dos tecidos;
no entanto, manifesta-se tambem sem
causa aparente, talvez pela ação do pró­
prio peso das aves ou causa infecciosa.

,
•DEVO C Ê

Em 1956, nos Estados Unidos, foram
criados ' 1.355.488.000 frangos de corte,
com o p êso vivo médio de 1.452 gramas
cada um. Nessa base, em peso total, a
proêiução de frangos foi de 2.033 .232 to­
neladas.

O valor da produção total é estimado
na base de 44 cents por quilo de rranco
o que perfaz o total de 894 .622.080 dola~
res,

Georgia é o Estado que mantem a
maior produção, com 223 milhões de
frangos aproximadamente.

Apesar dessa tremenda produção de
carne de galinha, o mercado continua
estavel. Mas exige o máximo de eficiên­
cia na produção, para maior rendimen­
to economico.

CRIAÇÃO DE PINTOS A DISTANCIA
DAS AVES PARA PREVENIR A

• DIFUSÃO 'D A LEUCOSE

Concluem muitos pesquisadores norte­
americanos que, para previnir a conta­
minação dos pintos pela leucose, será
necessário construir os pinteiros afasta­
dos dos galinheiros das a ves adultas. Re­
comendam como distancia mínima, pelo
menos 120 metros entre os pinteiros e
os galinheiros de postura.'

Avicultores do Estado de Iowa CE.U.A.)
que não observaram a leucose nas aves
novas de ' suas granjas, ligam esse fáto
á distancia que mantêm entre os pintei­
ros e os galinheiros de postura, a qual
é de 22 metros. D e outro lado, observan­
do pintos e frangos com leucose, cons­
truiram os pinteiros afastados 60 me­
tros dos galinheiros de postura,

GRAMA PAULISTA - UMA DAS MAIS
RESISTENTES PARA OS PARQUES

DE AVES
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Itapecerica da Serra

Em S. Pa u lo - Fone:
35-0573

Pintos de um d ia ,
fra ngos e galos­

reprodutores

Estr . S. Miguel, 1081

Fone: 9-0293

Caixa Postal, 4913
São Paulo

· Pintos de um d-Ia,
frangos .~ aves

re produtora s

G anís
Santo Onofre

GranjQ..
. Tupy.-

1\Wt~~

risson V ilares, do DPA e José Marconde de
F rancesco, do S.T.F. da Secretaria - da
Agr icultur a.

Assim vai a nOssa av icultura: milho ca­
r issimo e escassos r esiduos de trigo.

Tanto m elhor para o consumidor como
para os av icultores do Brasil.

Em cumprimento ao recem-aprovado
Planó Nacional de Abastecimento, o go­
verno brasileiro promoverá, a partir de
maio v indouro, a importação mmsal de
200 mil sacas de remoido e [arelinho de
trigo, que se destinarão a completar o
suprimento que se está fazendo necessá­
r io á p ecuária leiteira e à avicultura. Os
orgãos encarregados da transação vão d e­
liberar, nos próximos dias, si essa im por ­
tação será jeita da Argentina ou dos Es­
tados Unidos.

IMPORTAÇAO DE RESIDUOS DE
TRIGO

Como se vê, o Brasil, com mais de oito
m ilh ões de quilometros quaârtulos de su­
perttcie, .vai i m por t ar res iduos de trigo,
como o fazem a Belgica, a Holanda e a
D inamarca, paises que, p equenos em ex­
te nsão t er ritoruü, tornam a avicui t ura
racional e organizada, por meio de ex­
portação de_aves e de ovos, .gr an de fonte
de .cam biai s. .

p; lamentavel que o plantio racional do
milho e sua conservação em silos e á
produção de outros sucedaneos dos [are­
los de trigo, ainda não tenham sido le
vados a serio pelas organ izações ligadas
á p ecuária brasileira. Todavia, como nota
auspic iosa, ha a registrar que a Soc i edade
Rural B rasileira, em r eun ião realizada
no dia 24 de ab ril ú ltimo, resolv eu insti­
t u ir uma comissão de elementos de classe,
para est udar o assúnto. Compoem-na os
srs. José Pires de Almeida, represen tante
da FARESP; Acacio Gomes, da S.R .B .;
Francisco d e Toledo Ptza; âa- UCESP ;
Jo sé Bon ifacio Nogueira . da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos e An­
tonio Carlos Corrêa, da APA. Como asses­
sores , foram nomeados os srs. João Ba-

/t!açõed SANTA BARBARA

RAçõES COMPLETAS PARA
AVES - PORCOS - GADO LEITEIRO

DEPÓSITO E VENDAS

RUA MAUÁ, 1.006 <lUZ)
FONE : ~4-29-84

COMPANHIA COMISSARIA
BRASILEIRA ..

SÃO PAULO

I~PORTAÇÃO DE OVOS

A o que parece, deu em nada o caso
da importação de ovo s. p; que o total a
ser importado deveria ser com ercializ ado
no Rio de J an ei ro, já n o começo da safra
de ovo s de São P au lo , do Est ado do R io
e do pr óprio D ist rito Federal.

A p er sp ect iv a do en ca lhe do s ovos .im­
portados, em face da pr ocura de ovos
j rescàs, sem jrigorijicaç ão, determinou
uma tntlexão na política d e abasteci­
m ento da COFAB, que cancelou os pe­
didos de importação de ovo s.

CISCANDO NOTíciAS

PESO DOS OVOS E OS RESULTADOS
D A INCUBAÇãO

Acreditam muitos avicultores que os
ovos mais pesados são os melhores p ara
incubação. No entanto, a pesquisa tem
mostrado que os ovos de peso médio, ao
redor de 55 gramas, dão melhor r es u ltado
F oi o que fez R. Coles, do Ministério da
Agricultura da Inglaterra, co m 92 f ra n ­
gas da raça Leghorn Branca de um lote
«fechad o» em criação durante dez anos.

Os ovos era m incubados após classifi­
cação pelo pêso e os r esultados obtidos
f oram ' os seguintes:

1.9 ) 328 ovos in cu b a d os, com o peso
variado d e 63 a 76 gramas = 53,1% de
eclosão sôbre o total de ovos;

2.9 ) 2.516 ovos incubados, com o pêso
va r iad o de 53 a 63 gramas = 64,4% de
eclosão sõbre o total de ovos;

3.9 ) 534 ovos incubados, com o pêso
variando de 47 a 53 gramas = 71,2 % de
eclosão sôbre o total d e ovos.

D esse modo, a incubação de ovos de
53 a 58 gramas é perfeitamente a conse­
lhavel d o p onto d e vis ta economico na
p r odução comercial d e pintos de um dia.

IN FO RM ATIVO DE INT ERESSE AV ICOLA
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AS. PROPO ÇõES CALeJO FOSFORO
NA RAÇÃO DAS .AVES

[uça ção com nucleos de avicultura ra­
cional, dotados de central de incubação
e fabrica de rações.

c ass s interessadas
d Iane nacional

Todas as
execução
o coronel Walter J . Santo s, secretario-

. -aerat do Conselho Coordenador do Abas­
tecimento, expoz a r epresentantes d e en­
tidades sindicais e outra s, qu e se inte­
ressam pelo barateam ento do custo de
vida, o, plano nacional de abast ecimento.
No setor av icultura prevê- se a instalação
de Centros de Abast ecimento com ca­
maras frias e matadouros m ecanizado s,
para guarda de a~es e de ovo s, em con-

tomarão parte na
de abastecimento

Mesmo que isso se execute 'apenas nos
principais centros de consumo, será base
de estabilização da agro-pecuária como
ver dadeira industria, pela organização da
produção, conservação e distribuição de
seus produtos.

CARBOLINEUM -
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim.
-

principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resistencia.

OTTO BAUMGtUlT

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

IND. E COM. S.A.

o cálcio e o fósforo são elementos mi­
nerais, cuja presença na ração das aves
é indispensavel para a ossificaç ão ou de­
senvolvimento do esqueleto das av es . Es-.
sas necessidades são relativamente ele­
vadas, devendo figurar sem pre em de­
terminadas proporções, mantido sempre
um relativo equilibrio entre ambos, prin­
cipalmente em relaç ão ao total de . fós­
foro das rações.

O conhecimento dessas proporções
permite a prevenção de estados pat ólo­
gicos da nutrição ' :dás aves, principal­
mente o raquitismo e a perose, que se
agravam na deficiência de certas vit a ­
minas, como a D3, Coliria e outras.

O estudo dos processos biologicos ocor­
ridos no corpo das aves até vinte sema ­
nas após o nascimento revelou .que o
cálcio e o fósforo se apresentavm em
proporções relativamente estaveis, na ba­
se de 1,3 a 1,7 de cálcio para 1 de fós-

foro e média de 1,5 de cálcio para 1 de
fós foro . Portanto, as proporções cálcio­
fósforo das rações devem obedecer ás
exigencias nutritivas, identificadas pelos
processos de desenvolvimento do corpo,
no período de crescimento.

Os dados obtidos pela Limestone Pro­
ducts Corporation of Amer íca, grande
fornecedora de elementos calcareos aos
fabricantes .de rações balanceadas dos
Estados Unidos, revelam que as propor­
ções são mais estreitas no primeiro pe­
ríodo de crescimento, ou seja até sema­
nas de idade e que representam a fáse
a guda do desenvolvimento, tendo em
vista a duplicação do p êso do corpo dos
pintos, aos 14 dias e aos 42 dias de ida­
de ; e se alargam a partir da quinta sema­
na, até o máximo permitido, ou seja, no
caso das galinhas em postura.

Sabendo-se que a casca dos ovos é
essencialmente composta de carbonato de

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492

cálcio, facil será a avaliação da impor­
tancia dos calcareos na ração das a ves .

Tendo em vista o teor de fósforo da
ração, a proporção cálcio-fósforo para as
aves em postura pode varia r de 2 :1 a 3 :1.

Cabe portanto, ao fabricantes de ra­
ção e aos avicultores o estabelecimento
das proporções cálcio-fósfoso de suas ra­
ções, tendo em vista o teor desse mine­
ral, nos diferentes alimentos que entram
em mistura.

F A B R ·I C A N T E S

INCUBADORAS LUCATO, com capacidade para 5 .000, 10.000 e
20.000 ovos. MISTURADORES DE RAÇÕES LUCATO, diversas capaci­
dades. CAMPANULAS LUCATO A CARVÃO

Rua Tiradentes, 1315 - Fone s, 1400 e 1500 - Caixa Postal,
61 - L I M E I R A - Estado de São Paulo - Linha Paulista
Loja em S. Paulo, à R. Senador Que iroz, 649 - Fone, 33-5049
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0,24 :1
0,35 :1
0,25: 1

PROPORÇOES CALCIO-FÓSFORO

- 91

. No osso das aves (sem cartilagem)
Pintos de um dia 1,77:1
De 1 semana a 5 semanas de

idade . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . 1,94 :1
De 6 semanas a 20 semanas de

idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 :1
No osso das aves (com cartilagem

Pintos de um dia 1,72:1
De 1 semana a 5 semanas de

idade . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,95: 1
De 6 semanas a 20 semanas de

idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 :1
Carcassa total das aves em crescimento
Proporção cálc io-fósforo 1,3 :1 a 1,7 :1
Proporção cálcio-fósforo-média . . 1,5 :1

Proporção ideal ' na alimentação dos
pintos :
Proporção c álcío-f ósforo 1,2 :1 á 1,8 :1
Proporção cálc io-fósforo-média .. 1,6: 1

PROPORÇOES CALCI O-F ÓSFOR O
Aves em postura

Componentes dos ovos .
.Cla ro do ovo .
Gema do ovo .
Casca do ovo e membranas da

casca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189: 1

PROPORÇÃO IDEAL NA ALIMENTA­
çÃO DAS AVES EM P OSTURA

Proporção cál cio-fósforo 2: 1 a 3: 1

J. U C A T OIRMÃOS
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MERCADO DE C A R N E S
o mercado de carnes está-se desenvolvendo em condições

estáveis, com fundadas impressões de baixa. O preço de trezen­
tos cruzeiros a arroba fria que, diga-se de passagem, se não
determina vultosos lucros, também não causa prejuízos, é motivo
de descontentamento dos pecuaristas. Não obstante, a matança
nos grandes estabelecimentos tem-se mantido em niveis firmes
e mais ou menos altos, o que certamente traduz a abundâncía
de matéria-prima com que contam, trabalhando sem preocupa­
ções.

Aproximando-se o periodo da entresafra, quando as condi­
ções de engorda das boiadas começam a declinar e as pastagens
pouco oferecem, sofrerá o mercado de bois as mesmas varia­
ções observadas todos os anos. A alta de preços que então se
verifica não tem outro sentido senão o de mera casuística, por­
que será ficticia na prática. O aumento de preço da arroba de

carne fria corresponde exatamente a uma queda no pêso do
novilho e, mesmo considerando boladas mais eradas, que são
remanescentes da última safra, ocorrerá a perda de pêso, Sa­
bendo-se, porém, que a população continua a receber com certas
restrições a carne congelada, os grandes .estabelecimentos 'não
puderam atender aos constantes apêlos ele formar estoques. Dai,
o entrarmos, na entresafra, nos contingentes de novilhos que,

. pela lógica e pelo bom senso, deveriam ser resguardados para
a safra futura. Mas não há como impedir êste fenomeno até '
mesmo antipatriótico, que todos os anos presenciamos.

O mercado de porcos continua sem movimentação. embora
os preços se mantenham altos e em condições firmes não ha­
ve,?do possibilidade nem esparança de baixas para ~ próximo
mes.

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
DE 1 A 15 DE MAIO DE 1957 .

16,50 por quilo
14.00 por quilo

3.000,00 Caixa

NOVA DOENÇA DE GADO

Está grassando nos Estados Unidos
estranha enfermidade dos bezerros.
O mal geralmente começa com diar­
réia; depois de pouco tempo, apare­
cem úlceras no focinho , língua e gen­
givas do bezerro, que perde peso ra­
p idaménte e morre em oito ou dez
dias. A doença não é contagiosa, mas
ainda não se encontrou remédio que
a cure. nem se conhece a causa do
mal.

CERCAS DE ARAME P AR A CURRAL

Segundo a s estudos efetuados pela
Universidade da Califórnia, em coo­
peração com os engenheiros do De­
partamento de Agricultu r a dos Es­
tados Unidos. em se tratando de cur ­
ral, a creca de a rame é muito m a is
f r esca que a de m adei r a porque per ­
míte a li vre p a ssa gem de ar e a á gua
d os bebed ouros esquenta m enos.

REVISTA DOS CRIADORES

ANTmIOTICOS CONTRA ENFERMI­
DADES DE PLANTAS

.O emprego dos antibióticos. que
aíudam a combater muitas enfermi­
dades do ser humano; que dominam
certos males dos animais e cuja mis­
tura aos alimentos contribui para o
desenvolvimento de animais domés­
ticos, extende-se também ao mundo
vegetal. Assim é que foi recomendado
para o controle do "wildfire" e bolor
azul do tabaco, o carvão que ataca
as peras e maçãs, as manchas bacte­
rianas do tomate e dos pimentões o
escurecimento da snozes, o apod~e­
cimento e sarna das batatas.

Aconselha-se a estreptomicina, de
mistura com a terramícína, que se
aplica completámente dílulda, como
se fôsse orvaliho; a qual a planta ab­
sorve pelas folhas. As enfermidades
que combate são causadas por bac­
terias, para as quais não se havia .
encontrado adversario verdadeira­
mente eficiente, tais como o bolor
azul do tabaco, causado por um tipo

.. de fungo. Os cientistas confiam em
que os antibióticos cheguem a domí­
nnar as doenças fungosas que ocor­
rem nos grãos. Os antibióticos que
protegem as culturas fo ram chamados
comercialmente "Agristrepo" e "Acti­
díone".

Por arroba
Cr$

Por cabeça
Cr$

300,00

250,00

240,00

Por cabeça
o-s

1.200 ,00
o-s

Por arroba
440.00
480.00
500,00

Posto Frigorifico
CrS

330.00 por arroba
280.00 « «
280.00 « «
150.00 « «
270.00 «
460.00 « «
470,00 « «

Posto Frigorifico
30-4-57

CrS
330.00 por arroba
280,00 « «
280.00 « «
15000 « «
150,00 « «

( Compra suspensa
( Compra suspensa

16,50 por quilo
15,50 por quilo
43.50 por quilo

2.950 ,00 Caixa

20,00

92 -

Preços de compra:

Novilhos gordos .
Car reiros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado t ipo conserva .
Vitelos gordos .
Suinos enxutos 70kg. acima .
Suínos gordos .

Preços de venda:

Couro de bo i .
Couro de vaca .
Banha em lata - 30/ 2 .

Bovinos para engorda (gado magro) .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos '
Conservas .
Vacas .
Vitelos .
Mercado : frouxo, estável, calmo, etc.

I

Suínos magros (m édia 6 arrobas) .

Suipn<; gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais .
Mercado: firme, frouxo,' calmo, etc.

P reços de compra:
Bois consu mo .
Carreiros consumo .
Vacas gor das .
Gado tipo conserva .
Vitelos gordos : .
Suinos enxutos, m édia 70 quilos .
Suinos gor dos, média 75 quilos .

Preços de venda:

Couro de bo i .
Couro de vaca .
Banha em rama .
Banha em latas 3/20 .

..



PULVERIZADOR MANUAL "SPRAY ER"

No formato oval são ótimas para lavar

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

190,00
165,00
145 ,00 _
140,00

Cr$ 60,00
275,00

CO NT RO LL PRO DU Ç ÃO E
DISTRIBUiÇÃO DE LEIT E

o terror dos carrapatos. Combinação de
B.H .C. com D.D.T.. Solúvel em água,
de grande poder molhante e aderente.
Ideal no combate aos carrapatos, pio­
lhos, sarnos etc..
Pacotes de ] quilo
Pacotes de 5 quilos . . ...

Para marcação e identificação da gado
bov ino, suíno e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar números e do outro
lado, marcas, nomes, endereças (no má­
ximo até dez letras>' O botão colo­
cedo no orelha não pode ser retirado,
sem destruição. O alicate furo a orelha
e rebita o botão.
Botões numerados e marcados
Botões só com n.° .
Botões lisos (s/ n .? e si marca)
Al icate , .

LIVRO

BOTõES DE ALUMfN IO

Aqui está outro livro sim.... les em Que o
criador tem d iariamente, em colunas se­
paradas, o controle geral da criação, po­
dendo num simples olhar, saber quan­
tas vacas, bezerros, garrotes e novilhas
tem e o total de cabeças existente no
fim de cada dia. A lém disso, exist e
uma coluna para o co ntrole da produ­
ção do leite.
Cada livro com 2 4 póg inas, pa ro uso
durante 2 anos Cr$ 80,Oa

NEOCIDOL P.

BIBETOX

D. D. T. - puro 10 0%

Seus animais fica rão livres das .ba m es,
g ra ças a o Bibe- to x, be rni cida a b a se d e
B.H.C. Cic a t rizante seg u ro, p rá tica e
efic iente. Lotas de 5 00 9rs. Cr$ 2 6 ,0 0 .

E' a inda o inset icida mais procurado e
eficiente no combate ao carrapato, mos­
cas, piolhos, pulgas, baratas etc. Cada
pacote contém uma bula com diversas
fórmulas para serem preparadas, co n­
forme o que se deseja combater.
Pacote de V:z quilo Cr$ 65,00
Pacote de 1 quilo 120,00

TORQUlS PARA CAST RA R

bov inos de todos os idades. Const rução
sólido, niquelado e aperfeiçoada. M efl­
mo com chuva, frio ou calar e poei ra,
os anima is POdem ser castrados e mes­
mo com a pasta in festado d e ma scas.
Torquês com bico n .? 42 C r$ 9 8 0,00
Torquês com bi co n." 5/ 1. 150,00
Torquês se m b ico n .? 42 950,00
To rquês sem bico n.? 5 2 1.1 0 0 ,00

Cr$ 39,00
35,00
40,00

Cr$ 65,00
27,00

raiz - ovalada ..
raiz - retangular
pelo '

A base de Warfarin. Mata ratos e co­
mU'lcongos sem lhes causar dar e des­
confiança aos sobreviventes. Não pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais animais domésticas
e seres humanos.
Cortucha de 1 quilo
Cartucho de 125 grs.

LIVRO _ REGISTRO DE GADO

livro prático, eficiente '" que não deve
falta r em sua fazenda . Cont ém 200
Póginas, sendo 4 destinadas co corvtrô ­

le geral mensal e as outras 196, ao
regist ro individuai de cada rês. Ar se
faró a linhagem do animal , dia, mês e
ano em que nasceu e outras anotaçães.
Dato em que foi vac inado contra a cor­

búnculo sintomático e hemático. Há
ainda um retângulo para fotografia do
anima l o • • • • •• Cr$ 300,00

anima is.
A ovclcdo t é usada em seguida para lus­
trar os animais. Ót imas - reforçadas ­

duráveis .
Escovas de
Escovas de
Escovas de

Alicate para aparar casco. Artigo re ­
forçado de procedência Ingle!'a . Groza
__ S. K.F. - americana, usado para li­
mar e acertar o casca.
Rinete - art igo sueco -- cortando no!
dais lodos da lâmina, é uscdo para des­
baste e iimpeza do casco. - COlljunt~

• • 0_ ' • ••• • _ - • • ' , • • • • • Cr$ 300,00

BAROESTIL
I

E' o medicamento moderno e 100 % efi-
ciente nos cosos de empanzinamento.
l'onna de lado em sua fa zenda o troco­
ter, usando som ente o Baraesti!.
t aixa com 20 comp rimidos c -s 30,00

CONJUNTO "INTERNACiONAL" PARA
CASCO
~ansta de três peças:

MUSFARINA

Olimo, eficiente 100 %. Serve pa ra pu I·
" eriza r o gado e para pulverizar árvo­
res, jardins, galinheiros, estábulos etc.
• • • • •• • • o • o • • • • •• •• ," Cr$ 280,00

PEDIDOS: Associação dos Criad res
Rua Frederico Abrcnches, 37 - ' São Pa ulo

I
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COTAÇÃO DE LAT ICIN IOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Por falar em aumento de preços, os
jornais noticiaram o inicio de um movi­
mento dos pecuaristas leiteiros junto à
Cofap no sentido de melhor remuneração
do leite, alegando aumento de impostos,
taxas, .fretes, utilidades, etc. As usinas,
em julho de 1956, solicitaram à Cofap a
majoração de Cr$ 1,32 no preço de litro
de leite, sendo concedido o aumento de
Cr$ 0,63, descontando-se Cr$ - 0.17 refe­
rentes a impostos. Calculos feitos ·a par­
tir de julho de 1956 dão os seguintes In-

não permitem margem de lucros? O pon­
to fraco está na ausência de organização
de armazenamento e de distribuição dos
laticinios nos grandes centros. As pêss'mes
casas atacadistas existentes, desprovidas
de qualquer instalação que possa manter
queijos e manteigas sem lhes prejudicar
as qualidades, pagam muito pouco pelos
produtos que adquirem e procuram ven­
dê-los .aos intermediários var.ejistas por
preços altos. Estes, por sua vez, aumen­
tam em margens exorbitantes os lucros
pretendidos e, em consequência, os lati­
cinios chegam ao consumidor a preço
proibitivo. Afastem-se os intermediários,
e o negócio se normalizará.

dices de m a joraçã o de fretes das estrailas
de ferro por litro de leite: Companhia
Paulista - Cr$ 0,18,09; Bragantina - Cr$
0,07,11. Os aumentos porcentuais de im­
'p os to s e produtos necessários, bem como
outras utilidades foram os seguintes:
impostos de industrias e profissões 60%;
prec1ial 24 %; combustiveis (para caldei­
ras) 118 %; energia elétrica 7%; gasolina
19,39% e, por fim, seguros contra acl·
dentes 30% .

Atualmente as usinas pagam ao pro­
dutor (posto na plataforma) Cr$5 por
litro de leite de quota, mais o valor do
excesSO de gordura. Esta quota é estabe­
lecicla para os meses de sêca (julho a se­
tembro). Dizem os jornais que o exce­
dente da quota é vendido por preços
C,'lperiores aos fixados, e édesti~

quase exclusivamente à industrialização.

O Departamento da Produção Animal,
atualmente sob direção do abalizado ve­
terinário. dr. Paulo Frois da Cruz, terá
reformado seu estatuto básico, que é o
seu regimento. Reconhecendo os deficiên­
cias que se verificam nesse departamento,
que é no Pais o orgão máximo na orien­
tação e na execução das atividades refe­
rentes à Indústria animal, o atual diretor
designou os srs, dr, Jayme Lins de Al­
meida, dr, José B ifone e dr. João Baptis­
ta F. Junior, para, dentro de 30 dias,
apl'.esentarem estudos detalhados e su­
gestões tendentes a r a cion a liza r as ativi­
dades de todas as dependências dêste De­
partamento, a justando-as às atuais neces­
sidades, com o proporcionar-lhes meios
de melhor atenderem às próprias fina­
lida des em benefi cio da pecuária e das
Industrias correlatas. Está de parabéns,
po is , o Governo F ederal, e es tamos aq ui
prontos pa ra aplaudir toda e qualqu er

m edida que tenda a melhorar a n ossa
produção de leite e derivados.

O Governo Federal, por sugestões do
Conselho Coordenador do Abastecimento,
proporcionará à industria leiteira, mór­
mente na parte referente ao abasteci­
mento de leite em natureza aos grandes
centros, algumas facilidades tendentes à
racionalização do transporte do Interior
às Capitais, e na distribuição "do leite,
das usinas aos consumidores. As facili­
dades se referem a financiamento às
'~entrais leiteiras para a ' aquisição de
frotas de carros-tanques destinados ao
transporte de leite, em grandes volumes.
das zonas de produçãó para os centros de
consumo, melhorando as condições de

" c'onservação e reduzindo o custo do trans­
porte. Por outro lado, o apoio oficial
beneficiará também as empresas par­
ticulares que se interessam pela impor­
tação e instalação de .equipamento desti­
nado à embalagem do leite em envolucros
de papel impermeabilizado. Estas facili­
dades serão proporcionadas às usinas de
S. Paulo, Rio, Belo Horizonte e Recife.

70-75
110-130

98-110
85-90
80-84

65-80
65-85
95-110

Para o .
consumIdor

36-40
55-60
55-60
25-30

14--16 ca­
da lata

48-5% ea­
da lata

Consumidor

70-75
55-60

70-72
55-65
50-52
30-32
22-25
55-56

9,00
12-15
18-20
10-12
6-8

p /produtor
3,80-4.90
2,20-4,00
3,20-4,50

60-63
50-52

55-60
55-65
85-90

90-95
75-80
68-70

62-65
98-10

Para o
varejIsta

28-30
45-50
4s-50
16-22

570-590

Prod u t or

4,90
7,40-8,00

980,-1000

t

75-80
73-75
62-65

50-55
50-55

52-60
90-95

55-56
46-48

Para o
atacadista.

22-2.
43-45
42-45

DE LATICINIOSMERCADO

2:
0

~:~~~i~~l:: ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~
.. - Interlor .

LEITE PARA INDUSTRIALI ZAÇãO
Zona. abastecedora de S . Paulo, S a n tos e Cam pin ll6 .
Nas demais zonas . . . . . .... . .. . . . . . . . •.. . • . . . . .... .. . . ....... . ..
N o Sul de Minas - p a ra queijos .

CR EME
por k g. de mat éria gorda - Extra . .. ... . • .. . . .. .. . . . .. . . . .. .

- L" qualidade .
- 2." qualidade .

C ABElNA .
LACTOBE b r u t a . . . ... • •. . .. • . .. .. . .... .. . . . .. • ... . . .... . . .. . •• • .••

.. r ertn ada •. . .... . .. . . . .... . .. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . • . . . . . . .

QUEIJO MINAS

LEITE EM P Ó
Caixa c/ 24 latas de libra ." .

LEITE D E OO NSUMO

Comum •.•..... •.... ... . .. •. . . .... . . •
Pasteurizado (Edméa e Boa) . .•. . . . .
Duro (Araxá e Serra Canastra) ....

REQUEIJAO - Catup1ry •.. . .. •. . . ... .. •

QUEIJO PRATO
de L a qualidade . ... . ...... . . .... .. .•
de 2." qualidade . •.. . .. . . . .. . . .... ...

QUEIJO TIPO PARMESãO
Comum . • . •. • . .. . .. .. . .. . . . . . ...... . •
Vigor e Dolar . . . .•. . . . . . .. . .. . . . . .. .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco ;
M u ssarela .. .. . . .. .. . .. .. .. .. ..• .. . . . .
Polen ghi .

MANTEIOA
Extra ..
La qualidade .
Co m u m • . .. . . . ... . : .

L EITE CONDENSADO
Caixa c/ 48 l a t a s .

Manteve-se firme o mercado, na capi­
tal paulista, em abril, como soi acontecer
nesta época de fim de quaresma e de
Semana Santa, em que, tradicionalmente,
se reduz o consumo de carnes e deriva­
dos, e, consequentemente, aumenta o de
leite e laticinios, além de ovos, peixes,
etc.

S. Paulo e arredores Ja estão consu­
mindo diariamente eêrca de 650 mil litros
de leite; 25 a . 30 mil quilos de manteiga
e 35 a 40 toneladas de queijos, sendo
assim o maior centro de consumo de leite
e derivados do Pais. Entretanto, apesar
disso, os indices de consumo são muito
baixos, dando, no máximo, por pessoa e
por dia, 15 gramas de queijos, 10 de man­
teiga e 220 de leite! Isso, comparado com
os níveis de qualquer grande cidade eu­
ropea ou norte-americana e, mesmo, de
Montevideo ou Buenos Aires, revela o
atrazo em que nos encontramos em assun­
tos lei t eir os . Um motivo bastante forte,
que justifica esse baixo consumo no maior
centro consumidor (e na cidade mais
r ica do País) é o alto preço da venda
dêstes produtos, mormente de queijos e
manteiga. Baixem-se êstes preços, e ve­
re m os imediatamente aumentar o con­
sumo. Mas, baixar os preços, em que
ponto, se os preços pagos aos industriais

- 94 - REVI5TA 005 CRIADORES



Em cooperação co m o De parta m ent o Nacional da Prodllção Animal do Ministério do
Agricultura

FEVEREIRO DE 1951

SER VIÇ

t\.~s~eiaçã

RELATó RIO N.o 148

D E CONTROLE LEITEmO
da

aulista de Cr i a d o r e s de .Bovinos
Grania

Ste, Carolina
RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

R AÇA H O LANDf:SA - variedade preta e b ra nca.. .
Fran cis Sou za D ant as Forbes . Valinhos. Est. de S. P aulo. Con t role em 10- 3- 957.

'.Regim e de p ast o com ração suplementar, 3 'e 2 ordenhas .

GRANDES
TOUROS

GLENAFTON HIGHMARK, out ro filho do
Montvlc Rog Apple Mar" -m a n n (Ex t ra
XXX). Sua mãe é Vee Rag Applo Hartog
(multo Boa) que, aos 5 anos, p roduziu
7 .340 kg de leite. Entro seus a scendon­
tes vamos encontrar 3 extra. um xxx ,
tres xx, tres muito bom, duas modalhas
de ouro o um muito bom. A produção d o
seus a.cendentes vai de 5 m il a 11 m il
kg de leite.

servem nosso plantei
puro de origem

PAB5T REBURKE SENOR, filho de Pabst
Regai (Excell ent e Medalha de Ouro). Sua
mãe é Pabst Reburke Ormsby Senorito
(Muito Boa). Em sua ascendência vamos
encontrar um Excelente, uma Medalha de
Ouro, tres Muito bons, tres Bons o a pro­
dução leiteira vai de 5 mil a 13 mil quilos.

SIR ORMISBV MARKSMAN, filho da afa­
m ado Montivlc Rag Apple Marksman (Ex ­
tra XXX) o De la Holly Ormsby (Multo
Boa), que a os 2 anos e em 365 dias pro­
duziu 7.706 kg. Entre seus ascendentes
temos ainda 3 xx, 3 oxtra, um m ulto
bom, um bom o a produção leiteira vai
de 5 mil a 13 mil kg.

HOARNE ROLAND CIV, Im port a do ·d a Ho­
landa , descende de 51kkema LXXVIII o
Atle CXXXIIl. A produção leiteiro de suas
ascendentes varia de 5 a 7.500 kg do
leite. Pai do Campeão da raça de 5. João
da Boa Vista, 1954 e de vários primeiros
premias nessa e outros exposições.

3,67
3.31
3,27
3.55
3,48
3.42
3,79
3.36
3,40

4.05
3.12
3,04
2,70
327
335
3,23
3,23
2,74
4,08
3.78
3,43
292
2,15
3,41
3,82
4,20
3.59
3,09
3,56

3,24
3.49
3,14
320
4,37

0 625
0,337
0 590
0.431
0,546
0.566
0,842
0,511
0.518

0.508
0365
0 938
0 495
0,579

0 465
0 567
0.455
0 354
0.335
0 335
0.329
0.470
0.444
0 533
0,385
0404
0445
0,311
0,351
0.600
0.474
0.442
0.361
0,548

17,020
10,180
18,050
12,130
15.650
16530
22,210
15.180
15,210

15650
10,450 .
31,440
15.460
13,250

11.490
18,170
14.930
13 080
11,760
10 000
10 200
14.540
16.220
13.160
10,170
11.780
15.260

. 14.460
10290
156'1 0
11,230
12 ,320
11.690
12,880

242
263

9
252
250

92
350

93
271

86
103
. 6

294
93

85
11
72

176
225
232
170

91
27

173
190
129
57

5

124
323

57
61
28

8.0 •

9.·
1..
9.­
9.·

3.­
1.­
3.­
6.­
8.­
8.9

6.9
4.­
1..
6.·
7.·
5.9

2.·
1..
1..
5.·

11.·
'2.•
2.·
1.·

4- 7
5-8
5-10
5-8
5-3

6-9
6-1
7-4
6-6
6-0
5-6
5-10
5-6
6-10
5-8 .
5-10
5-11
6-0
6-3

5-9
3- 0
3-8
3- 8
4-7

G rau Idade Dias
d e a n os e Con- d e Lac- Produção

sangue m eses troJe tação Leite Go r dura %
Nome (l a Vaca

3 ord en h as
Ben to n -R'Jburke Garbo PO
G.&B. Major Chieftain de K oJ P O
Dolly Grownhurst P erfection P O
S an d ra h ill Margaret R . Lad P O
F our Winds Liberty Prometer PO
2 or denhas
S ylvia N . Xanguim P COD
G . & B. F ob es Spofford D a isy - P O
Benton O r rn sb y Supreme P O
Maple L . B lanche Lonchinvar P O
F orsgate Sucessor Patricia PO
Cola n t h a L och in va r Ann P O
Forsgate L . A . F a y n e P O
Bob Mar Inka Judy P O
G . & B. D u gli n e Burke Empress P O
R iver Road Posch Pontiac PCOD
New Cen t er Queen D om in ó P O
Glenoden Marksman Simplicity P O
Mary D e K oll Sovereing PO
Janbell Sterling H . P O
Don Roddie Pietje Lass - P O
Sylvia Creamelle Nobleman PCOD
S . C. Abajour Sylvia Pabst P O
S . C. Argolada Marksman PCO C
S . C. Avida Marksman P O
S ta . Ca rolin a Cidadela P COD

N.O SCL

2.482
2. 989
3 .152
4. 035
4. 058

2.293
2 .294
2 . 397
2 .9 88
3 . 087
3.091
3 . 095
3 .0 96
3.251
3 . 252
3 . 253
3 .399
3 407
3.409
3 .665
4.415
5. 022
5.611
5.612
5 .694

Carlos Alberto WilIy Auerbach. ~ogí das Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em
12-3-957.

RegIme de pasto com ração suplementar, 3 or denhas.
342 Unica PCOD 18-3 3.-

1. 029 Jantje Ceres 1.& P O 9-9 8.·
1.296 B. V. Jantje 63 3 L .B . C eres II P O 9-5 3.-
1.587 B . V. Bena 3' Ceres L B. PO 7- 10 7.•
3.142 B. V. Unica 11075 l ' Maximum P COC 5-5 3.-
4 . 028 Jantje 2295 ' 3' Maximum PO 4-6 3.•
4.701 B. V. Nelly 709 3' Maximum P O 4-6 1..
5.162 B. B. Bena 2463 Maximum 2.& PO 3-5 7.•
5 .595 B . V. Bena 2464 Maximum 2' P O 3-1 2.·

Refinadora Paulista S.A. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 18-3-957•
. Regime de estabulação permanente, 2 ordenhas.

1.914 Datura U.M.A. PCOD 9- 0 5.· 151 11,420 0.420 3.68
1 990 Grisalia U .M.A. 7/8 6-2 8.· 233 11.000 0.398 361
1.991 Galega U .M A. PCOD 6-9 2.· 34 14.9:::0 0 418 2 .80
2 .012 Fanfarra U M.A. 7/8 8-2 1.. 15 14.720 0.454 3,08
2. 016 Duqueza U .M.A. PCOD 9-9 4.· 94 16,050 0.554 3,45
2 .066 Favina U .M .A. P O 7-10 3.· 62 11,580 0.327 2,82
2 .127 Farroupilha U .M.A. 3/4 7-5 8.· 232 10,830 0,357 330
2 .1 88 Geada UMA. PCOD 6-2 3.· 85 14,840 0,414 2.79
2 .204 Fidalga U.M A. PCOD 7-5 7.· 202 10330 Q,408 3.95
2 .2 05 Garrucha U .M.A. PCOD 6-3 1.· 13 13,780 0,522 3.79
2 .208 Campinas U M .A. PCOD 10-5 5.· 133 11.790 0.360 3,05 Proprietário :
2.245 Galhofa U .MA. 7/8 6-10 3.· 73 14.930 0,422 2 .82 FRANCIS FORDES2.358 Guatemala Mardale U.M.A. PO 5-9 7.· 188 13,800 0,510 3,70
2.668 Indochina U .M.A. 7/8 5-9 2.· 43 14,890 0.455 3.05 Val inhos - Estado de São Paulo
2.806 Dubia UM.A. PO 9-4 3.· 61 18.800 0632 3.36
3 .000 Ideia UM.A. 7/8 . 4-3 2.· 50 14,650 0,442 2,88
3.168 nliana Linda L iz zie P O 5-5 3.· 83 11,880 0,420 3,54

J UNHO DE 1957 - 95-
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0 604 3,73
0,468 3,16
0,466 3,26

0,771 3,75
0,728 - 3,41

16.160
14,810
14,260

20.520
21,300

251

130
160

9.0
2.0
2.9

P CO C 7-0
PO
PCOD

suplem entar, 3 ordenhas.,
PO 5-4 4.°
PO 8-5 6.0

2 . 863 G ua r á Milonga
3 .350 M a drepérola
5 .679 G u a r á Mariazinha

Cia . Baptista Sca.rpa Indústria e C omércio. Itanhandú. Est. Minas Gerais . Contro le
em 15 - 3-957 .

Reg'lme ide pasto co m ração
2 . 888 J a rdim F a la n ge
3 .602 J ardim J ala p a Adema

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá . Est. de S . P a ulo. Controle em 12-3 -57 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

G rau I dade Dias

COLEGIO N.o SCL Nome da Vaca de anos e Con- de Lac- P r od ução
sangue m eses t r ole tação Leite Gordura %

A DVENTISTA 3. 170 Irla nda D .M .A. PCOD 4-5 3.9 77 14.000 0.442 316
3 245 Ida D .MA. PCOD 4-6 3.9 60 10 330 0,3'33 3,76

BRASILEIRO
3 .246 Iva U. M .A. P COC 5-2 3.9 78 13,750 0,354 2.58
3. 667 L iIIy O . C. But t er K in g PO 3- 6 3.9 66 11.800 0,413 3,50
4 .103 Laub a D .M .A. PCOC 4-8 5.9 112 11,150 0,318 285
4 . 146 Ilh a D .MA. P COD 4-6 3.9 58 13930 0,435 3,12

90AKOS
4.653 Marília Mercedes PCOC 3-8 2.9 28 14.160 0,45'1 3,23
4 .654 M a n itoba L on chiva r D.M .A. PCOC 3-9 1.9 10 12.160 0 464 3,81
4 .702 Madalena L och in va r P COC 3- 7 4.9 89 13 020 0.499 3,83
5 . 399 Infra D .M .A. PCOC 4-11 6.0 171 10,150 0352 3 47
5 .661 Fuá D .M.A. P COD 7-8 2.0 43 13,450 0,433 3,22
5 .663 Mantiqueira PCOD 3-2 2.° 31 12,480 0,399 3,:10

D E 5E L E ÇAO D E Urbano .Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 11-3-957.
Regime de pasto co m ração suplementar, 2 ordenhas.

GA DO H OL AN D EZ
3 . 060 D a n çarin a H J .B . P COD 6-7 5.9 115 17.800 0,721 4,05
3.463 B a ca na J .B . NR 6.0 165 13330 0,450 3,37
3 .464 Sereia J B . 7/8 3-9 7.9 180 14680 0,463 315
4 . 191 Viçosa J.B . P COD 3-4 4.0 99 13 820 0,437 3,16

NO SSAS CRI OULAS 4 .515 Granfina H I J .B . I P COC 3-4 4.0 82 15,350 0,434 2,82
4 .693 E sperança 11 J .B. NR 3-4 3.0 . 61 18.180 0,606 3,33
4. 700 Campeonata H J. B . P COC 3-6 2.0 59 21,020 0,717 3,41
5 .667 Va idosa J .B . NR 2.0 45 12,400 0.380 3,07
5 .668 Elegante J .B NR 2.0 43 14,370 0,460 3,20

FORTALEZA - Pai: Duque. Mãe: Ip ira nga .
Primeira c la ss if icada entre a s produtoras
d a Ca tego ria d e Lo ngevidade da Servi ço
de Contro le Le it e iro da A .P. C B.• Em 10
lactações, que somam 3 .182 d ias, já p ra -

d uzi u 4 9. 8 64 quilos de le ite.

Colégio Adve n t is t a Brasileiro . Santo Amaro. Est. de S . Paulo. Controle em 27-3-57.
R egime de semi-estabulação, 3 ordenhas. •

Dr, Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
7-3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

8- 11 4.0
6-5 2.0

3,05
2,76
2,94
2.72
3,04
3,29
3,37
3.46
3.07
3,41
3.82
2,80
4,11
3,49
2,05
3,75
3,25
3,93
3,55
3.79
2,79
3,18
3,35

0,425
0,832
0,404
0,503
0 606
0 383
0,502
0,427
0,397
0,466
0,502
0.470
0,441
0,452 ,
0,531
0,623
0,376
0,457
0,392
0 440
0,382
0,583
0,353

13,910
30.050
13,720
18,510
19,940
11,650
14,910
12.340
12.960
13 680
13.110
16,770
10.740
12 940
18,620
16,620
11,560
11,630
11,Q30
11.600
13,680
18310
10,520

91 32 250 1,036 3,21
41 32,650 1,036 3,17

150
139
206
142

15
286
355

157
303
157
251

189
139
435
334
283
234
180
137

4.°
3.0
5.°
3.°
1.0
7.0
9.9

2.0
2.0
4.0
7.0
4.0
6.°
2.°
4.°
3.0

12.0'
8.° '
7.9

6.0
4.°
3.0
2.0

PO
P O

PCOC 14- 6
PCO C 8-6
P COD 7-11
P COC 11-5
P CO D 8- 11
PCOC 6-11
PCOC 6-11
PCOC
PCOC
P O 5-7
P COC 6-1
PCOC 4- 2
PO 3-10
PCOC
PCOC 3-6
PCOC
PCOC 2-6
PCOC 2- 1
PCOC 2- 3
PCOC 2- 4
PCOC 2-3
PCOC 5-7

2 .946 A rlete G alicia VI
3 . 077 Arlete Cl a ra Silvia IH

45 Forta leza
1.432 Faroleza Sentinel
1. 479 Cla rita
1. 526 Es p erança Sentinel
1. 56 1 P r a t a
1. 735 Surpreza S entinel
1.935 Duqueza S entinel
2 .115 G arot a Sentinel
2 .185 M atilija Popp Sentinel
2 .395 H olambra Kroontje 8
2 662 Colombina Sentinel
3 .636 Lindoia Sentinel H
3.909 Holambra Herna .
4.214 • Pericia M adcap C.A B .
4 .305 Galicia Madcap C.A B .
4 .5 22 Clar eza M adcap C.A.B .
4. 726 D a d á M adcap C.A.B .
5 . 054 M a r a vilh a Mad cap C.A.B.
5 . 161 F a veira Madcap C.A.B.
5 .227 Riqueza M adcap C.A.E.
5 .398 F a lena Madcap C.A.E.

·5 .525 Joer a na S entin el
5 .613 R isonha Mad cap

Durante sua estado em S. Paulo conheço
nos so re ba nho . Sua visita será um pra ze r.
Quilometro 23 do estrada asfal tada de

It a pece rica - via St o. Amaro

• Long e vidad e e produção média com­
provada.

• T emos va rias crioulas in sc r it a s n a Ca­
tego ria d e Longevidad e e Livro de Me­
rito do Se rv iço de Co ntrole Le it e iro
da A . p . e. S.

• Vej a m a pag inas . . . . . d e sta e di ção,
a s m édia s das nossas p rodutores .

• FORTAL EZA, c r io u la e perte ncen t e a o
nossa plan t ei , fo i a p rim e ira produtora
a a t ing ir a p rodução de 50 tonelada s
de le it e .

152 26,710 0,769 2,87
155 20,610 0,770 3,73
101 23,690 0,835 3,52

97 24,890 0,733 2,94
286 13,380 0,495 3,70
41 22,64 0 0,793 3,50

REVISTA DOS CRIADORES

6.°
6.°
4.0
4.0

10.0
2.0

6- 2
7-2
6-2
5- 1
4-2
6-0

P O
PO
PO
PO
PO
PO

Dr, Lafayette Alvaro de ' Souza Camargo. Campinas. Est. S. Paulo. Controle em
22 -3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, ' 3 e 2 orden h as.
3 ordenhas

Arlete Liberdade
Arlete Silvia
Vila B r a n d in a Agua B ranca
Arlete Clara Silvia IV
Arlete Galicia Adema
Vil a Brandina Alida

2 .733
2.889
3 .375
3.435
3.791
4.450

COILEGUO A DV EN T BST A
BRAS IL EIRO

SÃO P A U L O

,

..

Cxa . Postal 7258 - T e lefon e 61 -26 0 6
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Comércio e Indústria São Quirino S.A;. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em
26-3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. Arie ele Geus. Carambéi. Est. do Paraná. Controle em 6-3-957.

. ' Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
5.325 Sonia NR 3-6 7.. 190 10,850 0,470 4,33

~E:-Vila Brandina-'

I os melhores I
I correntes de sangue I
I \ do I
IHOLJlND JlI
I I
I ,
I I
I I
I I
I I
I I
I I

TOUROS QUE SERVEM

I NOSSO PLANiEL I
• VILA BRANDINA BINOCU LO - Re ­

servndc Campeão Nacional da Ra ç.a I
I

Holandesa da Exposição Nacional de Ani­
mais de 1951. Pai: Cesar 22. Mãe: 5iets­
ke ambos importados da Holanda.
.' RUURD, filho do grande raçador JA N I

I
27501 uma das mais f a m osa s corren­

tes de s.,'ngúe do mundo. Fo i escolhido
na Holanda pelo d r. Lafayette. RICHTJE/1 IV sua mãe obteve 1.0 p rêmio em con- I
cu~so de vac~s leiteiras, realixado na Ho­
landa. RUURD é, realmente, um modelo
da raça Frisia.

I
•.VILA BRANDINA NOBRE - Fi lho I

de Cesar XXII e Diework LVI . Puro
sangue de origem, nascido em 2 1 de
Maio de 1949. Crioulo e orgulho da

I
GranJa "Vila Brandina". Contém em seu I
"pedigree" 22 preferentes, l id e reFs . IdO ,
afamado e milenario rebanho da rrs a.
• RAERDE OEBELE - representa no Bra- I

I
sil o sangue do famoso "Eduardo", o

maior reprodutor da Frisia nestes últimos
tempos. Também foi escolh ido na Hola!,da
pelo dr. Lofoyette. Sua mãe é a not~vel I

I Pietje 72, irmã própria de um notavel
reprodutor, ,c u ja s filhas bateram o re co rd e
de produção leiteira na Holanda, emI época memoróvel. I

I ~, I
r J GRANJA I
I VILA aRA DINA I

I Dr. lafayet te A lvaro de S. Ca m a rgo I

I_c a va lca nte_ - R. _F. Ca mpine iro via I
Ca m pina s. C. P.

- - - -
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3,40
3,28

3,30
4,08
3,23
3,57
3,29
3,03
2,44
296
325
2.95
4,06
2,69

4,03
4,05
3,69
3,50
3,91
354
3;09
3,92
3,25
3,50
2,80
4,18
2,65
2,64
2,59
235
3.49
3,63
3,49
3.22
378
3.04
2,93
2,39
2,42

4,00
3,36
3,85
3,66
3,79
3,79
3,70
3.26
3,10
3,90
3,54
4,04
3,21

0,994
0,786

0,466
0,466
0,433
0,493
0,377
0,308
0,350
0,435
0,350
0,358
0,466
0,390

0.634 3,63
0,572 4,05
0,583 4,11

0525 4,43
0,697 4,14

0,689
0,505
0506
0,583
0,501
0,480
0362
0,498
0,343
0,463
0661
0,521
0,702
0,495
0531
0,425
0,354
0,421
0.390
0,444
0,490
0,405
0345
0,362
0,412

0,612
0,422
0,691
0,440
0.466
0461
0391
0,387
0,358
0,391

.0,480
0,469
0,379

29,210
23,930

14,130
11,420
13,400
13,800
11,450
10,140
14,340
14,700
10,770
12,110
11,480
14,490

11,860
16,820

17.070
12,490
13,710
16,680
12.820
13,560
11,720
12,710
10,560
13,230
23,630
12,460
26,460
18,760
20,450
14,940
10,160
11,580
11.170
13,790
12.700
13,340
11,560
15,130
16,970

15,300
12,530
17,960
12,000
12,300
12,150
10,580
11,850
11,550
10,050
13,550
11,600
11,800

32
46

69 17,460
14,110

92 14,170

186
' 66
61
50

328
331
257
266
246
227
246
207

309
115

16-3-957.

118
378
287
167
375

, 158
298
307

92
153

60
55
13
18
8

22
221
213
182
186
186
209

33
10
19

142
213
113
146
211
150
214
156
188
254

96
120

. 301

2.·
2.·

4.·
13.·
10.·

6.· .
13.·
6.·

10.·
9.·
4.·
5.·
3.·
2.·
1..
1..
1..
1..
8.·
8.·
7.·
7.·
7.·
7.·
2.·
1..
1..

5.·
8.·
4.·
5.·
7.·
6.·
8.·
6.·
7.·
9.·
4.·
4.·

11.·

5-8
4-6
4-6
4-8
4-1
5-11
3-6
3-10
4-0
3-11
4-2
3-6
4-1
3-10
3-10
3-10
2-9
2-8
2-9
3-10
2-10
2-2
2-11
3-0
3-1

3-9
10-11

8-0
6-5
6-8
6-4
4-5
8-7
5-5
5-8
4-1
5-6
6-3
6-3
5-7

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC

NR
NR
3/4
NR
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR '
1/2
NR

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção '

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome ela vaca

Bontje 2 (Boneca)
Wllly's Nancy R. A. Cecilia
Willy's R. Milady Alegria
Martona's S enator Roberta 2
Martona's Senator Cadcap 5
Reintje 39 (Rainha)
São Quirino Aleluia
Sta. T. Harmke W . Adema I
São Quirino Araponga
São Quirino Arpege
São Quirino Arapu á
São Quirino Azagaia
São Quirino Als ácia
São Quirino América
São Quirino Alemã
São Quirino Anisete
São Quirino Afilhada
São Quirino Alba
São Quirino Aliança
São Quirino Alvorada
São Quirino Altiva
São Quirino Bastilha Africana
São Quirino Bigorna
São Quirino Baioneta .
São Quirino Barbosa

n» SCL

K. van der Meer. Carambéi. Est. do Paraná. Controle em 8-3-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .842 Palias NR 5-8 3.~

4 .843 Blauwe NR 3.•
4.844 Venny NR 6-7 4.•

5 654 Arlete Paulina
5.655 Dieuwke LVI

2 ordenhas
3.376 Vila Brandina Kollumer PO 4-6 6.. 154 15,700 0,668 4.25
3.997 Engelina PO 5-5 7.. 198 14,140 0,621 4,39
5.354 Friso Bontje XXVI PO 7-11 7.. 204 16,840 0,659 3,91
5.528 Vila Brandina Sigma PCOC 3-7 4.. 89 13,100 0,578 4,41

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. ele S. Paulo. Controle em 28-3-57.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52 PO 4-3 6.·
4 .623 Lena 59 PO 4-0 2.·
4 .747 Jantsje 24 PO 4-10 2.•
4.748 Dijkster H . Bakke (Lua 28) PO 4-6 2.•
5 .083 Lili . PCOD 5-4 9.·
5.084 Perola PCOD 5-5 9.•
5.195 Rumba PCOD 3-5 8.•
5.198 Pipoca PCOD 5-4 8.·
5.247 Rosa NR 5-6 7.•
5.248 Diacui NR 5-6 6.•
5.249 Biriba NR 3-8 7.•
5.375 Venus PCOD 5-7 6.•

Jan de Wit. Jaguariuna. Est. de S. Paulo. Controle em
Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. I

4.288 Hendrika 35 PO 4-3 11.·
4.289 Alida 14 PO 4-9 4.·

2.421
2.654
2.919
3 .141
3 .377
3.724
3 .964
4.190
4.479
4 .598
4.673
4 .764
4.812
4 .814
4 .815
4 .818
5 .256
5.257
5 .349
5 .350
5.351
5.353
5 .664
5 .712
5.713

Norremóse & Oía, Mindurí. Est. de Minas Gerais. Controle em 13-3-957.
Regime de semí-estabutacão, ' 2 ordnehas.

2.729 Vitamina Colmbo Sentinel
2 .802 Italia Colombo Sentinel
2 .084 Riqueza Colombo Sentinel
3.010 Florida Colombo Sentinel
3 .011 Johanna 8
3 .012 Mimosa Colombo Sentinel
3.098 Gracinha Oak Colantha
3.101 Estrela Oak Colantha
3.159 Princesa Oak Colantha
3 .160 Estrangeira Oak Colantha
3 .1'61 Flora Oak Colantha
3 .163 Revista Oak Oolaritha
3.265 Campista Oak Colantha

JUNHO DE 1957



Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. S. Paulo. Con t ro le em

17-3- 957 .
R egim e de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

2. 209 Amazonas L . Mabiltacional PCOO 5-11 6.· 207 10,110 0,334 3,30

2. 210 Amazon a s L . Maltera P COO 6-8 2.· 47 18,200 0 ,591 3,25

2.211 Amazonas L . Macera P COO 6-0 7.· 189 13,510 0 ,420 3,11

2. 213 Ama zon as L . Malografica PCOO 6-5 5.· 146 13 ,090 0,438 3,34

2 .216 Ama zonas Nave gadora PCOO 6-5 2.· 40 15,280 0,465 3,04

2.262 Amazonas Majadacea PCOO 6-0 5.· 119 15 ,660 0,509 3,25

2 .342 Ama zon as Magnética PCOO 5-10 7.· 166' 15.350 0,441 2,87

2 .292 Amazonas Nove PCOO 6-5 3.9 63 17,800 0,495 2,78

2 . 342 Amazonas M egnética PCOO 5- 11 7.· 188 11,300 0 ,339 3,00

2.344
Amazonas L . Malog rafia PCOO 6-6 5.· 119 10,700 0,334 3,12

2 .345 Amazonas L. Mab ilhada PCOO 6-4 3.· 71 10,900 0,144 1,32

2.590 Amazonas M onimacea PCOO 6-3 9.· 262 10,360 0,430 1.,15

3 .115 Amazonas Monoica. PCOO 6-5 7.· 185 12,390 0,391 3.15

3.134 Cachoeira de Par~lba
PCOC 5-4 5.· 128 12,380 0,529 4,27

3 .322 Bailarina de Paralba P CO C 6-1 7.· 182 12,43 0 0,359 2,89

3 .323 Amazonas L. Mabilitada P COO 6-1 4.· 111 10,420 0,349 3,35

3.417 Amazonas Micaxistica PCOD 6-0 5.· 151 14,040 0,456 3,24
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Detentora
do

liBalde

e da
"Batedeira

de Ouro"

GRANJA SÃO MARlIHHD

REVISTA DOS CRIADORES

NOSSOS REPRODUTORES

No Rel ata ria sobre Longevidade publica do
pela Serv iço de Cont ro'o Le' te'ro da
A. P.C .B. a GRAN J A SXO MARTIN1fO 1&
fig ura co m DEZE~SEIS producõos a cima do

20. 000 q uilos de lóltol
Dentre as sete prod uto ras com os mln imos
e xigidos para a cotegoria de long ev idade
DUAS SÃO NASCIDAS E CRIADAS nesta
granja, .q ue aliás s ó inic iou a co ntrole do

seus animais em 1947

GLENAFTON NUGGET - Clo lSiflcodo XX
e Ali Conodion de 1953. Grande Campeão
da Raça na I Exposição Feira de Gado
Leiteiro, realizada no Parque da Agua
Branca, 5. Paulo, em 1955. Descende das
mais afamadas linhagens le iteiras do
mundo.

RECORDISTA DE PREÇOS
EM LEILõES

Prop. : DARIO FREIRE MEIRELLES
Tourinhos puros de o,igem e puros
por cruza das melhores procedencias

CAIXA POSTAL, 18 - .CAMPINAS
ESTADO DE SÃO PAULO

E.sta ,~r~nja é produtora do melhor leito
t ,pO A .- Pedidos em São Paulo à Rua
J osé Maria Lisb oa, 751 - Tel .: 31 -2601

3,63
3,78
4,1 5
3,89
3,34
4,10
3,84

3,17
2,36
2.75
2 .92
3,39
2,42
3,71
3.24
3,08
2,87
3,35
3.18
3,67
3.78
326
3,45
3.30
2,82
2,59
214
331)
3.16
3,28
314
342
3,08
2,90
3 ,77
316
3,78

3,82
3.30
5,07
3 .74

, 3,39
3,09
4,32
4 ,32
3,72
3,84
3,34
3,RO
4,60
5,05
3,71
4,05
3,91

0,640
0 .693
0.643
0,543
0 ,516
0 ,532
0,429

0,452
0251
0,428
0,576
0.380
0,299
0.437
0,361
0 .468
0 .363
0,343
0,420
0,406
0483
0,345
0373
0.3;3
0363
0,450
0,216
0,334
0,446
0,341
0,397
0,357
0310
0 .299
0,447
0,433
0,584

0,400
0,520
0,560
0.446
0,403
0,426
0,563
0476
0,394
0,532

' 0 405
0,454
0.499
0806
0.431
0 .435
0.496

10,470
15,760
11 060
11,920
11,890
13,780
13,030
11,000
10,600
13830
12,100
11,9-0
10,860
15,950
11.500
10,760
12,700

14,280
10,630
15,570
19720
11,200
12 ,330
11.780
11.140
15 ,160
12,670
10 ,240
13,210
11,040
12,780
10,560
10830
10,710
12 ,840
17,330
10070
10,100
14 ,120
10,400
12650
10 ,450
10,070
10 ,320
11860
13 ,680
15.440

17,620
18 340
15 ,490
13 ,940
15 ,420
12,990
11,170

154
111
156
128
243
199
119
121
378
118
212
249
185
155
143
120
95

16
150
79

195
50

215
91

37
38
52

9
90
26

166
234
142
93

143
110
113
181
244
111
211
159

27
181

42
102
104
36

289
140
96
71
22
20

6.·
4.·
6.·
5.·
7.·
7.·
4.·
4.·

13.·
4.·
8.·

5 . •
2.·
6.·
5.·
4.·
3.· .

5-2
5-6
8-4
5-9

10-0
7-5
4-1
5-8

4-7
3-11
2-9
3-3
6-4
2-4
3-2
3-4

NR
7/8
NR
NR
NR
NR
NR
3/4
NR
15/16
NR
NR
NR
NR
NR
314
NR

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome da VacaN.O SCL

3.268 Dora Oak Col antha
3 .270 Formosa Oak Colantha
3.309 Mocha Colombo Senttnel
3 .311 Favorita Oak Colantha
3 .639 Rancheira
3 .640 Rainha Colombo Sentinel
3.760 Anabela Oak Colantha
3.835 Parasita Oak Colantha

' 3 . 947 B ell a Vista
3 .950 Magnólia Oak Colantha
4 .376 Lindoia Oak Colantha
5 .240 Kodak Oak Colantha
5.359 Aliança Oak Colantha
5.425 Brarigança O ak Colantha
5 .483 Platina O a k Colantha
5 .536 Boneca Oak Colantha
5 .635 Perola Oak Colantha

Berend Willem B ouwman. Castro. Est. do Paraná. Controle em 16- 3- 957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denhas.

3.436 S iet sk e 21 . PO 4-10 1..
3.438 Marta 7 PO 5-1 5.·
3 .544 Sjou k je PO 4- 9 3.·
3 .606 Wyns Adema 178 PO 4-6 7.·
4 .555 W oud H oeve's Gelske 2 PO 3-3 2.·
5 .276 J itske 8 . PO 4-0 8.·
5.496 Castrolanda Mirella J ltsk e 9 PO 2-2 4.·

Cia. Cafeeira do R io Feio. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 12-3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1. 594 Amazonas Golondrina PCOD 7-3 2.· .
1. 616 Ama zonas Iugens PCOD 7-9 2.·
1. 693 Amazonas I ndiana PCOD 7~8 2.·
1. 807 Garôa M aria I PCOD 8-10 1..
1. 842 Amazonas Ianchila PCOD 7-9 3.·
1. 887 Anita Mar ia PCOD 7-10 1..
1 . 942 Ama zon as Iumologa PCOD 7-5 6.·
2. 087 Ama zon as Iunteri ana PCOD 7-3 8.·
2.132 Amazonas I uguenot a PCOD 7-7 5.°
2.348 Boa Vis t a Gaita 7/8 6-3 3.·
3 .324 Boa Vista Nativa PCOC 5-3 5.·
3 .674 Boa Vista Limei ra PCOC 5-8 4.·
3 . 67 6 Boa Vista Cachopa PCOC 5-3 4.·
3 .789 Boa Vist a Maravilha NR 4-6 6.·
3 . 905 Boa Vista P r im a ver a PCOC 4-2 8.·
3 . 935 Boa Vista O rquidea PCOC 4-6 4.·
4 .014 Boa Vista Arauta PCOC 4-2 7.·
4 .015 B oa Vista F alua PCOC 4- 1 6.·
4. 253 B oa Vis t a B ie n al PCOC 5-3 1..
4 .254 B oa Vista Izab el PCOD 4-3 6.·
4 .256 B oa Vista Conga PCOC 4- 4 2.·
4.325 Boa Vis ta Lun a PCOC 6-6 4.·
4 .672 B oa Vista Alarmada PCOC 3-9 4.·
4 .795 Boa Vista S er en a t a PCOC 3-8 2.·
5 .107 Sta . C. Fabiana Marksman PCOC 2-9 9.·
5 .454 B oa Vista N ivea 3/4 2- 10 5.·
5 .567 Boa Vista Ca sca t a PCOD 2-9 3.·
5 .568 B oa Vista Fortun a PCOC 1-6 3.·
5 .683 B oa Vista N ec t a r PCOC 3-6 1..
5 . 684 B oa Vista Groselha PCOC 2-7 1,0



P e lo s istema d e t urva ção d a a t m os fe ra . usad o
na Ca liIo r n in p el os p la ntadore s d e la r a nja s ,
e re comendado e n t r e nós p e los t é cni co s do
In sti tuto Ag ronômico d e Ca m pinas e pelos
técni cos d a Co m issão de Estud o s para LI

Defesa Con t ra. Geada s , d e C u r it ib a ,

" " ,estas qetuia» n ão nos pe uar clo m a is elon n i nd o
e m apar ta men te s ou n a fazenda . elas n os
ellc on t ra r clo acordados, damlo-lhes co mbate" ,
(Pal avTQs do Pro]. d I', R einaldo Sp itezner, ela
Com is sclo ele Estu dos Co nt ra a Geada da
Secr e taria d e A gr ic u l t ura elo Parnnd .)

o

Preço: c-s 5 .000,00

Combu s tív el usad o : Lenh o o fo lhas v erdes.
C e d o o pc r ér hc for nece fum a ça suficie nte po­

ro pro teg er 5 m il pé s d e co lê.

eOAlTRA­
,4 eMQ4 B1?ANa4/

\~\\ \

com

.."",.
-· ··12~· -,,,, ';'l•.

COMBATA, RE515TA, VIVA, sf/

Res e rv e seu c po r êlho, e nvlc ndo cheq ue o u va le posta l . Entrega em 3:) d tc s.('

C IAe ESTEVAN
COiUJÉnCIO E H IU.ll~O.u '.B.' l

Rua An hun gubn ú, '120 o Sã o P uu lo

A NY
çÃO
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P elo s is t e ma d e t u r v a ç ã o d a a t rn os rc ra , usa do
n a Ca lf Io rriin p e lo s p la ntad o r e s d e la r a n ja s ,
e r e comendado e n t re n ó s p e los t é cnic os do
Instituto A g rorió m íc o d e Ca m p inas e p el o s
t é c nico s d a Com issã o de E stud os p ara LI

Defe sa C o ri t ra Gea das , d e C u r iti ba ,

" , . . estas u eaclas não n os peqariio m ais cloT7n incl o
e m apart am entos ou n a [a s.erula , el as n os
encon t r ar ão a c orâu cios, uun üo-ui es corn bc re".
( P a !av l'as cio Pro], cl r. R ei na ldo Spi t ezn el', da
C o missií o cle E st utlo» Co nt ra a G eada da
Secre tar i a c/e A gr icultu ra c/o Paraná.)

Preço: c-s 5.000 ,00

Co mbu stí ve l u sad o : Le nha c fol ha s v e rd es .
Ca d a c p c r êth o for ne ce fu m a ça su fi cien te pa ­

r o p ro te g e r 5 m il p é , de c o t é.

eOAlTRA-
A BEAC14~AIVC'4 ,

~~\\ \

' ~> '"

COMBATA, RE515TA, VIVA, SA:t~;
'} - ,

com o

Reser v e seu a po rê lho, envi and o cheq ue o u va le p e ste ! • Entrega em 3D d lc s.

LANYI
E I lUPOUTAÇÃO

Hu u A n h a n g aba ú , 4·20 c São Pu u lo

elA . ESTEVAN
c o rU É nCI O

JU N H O DE 19 5 7
- 11 3 -



N.O SCL
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura _ %

3.500
3.714
3.887
4.004
4 .162
4 .363
4 .534
4 .576
4.577
4.578
4 .874
5.180
5.246
5.447
5.489
5.557
5 .558
5 .560
5.561
5 .562
5 .563
5 .565

Nome da vaca

Odalisca de P araiba
Parreira de P a r a ib a
Heliada de Paraiba
Seringueira d e Paraíba
Guaraná de Paraíb a
Azeitona de Monte D 'Este
Aliança de Monte D'este
Athena de M onte D'Este
Andorinha de Monte D 'Este ­
Agra de Mont e D'Este
Dobrada de Paraiba
Artista de Monte D 'Ec:te
Academia d e Monte D 'Este
Aparatia de M :mte D'E, t e
B aunilha de M onte D'Este
Alegria de Monte D'Este
Barcelona de Monte D 'E'lte
Bazooka de Monte D 'Este
Bela Floresta de M onte D'Este
Burma de Monte D 'Este
Bordada de Monte D 'E3te
Bragantína de Monte D 'Este

PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCQC
pcoe
3/4
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

5-4 .
5-11
5-4
6-3
7-5
3-6
3-6
3-6
3-5
3-6
5-11
2-7
2-7
3-0
2-7
2-11
2-8
2-6
2-6
2-6
2-6
2-5

3.0
2.°
1.0
1.0
5.°
8.°

·4.°
5.°

. 5.°
4.°
1.0
9.°
8.°
5.·
4.·
3.·
3.·
3.·
3.°
3.·
3.·
3.° .

74
59
1
1

151
- 241

114
136
131

97
5

246
237
146

92
78
78
78
85
88
63
75

13,610
15760
17,940
15.880
12.590
11.680
10900
11,950
11,190
13.500
16,530
11,450
11200
10,970
15,240
10,320
11,700
11;250
12,160
11,090
11,460
14,980

0,417
0,464
0,716
0.697
0.394
0.440
0,316
0328
0,433
0,465
0539
0,422
0,356
0.361
0,342
0340
0,409
038'3
0,403
0331
0,236
0,502

3.06
2,94
3,99
4,39
3.13
3,77
2,90
2,74
3,87
344
3,25
3,69
3,18
329
224
3,30
349
3,44
3.32
3,44
2,50
3,35

Gronio

lHO Y

Sua visita nos
se rá um prazer

Km 17 da estra da de M ogi das
• Cruzes a Salesopolis

Produção leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. c. B.

Varias produtoras inscritas na cate­
goria de longevidade, no quad ro de
recordes e de honra do Se rv iço de
Controle Leiteiro da A. P. C . B.

GRAN.JA I RO HY

'A maior produtora
de leite tipo "Ali

4,14
3,65
3,66
4,22
4,03
3,44
3.83
4,lO
4,25
3,69
3,60
405
2,80

3,58
347
3,32

3.29
2,80
3,04
3,04
2,77
3,17
3,34
3,55
2,62
2.74
2,57
3,10
3,19
3,27
3,20
3,27
3,32
3,07
3,30

324
3.27
3,44
3,38
3.40
3 42
3,30

0,719
0,446
0,465
0,424
0.539
0,451
0,550
0420
0,588
0,509
0,750
0658
0,462

0,487
0,455
0,564

0,339
0,593
0,466
0481
D.61O
0,396
0341
0,355
0,637
0,593
0,620
0,390
0,434
0,356
0,396
0347
0,332
0,451
0,356

0,418
0,405
0.379
0 .372
0,390
0,356
0,356

17,330
12220
12,700
10,040
13,210
13,100 .
14,380
10,240
13,820
13,780
20,840
16,220
16,520

13600
13;100
17,000

10,300
21.200
15,300
15,800
22,000
12500
10.200
10,000
24,300
21,600
24.100
12,600
13,600
10,900
12,400
10,600
10,000
14,700
10,800

12,900
12,400
11,000
11,000
11,200
10,400
10,800

283
212
219

173

100
86
30

236

175
68

236
151
150
86

117
106
83

145

99
109
80
64
94
94
70

9.·
7.·
7.·

6.·
1.0
4.·
3.·
2.·
8.·
9.·
5.·
3.°
1.°
1.·
7.·
4.·
5.·
3.·
4.°
4.·
4.·
5.°

5.°
4.·
3.·
3.·
3.·
3.·
3.°

7-3

5-11

5-11
6-3

3-10

5-8

5-2
4-7
5-1

5-7

PCOD 7-11
PCOD 6-5
PCOD 7-0

NR
PCQD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
718

PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Jacobus Vos. Castro. Est. do Paraná. Controle em 25-3-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.683 Anna A 2 PO 5-11 1.0 12
3.684 Janke 53 PQ 5-3 5.· 135
3 .685 Trui 10 PO 5-4 6.· .164
3 .686 Sientje PO 5-0 10.0 294
3 .772 Jeltje 40 PO 5-6 5.. 144
3.773 Dora 15 PO 5-5 5.·- 122
4 .340 Tryntje 57 PO 5-4 7.° 206
4.437 Anna 2 PO 5-5 5.0 143
4.438 Lutske PO 4-8 4.. 95
4.504 Antje 18 PO 7.•
4 .566 Maaike 1 PO 4-11 1.· 6
4.660 Jaike II PO 6-2 2.0 78
5 .503 Dountje 76 PO 5-10 4.. 91

1.405
1.418
1.537
1.774
1.938
2 .004
2 .024
2 .172
2 .269
3.133
3.235
3.628
3.946
4 .232
4 .281
4.462
4.463
4 .475
4 .572
5.448

Oía, Gro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogi das Cruzes. Est. de São Paulo.
Controle em 28-3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 'e 2 ordenhas.

3 ordenhas
1.673 Amazonas Cabrita (80939)
2.091 Amazonas L . Maré (10518)
2.844 Amazonas La geada (10299)

2 ordenhas
Felicidade (796 )
Am. Marathon G abriel (8114)
Amareluz Y (535 )
Amaz. I spriridiana (10101)
Silene (603)
Amazonas L. Madjia (8824)
Amazonas Garbarina (19794)
Amazonas Minguim (22194)
Irohy Cearença (5013)
Fantasia (820 )
Irohy Andorinha (5021)
Amazonas Guasca (19753)
Aspasia (5070)
Irohy Soberba Unica (5237)
Irohy Carlota (5132 )
lrohy Mussolina II (5175)
Irohy Urca (5149 )
r. Elskje Adema Ada (5030)
Irohy Imperial Alida (5211)
Irohy O. Minaretta Antodri­
(5266)

5 .543 Mercedes (5103)
5.580 Iena C . Linda (5273)
5 .581 Irohy Laurinha (5276)
5 .582 Irohy Ottawa Cabrita (5268)
5 .583 I rohy Celinha Elis (5299 )
5. 584 Carambola II (5301)

Dr. G enésio Pires. Vargem Alegre. Est. do R io de Janeiro. Controle em 30-3-957.

R egim e de pasto co m ração su plementar, 2 ordenhas.

2 .538 Amazonas M apalidéa PCOD 7.· 10,500 0,399 3,80
2 .543 Jan ga da PCOD 3.° 11,200 0,404 3,60
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MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

Em S. Paulo, à Rua Seno Fe ijó, 2 9
Tel.: 32-6998
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GRANJA
SÃO QUIRINO

Trabalhamos com famílias de gado
holandês ' selecionado por rusticidade

desde 1917
NOSSOS REPRODUTORES

10 60 0 0,393 3,71
10 ,100 0,376 3,72

10.800
14300
11,200
11 ,300
14000
10900
13 ,500
10 ,600

' 10 ,400

d e .Juparanã . Marquês

5

53
114

88
70

114

2. f
}

1.0

8-7
5-0
4-11
4-6

PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC _ ­
PO

Grau Idade ; Dias
N .o SCL Nome da Vaca de anose Con- de La c - Produção

PRODUCÃOsangue meses trole tação Leite Gordura % ALT ,

2 . 544 Ama zonas Montanha PCOD 7. 9 11.000 0.416 3.78 LONGEVIDADE2.547 Cumbuca PCOD 3. 9 10 ,300 0 .374 3,63
2.635 Ama zonas Ma rmonícordía PCOD 6-2 1.0 17 10.500 0331 3,43
2 .900 Ingleza Vito r 'ía PCOD 6-7 io > 281 10,500 0,367 3 ~ o TIPO SUPERIOR3 .198 Ama zonas M atutina PCOD 3.° 12,300 0433 3.52
3 .200 Gatunha S ão M artinho PCOC 5-0 6.° 150 10 500 0,388 3.70
3 .341 F igança São M a rtinho PCOD 6-1 2. ° 56 12000 0,426 3,55
4 .378 H a va S ão Martinho PCOC 7.° 11 ,200 0396 3,54
4.561 Helenica S ão Martinho PCOC 4-8 8.° 33 10 ,000 0327 3,27
5. 702 Chiquinha Jurea PCOC 2-8 2.° 47, 10 ,500 0,3 J3 3,65

2 . 753
2.754
2 .955
3 .044
4.119
4 .264
4. 500
5. 708
5.726

Ministério d a Agricultura. Faz. E xperimental de Criação
d e Valen ça. Est. do R io de .Janeiro. Controle em 22-3-957.

R egim e d e s emi-estabulação, 3 li! 2 ordenhas.

3 ordenhas .
V a ler ia
Satuaça
F. S . M . Aroma
Uberaba
Brama
Cereja
Cleia
D ata
Ema
2 ordenhas

2 . 824 E . Norit a Man S nowden
3.337 Vadia

Agrindus S .A.. Descalvado. Est. de S. Paulo. Con t r ole em 11-3-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

VENDA
PERMA~ENTE DE

REPRO DUTO RES

Produção leite ira of i­
cialment e controlada

pela A .P .C .B.

Gran ja produtora da
leite tipo 118"

SANTABRI ESTRELADO RAG POSCH ­
Filho do A"I Canadian Elmcroft Loch in­
var e da Campeã Sul Americana e Vice­
Campeã Mundial Santa Brig ida's Esme­
ralda Posch Sylvia com produção de

14.626,250 kg de le ite e m 365 dias.

294
2,84
3,40
3.40
3,13
287
3,08
3,24
333
3.08
4, 15
3,51
3,43
3.40
3,04
3 .40
3,65
3,4 7
3,39
3,38
3,38

0,568 3,55
0.519 4,20
0.42 6 355
0,341 3,05
0.334 3,26
0345 313
0.453 3,62
0,535 400
0.348 3,14
0 .428 3,60
0,572 358
0,606 3,18
0537 340
0 456 3,53
0,444 3,00
0,E08 3,12

0456
0,422
0,401
0.385
0.467
0396
0,63 8
0.360
O,f37
0,405
0.444
0,633
0 471
0,374
0,36 8
0,380
0,424
0313
0,470
0 .370
0,370

em 14-3-957.

16000
12,370
12,000
11 ,180
10 .250
1(000
12510
13,3'30
11 ,100
11 ,900
15 950
19000
15.800
12 ,900
14 ,800
16 ,240

15,500
14 ,850
11 ,790
11 ,320
14 ,910
13.800
20700
11,120
15,1'00
13 ,130
10,710
18000
13,750
11 ,010
12 ,130
11 ,200
11 ,600
11 ,940
13 850
10.970
10,970

52
128
244
169

59 .
176

5
248
109

71
235

71
103
262 I

150
215
229
184
197
126
87

19
245
205
23 2
249

• 218
190
20 3
159
176

· 184
21 6
129
120
105

90

2.°
5.°
9.9

6.°
2.9

6.°
1.0
8.9

4.9

5.'i
8.°
2.°
4 .°
8.°
6.°
8.°
8 .°
7.°
7.°
5.?
3.°

6-3
6-0
5- 5
5-8
5-10
6-0
7-0
5 - 8
5-9
5-7
4-2
5- 7
6- 0
4 - 0
4-5
3-0
3-1
2 -1 0
4-6

2-7

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
pnnT)
P CO D
PCUD
PCOD
P COC
P CO C
P O
NR
NR

Amazonas Natada
Amazonas Maleável
Amazonas B 31 5
Amazonas B 301
Amazonas B 345
Amazonas M uriçada
Amazonas M ississipi
Amazonas Ministrada
Amazonas B 328
Amazonas B 562
Atje 19
Amazon as B 531
Amazonas Micoderma
Amazonas 3778
Amazonas 3729
Agrindus Adelina
Agrindus Araponga
A grindus Alda
Rooske
A grindus Ar aut a
A gr indus Bela Aliança

2 . 372
2.437
2 .442
2 .445
2 .448
2.450
2 .451
2.456
2 .579
2.874
3 .256
3 .453
4 . 133
4 . 302
4 . 385
5 . 219
5 . 220
5.301
5.304
5 .428
5 .492

D . Pir es Agro-Pecuária S .A.. - São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle
R egime de past o co m ração s u p lem entar , 2 ordenhas.

4 .644 Holambr a G er arda PO 3-6 1.0
5 .305 Ser ena t a 7/7 4 -11 7.°
5 . 30 6 Amazonas Ca t iva n te PCOD 4 -9 7.?
5 .308 G a ivota PCOD 6-11 7. °
5. 310 J alapa PCOD 6-5 7.°
5 . 311 Amazonas C a s tanha PCOD 4-7 7.°
5 . 312 Alva d e C op a caba n a PCOD 7-7 7. °
5 .314 Amazonas Musa PCOD 5- 3 7.0

5 .386 Amazonas Altiva PCOD 5-2 6.?
5. 387 Amazonas Campeira PCOD 4-10 6.°
5 . 389 Amazonas As PCOD 5 -1 6.°
5 . 39 0 Amazonas Artista PCOD 5-0 6.?
5 .429 Bat u i ra 7/8 8 - 4 5. °
5.455 Caiçara de C opa caba n a 7/8 6-2 4.°
5.490 Cuba d e Cop a caba n a 7/8 6-4 3.?
5.491 Casa Branca PCOD 7-11 3.?

Fundada em 191 7 por

Paulo de A. Nogueira

GRINJI sãO QUIRINO

CAM PINAS - C. Posta l, 2 97 - S. P.231 16 ,060 0,480 2,99
199 12,620 0,487 3,86

251 24 ,860 0,839 3,37
119 27,180 0,93 9 3,45

Controle II!m 17-3-957.

5.°
5.?

6."
3.°

7-4
3-10

P CO D 6- 2
PCOD 5-3

Alb erto Ferraz . Agulh as Negras. Est. do Rio de Janeiro.
Reg im e ele semi-estabu lação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
1 . 723 B . V . D uches S en a tor (B ela) PO
4 . 307 Back a PO

2 ordenhas
2.278 Argola d as Agulhas N egras
3 .173 Alhambra das Ag. Negras

- 100 - REVISTA DOS CRIADORES
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. Cooperativa Agro-Pecuária Holambra, l\Iogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em

2-3-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.o SCL

Fazenda
elmeírcs

QUALIDADE

PRODUCÃO,

FERT!LIDADE

3,57
3,79
3,78
4,04
3,42
3,79
2,96
3,67
350
2,75
3,56
3.46
3,33
4,21
424
3.58
356
308
3,50
3,20
363
3,99

0,716
0,461
0,566
0,578
0,503
0,610
0,330
0584
0;708
0400
0,684
0,368
0,334
0,462
0,493
0,401
0,421
0,504
0.378
0,516
0.545
0:633

20070
' 12,170
14,960
14,300
14,710
16070
11,130
15,910
20,240
14,530
19,200
10,640
10 030
10,990
11,620
11,220
11,830
16,330
10,790
16,lfO
14,930
15.870

' 62
213
201
211 ·
142
134
102
63
97
38

154
102
94

131
91
59
39
38
21

1.
8

48

2.·
6.·
5.·
5.·
4.·
4.·
3.·
2.·
3.·
2.·
4.·
3.·
3.·
3.·
3.·
2.·
2;·
2.·
1..
1..
1..
1..

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

4-5
4-2
3-10

2-6
2- 6
2-6

- P O 4-11
PCOD 4-10
NR 7-0
PCOD
NR
PCOC 3-8
PCOD
PO
7/8
7/8
NR
PO
PO
7/8
NR
PO 3-1
PO 2-0
PCOD 2-5
PO .- 2-9
PCOC 1-10
PCOC 2-8
NR

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da Va ca

Reukema 29
Altaneira da s Ag. N e gras
lrohy
Japonesa da s Ag, N egra s
Faisca
V. B. Surriba Cesar XXII
Perdigueira
Alfona 174 (2)
Bagunça das Ag. N egras
B ermuda das Agulha s Negras
Formosa
Lilja M 170
Sylla M 68
Beatriz das A gulha s Negras
Flor~da 2.a
Lotten (4 ) 624
Vineta (1 ) 199
Barca .d a s Agulhas Negras
Amersfort
Botina das Agulhas Negras
Batucada das Agulhas N egras
Carneira '

3 .260
3 .906
4 .235
4.362
4 .367
4.402
4 .526
4 .656
4 .658
4.978
5.409
5 .519
5.520
5 .521
5.523
5.676
5.677
5.678
5.689
5.690
5 .691
5 .692

2 . 352 Marie XI
2.400 Ruiter 4 ,
3.164 Holambra Tietje II
3.890 Hinke 's Rolandje XXXI
4 .021 Holambra M 'a
4 .056 Holambra Marie
4 .168 Holambra Griet
4 .318 Holambra B ella
4 .322 Reintje Adema III
4 .435 Jetster Tjerkje C
4 .467 Betsy6 .
4 .483 Aukje III
4.484 Sophie LXI
4 .485 Holambra Mina
4.527 Jekke
4 .532 Sophietje 46
4.587 Holambra Rosa
4 .588 Holambra Janet
4 .589 Holambra Dorian
4.591 Holambra Antje 29
4 :592 Sjouk XLVII
4 .641 Holander C
4 .718 Doetje VII
4 .837 Holambra Grietje
4 .885 Holambra Ruiter 5
5.003 Holambra Uilkje
5.093 Holambra Corri
5 .181 Holambra R eintje
5 . 182 H olambra Ali II
5.183 Holambra B ertha
5 .199 Holambra Cora
5 .274 Wiepkje IX
5 .338 Sjoukje B XXVI
5 .377 Holambra Oda II
5.393 Holambra Sohietje L
5 .396 . Ma r t h a 6
5 .449 Holambra Erna I
5.458 Holambra Sjouk
5 .527 Holambra Beatrix II
5 .542 Holambra Marie XV
5 .596 Holambra Claartje
5 .597 Holambra §li ella XX
5 .5 98 Holambra Pieje XXV
5 .6 14 Holambra Bertha LXV
5 .6 15 Holambra Holander CI
5 . 616 Holambra Coba
5 .617 Holambra Betsy
5. 665 Holambra Wietske X
5 .6 66 Holambra Anna V
5 .695 H olambr'a Sjouk L
5.696 Holambra Klara X
5.699 Holambra H enny
5. 723 Holambra Wiepke V
5 . 724 Vinca Jeltje CCCV
5 .760 Holambra Padvinder

JUNHO DE 1957

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7-11
7-9
5-1
7-10
4-3
5-8
3-2
5-1
7-11
8-8
8-6

10-9
8-7
3-4
8-7
7-6
3-5
3-5

'4-5
3-3
8-0

. , 9-7
8-10
3-10

5-11
2-4
2-6
2-9
3-6
7-6
8-6
2-2
2-1
2-3
8-9
2-3
6-3
2-5

v 2-4
3-5
2-2
2-2
2-3
2-5
2-4
2-4
2-6
2-2
2-3
2-4
2-4
2-0
8-5

6.·
7.·
6.·
1..
4.·
9.·
9.·
7.·
4.·
5.·
6.·
1..
5.·
5.·
4.·
7.·
3.·
5.·
4.·
5.·
4.·
2.·
3.·
3.°
1.0

12.·
9.·

10.·
8.·
9.·
8.·
8.·
6.·
6.· _
6.°
6.·
5.·
4.·
2.·
4.·
3.·
3.·
3.°
2.·
2.·
2.·
2.·
2.·
2.·
1.0
1.0
1..
1.·
1..
1.0

164
193
173
20

100
275
277
119
110
132
171

17
117
143
109
181
73

121
104
140
89
39
70
62

277
~56
277
252
244
217
232
181
154
166
169
124
140
44

• 93
78
69
63
35
51
62
48
37
57
23
29
23
25
4

17,100
18,140
13,530
16.430
13,890

. 10,130
11,750
12,200
12,880
13070 .
12000
229::0
13,810
12,100
13,360
10,840
15,280
13,500
14,150
13,380
19230
11,720
19,900
14,180
21,430
11,430
12,870
11.110
12.280
10,010 .
14,070
10,690
14270
10,720
13.410
13,390
11,610
14,020
13,280
12,97Õ
11,500
10,170
,13,680
16,230
16,180
11,070
10,600
13,530
11,040
12,120
18,520
11,520
11,580
21,490
11,350

0,633
0,647
0.541
0,597
0.541
0.389
0.543
0,492
0,460
0,540
0,515
0704
0,562
0,510
0481
0446
0.538
0,455
0,575
0,529
0,735
0,418
0,666
0500
0,693
0.511
0,533
0,459
0,527
0,431
0,596
0,471
0,549
0,442
0522
0,514
0499
0,522
0485
0,472
0,415
0.382
0,512
0,524
0,473
0,405
0,391
0,530
0391
0:447
0,536
0,355
0,442
0,680
0,469

370
3,56
4,00
3,63
3,89
3,84
4,62
4.03
357
4,13
4,29
3,06
4,07 ­
4,21
3,60
4,11
3,52
3,37
4,06
3,95
3,82
3,56
3,34
3,52
3,23
4,47
4,14
4,13
4,29
4,31
4,24
4,41
3,85
4,13
3,89
3;84
4,29
3,72
3,65
3,64
3,61
3,76
3,74
3 22
2,92
3,65
3,69
3,92
3,54
3,69
2,89
3,08
3,81
3 16
4,14

DANDY DAS PALMEIRAS - Um produ t o do
nosso planteI, que na XVIII Exposição Nacional
de Animais, fo i o vencedor da Taça A.P.C.B. ,
como o melhor reprodutor puro po r cruza da
raça Ho!andesa molhada de vermelho.

Aguardem nossa publicação sôbre
recente importação de re prod u ­
tores dos mais puras e a famados
planteis ve rmelhos d a Hola n da .

Gado Holandês, m a lhado de ver­
melho, puro de origem e puro par

cruza.

Produção leiteira oficia lmente
co ntrolada pela A. P. C . B.
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- .....
N .- Gráu Idade

Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Pro duç ão
SCL san~e mêses Lactação Le ite Gordura

-R A ÇA H OLAND:E:SA varied a de vermelha e branca.

Cooper a t iva Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em 2-3-957.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .572 Bertha 2 PO 8-4 7." 198 14,210 0,550 3,87
3 .065 MinaIII PO 8-3 7.- 183 16,200 0,653 4,03
3 .066 Holambra Noldien II PO 6-2 L " 12 28,110 0,825 2,93
4 .055 H olambra Jaantje PO 3-4 10.- 295 10,010 0,400 4,00
4.433 Alda PO 8-5 7.- 215 12,530 '0,504 .4 02
4 .455 Holambra EIs PO 3-6 7.- 181 13,120 0,528 4,02
4.466 H ol a mbra Anna PO 3-5 7.· 183 16,720 0,606 3,62
4.568 Noldien III PO 8-10 3.- 81 18,880 0,603 3,19
4 .590 EIsa 6 PO 8-4 3.- 80 16,180 0,526 3,25
5.201 Betsy .P O 8-1 9.- 251 10,330 0,405 3,92
5.235 Holambra Treesje PO 2-3 8.0 235 10,300 0,398 3,87
5.319 Holambra Nera XX PO 2-2 7.- 200 13,830 0,536 3,87
5 .339 Holambra N oldien IV PO 2-3 7.- 206 10,640 0,384 3,61
5 .446 H olambra E Isa VII PO 2-6 5.· 139 10,930 0,406 3,71
5 .569 Holambra R oosje VII PO 2-1 6.- 66 13,590 0,478 3,52

Jaym e da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S . Paulo. Controle em 14-3-957.
\

R egime de pasto com raçã o suplementar, 2 ordenhas.

2 . 576 L eme's Cora PCOD 5-4 6.- 160 11,670 0,424 3,64
4 . 911 Leme 's PO 4-11 2.· 43 16,870 0,612 3,62
5 .411 L eme's Flexa PCOC 2-3 6.- 174 11,500 0,445 3,86
5 .413 P araiba 7/8 5-3 6.- 171 10,400 0,430 4,14
5.608 L eme's D jeddah PO 3-1 2.- 46 12,770 0,472 3,69
5 . 609 Leme's Esperia PCOC 3-1 2.- 42 14,150 0,457 3,23

G onçalves & Filho. Pinhal. Est. de S. P a ulo. Controle em 15-3-957.

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

. 2 .584 Aragonita
2 .665 T en t adora
3 . 987 R ealeza

PCOD
PCOD
NR

4-4
8-10

4.­
4.­
7.-

130
109
223

14,650
12,370
12,330

0,562
0,490
0,489 ·

3,83
3,96
3,96

Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Est . d e S. Paulo. Controle em 12 -3-957.

Regime de pasto com ração su plementar , 2 ordenhas.

3 .20 1 D ivin a
4 . 879 Marambaia B a ie a n a Alexina
4.880 Marambaia Bed. Al exina
4.881 Marambaia Ban d eira

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

6-11
4-10
4-7
4-7

2.­
1..
2.­
7.-

61
41
87
26

17,150
17,800
17,150
16,740

0,590
0,640
0,680
0,660

344
3,59
3,89
3,94

Carlos W hately. Bernardino de Campos. Es t . de S. Paulo. Controle em 21 -3-957'­

R egim e de pasto com ração su p lemen tar, 3 e 2 ordenh as.

3 ordenhas

- 4 .865 Osina
5 .653 Berta

2 ordenhas

5 . 233 Florsinha
5 .651 Alfa zema
5.652 Roseira
5 .700 Alabama s ta. Filomena
5 .701 P a gã

PO
PO

J;>COC
PCOC
PCOD
7 /8
P COD

7-8
7-11

5 -7
5-7

10-6
9-3
8-4

2.·
2.-

8.·
2.­
2.­
1..
1..

. 60
59

221
50
49
23

8

22,320
19,860

10,720
17,300
14,230
13,680
17,400

0,752
0,662

0,395
0,539
O,3S9'
0,501

, 0,553

3,37
3,33

3.69
3,11
2,73

' 3 66
3,18

,
Adrian us Steutjes, Cast ro. Est. do P araná . Controle em 15 - 3-957.

R egim e de pasto com ração suplementar , 2 or denhas.

11 . 866 Aa f je 1
3. 124 Treestje
3. 956 Aafje
4. 857 H olambra Kla~rtje
5.401 Castro Ther~zmha
5 .6725 castro AafJe 3
5 .725 castro Irena 6

- 102 -
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P O
PO
PO
PO
PO
P O
P U

8- 3
7- 1

13-7
4- 6
2- 5
3-5
2-5

7.·
7."
5.­
1.­
6.·
2.­
1.-

191
212
127

28
155

37
21

20,590
14,380
17,980
22,110 ­
13,730
22,250
13,850

0,837
0,611
0,712
0,737
0,517
0,876
0,605

REVISTA DOS

4,06
4,25
3.96
3,33
3,76
3,93
4,37

CRI ADO RES
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N.O G rãu Idade
Nome da VtlC3 de anos e Contrôle Diai de Produçáo

SCL saDg'Ue mêses Lactação Leite - Gordura ,.
" Urbano Junquei ra. Cruzilla. Est. de M inas Gerais. Controle em 11-3-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 "e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3 .238 Jardineir a II J .B . PCOC 9-2 5.9 113 41,080 1,268 3,08

2 ordenhas

3 .062 J ardineirinha J.B . PCOD 5-5 3.9 - 70 28,750 1,113 387
3 .063 Vírgula III J .B . PCOD 2-9 8.· 230 10,500 0,384 3,66
5 .124 Bandeir inha J. B. NR 2-2 10.0 269 14,700 0,551 3,75

\
' M inis tério d a Agricultura. Fazenda de Criação de P inheiro. Pinheral. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 18-3-"957.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

2 .526 Xiromante de P inheiro
2 .528 Truda
2 .530 Zana de P inheiro
2 .531 Zana II
2 .533 Ziberia de P inheiro
2 .639 T iberia
2 .640 T aciana de P in heiro
2 .679 Zameta de P inehiro
3 .925 Aven ca d e P inheiro
5 . 706 Divis a

RAÇA SCHWYZ

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

10- 6
5-10
6-8
6-6
9-11

10- 1
6-2
4-7
2-9

5.·
3.·

12.·
l..
6.·
4.·
2.·
9.·
9.·
2.9

62
345
25

164
114

37
. 248
235
49

20,000
11,600
11,400
10,700
14,800
10,000
10,600
'11,700
14,000
10,300

0,709
0.400
0,391
0,358
0,351
0,385
0,378
0,421
0,489
0,363

3,54 .
3,45
3,43
3,35
2,37
3,85
357
3,60
3,49
3,52

6.9
6.·
6.·
3.·

Henrique D ias F erreira . Atibaia. Est. de S . P aulo. Controle em 15 -3-957.

R egime de pasto com ração suplementar,2 ordenhas.

5 .241 Active Acres B essie H arriet PO 2-6
5 . 243 Act ive Acres Lillia n PO 2-3
5 .376 R ichland C elia G .B. PO 3-0
5. 566 Active Acres M . L essie PO 2-2

275
236
197
124

12,970
13,310
12,030
14,340

0,487
0,492
0,480
0,522

3,75
3,69
3,99
3,64

Alberto" Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Jaeniro. Controle em 17-3 -957.

Regime de sem í-es tabu laç ão, 2 ordenhas.

1. 987 R iquesa
2 .820 R itinta
4. 739 B.V. J a ne Clar ice

NR
7/8
PO

7-1
3-9

5.·
l. .

12.·

224
30

444

14,150
22,000
10,950

0,580
0,812
0,416

4, 10
3,69
3,80

Agrin d us S.A.. Descalvado, Est. d e São Paulo. Controle em 11-3-957.

R egime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

3. 736 Agrindus Manga
3 .747 M a r usca
4. 042 Amali a
4. 136 F irmesa
4 . 137 Agrlndus Alpina
4 .390 P adrinha
4 .678 Lydia
4 .735 Agrindus Marila
4. 829 Agrindus Girot a
4 .905 Agrin d u s Amética
4 .990 Tosca
5 .1 51 Lima
5'.6 06 Agri n d u s Mandchuria
5 .607 A gri ndus M a c

3/4
3/4 ,
1/2
NR
1/2
1/2
1/2
3/4
1/2
1/2
3/4
3/4
1/ 2
3/4

8-5
7-0
6-6

11-5
13-10
8-0
8-6
3-10
3-0
5-9

10-0
6-9

13- 11
3-9

1.9

6.·
3.9

5.·
2.·
6.·
3.·
l..
l. .
l. 9

11.·
9.·
2.·
2.9

16
165
81

115
43

158
82
32
35
35

362
275
107
43

12,700
12,500
14,200
14,000
16,750
13,100
13,610
14,720
17,000
14,500
11,100
10,100
15,300
12,400

0,570
0,542
0,570
0,630
0,670
0,597
0,585
0,640
0,714
0,622
0,46 6
0,354
0,739
0,54 1

4,48
4,34
4 ,01
4,50
4,00
4,55
4,29
4,35
4,2 0

, 4,29
4,19
3,50
4,83
4,36

Ministér io da Agricultura. Fazend a de Cria ção de Pinheiro. Pinheiral. Est. d o Rio de Janeiro. Controle em 18-3-957.

Regime d e sem l-estabu la cão, 2 or d enhas.

2 .5 09 Q uaresma PO " 2.· 10,600 0,366 3,45
2.511 Zarentona d e P inheiro PO 6-4 5.· 124 16,600 0,638 3,84
2 .520 Umbel a d e P inhe iro PO 9-2 2.· 43 13,500 0,496 3,67
2 .636 Xen uncia PO l.. 12,200 0,4 08 3,35
2 .795 Xerra d e P in h ei r o PO 8.· 10,700 0,377 3,53
2 . 796 Zimpia PO 6-6 3.· 87 11,700 0,373 3,18
2 .903 Teteia d e P inheiro PO 8.9 216 12,800 0,473 3,70
2 .911 Zana d e . P inheiro PO '5- 11 9.· 238 11,700 0,404 3,45
2 .913 Abacatuaia de P in h eir o PO 5-9 6.· 146 15,000 0,586 3,91
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N.-
Nome da vaca

SCL '

Gráll .
de

sangue

Id&de
anos e
mêses

Contrôle DialI de
Lactação

Pr o 6 9' 0
Leite Gordura "

2.915 Abanadela de Pinheiro
2.972 Vespa de Pinheiro
3.024 Unica
3 .291 Abelha
3 .294 . Acacia
3.295 Ureira . de Pinheiro
3.570 Amoreira de Pinheiro
3 .830 Amora de · Pinheiro
3 .836 Aliada de Pinheiro
3.876 Apurada de P inheiro
4 .548 Baleia de Pinheiro
5 .593 Cadência de Pinheiro
5.594 Deixa de Pinheiro
5 .600 Boemia de Pinheiro
5.643 Cabana de Pinheiro
5.648 'B a n d eir a- de Pinheiro
5.704 Delonga
5.727 Ciranda

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
:P O
PO
NR

8-0
9-4
6-0

9-4
4-10
5-0
5-7

. 4-9
2-11
2-8

4-0
4-9
2-9

8.9
3.9

2.9
2.9

8.9

3.9

9.9

7.Q

1.Q

8.Q

5.9

4. 9

. 4.9

3.9

. 3.Q

3.Q

2.9

1.Q

195
74
46
41

58
242
193

2

133
103

99

66
85
37

11,800
12,000
16,600
15,200
10,100
16,400
10,700
12,700
16,100
10,600
10,700
10,300
10,400
13,000
10,400
11,100
10,600
11,000

0,422
0,400

. 0,599
0,551
0,363
0,588
0,396
0,447
0,566
0,377
0,365
0,366
0,353
0,456
0,357
0,389
0,376
0,383

3,58
3,33
3,61
3,62
3,59
3,59
3,70
3,52
3,51

'3,55
3,41
3,55
3,39
3,51
3,43
3,50
3,54
3,48

R A ÇA .TERSEY

Olivo Gomes• .Tacarei. Est.'de São Paulo. Controle ·em '11 - 3- 957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas

2 .003 Sant'Ana Hera Magnet
2.116 Sant'Ana Catita Magnet
2 .120 Sant'Ana Rosita Bolhayes
2 .218 Regência Kingdon
2.219 Buckhurst Coral
2.258 Sant' Ana Itamar
2 .275 Sant'Ana DeIta Bolhayes
2.276 Sant'Ana Cristal II Magnet
2 .362 Sant'Ana Malta Bolhayes
2.563 Sant'Ana Marq. Bolhayes
2.625 Sant'Ana !ta Patton
2.964 Sant'Ana Raquel
3 :219 Grinalda Sultan de Canela
3 . 301 Blackei Captain
3 .345 Sant'Ana Xantipa
3 .346 Geraldine Farrar
3 .448 Lucrecia Borgia
3.551 Ninfa Basil de Canela
3 .613 Grauna
3.614 Alegria do Esteio
3 .824 Hortencia Patrician
4 .207 Sant'Ana C. Patrician
4 .265 Sant'Ana Esp. Patrician
4 .392 Sant'Ana H armonia Patton
4 . 516 Norma Basil de Canela
4.692 Sant 'Ana Bart. Patrici~~
4. 711 Sant'Ana Coroada Patnclan

2 ordenhas

'2 .002
2.429
2 . 624
2 . 626
2 .702
2. 763
3.347
3. 615
3 . 923
'4 . 027
4 .132
4 .206
4 . 393
4. 710
4. 804
5.345
5 .441
5 .470
5.493
5 .688

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO

PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO'
NR

· NR
PO

· 8- 7
9-2
7-9
5-6

11-5

7-3
8-0
3-10

, 7- 0
5-4
7-4

10-10 -

5-10
5-5

4-5

4-4
3-6
3-11

4-7

3-1

11-9
. 5-6
5-3
5-5

. 8-8
. 4-3

4-8

. 3- 1
. . 3-2

2-11
3-4
3-2

3-2

9.9

2.9

. 1.9

_2.Q

2.Q

11. Q

5.Q

4.9

, 11.Q

11.9

6.9
7.9

8.Q

2.9

. 2.Q

6.9

7.Q

4. 9

3.9

L "

107
101
115

4
127
127
86
39

133
94
63

105
81

138
91 ·
73

150
116
52
41 .
10

124
102

99
152

84
37

288
68
24
67
49

341
105
122
355
340
187
198
251

70
40

168
214
110

86
26

17,460
15,560
11,670'
21,200
14,850
19,550
16,640
22,740
15,190
13,910
17,620
15,650
14,680
15,180
16,520
11,350
12;460
15,160

'14,220
17,460
19,100
10,820
14,260
14,360
14.280
13,360
15,230

16,000
12,820
10,160
16,400
13,450
12,500
11,010
10,330
7,930
8,Q30
9,700

10,110
7,960
9,650
8,610
9,140
7,000
7,510
7,780
9,580

0,848
0,732
0,652
0,928
0,717
0,811
0,714
0,886
0,682
0,718
0,859
0,898
0,698
0,765
0,761
0,630

. 0,660
. 0,744
0,710
0,777
0,823
0,553
0,667
0,728
0,679
0,583
0,734

0,903
0,501
0,466
0,563 .
0,378
0,497
0,560
0,476
0,378
0,388
0,485
0,457
0,380
0,504
0,460
0,466
0,369
0,404
0,406
0,462

4,85
4,70
5,58
4,37
4,82
4,15
4,29
3,89
4,49
5,16
4,87
5,73
4,75 .
5,04
4,60
5,55
5,29
4,90
4,99
4,45
4,31
5,11
4,67
5,07
4,76
4,36
4,82

5,64
3,91
4,59
3,43
4,77
3,97
5,08
4,61
4,77
4,84
5,00
4,52
4,77
5,22
5,34
5,10
5,23
5,38
5,22
4,83

_ 104. -

10,100 0,360 3,67
8,810 , . 0,320 3,63

REVISTA DOS CRIADORES

3.0

· 8."6-0

Dl'. J oão L~raya. .Ta car ei. Est . de São Paulo. Cont role em 8-3-957.

. d' ast o com ração suplementar, 2 ordenhas.
Regime e íl . . '

PCOD
2 617 Flor d o ' Conde PCOC
4~ ~21 TentaC!!O Magnet .



N.'
Nome da vaca

SCL

4 .382 J a r ri nha
4 .619 Florisbela Sulta n
4 .637 Nancy
4 .920 Balada
5 .341 Car ioc a de S t a . Hilda
5 .442 Baeta de S ta . H ild a
5 .443 Caricia Brampton S . H ilda
5 .444 Cabreuva d e S ta. H il d a
5.472 S . A. El enice
5 .624 Sarita
5 .625 Dengosa
5 .629 Andir á
5. 630 Cen ta

. 5 .693 Seleta

Gráu
de

saugue

PCOD
PCOC
PO
PO
PCOD
NR
PCOC
PCOD
NR
NR
NR
7/8
NR
NR

Idade
anos e
mêses

7-1
7-2

6-8

Contrõle - Dias de Produção
Lactação Leite Gordura %

4." 105 9,080 0.332 3.65
5.· 150 10,160 0,352 3,46
5.· 118 7,220 . 0,277 3,84
2.· 45 12,160 0,408 3,36
6.· 180 7,110 0,288 4,05
5.· 122 7,520 0,319 4,24
5.· 142 7,880 0,316 4,01
5." 118 7,920 0,324 4,09
4.· lOi 7,210 0,297 4,12
2.· 73 9,160 0,338 3,70
2.· 43 . 10,020 0,343 3,42
2." 64 11,030 0,378 . 3,43
2.· 59 10,430 0,377 3;61
1.. 26 8,550 0,313 3,66

Dr. Cesar Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Est. de S. Paulo. Controle em 25- 3-957.

Regime de pasto .com r a ção su p lem entar, 2 ordenhas.
5. 300 J a çanã PO 5-7 7.· 228 7,360 0,380 5,17
5 .619 Bigorna de Atalaia PO 4-7 2.· 68 8,720 0,470 , 5,39
5 .620 Europa NR ' 2.· 50 9,110 0,473 5,19
5 .621 Sant'An a Neide P at.r íclan PO 2-2 2.· 60 9,140 0,505 5,52
5 .622 Sant'Ana Lindoia P a t ricia n PO 2.:4 2.· 50 7,010 0,323 4,60
5 .623 Gilda .15 / 16 2.· 76 11,000 0,604 5,49
5. 685 Capitu NR 1.. 42 9,400 0,460 4,89
5. 686 Ofelina NR .1.· 69 7,010 0,377 5,38

3,64
3,66

su p le men tar, 3 e 2 ordenhas.

NR 3.· 8,600
PO 8-3 5.· 140 10,500
NR 1.. 11,600
NR 3.· 11,700
NR 3.· 79 9,500

- PO 1.. 12,700

N;R • 2.· 51 7,400 0,270
NR 2.· 47 7,500 0,274

2 .607 Abunã
2.961 Mimi-Edú
3 .732 F.S .M . BIenda
3 .934 Barimbé .
4 .595 Caroba
4 .998 Colmeia

2 ordenhas
5. 710 Edviná
5 .7 11 Di rce

Ministeério da Agricu lt u r a . Faz. Ex per im ental de Oría ção de .Juparanã. Marquês de Va leriç..i. Es t. do Rio de .Janeiro. Contro­
le em 22-3-957.

Regime' de pasto com ra ção
3 ordenhas

Observações : H ol. - Holandêsa; pb - preta e branca; vb - ver m elha e branca; NR - Não registrada ; PCOC Pura por
cruza de origem conhecida; PCOD - Pura ·por cruza de origem desconhecida ; PO - Pura de orige m : RP
- Registro Provisório.

São P aulo, Março de 1957

Dr . Fidelis Alves Netto
Chefe do SCL

N O V ·I L H ·A S
H O L .A ND O -

Puros por cruzamento, regi stradas
Premunidas Enxertados

Com garanti0 de

saude
prenhês
produ ção
imu niz ação

·1

Importados sem intermediaria diretamente pelo criador
argentino

CARLOS C . MAUTHE

AO REPRESENT A NT E NO BRASIL: R O L F ME Y E R H E I M,

OU

J .

Entrego em ·"todos
os por tos do Bra s il . ESTANCIAS "LA MARGUERITA", E "LAS HELADAS"

SUCRE, 3201, BUENOS AIRES - ARGENTINA
PEDIR INFOORMAÇÕES AO ESTABELECIMENTO

CAIXA POSTAL, 30 - N I T E R O I - R .

J UNHO ' DE 1n7 . ..- ··---10 5 - ..

ri



ANUNCI -OS" 'C LA S" SI FI CA DOS "

HOLAN DÊS
GADO DE RAÇA

GADO
Setembro

PEDRA AZUL
de 1 o 5

FORMIGA 9
de 2 o ÃO
111 EXPOSIÇ DE ANIMAIS
REGIONAL '"

PRESIDENTE PRUDEI"TE
de 6 a 9
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

SETE LAGOAS
de 9 0 13
11 EXPOSIÇÃOE ANIMAIS
REGIONAL D

PASSOS 23
de 16 a

LEOPOLDINA d J Ih
de 29 a 1 e u o
XXI EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

JULHO

ALVINóPOLlS
de 30 a 1
IV EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

MONTES CLAROS
de 3 a 10
EXPOSiÇÃO E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

MACHADO
de 14 a 20

CARANGOLA
de 21 a 28

LAVRAS

AGOSTO

~ONTE NOVA
de 11 a 18
de 28 a 4 de

SETEMBRO

D E

JUNHO

MAIO

C A L E N D Á R I O D E E X PõSi ç õ Esl
A N IMAIS .

CURVELO
de 19 a 26
XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

ARAÇATUBA - SP
de 23 a 26
IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

CAMPO GRANDE - MG
de 21 a 29
EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA
de 26 a 2 de Junho

S. PAULO - (Capitall
de lS a 22
(PARQUE DA AGUA
BRANCA)
li EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

PLANTEL

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Frederico Abranc h es , 37

. Sõ o Paulo

• Meia porta com cortinas de
moolas automáticas _ Hermêtica­
mente" Im pe rmeá vel à chuva e ao
pó _ " Inteiramente desmontável
_ Lona Locomotiva _ Tornique-
tes e fivelas inoxidáveis _ Viso­
res plásticas qu"e não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à :

GR ANDE

por centí-45,00

ANUNCIOS
CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna
comporto no máx imo 10 pala­
vras, in cJ us iv e nome e enderêço.

Nesta Secção só se aceitam
anuncias no tamanho maximo

d meia página.

O t ima o portunidade poro
os senhore s fazende iros,
criadores, comerciantes ,
e t c . , fazerem s;.U QS ~fertas

Todo pedido de publicaçõa de­
verá vi r acompan~ado" d? re s­
pectivo j mpos-tcmcto liqUIdo e

em nome do

RE VI ST A DOS

CRI AD O RE S

Rua Amaral Gurgel, 58
T e l. 5 1-9234 - s/loja

S. PAULO

Cr$

metro e por publicação

GERMANO H. HOTZFELD

HOTtlS

CAXAMBU - GRANDE HOTEL

CAXAMBU
de 1 a 8
X EXPOSiÇÃO
REGIONA L DE ANIMAIS

MURIAt
. de 1 o 8

XIII EXPOSIÇ ÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

GUAXUPÉ
de 8 a l S

RIO BRANCO
de 2 S a 3 de Outubro
111 EXPOSiÇ ÃO
REGIONA L DE ANIMAIS

OUTUBRO
CARATINGA

de 1 o 5
"ALFENAS

de 20 o 2S
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

NOVEMBRO
S. PAULO

(Ult ima seg unda-feira)
V LEILÃO DE BOVINOS DAS
RAÇAS LEITEIRAS E MISTAS

A direçã o de REVISTA DOS
CRIADORES terá t ôda satlsfoç60
em receber c publica r graciosa..
mente datas de exposições de godo
que se re alizem em qu a lquer
parte do território nociona l.

E5T. DO RIO

COELHOS.
COELHOS: CR IAÇÃO LUC RAT IVA E OPORTUNA !

Peço os folhetos: "E' foei l cria r coelhos " "e outr os o

MORRO AZUL

Fa ze nd e iro que se retira poro a Eu ropa vende todo o seu rebanho - cêrca
de 3 0 0 cabeças - sendo: 4 touros PO e 2 garrotes suecos PO ; 30 vacas PC
p rocedentes do adiantado e conceituado criador Dario Meirelles; 40 outras PC
impo rta da s da Argentina; 6 vacas e 2 novilhas suecas; 50 vacas entre 3/4 e 7/8
de sang u e; 50 nov ilh a s e garrotes PC , 7 /8 e 3 /4 de sangue e mais 120 cabeças
e nt re va cas, novi lh a s e garrotes. Os animais se encontram em ótimo estado de
sa úd e e n ut riçã o e se rão ve ndi dos com atestado prévio de sanidade e a sua ma io­
ri a estó re gistra da no Herd-Book da raça. Informações com ANTÃO CORRl:A, tels.
43-6808 .e 43-01 5 9 , C. Postal 851 - End. Teleg . " Bovina s" , Rio de Janeiro.

f



A N UNCies· C LA SSI FI CA De s
ALIMENTOS
~

COALHO PORCOS

VACAS MESTiÇAS
VENDEM-SE VACAS LEITEIRAS, MESTiÇAS HOLAND~SAS

A PARTIR DE CR$ 7 .000,00 DURANTE TODO ANO .
NOVI LHOS REGISTRADOS PRETO E BRANCO A PARTIR

DE CR$ 10 .000,00.
Ac e itam-se bez erros por tourinhos puros de orige m ou puros
por cruza. Ver e tratar no Fazenda Nossa Senhora de Copa ­
cabana - D. Pires Ag ropecuaria S. A., no Mu nicíp io de

~ãa Carlos, Ca ixa Postal, 218 - Telefone, 16.

,

.110 kg . 00.

7 mê se s

• Aum ento 1 kg .
de peso co m 3 de
-ec õc

. 2 poriç õ e s
ao ono

• Desma mo
8 le itõe s com
16 kg .

REV I S T A S

Assin. - p. simples $ 10 0, 0 0
Assin.-reg ist rada s 160,0 0
Ped idos à Revi st a

CAÇA E PESCA
Av. C o s per Libero, 58 _ 5 .°­
sala 502 - SÃO PAU L O

Granja
Paulista

DU·ROCS SELECIONADOS

PORCO CARUNCHO

RAÇA

VINHEDO - Est. de S. P.
Informo~ões no A. P. C . B.

Temos paro pronta en trega.
FONE 51 -6963 - CELSO

MEIRELLES.
CAI XA POSTAL, 397

Porto Alegre
Rio Grande do Sul

CAI XA POSTAL, 3191
São Paulo

*
A VENDA EM TODA PARTE

Pe çam amostras grat is aos
representantes ou d ireta­

mente aos fab ricantes.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 3 42
Rio de Janeiro

EM LIQUIDO E EM PÓ

Fabricado par

KINGMA & crz, LTDA.

*

GADO DE

Mantiqueira - E.F.C .B.

Minas Gerais

COALHO FRISIA

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

1.- Fábrica de coalho no Brasil

Vendemos Mimo. animais puros
do pedigree, puros por

cruza, etc.

;j n ico premiado com 10 medalhas
de ouro

CAIXA POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C.B . - Minas

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE

PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Coso

Especializado em
Ferragens

Rua Brigadeiro· Golvõo, 996

Fone 52-6770 - S. PAU LO

Depósito permanente de alfafa,
milho, aveia, cevada, f a re lo, li­
nhaça, trlgullho, farinha de cor­
no, OSSO., refinazll, ostras, etc.

GUILHERME D'AMICO

RAT IC IDA C~NÁRIOS VERMELHOS

Exterm ine-os d a sua cala,

faz enda, paIol loja 08

armazem com

MUSFARINA

pronto p ara ser usado

P ED IDOS À

toSSOC IA ÇÃO DOS CRIADOR ES

Seleção de 15 anos, va rias Campeões Nacionais e Inte rna­
cionais e mais de 50 prime iros p remias. Inicio do vendo
dos filhotes de 1956. Exempla res de fator verme lho nos

.cores: avermel hado, avermel hado neva do, F. 5 , e dimorfos
mochos e fe meas, p reços de ocas ião. Despacham-se para

o Iriteri or e out ros Esta dos.

Ver e trotar no CRIADOURO PU ITÃ ,

à Ruo Oscar Freire, 953 - São Pau lo.



Atendemos pedidos pe lo REEMBOLSO POSTAL

Associação dos Criadores
Rua Frede rico Ab ranches, 37 - Sã o Pa ulo

Cr$

40,00
20,00
20,00

60,00
20,00
40,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi-
cas para Suinos oo. o 40,00

Instalações para Or­
denha oooo ooo oo. oo 40,00

Instalações para Ba-
nho Carrapaticida 20,00

Maternidade para Sui-
nos 0 00. o oo. o oo o',

Paiol oo ooo oo. o ooo o o' o

Pequena Pocilga o ' o •

Posto de Resfriamen-
to de Latões por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios . oooo. . oo ' o' oo 60,00

Posto de Resfriamen-
to Capacidade

, para 200 litros dia-
rios oooo. ooo' ooooo. o 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 500 :itros dia-
rios .. oo" o. ooo0 '0. 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 itros dia-
rios oo' oo. ooo. . o' ooo 60,00

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to C' .pacídade
para 500 litros dia-
rios . oo" oo oo o o. o

Rolo de Faca o o oo o • o.
Silo Elevado Aereo .,
Silo Economico o o o o ••

Silo de Encosta .
Capo 50 Toneladas 40,00

Silo .. de Encosta -
Capo lCO Toneladas 40,00

Silo subterraneo .... 20,00
Silo de í30 Toneladas 60,00
Silo " trincheira. o oooo. 40,00
Tronco para Aparta-

ção o' ooo' ooo' oooo 40,00
Tronco para Cobertu-

ra oo" oo' o. .. o o. .. 20,00
Tronco para Conten-

ção de Bovinos o. oo 40,00
Tronco para Ordenha 20,00

20,00
40,00

Cr$

4.0,00

40,00

40,00

60,00

40,00
40,00
40,00

20,00

40,00
.60,00

PLANTAS

Abrigo Misto ooo o o o • •

Abrigo para Touros o o

Aparelhos de Conten-
ção para Estabulos
- 5 Modelos. o' ooo

Aprisco p/70 Carnei-

ros .. o oo oo' o' o' oo . 20,00

Banheiro Carrapati-
cida . o o o oo oo' o ooo o 40,00

Banheiro para Suinos 20,00

Camara de Fermenta- .
ção de Esterco

Cavalariça Mista o.. o

Cocheira . oo o o • • • • o

Cocho coberto para
dar sal ao Gado oo

Curral oooo" oo.. . o oo
Curral Circular o oo o
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha o' o. . . . . oo 40,00

Estabulo com Baias
Individuais e Gal-
pão para Ordenha 40,00

'Estabulo Cruzeiro 40,00
Estabulo Economico o' . 40,00
Estabulo Granj a 40,00
Estabulo de Madeira

par a 12 Vacas o" o
Estabulo .Modelo
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo t ipo Vila

Brandina o. o o. o • o 40,00
Estrumeira o' o ooo oo. . 20,00
Fabrica de Manteig'a · 40,00
F abrica de Manteiga

- Capacidade 100
li t ros diarios oooo. o 60,00

F a br ic a de Manteiga
_ Capacidade 300
litros diarios oooooo 60,00

F a brica de Manteiga
_ Capacidade 500
litros rios oo •• o . 60,00

Çialpão Est erqueira . . 40,00

PEDI'DOS :



em 24 horas

OVINOS

Cursos
Pneumon ia
Flegmão
Sept icem ia hemorrágico
Mal do umb igo

Pneumonia
Difteria dos bezerros
Mastite
Disenteria infeccioso
Metrite

Diarréias
Pneumonia
Disenteria infe ccioso
Vibriose dos su ínos
Feridos infeccionados

CURE ESTaSDOENcaS geralmente

AVES SUiNOS@ BOVINOS

Coriza
Gõgo
Doenças respiratórios
em geral
Tifo aviário

-."-'--......

o • • e muitos outros

Com uma única aplicação dos

PRODUTOS VETERINIÍRIOS
à base de

Pfizer

'Icr-ratuh-ína
o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

'=3 Q) 'Ierramíeínacom d ilu ente [3 --
froscosd elOOmg ':::-,:"1 .. -----1 INTRAMUSCULAR

· ,:ARA ~':n_licina '"'o o" ;mo~~~~:;1J
'- n õo preci so d isso lve r SUSPENSAO LIQUIDA ~~. ....~ \
_ bi sn ag a s d e 14, 2 9 e m ...~ . '

co ixas d e 10 ~ . .
co m Su l fa to d e Polim ixino B - v ia intro -mamár ia . " ~

~~~.•~-- ""

~-:-;.~ 'Icrramicina TABLETES SOLÚVEIS
v ia o ral o u int ra -u te ri na

en ve lopes com 2 tabl e tes de 500 mg em caixas d e la e nve lo pes

I
I

Faça como êstes
criadores!

Aum ente o rendimento de sua
cr iação com

SUPLEMENTOS PFIZER
PARA RAÇÕES

~
®

"Pintos até 6 se ma na s - 42,5 %
de ganho extra em pêso"­
Departamento de Produção
Animal d e São Paulo.

"Leitões em engorda - 57,2%
de g a nho e xtra e m pêso"­
Instituto Biológico

Para obter um tratamento rápido e econômico
dos doencas na criacão, aos primeiros sinto mas - depressã o, to sse. falta d e
apetite, di'arréia, febr~ - apl ique se m d em ora os Produtos ~eter.inários Pfizer,
de acôrdo com as suas especifica çõ es. Desta forma V. evitoro gra ves pre­
juízos e consequiró pronto retôrn o aos níveis norm ai s de produção, po is o
Terram icina Pfizer proporciona o curo completo d e 80 % dos doença s do
cria ção, na ma ioria dos casos em a penas 24 horas, com urna única aplica ção.

" Nos bezerros houve um au­
mento d e p êso muito bom ­
satisfe itos com o uso do pro­
d uto, recomendamos o mesmo
a todos os criadores" - Fc­
ze nda Sa nta Inês, Pinhal.

PF I ZER C ORPORATION DO BRA S I L
DEPA RTAM EN TO A GRO·PECUÁRIO - C-2 3

Rua Dr. Cândido Esp inhe iro , 143 - Tel. 51·9101 - Cx. Postal 5291 - São Pa ulo

GRÁTISI
Tem os à sua dis pos içã o o "G uia do Cr iado r",
livreto com 28 pág inas, ilustrado, com reco rnen­
da ções comprovadas na prático para maior
rend imento da cr ia ção.

Consulte sempre o veter iná­
rio, ag rônom o ou o Departa ­
mento Agro-Pecuário do

PFIZER( ORPORATlONDO BRASIL



MAIS LEITE C 'M

RAÇÕES N1~L ÇADAS

VOCÊ pode produzir mais leite
cOm menos alimento.

~Sta possibilidade lhe garantem
a s novas RAÇÕES MELAÇADAS
d tl SOCIL, porque são:
, Mais nutritivas
~ Mais saborosas
, M e lhor digeridos

---== ---

""
SOCIL PRO-PECUJl~'A S. A. A Nov o Fá b,,,"

.'J ~G
R. Ca mpa s Verg ue iro , 85 (A nastá c io) - T e /s . : 0 '-1 ,<98 , 5 -0050 e 36-4 08 7

Cx. Postal 5 .01 3 - r~yy

~r.;;.*?~~~~~~

IMP RES


